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Encontrão  da 
Família  2008 

Será  realizado  no  dia  l'*  de 
maio  de  2008,  no  Acampa- 
mento Cristo  é  Vida  da  As- 
sociação Bethel  Sócio- 
Ambiental  Vida.  Muitas  atra- 
ções  especiais,  inclusive  com 
nova  piscina. 
I  <  PÁGINA  25 

Novo  templo 
consagrado 

A  Congregação  de  Samam- 
baia do  Sul,  ligada  à  1^  IPI 
do  Distnto  Federal,  consagrou 
novo  templo  em  9/2/2008. 
r  PÁGINA  18 


Congresso 
de  Pastores 

e  Missionários 

De  7  a  11  de  julho  de 
2008.  em  Poços  de 
Caldas,  MG. 
Informações: 

www.ipib.org 

HPÁGINA  13 


Férias  nos 

Campos 

Missionários 

De  4  a  23/1/2008,  38  pes- 
soas de  diversos  estados  visi- 
taram e  trabalharam  nos  cam- 
oos  missionários  do  Projeto 
iertào  II.  nas  cidades  de  Pom- 
')al,  Sousa  e  Cajazeiras.  PB, 
•'PÁGINA  42 


Nacional 
Umpismo 

Vem  aí  o  XXI  Congresso  que  reunirá  a  juventu- 
de de  nossa  igreja.  Será  de  22  a  25  de  maio, 
na  Toca  do  Tuim,  em  Itapecerica  da  Serra,  SR 
O  tema  será:  "Tudo  se  fará  novo".  Na  oportu- 
nidade, será  feita  a  reforma  do  Estatuto  da 
Umpi.  Todas  as  igrejas  devem  enviar  jovens 
para  participar  com  entusiasmo. 

44PÁGINAS  46e47 


Campanha 
Nacional 


Foi  realizada  durante  o  mês  de  março.  Nesta  edição, 
depoimentos  de  igrejas  que  participaram.  A  Campa- 
nha foi  para  arrecadar  fundos  para  a  construção  do 
templo  da  IPI  de  Rio  Branco,  AC.  Sua  igreja  ainda  pode 
enviar  ofertas.    PÁGINAS  34  e  35 


Encontro  de 
liderança  foi 
liênçao 

Promovido  pela  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 
ÍCNA),  de  29/2  a  2/3/2008.  contou  com  a  participação 
de  cerca  de  150  pessoas.  Agora,  a  CNA  já  começa  a  se 
preparar  para  o  Congresso  Nacional,  de  13  a  16/11/ 

2008, 

IIPÁGINAS  44e45 


I^J^itonacional  da 


Foi  comemorado  em  diversas  igrejas.  Nesta  edição,  depoi- 
mentos de  mulheres  nos  campos  missionários  e  artigos  a 
respeito  da  mulher  negra  e  da  coragem  da  mulher. 
<4PÁGINAS  22,  24,  38  e  39 


Semana  dos  Povos 
indígenas 

o  Grupo  de  Trabalho  Missionário  Evangélico  (GTME),  do  qual 
a  IPI  do  Brasil  faz  parte,  divulga  Campanha  de  2008  sobre  a 
presença  de  indígenas  em  espaços  urbanos 
HPÁGINA  31 


Aniversário  de 
igrejas 

-Jardim  Robru,  São  Paulo,  SP  -  3  anos 
15^  de  Bauru,  SP  -  6  anos 
*Messejana.  CE  -  6  anos 
•  Novo  Honzonte,  Maringá,  PR  -  8  anos 
42-^  de  Machado.  MG  -  24  anos 
Í4''  de  Bauru.  SP  -  24  anos 
(Americana,  SP  -  29  anos 
iQuaianazes,  Sâo  Paulo,  SP  -  37  anos 
■São  Miguel  Paulista,  São  Paulo,  SP  -  39  anos 
íVila  Aparecida,  São  Paulo.  SP  -  41  anos 
■•'Vila  Sabrina,  São  Paulo,  SP  -  42  anos 
12^  de  Sâo  José  do  Rio  Preto.  SP  -  45  anos 

do  Distrito  Federal  -  47  anos 
«Osvaldo  Cruz,  SP  -  64  anos 
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EDITORIAL 


Acabar  ou 
não  com  os 
seminários? 


R£V.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Há  poucos  dias,  recebi  um  tele- 
fonema de  um  colega  pastor  de  uma 
de  nossas  igrejas  do  Interior  de  São 
Paulo.  Ele  me  chamou  a  atenção 
para  a  necessidade  de  se  esclare- 
cer mais  a  igreja  a  respeito  da  de- 
cisão que  a  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  tomou,  em  novembro 
de  2007,  a  respeito  dos  seminári- 
os. Afirmou  que,  pelo  menos  na  sua 
igreja  local,  algumas  pessoas  per- 
guntavam porque  a  igreja  tinha  de- 
cidido fectiar  seus  seminários.  Se- 
gundo ele,  tais  pessoais  estavam 
imaginando  que,  a  partir  de  2010, 
a  IPI  do  Brasil  não  terá  mais  ne- 
ntium  seminário  e  que.  dessa  ma- 
neira, o  ministério  pastoral  passa- 
ria a  ser  exercido  por  pessoas  sem 
formação  teológica. 

De  acordo  com  essa  compreen- 
são, a  nossa  igreja  tena,  portanto, 
tomado  uma  posição  contrária  à 
educação  teológica  de  nivel  superi- 
or para  seus  pastores  e  pastoras. 

Devemos  afirmar  que,  se  isso  ti- 
vesse ocorrido,  a  IPI  do  Brasil  esta- 
ria traindo  a  sua  própria  história. 
Anos  antes  da  organização  de  nos- 
sa igreja,  o  grupo  de  pastores  que 
a  organizou  caracterizou-se  exala- 
mente  pela  defesa  do  estabeleci- 
mento de  um  seminário  para  a  for- 
mação de  seu  ministério.  E,  após  a 
organização  da  IPI  do  Brasil,  a  pre- 
ocupação primeira  foi  a  do  estabe- 
lecimento de  uma  "Casa  de  Profe- 
tas". Foi  por  isso  que,  menos  de 
dois  anos  depois  do  histórico  "31 
de  Julho",  tornou-se  histórico  para 
nos  o  "21  de  Abril".  Foi  nesse  dia 
que,  em  1905,  com  ousadia  e  sa- 
crifício, a  IPI  do  Brasil  abriu  o  seu 


primeiro  seminário. 

Somos,  portanto,  uma  denomina- 
ção que,  historicamente,  se  preo- 
cupa com  a  boa  formação  de  seus 
pastores  e  pastoras.  Disso  a  IPI  do 
Brasil  não  abre  mão.  Fazê-lo  sena 
trair  a  sua  própria  históna. 

Ora.  a  decisão  tomada  pela  As- 
sembléia Geral  não  foi,  simplesmen- 
te, a  de  acabar  com  seus  seminári- 
os. Nem,  muito  menos,  de  optar 
pelo  estabelecimento  de  um  qua- 
dro de  ministros  sem  formação  te- 
ológica de  nivel  superior.  O  que 
ocorreu  foi  algo  muito  diferente. 

Para  compreender  a  decisão  toma- 
da, temos  de  observar  dois  pontos 
muito  importantes.  Em  pnmeiro  lu- 
gar, ocorreu  a  redução  do  número 
de  alunos  matriculados  nos  trés  se- 
minários. Por  diversas  razões,  pas- 
samos a  ter  três  Instituições  de  en- 
sino teológico  com  espaço  ocioso, 
ou  seja,  o  número  de  alunos  dos  três 
seminários  podena,  perfeitamente, 
ser  abrigado  numa  única  escola. 

Em  segundo  lugar,  houve  a  deci- 
são do  Ministério  da  Educação  de 
passar  a  credenciar  cursos  de  teo- 
logia e  a  nossa  igreja  reconheceu  a 
importância  de  trabalhar  pela  ob- 
tenção do  credenciamento  de  seus 
seminários.  Isso.  porém,  provocou 
um  aumento  considerável  nas  des- 
pesas a  fim  de  atender  as  exigênci- 
as legais. 

Somados  esses  dois  fatores,  a 
Assembléia  Geral  tomou  a  decisão 
de  abnr  uma  Faculdade  de  Teolo- 
gia devidamente  credenciada  pelo 
Ministério  da  Educação  e.  ao  mes- 
mo tempo,  extinguir  os  seus  atuais 
seminários.  Não  se  tratou,  pois,  da 
opção  entre  acabar  ou  não  os  se- 
minários. Foi  algo  muito  diferente. 
Tratou-se  da  opção  entre  manter 


índice 


três  seminários  não  reconhecidos 

pelo  governo  ou  uma  faculdade  de 
teologia  credenciada  pelo  Ministé- 
rio da  Educação. 

A  decisão  da  Assembléia  Geral  foi 
a  de  fazer  a  dolorosa  transição  de 
três  seminários  para  uma  faculda- 
de de  teologia,  Em  outras  palavras, 
os  trés  seminános  darão  lugar  a 
uma  faculdade  de  teologia.  Ou. 
dizendo  ainda  de  outra  maneira,  os 
três  seminários  não  credenciados 
serão  substituídos  por  uma  facul- 
dade de  teologia  reconhecida  pelo 
governo. 

Em  síntese,  foi  essa  a  decisão  da 
Assembléia  Geral.  Quanto  ao  mais. 
continuaremos  a  ser  uma  igreja  pre- 
ocupada com  a  boa  formação  de 
seus  pastores.  Continuaremos  a  ser 
uma  Igreja  que  exige  formação  te- 
ológica superior  para  ordenação  de 
seus  ministros. 

Estamos,  agora,  num  momento 
de  crucial  importância  para  a  edu- 
cação teológica  em  nossa  igreja. 
É  um  momento  crítico!  É  um  difí- 
cil momento!  O  processo  de 
credenciamento  junto  ao  Ministé- 
rio de  Educação  está  caminhan- 
do. Uma  comissão  especial  de  ins- 
peçào  já  esteve  em  São  Paulo.  A 
avaliação  feita  foi  altamente  posi- 
tiva. Estamos  aguardando  a  publi- 
cação da  autorização  no  Diário 
Oficial  da  União.  Quando  isso  ocor- 
rer, já  estaremos  iniciando  a  Fa- 
culdade de  Teologia. 

No  dia  2 1  de  abril,  comemoramos 
o  Dia  da  Educação  Teológica  em 
nossa  Igreja.  Oremos  suplicando  que 
Deus  nos  oriente  na  nossa  caminha- 
da neste  momento  de  transição. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de 
O  Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Pesquisa  com 
células  tronco, 
genoma, 
aborto... 


sobre  temas  que  lhe  dizem 
respeito,  Isto  significa  que  a 
igreja  deverá  estar  preocupa- 
da com  tudo  aquilo  que  diz 
respeito  ao  bem  estar  e  felicida- 
de do  ser  humano  criado  para 
glória  de  Deus. 

Ao  deixar  de  exercer  o  man- 
dato de  Deus,  sllenclando-nos 
sobre  estes  temas,  corremos  o 
risco  de  ficar  nas  mãos  de  go- 
vernos e  cientistas  irresponsá- 
veis, que  não  pensam  duas 
vezes  para  apertar  o  botão 
da  destruição  do  ho- 
mem  pelo  ho- 
mem, como 
ocorreu  com 
a  explosão  da 
bomba  ató- 
mica na  Se- 
gunda Guerra 
Mundial. 


Células 
tronco 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Sei  que  muitos,  só  de  ler  o  titulo 
acima,  já  torceram  o  nariz.  Por  que 
a  igreja  tem  de  se  meter  em  assun- 
tos como  eutanásia,  aborto, 
clonagem,  fertilização  "extra- 
corpore",  genoma  e,  agora,  o  assun- 
to do  qual  a  Imprensa  tem  se  ocupa- 
do ã  exaustão,  pesquisas  com  célu- 
las tronco? 

Temos  de  reconhecer  que,  em  to- 
dos estes  assuntos,  a  igreja  sempre 
sai  atrás  em  sua  manifestação,  se  é 
que  ela  se  propóe  a  emitir  opiniáo. 
Quase  sempre  ela  opta  pela  omissão. 

Não  gostaria  que  a  IPI  do  Brasil  re- 
cebesse a  pecha  de  omissa  e  sem 
coragem  para  debater  temas  que  afe- 
tam  a  sociedade.  Isto  nos  levaria  a 
estar  à  margem  da  sociedade  e  dei- 
xar de  ser  sal,  luz  e  fermento.  Isto 
implicaria  aceitar  passivamente  a 
agenda  do  mundo.  Isto  significaria 
abrir  mão  de  nossa  voz  profética  e 
perder  nossa  relevância  como  Igreja 
daquele  que  jamais  se  omitiu,  mes- 
mo que  isto  representasse  a  cruz  e  o 
Calvário. 

Igreja 

Reformada  e 
liberdade 

O  fim  da  Idade  Media  e  Início  da  Mo- 
derna foi  marcado  pela  ingerência  da 
Igreja  nos  assuntos  do  Estado,  da  ci- 
ência, das  artes,  etc.  Não  raras  vezes, 
a  Igreja  tomou  o  lugar  do  Estado  e, 
todas  as  vezes  que  assim  procedeu, 
vimos  os  desastres  que  aconteceram. 
Não  foi  assim  na  "guerra  santa"  em- 
preendida pelas  Cruzadas? 

Que  dizer  da  ingerência  da  igreja  nos 
assuntos  da  ciência?  Temos  o  exem- 
plo da  "santa  inquisição"  que  levou 
para  a  fogueira  grandes  génios  da 
ciência  e  das  artes. 

Quantos  foram  os  retrocessos  e  re- 
tardamento de  avanços  tecnológicos 
e  na  qualidade  da  vida  das  pessoas? 
Quantas  foram  as  descobertas  para 
o  bem  da  humanidade  que  poderi- 
am ter  sido  antecipadas? 

Lutero,  Calvino  e  os  demais 
reformadores  se  levantam  contra  esta 
ética  do  absurdo.  Todo  debate  entre 
religião  e  ciência  deverá  ser  feito  a 
partir  da  liberdade  cristã  e  sob  pnn- 
cípios  éticos  Inegociáveis.  Lutero  en- 
tendia que  a  criatura  de  Deus  tem  de 
estar  preparada  e  livre  para  debater 


Não  sou  cientista;  sou  pastor.  Por 
ISSO,  não  irei  tratar  deste  assunto 
com  argumentos  que  não  domino. 
Não  posso,  contudo,  me  calar  sobre 
ISSO.  porque  meu  rebanho  está  ex- 
posto aos  apelos  de  uma  imprensa 
marrom,  de  juristas  com  a  Constitui- 
ção na  mão,  cujas  tribunas  estão 
mais  para  púlpitos,  de  religiosos  de 
plantão  com  padrões  bíblicos  e  éticos 
questionáveis,  cientistas  altamente 
responsáveis  entre  outros  nem  tanto. 

Tenho  dito  como  pastor  que  sou  a 
favor  da  vida.  Digo  sempre  que  que- 
ro envelhecer  com  qualidade  de  vida. 
Por  uma  simples  razão:  sou  morada 
do  Espirito  Santo. 

Quando  vemos  "religiosos"  que  sa- 
íram dos  palácios  episcopais  para. 


novamente  como  ocorreu  no  pe- 
ríodo medieval,  usando  a  Bíblia  para 
fazê-la  dizer  o  que  a  boca  de  Deus 
nunca  disse,  Isto  nos  preocupa  por 
várias  razões.  Primeiro,  porque  não 
lhes  demos  procuração  para  falar  em 
nosso  nome;  segundo,  por  adotarem 
uma  ética  nada  cristã;  terceiro,  por 
menosprezarem  nossa  inteligência;  fi- 
nalmente, por  Ignorarem  milhares  de 
vida  que  estão  morrendo  sem  os 
avanços  da  ciência,  instrumento 
dado  por  Deus  para  salvar  vidas. 

O  que  sei  e  o  que  está  escrito  na  lei 
é  que  os  embriões  a  serem  utilizados 
são  aqueles  que  estão  congelados  há 
mais  de  três  anos  e  que  serão  des- 
cartados, ou  seja,  serão  jogados  no 


lixo,  serão  mortos,  O  que  sei  e  o  que 
a  lei  diz  é  que  eles  só  serão  utilizados 
com  o  consentimento  do  casal  de  onde 
saíram  estes  embriões.  O  que  sei,  dito 
por  ilibados  cientistas,  é  que  estes  em- 
briões têm  em  média  cem  células  e 
que  apenas  as  conhecidas  como  cé- 
lulas tronco  serào  manipuladas  gene- 
ticamente para  serem  colocadas  num 
corpo  doente,  com  o  fim  de  restaura- 
rem as  células  doentes.  O  que  sei  é 
que  estas  novas  células  garantirão  aos 
doentes  prolongamento  da  vida  com 
melhor  qualidade. 

A  grande  pergunta  é:  devemos  ma- 
lar vidas  em  potencial,  jogando  tora 
05  embriões,  ou  usar  estas  vidas  em 
potencial,  que  teriam  como  destino 
o  lixo,  para  dar  melhor  qualidade  de 
vida  a  pessoas  com  terríveis  limita- 
ções de  saúde?  Se  defendemos  uma 
vida  digna,  como  podemos  ser  con- 
tra o  uso  destes  embriões  para  sal- 
var e  oferecer  vida  com  dignidade? 

Se  creio  que  Deus  criou  e  dotou  de 
sabedoria  homens  e  mulheres  para, 
ao  longo  dos  séculos,  trazerem 
melhoria  na  qualidade  de  vida  para  a 
humanidade,  como  condená-los  e 
como  determinar,  de  repente,  que  eles 
estacionem  ou  parem  suas  pesquisas? 

Estamos,  na  realidade,  diante  de 
questões  éticas  que  nos  desafiam. 
Não  temos,  infelizmente,  um  orga- 
nismo que  fale  em  nome  dos  evan- 
gélicos, como  no  passado  fazia  a 
Confederação  Evangélica  do  Brasil, 
o  que  leva  as  igrejas  históhcas  a  te- 
rem de  se  manifestar  isoladamente. 
O  fato  é  que  não  podemos  nos  silen- 
ciar sob  pena  de  assistirmos  pesso- 
as inescrupulosas  e  despreparadas 
falarem  em  nosso  nome. 

A  nossa  autoridade  para  tratar  des- 
tes temas  vem  da  própria  Escritura 
Sagrada,  que  afirma  que  Deus  "co- 
roou o  homem  com  a  glória  e  a  hon- 
ra de  um  rei..."  e  acrescenta:  "Des- 
te  lhe  domínio  sobre  as  obras  da  tua 
mão,  e  sob  seus  pés  tudo  lhe  pu- 
seste... Ó  Senhor.  Senhor  nosso, 
quão  magnifico  em  toda  a  terra  é  o 
teu  nome!"  (SI  8.  5-6,  9) 

o  Rev.  Assii  6  o  presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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IGREJAS  NO  MUNDO:  feitos,  ditos  e  acontecidos 


Por  Rev. 
Richard 
William  Irwin 
Integrante  da 
equipe  pastoral 
da  1-  IPI  de 
São  Paulo.  SP. 

e  da 

Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947:  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
desde  19B1 


(Fontes:  Noticos 
Ecuménicas 
Inleinacionales 
(CMI);  Nuevo  Siglo 
(CLAIt;  Presbyterian 
Outlook  IPCUSA); 
Presbyterians  TcxJay 
(PCUSA);  Ultímalo: 
Warc  Updale 
(AMIR) 


O  milagre 
das  50 
milhões  de 
Bíblias 

Feito  em  NanJIng,  China,  8  de 
dezembro  último 

Celebrações  marcando  a  produ- 
ção de  mais  de  50  milhões  de  Bí- 
blias pela  Fundação  Amity  foram 
realizadas  nessa  cidade.  A  Funda- 
ção Amity,  uma  agência  cristã  chi- 
nesa, que  conta  com  a  colabora- 
ção das  Sociedades  Bíblicas  Uni- 
das (da  qual  faz  parte  a  Socieda- 
de Bíblica  do  Brasil),  é  a  única  en- 
tidade autorizada  pelo  governo 
chinês  para  publicar  Bíblias  na 
China.  Disse  Zhang  Liwel,  o  secre- 
tário geral  da  Fundação  Amity: 
"Este  evento  celebra  o  milagre,  que 
só  Deus  pôde  tornar  possível,  de 
publicar  na  China  esses  milhões  de 
cópias  da  Bíblia  para  cristãos  chi- 
neses. Estamos  bem  preparados 
agora  para  atender  ao  pedido  da 
Igreja  na  China  para  imprimir  có- 
pias da  Bíblia  para  distribuição 
durante  os  Jogos  Olímpicos  de 
2008  em  Pequim". 


Os  ''Fiéis 
Esquecidos" 


Feito  em  Chipre,  novembro  de  2007 

Reuniu-se  o  Conselho  das  Igre- 
jas do  Oriente  Médio,  que  repre- 
senta as  principais  famílias  de  igre- 
jas no  mundo  árabe:  a  ortodoxa 
oriental;  o  ortodoxa  grega;  a 
maronita;  e  a  evangélica.  São  to- 
das Igrejas  do  Egíto,  Líbano,  Síria, 
Jordão,  Israel  e  dos  territórios  pa- 
lestinos. 

Os  árabes  cristãos  são  os  "fiéis  es- 
quecidos", apesar  do  fato  de  que 
há  mais  cristãos  árabes  no  Oriente 
Médio  do  que  judeus  no  mundo  in- 
teiro. Pelo  prisma  do  mundo  ociden- 
tal, todos  os  árabes  são  muçulma- 
nos. O  que  é  um  equívoco  trágico. 
Pois,  no  Egíto,  por  exemplo,  há  cris- 
tãos hoje,  cujos  ancestrais  na  fé  ou- 
viram a  pregação  de  São  Marcos. 
Sua  igreja,  que  se  chama  copla, 
nasceu  no  1°  século  d.C.  As  anti- 
gas igrejas  árabes  existiam  antes  da 
Igreja  de  Roma.  Suas  tradições,  sua 
história  de  fidelidade  a  Cristo,  mes- 
mo sob  as  mais  duras  perseguições, 
são  totalmente  desconhecidas  pe- 
las igrejas  do  Ocidente. 

No  Ocidente,  é  bem  conhecida  a 
literatura  islâmica  do  período  do 
auge  da  civilização  árabe.  O  que 
náo  conhecemos  é  a  literatura  cristã 
árabe  do  mesmo  período,  que  é  de 
Igual  erudição  e  profundidade  teo- 
lógica. 

Na  sua  reunião,  de  26  a  30  de 
novembro,  o  Conselho  das  Igrejas 


do  Oriente  Médio  apelou  para  que 
as  igrejas  do  mundo  pressionassem 
seus  respectivos  governos  quanto 
à  sorte  atual  dos  cristãos 
iraquianos.  Antes  da  invasão  do 
Iraque  pelas  forças  armadas  dos 
EUA,  mais  de  um  milhão  de  cris- 
tãos iraquianos  viviam  em  paz  com 
seus  vizinhos  muçulmanos.  Hoje, 
calcula-se  que  90%  dos  cristãos 
iraquianos  já  fugiram  para  países 
vizinhos  ou  foram  assassinados 
por  extremistas  islâmicos. 

Disse  o  arcebispo  Avak 
Asa-dourian  da  Igreja 
Armênia  do  Iraque: 

M  wíkRq  011000  é  pQ/LO 
que  OS  igíiejOS  do  mundo  -ÍÊ- 

ttHOw  SU|yíCÍ£Kíe.  (jOllÇ,a  pOKQ 

íe.i>aviQk  a  ííqz  nos  tom- 
áoKeS  do  podeJi,  m  pnoies- 
io  donfiiQ  O  que  esiá  atow- 
fecewdo  no  ÍACque.  Pedit^os 
poz.  não  só  pom  os  ciís- 

■tQOS,   KVQS  pQAQ  o  poDo 

IftaquiQHOS  iwídfio.  sejOwMU- 
çu&mqkos,  cjlísíqos  ou  át  ou- 
i;lgs  adlqiões". 

o  Conselho  das  Igrejas  do  Ori- 
ente Médio  acatou  a  importância 
de  "diálogo,  cooperação  e  comu- 
nicação com  os  muçulmanos  a 
fim  de  construir  um  mundo  de  paz 
e  justiça". 


Produção  de  Bíblias  na  Fundação  Amity 


llll 


Praticantes  da 
Palavra 

Feito  pelos  membros  da  Igreja  Presbiteriana  em  McDonough 
Geórgia.  EUA 

Michael  Nance  é  encarcerado  no  corredor  da  morte,  na  peni- 
tenciária estadual  de  Jackson,  Geórgia.  O  pastor  e  os  membros 
da  Igreja  Presbyteriana  de  McDonough  visitam  Michael  regular- 
mente. Esse  ministério  levou  à  conversão  e  batismo  do  preso,  e 
recentemente  ele  foi  recebido  como  membro  da  Igreja  de 
McDonough,  Michael  contribui  para  a  vida  da  igreja  orando  dia- 
riamente pelo  trabalho  da  congregação,  dando  o  dízimo  do  di- 
nheiro que  recebe  e  oferecendo  à  igreja  os  objetos  de  arte  que 
cria.  a  serem  vendidos  para  ajudar  financiar  outros  projetos  de 
compaixão. 


Novo  website 
marca  o 
qúingentésimo 
aniversário  de 
Calvino 

Feito  em  Genebra,  Suiça.  28  de  setembro  de 
2007 

A  Federação  de  Igrejas  Protestantes  Su- 
íças Inaugurou  um  website  para  fazer 
publicidade  a  respeito  do  Jubileu  de 
Calvino,  no  ano  que  vem.  "Através  desse 
website.  queremos  que  Calvmo  se  torne 
uma  realidade  viva  e  relevante  para  o  povo 
de  nosso  tempo",  disse  o  Rev,  Clifton 
Kirkpatrick,  presidente  da  Aliança  Mundi- 
al de  Igrejas  Reformadas  (AMIR)  e  do 
comité  de  benfeitores  do  website.  Ainda 
acrescentou:  "Queremos  também  receber 
notícias  a  respeito  de  eventos  locais  sen- 
do planejados  para  essa  comemoração, 
pois  desejamos  compartilhá-los  com  as 
igrejas  no  mundo  inteiro". 

www.calvlno09.org  fornece  informação 
em  4  línguas  sobre  Calvino  e  oferece  um 
calendário  dos  eventos  que  estão  sendo 
planejados  para  2009  ao  redor  do  mun- 
do. A  fim  de  celebrar  o  lançamento  do 
website,  as  igrejas  suíças  estão  promo- 
vendo 2  concursos:  um  para  o  melhor 
hino,  outro  para  a  melhor  sermão  -  am- 
bos bem  fundamentados  e  cativantes,  que 
apresentem  novas  e  surpreendentes  pers- 
pectivas quanto  à  relevância  atual  do 
pensamento  e  pessoa  de  Calvino.  As  con- 
dições para  entrar  nos  concursos  e  infor- 
mações sobre  os  prémios  podem  ser  en- 
contradas no  website. 

www.calvino09.oig 

fornece  informação 
em  4  línguas  sobre 
Calvino 


''O  Jardim  de  Lutero" 


Acontecido  em  Wlttemberg.  Alemanha 

As  igrejas  no  mundo  estão  sendo  solicitadas  a 
patrocinar  o  plantio  de  árvores  num  jardim  todo 
especial,  que  está  sendo  planejado  para  marcar 
o  500°  aniversário  da  Reforma  Protestante, 
desencadeada  nesta  cidade  por  Martinho  Lutero, 
em  1517.  A  primeira  árvore  será  plantada  em 
31  de  outubro  de  2008,  o  Dia  da  Reforma. 

"O  Jardim  de  Lutero  será  um  símbolo  de  soli- 
dariedade, interligação  e  reconciliação  entre  as 
igrejas  cristãs  do  mundo  inteiro",  afirmou  o  Rev. 
Norbert  Deneck,  secretário  executivo  do  proieto. 
"Todas  as  famílias  de  igrejas  serão  convida- 


das para  participar  no  projeto:  luteranas,  re- 
formadas, metodistas,  ortodoxas,  anglicanas, 
batistas,  pentecostais  e  até  a  própria  igreia 
católica  romana." 

Paisagisticamente.  a  planta  do  lardim  segue  a 
forma  da  "Rosa  de  Lutero",  baseada  no  se!o  ou 
brazão  com  que  o  reformador  autenticava  a  sua 
correspondência.  Lutero  amava  as  árvores,  ten- 
do-as  como  sinais  de  esperança.  Certa  vez,  ele 
disse:  "Se  eu  soubesse  que  o  mundo  iria  acabar 
amanhã,  eu  ainda  ina  plantar  uma  macieira  hoje". 
"O  Jardim  de  Lutero"  com  suas  500  árvores  vai 
simbolizar  a  mudança  radical  do  mundo  ocasio- 
nada, há  500  anos,  pela  Reforma  Protestante. 


Alguns  cultos  se  tornaram  verdadeiras  produções  dignas  de 
Hollywood.  Músicos  profissionais,  cenários,  bailarinos  e 
iluminação...  Toda  esta  parafernália  cénica  tem  levado  o  povo 
de  Deus  a  uma  genuína  adoração?" 

Ditos  a  respeito  do  louvor 

Por  Osmar  Ludovico  da  Silva,  da  comunidade  de  cristo  em  Cabedelo.  PB.  (Ultimato.  Jan  -  Fev 
2008)  sob  o  titulo  "Adoração  na  Igreja  Evangélica  contemporânea". 


"0  lado  positivo  do  louvorzão  é  o  interesse 
e  integração  na  igreja  de  milhares  de  jovens... 
Mas  fica  uma  pergunta:  estarão  estes  jovens 
crescendo  na  santidade  e  no  serviço?  A  igreja 
perde  quando  se  torna  parecida  com  um  pro- 
grama de  auditório...  E  perde  muito  mais 
quando  a  adoração  de  torna  um  evento  esti- 
mulado sensorialmente  e  não  uma  melodia 
que  emerge  de  um  coração  quebrantado  e 
temente  a  Deus.  Adoração  é  sempre  uma  res- 
posta humilde,  alegre,  reverente  àquilo  que 
Deus  é  e  faz...  e  não  o  contrário,  como  pen- 
sam alguns,  que...  as  coisas  acontecem  por- 
que adoramos. 

A  contextualização  se  tornou  uma  armadi- 
lha na  qual  a  igreja  caiu.  Na  tentativa  de  se 
identificar  com  o  mundo,  ela  ficou  cada  vez 
mais  parecida  com  ele.  A  cultura  gospel  é 


autocentrada,  materialista,  acha-se  dona  da 
verdade,  tornou-se  uma  religião  que  nos  faz 
prosperar,  que  não  nos  pede  para  renunciar 
a  nada  e  que  resolve  todos  os  nossos  proble- 
mas. 

Há  um  abismo  colossal  entre  a  cultura 
gospel  e  o  evangelho  de  Jesus  Cristo,  que 
nos  chama  a  amar  sacrificialmente  o  nosso 
próximo,  a  cultivar  um  estilo  de  vida  simples, 
a  integrar  o  sofrimento  na  experiência  exis- 
tencial e  a  ter  a  humildade  de  ser  um  eterno 
aprendiz. 

Alguns  cultos  se  tornaram  verdadeiras  pro- 
duções dignas  de  Hollywood-  Músicos  pro- 
fissionais, cenários,  bailarinos  e  iluminação. 
Mas  fica  uma  pergunta:  toda  esta  para- 
fernália cénica  tem  levado  o  povo  de  Deus  a 
uma  genuína  adoração?" 
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CALVINO  -  500  ANOS 


A  Conversão 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

A  conversão  de  Calvino  desperta  sempre  a  curi- 
osidade dos  seus  biógrafos.  Quando  e  como  te- 
ria ocorrido?  Quais  influências  o  levaram  a  to- 
mar as  decisões  que  tomou?  Como  foi  que  ele 
deixou  de  ser  um  cristão  humanista,  preocupado 
com  uma  reforma  moderada  na  igreja,  para  se 
tomar  um  seguidor  radical  das  novas  idéias? 
Todo  o  esforço  para  responder  a  essas  indaga- 
ções tem  alcançado  poucos  resultados,  O  maior 
obstáculo  para  o  esclarecimento  desta  questão  é 
o  próprio  Calvino.  Ao  contrário  de  Lutero,  ele  era 
uma  pessoa  mais  introvertida,  que  pouco  falava 
de  si  mesmo.  A  esse  traço  de  carâter  juntou  sua 
convicção  de  que  toda  glória  deve  ser  dada  a 
Deus  somente  e,  diante  dele,  os  valores  huma- 
nos pouco  contam.  Mesmo  assim,  pode-se 
relembrar  alguns  pontos  importantes  e  procurar 
saber  mais  do  que  realmente  aconteceu. 
A  primeira  constatação  é  que.  embora  Calvino 
tentia  narrado  sua  experiência  como  sendo  uma 
"súbita"  conversão,  não  se  deve  compreender  essa 
expressão  em  seu  sentido  literal.  O  que  parece 
mais   evidente   é   que   essa  experiência 
transformadora  ocorreu  em  sua  vida  mais  atra- 
vés de  um  processo  gradual  que,  afinal,  teria  se 
tornado  agudo,  no  final  de  1533  e  em  1534, 
aos  24  anos,  Alguns  preferem  traduzir  essa  ex- 
pressão por  "inesperada  conversão".  Por  outro 
lado,  alguns  admitem  uma  data  anterior,  por  volta 
de  1531,  quando  estudava  Direito  em  Orléans. 
Os  primeiros  passos  na  caminhada,  até  se  tor- 
nar um  homem  comprometido  com  a  nova  fé  e 
perseguido,  resultaram  de  diversas  influências 
recebidas.  Jã  falamos  de  seu  primo  Plerre  Robert, 
que  traduziu  a  Bíblia  para  o  francês  e  com  quem 
Calvino  mantinha  longas  conversações.  Houve 
também  o  contato  com  seu  professor  de  grego, 
Wolmar,  adepto  das  ideias  luteranas  sobre  a  jus- 
tificação pela  graça.  Em  Paris,  havia  o  grupo  de 
humanistas  que  se  reunia  em  torno  do  padre 
Lefèvre  e  de  suas  idéias  reformistas.  Nesse  peri- 
odo  também,  ocorreram  as  impressionantes  mor- 
tes na  fogueira  de  diversos  luteranos  franceses. 
Há  o  episódio  em  que  ele  teve  de  fugir  por  ser 
denunciado  como  colaborador  no  discurso  do  rei- 
tor Cop.  um  acontecimento  que  certamente  o  aba- 
lou. Em  1534,  ele  viajou  para  Noyon  a  fim  de 
abdicar  dos  benefícios  que  recebia  da  igreja.  Afi- 
nal e  acima  de  tudo,  estavam  suas  leituras  de 
Lutero  e  o  acompanhamento  de  suas  posições 
criticas  e  radicais  em  favor  da  reforma  da  igreja 
na  Alemanha. 
O  importante,  contudo,  é  observar  a  maneira  como 
Calvino  entendeu  esta  experiência  determinante,  que 
mudou  totalmente  a  sua  história  de  vida  e  influen- 
ciou na  históna  da  igreja.  E,  para  se  ter  uma  idéia 
mais  precisa  do  que  ocorreu,  o  melhor  é  ler  o  que 


i 


o  próprio  reformador  escreveu.  Um  dos  relatos  mais 
claros  sobre  esse  momento  aparece  no  Prefácio  do 
Comentário  ao  livro  dos  Salmos,  escrito  em  1557, 
aos  48  anos,  quando  ele  se  sentiu  multo  mais  à 
vontade  para  refletir  e  escrever  sobre  sua  conversão 
e  vocação.  Fazendo  alusões  ao  rei  Davi  e  seus  Sal- 
mos, ele  narra; 


"Inicialmente,  visto  eu  me  achar  tão 
obstinadamente  devotado  às  superstições  do 
papado,  para  que  pudesse  desvencilhar-me 
com  facilidade  de  tào  profundo  abismo  de 
lama.  Deus.  por  um  ato  súbito  de  conversão, 
subjugou  e  trouxe  minha  mente  a  uma 
disposição  suscetivel.  a  qual  era  mais 
empedernida  em  tais  matérias  do  que 
poderia  esperar  de  mim  naquele  primeiro 
período  de  minha  vida.  Tendo  assim  recebido 
alguma  experiência  e  conhecimento  da 
verdadeira  piedade,  imediatamente  me  senti 
I  inflamado  de  um  desejo  tão  intenso  de 
progredir  nesse  novo  caminho  que.  embora 
não  estivesse  abandonado  totalmente  os 
outros  estudos,  me  ocupei  deles  com  menor 
ardor  ...  Enquanto  meu  único  e  grande  desejo 
era  viver  em  reclusão,  sem  ser  conhecido. 
Deus  me  guiava  através  de  cnses  e 
mudanças,  de  modo  a  jamais  me  permitir 
descansar  em  lugar  algum..."  (Comentário  ao 
Livro  de  Salmos.  Paracletos,  1999). 


Afinal  e  acima  de 
tudo,  estavam  suas 
leituras  de  Lutero  e  o 
acompanhamento  de 
suas  posições  críticas 
e  radicais  em  favor  da 
reforma  da  Alemanha. 


Outro  texto  constitui  referência  índireta  ao  que 
ocorria  com  Calvino  naquele  momento.  São  pa- 
lavras colocadas  na  boca  de  um  recém  converti- 
do, mostrando  sua  luta  interior  ao  ter  que  deixar 
a  Igreja  estabelecida.  Encontra-se  na  Resposta  a 
Sadoleto  (1540),  uma  epistola  dirigida  ao  carde- 
al que  desejava  fazer  com  que  Genebra  retornasse 
à  Igreja  Romana.  Assim  diz: 


Aca.ea/^m~me^  doe  dois piof*-es 
ô^/me^^  kef^eeia  e  císm. . .  /^as  o  ^ae 
põdeMa  tet*-  mito? DdH  de  taa  éoca 
fó  Seffíof^J  (ja&  não  iau-Ía  oaÚ/*-a  iai 
de  if-ef*-dade  ^ae  pudesse  o/*-ie/(Úa/*- 
Hossas  aimas  no  caminho  da  u-ida, 
se/tao  aíjaeia  (jm  ^oi  acesa  peia  Úm 
Paiai^f^a.  . , .  A(ju.eÍes  (jae  e^am  tidos 
como  âde^es  da     nem  entendiam  a 
tua  P tiau-f*-a^  nem  se  pf^eocapau-am 
muito  com  eia.  . , .  De  ^ato^ 
cíamai^OM-te  Deus  único^  mas  assim 
faziam  encjuanto  t/^ans^et^iam  pat^-a 
outf^-os  a ^ióf^ia  cjue  ta  /^eiif-indicaste 
pa/*a  tua  mr^estade.  ...Ta 
pe^tuj^-éaste  a  minía  afma.  . . . 
Sefu/^amente^  a  pM'of*-Ídade  (jue  tinia 
em  mente  e  peia  (juai diii^ntemente 
t^alaiíei,  ^oicjue  a  ^ióna  de  tua 
ífondade  e  de  tua Justiça  dispensasse 
o  nev-oeiM peÍo  (juai eia  ^oÍ 
antef^iof^mente  ois&uf^eoida. 
Quanto  à  acusação  de  aáandona/^  a 

f^^  ^^^^  acostumados  a 
íf^and'f^  contf^a  mim^  nada  ejciste  a<fu/' 
de  (jue  me  acuse  a  consciência^  a  nào 
sen  (jue^  de  ^ato^  dev-a  set^ 
considet^ado  um  deset^tof^  a(jueie  (jue^ 
o-endo  os  soidados  den/^otados  e  em 
deiandada^  abandonando  as  posições^ 
iev-anta  o  estandarte  do  cke^e  e 
conif-oca-õs  de  u-oéta  a  seus postos. 
P 7/*-(fae  assim^  ó  Senko/^^  ^Of^-am 
dfSpe^sos  todos  os  teus  seri^os. . .  " 

(João  Ca/v/no  -  Textos  Escolhidos. 


As  atitudes  de  Lutero  foram  determinantes  na 
conversão  de  Calvino 


I  P.  Real,  200ãL^ 

^^^^^Pduardo  è  professor  do  Seminárin  Tt^nintrim 


Teológk 
de  Sào  Paulo  da  IPI  do  Brasil 
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(  (  (CARTAS 


AMIR 


Rev.  Lukas 
Vischer 


(1926-2008) 


REV.  EDUARDO  GALASSO 
FARIA 

Faleceu  no  dia  11/3/ 
2008,  aos  81  anos,  o 
pastor  da  Igreja  Refor- 
mada Suiça  e  professor 
Dr.  Lukas  Vischer.  Teó- 
logo dedicado  ao  diálo- 
go ecuménico  entre  as 
Igrejas  cristãs,  atuou 
como  moderador  do 
Departamento  de  Teo- 
logia da  Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas 
(AMIR)  entre  1982-89.  Foi  or- 
denado ao  ministério  em  1950 
e  era  doutor  em  teologia  pela 
Universidade  de  Basiléia  (1952), 
cidade  onde  nasceu.  Foi  profes- 
sor na  Faculdade  Teológica  de 
Berna  e,  atualmente,  era  presi- 
dente da  Comissão  de  Progra- 
mas do  Centro  Internacional  Re- 
formado John  Knox,  em  Gene- 
bra. 

No  Conselho  Mundial  de  Igre- 
jas (CMI),  atuou  como  diretor  da 
Comissão  de  Fé  e  Ordem  (1966- 
1979).  Participou  ativamente 
dos  trabalhos  do  CMI  a  partir  da 
Assembléia  Geral  de  Nova  Delhi, 
na  índia,  em  1961.  Foi  mem- 
bro observador  do  Concilio 
Vaticano  II  (1962-65).  Depois, 
entre  as  Assembléias  de  Vancou- 
ver,  em  1983,  e  a  de  Seul,  em 
1990,  esteve  fortemente  ligado 
ao  Processo  Conciliar  para  a 
Justiça,  a  Paz  e  a  Integridade  da 
Criação 

Entre  seus  vários  trabalhos  pu- 
blicados, destaca-se  a  preocupa- 
ção com  o  estudo  das  confissões 
de  fé  reformadas.  Em  portugu- 
ês, foram  publicados,  em  2004, 
o  seu  livreto  E  a  Rede  não  se 
Rompeu,  bem  como  Sanfa 
Conspiração  -  Calvino  e  a  Uni- 
dade da  Igreja  de  Cristo,  como 
Caderno  de  O  Estandarte,  no.  7. 
ambos  como  parte  do  Projeto 
Missão  em  Unidade,  do  Centro 
Internacional  John  Knox  e  da 
AMIR. 

Esteve  no  Brasil  com  a  esposa 
Bárbara  mais  de  uma  vez.  Sim- 
pático à  IPl  do  Brasil,  teve  ami- 
llllllllliiniilllllllllllllllliiill 


Bárbara  e  Revs.  Eduardo  e  Lukas 


Durante  50 
anos,  Lukas  foi 
um  dom  para  a 
família 
Reformada  e 
um  dom  da 
família 

Reformada  para 
a  comunidade 
ecuménica 

zade  com  diversos  de  seus  pas- 
tores como  os  Revs.  Abival  Pi- 
res da  Silveira,  Áureo  Rodrigues 
de  Oliveira.  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães.  Odair  Pedroso 
Mateus.  Eduardo  Galasso  Faria, 
entre  outros. 

No  funeral  em  Genebra,  assim 
se  pronunciou  o  Rev.  Samuel 
Kobia,  atual  secretário  da 
AMIR:  "O  Conselho  Mundial  de 
Igreja  e  o  movimento  ecuménico 
perderam  um  eminente 
ecumenista,  um  homem  de  vi- 
são e  de  grande  paixão  pelo  fu- 
turo da  vida  na  terra  e  por  uma 
Igreja  visivelmene  unida  em  fi- 
delidade ao  chamado  de  Jesus 
Cristo.  Durante  50  anos,  Lukas 
foi  um  dom  para  a  família  Re- 
formada e  um  dom  da  família 
Reformada  para  a  comunidade 
ecuménica." 

o  Rev.  Eduardo  ê  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 

i  1 1 1 1  n  1 1 1 ' 


DO  REV.  EDISON  GUTIERRES.  PASTOR  DA 
6*  tPI  DE  IVIARINGÀ.  PR 

<^  Na  reportagem  sobre  a  nossa  igre]a 
?  "Vinte  anos  do  ministério  do  Rev. 
Calvino"-  O  Estandarte  disse  que  não 
temos  nenhum  assinante.  Estã  errado, 
pois  temos  10  assinantes. 
Outra  questão  sobre  a  assinatura.  Vai 
continuar  a  ser  anual? 
Outra  questão  é  um  pedido  de  informa- 
ções sobre  o  histórico  do  jornal,  se  fa- 
zem pesquisa  e  o  custo  da  mesma. 

O  Estêndarte  responde:  i )  Em  relação  à 
quantidade  de  âssmantes.  ela  (oi  divulgada 
na  edição  de  janeiro  de  2008.  O  proble 
ma  ocorrido  foi  em  relação  ao  depósito  de 
pagamento  das  ossmaturas.  que  não  ti- 
nha sido  identificado  naquela  ocasião.  2) 
A  assinatura  continua  a  ser  anual.  Ape- 
nas orientamos  os  nossos  agenfes  a  rece 
berem  assinatura  proporcional  durante  o 
ano.  a  fim  de  que  a  renovação  seya  feita 
em  jultio.  mès  de  aniversario  da  IPl  do  Bra- 
sil. 3)  Não  dispomos  de  pessoal  para  fa- 
zer pesquisa  no  jornal.  Temos,  porém,  a 
colocação  completa  de  O  Estandarte,  no 
Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  à  dis 
posição  de  todos.  Em  breve,  iremos 
disponibilizar  a  coleçào  completa  de  O 
Estandarte  totalmente  digitalizada. 


DA  PR£SBA.  IVIARLENI  PEDRO  RIBEIRO. 
AGENTE  DE  O  ESTANDARTE  DA  1'  IPl  DE 
ASSIS.  SP 

©No  [ornal  de  fevereiro,  p.  29.  foi  publica- 
do "Ordenação  na  1'  IPl  de  Assis",  fa 
lando  da  ordenação  do  Rev.  Valdir.  O  ti 
lulo  era  "A  1 '  tPI  de  Assis  parabeniza  o 
Rev.  Valdir  pela  sua  ordenação",  que  foi 
colocado  no  primeiro  parágrafo  da  ma- 
téria. A  ordenação  não  foi  em  Assis:  foi 
em  Primeiro  de  Maio,  PR, 
(O  Estandarte  conta  com  28  assinantes  na  t'  IPl  de  Assis.  SP) 


DO  PRESB.  CLÁUDIO  IVIACHADO.  DA  1'  IPl 
DE  OSASCO.  SP 

©Apresento  meus  comprimentos  a  este 
jornal  e  também  ao  Rev.  Richard  Willi.in 
Irwin,  que  apresentou  na  colurui  As  Igre- 
jas no  Mundo:  Feitos,  ditos  e  aconteci- 
dos a  impact.inte  matena  escrita  pelo 
jornalista  Pedro  Bloch,  cerca  de  50  anos 
atrás,  onde  è  relatada  uma  experiência 
singular,  (aparentemente  ao  sabor  do 
acaso),  vivenciada,  com  muita  riqueza 
de  detalhes,  num  ponto  de  pregação 
presbiteriano,  no  Morro  do  Vidigal.  RJ. 
Esta  matéria  nos  remete  a  um  saudoso 
passado,  quando  o  evangelho  era  pre- 
gado  com  simplicidade  e  singeleza  de 
coração.. .Valeu  a  pena  ter  lido! 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  6*  IPt  de  Mannga.  PR         ^^^^^^^^  ^^^,3     g,  3^j,„3„,^j      ,p,    j^^j^^  jp, 


DE  RUI  BRANDÃO  DE  OLIVEIRA,  DA  2"  IPl 
DE  LIIVIEIRA.  SP 

®Em  O  Estandarte  de  fevereiro  de  2008. 
p,  45.  no  artigo  "Co/sas  que  acontecem" 
do  Presb.  Eli  Teixeira  de  Lima.  Ii  sobre 
uma  situação  que  beira  à  infantilidade 
das  pessoas. 

Quando  um  grupo  de  pessoas,  que  apa 
rentemente  são  a  "nata"  da  nossa  igre 
ja.  não  pratica  um  ato  de  cumprimentar 
o  motorista  do  ònibus,  somos  levados  a 
pensar  por  que  a  raça  humana  está  tão 
fria  e  sem  amor.  O  que  o  Presb.  Eli  es 
creveu  valeu  muito  mais  do  que  um  gran- 
de sermão  pregado  num  culto  de  uma 
grande  catedral.  Parabéns.  Presbítero, 
pela  "sua  audácia". 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  2'  IPl  de  Ljmeita.  SP) 

DO  REV.  RICARDO  VARGAS  MORA 

©Gostaria  de  publicar  meu  novo  endere 
ço:  Av.  Manoel  José  Pedreira,  1 .849.  Bair 
ro  Setor  Aeroporto.  Porto  Nacional.  TO. 
CEP  77500  000.  telefone  residencial 
(63)  3363-1964.  celular  (63)  8125- 
7494,  moravargas@bol.com.br 


DO  REV.  SAUL  RAMOS  DE  OUVEIRA 

«kA  finalidade  da  presente  é  solicitar  a 
►  gentileza  de  publicar  o  meu  novo  ende 
reço:  rua  Josefa  Silva  Guerra  Maia.  340. 
Jardim  Maratoara,  Pilar  do  Sul.  SP  CEP 
18185  000,  Telefones  (15)  3278  2894 
e  9788  1573 


DO  REV.  VALDEILSON  CASIMIRO  DE 
OLIVEIRA.  DA  V  E  3'  IPIS  DE  MANAUS.  AM 

©Solicito  a  mudança  em  meu  cadastro  do 
meu  endereço  residencial  e  publicação 
em  O  Estandarte,  como  segue:  Condo- 
mínio Paulo  VI.  Rua  Sátiro  Barbosa.  05- 
B.  Jardim  Petrópolis.  Manaus.  AM.  CEP 
69067  802. 


DO  REV.  MARCOS  PAULO  DE  OLIVEIRA. 
PASTOR  DA  2"  IPl  DE  VOLTA  REDONDA, 
(REVMPO&GMAIL.COM) 

©Quero  registrar  minha  gratidão  30  Rev, 
Irwin,  por  ter  nos  brindado  com  um  lex 
to  de  tanta  beleza  e  singeleza  como  o 
publicado  na  edição  de  fevereiro,  em  sua 
coluna  "As  Igrejas  no  Mundo;  Feitos,  Di 
tos  e  Acontecidos".  Confesso  que  se 
quer  identifiquei  em  que  parte  do  lornal 
estava  inserido  o  texto,  mas  fui  logo 
despertado  a  lè  lo  pelo  titulo;  "Deus  vi 
sita  o  morro  do  Vidigal"  Assim,  come 
cei  a  lè  lo  pensando  ter  em  mãos  algum 
relato  de  algum  trabalho  missionário 
atual.  Contudo,  conforme  o  ritmo  de  cró 
nica  la  envolvendo-me.  bem  como  toda 
a  vivacidade  do  texto,  surpreso,  fui  des 
cobrir  quem  era  o  autor  somente  quan- 
do voltei  parar  ler  a  apresentação  feita 
pelo  Rev.  Irwin.  dizendo  tratar  se  de 
Pedro  Bloch,  conhecido  escritor,  jorna 
lista  e  "cidadão  do  mundo". 
Parabenizo  o  Rev.  Irwin  por  sua  propos- 
ta, expressa  em  sua  apresentação,  de 
reflelirmos  acerca  de  como  está  o  pro 
testantismo  ho|e.  na  prática  de  sua  fé  e 
culto. 

Além  disso,  quero  parabenizar,  de  ma- 
neira igualmente  entusiasmada,  o  Rev. 
Galasso,  por  seus  artigos  acerca  da  ce- 
lebração dos  500  anos  de  nascimento 
do  João  Calvino.  Apesar  da  boa  oferta 
de  biografias  e  das  centenas  de  livros  e 
artigos  que  tratam  do  ilustre  reformador, 
os  artigos  do  Rev.  Galasso  têm  apre- 
sentado um  Calvino  mais  próximo  de 
nós,  mais  humano  -  alguém  que  serve 
de  inspiração  porque  foi  um  homem,  e 
não  um  mífo 

(O  Estandarte  conta  com  I S  asiinantei  na 
2'  IPl  de  Volta  Redonda.  RJ) 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


o  Rev.  Mário 
Ademar  é  pastor 
da  IPI  de  Vila 
Palmeiras,  em  São 
Paulo,  SP,  pastor 
emérito  da  3'  IPI 
de  São  Paulo,  SP, 
e  assessor 
jurídico  da  IPI  do 
Brasil 


Perguntas  para 
esta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandarte&ipib.org 
ou  rua  Amaral 
Gurgel.  452, 
sobreloja, 
01221-000.  São 
Paulo.  SP 


Vencendo  o  comissionamento  ou 
o  período  de  eleição  de  um 
pastor  na  igreja,  o  Conselho 
desta  igreja  pode  fazer  uma 
consulta  à  assembléia  para 
saber  se  o  referido  pastor  irá 
permanecer  ou  não?  E,  se  pode, 
como  deve  ser  feita  esta 
consulta  à  assembléia? 


Resposta 

Sobre  a  manifestação  da  igreja  acerca  do 
pastorado,  temos  de  observar  o  seguinte: 

1.  A  assembleia  (portanto,  a  igreja)  somente  é 
chamada  a  se  manifestar  através  do  voto, 
no  caso  do  pastor  eleito.  Ao  vencer  o  man- 
dato de  um  pastor  eleito  (3,  4  ou  5  anos),  o 
Conselho  toma  a  iniciativa  de  fazer  nova- 
mente o  processo  de  eleição  ou  de  solicitar 
ao  Presbitério  o  comissionamento  de  pas- 
tor, informando,  nesse  caso,  á  igreja  as  ra- 
zões pelas  quais  deixou  de  propor  eleição 
para  solicitar  o  comissionamento. 

2.  No  caso  do  pastor  comissionado  (mandato 
é  de  um  ano),  o  Conselho  toma  a  iniciativa, 
em  tempo  oportuno,  de  convidar  o  pastor 
atual  para  continuidade  ou  de  informá-lo  que 
não  tem  mais  interesse  na  "renovação"  de 
mandato.  No  caso  de  comissionamento,  a 
competência  de  solicitar  ao  Presbitério  ou 
de  concordar  ou  não  com  a  decisão  deste 
concilio  na  decisão  de  destinar  determinado 
ministro  para  pastorear  a  igreja  é  de  compe- 
tência exclusiva  do  Conselho. 

Nesse  caso,  uma  "consulta"  á  assembleia 
(Igreja)  é  descabida  no  sistema  presbiteriano. 
Assim,  quando  um  Conselho  convoca  uma 
assembléia  para  uma  consulta  sobre  o 
pastorado,  ele  comete  o  erro  de  dar  a  ela  a 
competência  que  não  tem  e  de  deixar  de  as- 
sumir a  competência  que  e  exclusivamente 
sua. 

Não  nos  esqueçamos  que  a  assembléia  de- 
cide as  propostas  que  lhe  são  apresentadas 
pelo  voto. 

3.  Na  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  Art.l3  - 
inciso  I,  está  claro  que  a  assembléia  se  reú- 
ne para  "eleger".  Não  existe  a  figura  da  "con- 
sulta" sobre  pastorado  da  igreja  na  Consti- 
tuição nem  no  Estatuto  das  igrejas. 

4.  Os  presbíteros  podem  conversar,  individual 
e  pessoalmente,  com  os  membros  a  fim  de 
verificar  a  aceitação  ou  não  da  permanên- 
cia do  pastor  atual,  porém  não  fazendo  reu- 
niões de  membros  ou  convocando-se  uma 
assembléia  para  esse  fim. 


1^  O  Art.  86  da  nossa 
Constituição  diz:  "O 
presidente  do  Conselho  é  o 
pastor  titular  da  igreja,  que 
tem  voto  de  quantidade  e 
qualidade,  sendo  este 
último  obrigatório". 
Gostaria  de  saber  o  que  é 
voto  de  quantidade  e  o 
que  é  voto  de  qualidade,  e 
ainda  quando  estes  dois 
votos  são  usados. 

Resposta  ] 

o  voto  de  quantidade  é  aquele  que  todos 
os  membros  do  Conselho  têm;  e  aquele 
que  é  dado  na  votação  da  matéria.  Quan- 
do houver  empate  na  votação,  o  presiden- 
te (pastor)  terá  de  dar  o  voto  de  qualidade, 
também  conhecido  como  voto  de  Minerva, 
para  desempatar. 
O  pastor,  mesmo  estando  na  presidên- 
cia, vota  com  os  presbíteros.  Pela  legisla- 
ção da  nossa  igreja,  o  único  presidente  que 
tem  voto  de  quantidade  é  o  presidente  do 
Conselho. 
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Esta  coluna  está  sempre 
aberta  a  colaboradores  que 
possam  compartilhar 
práticas  pastorais  que  estão 
desenvolvendo.  Nesse 
sentido,  apresento  o  Oldàrlo 
Pereira  dos  Santos,  membro 
da  2-  IPI  de  Presidente 
Prudente.  SP.  que,  na  sua 
formação  de  psicólogo, 
assumiu  a  responsabitidade 
de  coordenar  a  Capelania 
Evangélica  em  sua  cidade, 
através  do  Conselho  de 
Pastores  local.  È  uma 
experiência  muito 
interessante  e  que 
certamente  servirá  de 
estimulo  para  todos  que 
lerem. 

Rev.Marcos  Nunes  da  Silva 
Pastor  da  1-  IPI  de  Diadema. 
SP.  e  presidente  da 
Associação  Bethel 


Salteadores  e  Bons 
Samaritanos 


Somos  a  única  espécie  animal  cons- 
ciente da  própria  mortalidade  e  apre- 
sentamos um  anseio  pelo  eterno,  A 
existência  humana  é  uma  luta  cons- 
tante contra  forças  destinadas  a  des- 
truí-la. A  morte  nos  ronda  a  partir  de 
nosso  nascimento,  como  animal  sel- 
vagem, rugindo,  ameaçando,  atacan- 
do e  finalmente,  nos  vencendo.  E  nin- 
guém escapa  de  suas  garras, 

A  maioria  de  nós  tem  experimenta- 
do algum  ataque  contra  a  fragilidade 
de  nosso  ser.  no  campo  físico,  men- 
tal ou  emocional.  Sabemos  que  ficar 
doente  não  é  uma  experiência  agra- 
dável. Sabemos  também  como  é  bom 
nessas  horas  ser  assistido  por  pes- 
soas que  nos  amam. 

O  desafio  prático  da  igreja  continua 
e  a  IPI  do  Brasil  está  comprometida 
com  a  missão  da  igreja  de  evangelizar 
e  dar  assistência  integral  ao  necessi- 
tado (Mt  25.34-36;  Lc  6.36), 

A  revista  Veia  (1999)  trouxe  uma 
reportagem  intitulada  "Em  nome  da 
cura".'  O  artigo  enfatiza  que.  atual- 
mente.  religiosos  ganham  importân- 
cia nos  hospitais  e  se  aliam  aos  mé- 
dicos no  diagnóstico  e  tratamento  dos 
doentes.  Segundo  o  padre  e  historia- 
dor Júlio  Munaro,  a  função  da  fé  não 
é  curar,  mas  dar  sentido  à  vida.  à 
doença  e  ã  morte. - 

Os  fundamentos  da  assistência  re- 
ligiosa aos  enfermos  começam  pela 
definição  do  ser  humano  integral:  es- 
pírito, alma  e  corpo.  E  os  profissio- 
nais da  área  da  saúde  estão  desper- 
tando para  a  necessidade  de  olhar  o 
ser  humano  como  um  todo,  em  vez 
de  apenas  tratar  o  problema  de  sua 
enfermidade  física,  abrindo  espaço, 
assim,  a  um  crescente  segmento,  o 
trabalho  da  Capelania  Hospitalar. 

A  capelania  é  um  ministéno  de  so- 
corro e  misericórdia,  que  oferece  as- 
sistência integral  comprometida  com 
o  ser  humano  no  resgate  dos  valores 
construtivos,  levando  consolo,  orien- 
tação espiritual  e  encorajamento  às 
pessoas  em  momentos  especiais  ou 
de  crises.  Seus  membros,  como  o  bom 


samaritano  (Lc  10.  30-35).  são  pes- 
soas comuns,  simples,  mas  que  estão 
dispostas  a  demonstrar  o  amor  de 
Deus  àqueles  que  têm  sido  "assalta- 
dos" pelas  adversidades  da  vida. 

A  Capelania  Evangélica  de  Presiden- 
te Prudente  desen- 


volve esse  ministé- 
rio. Ela  é  mantida 
pelas  igrejas  locais 
ligadas  ao  Conse- 
lho de  Pastores  e 
por  outros  colabo- 
radores. Atualmen- 
te,  possui  quatro 
frentes  de  traba- 
lho: Capelania 
Hospitalar,  Esco- 
lar, Carcerária  e 
Comunitária, 

Hoje,  através  do 
ensino  religioso, 
atendemos  5  000 
cnanças  em  esco- 
las municipais, 

estaduais  e  particulares.  Através  de 
visitação  e  projetos,  atendemos  5 
hospitais,  um  Centro  de 
Ressocializaçáo  em  Montalvão,  uma 
Casa  de  Passagem  e  um  Asilo. 

Este  ministério  existe  desde  2001. 
E  a  IPI  Central  de  Presidente  Pruden- 
te, através  do  seu  Conselho  e  da  pes- 
soa do  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  está  totalmente  engajada 
nessa  obra,  facilitando  o  andamen- 
to desse  ministério  nas  IPIs  da  nos- 
sa cidade  e  região.  O  Rev.  Ednilson 
Vieira  de  Souza,  preocupado  com  a 
missão  integral  da  2-"  IPI.  da  qual 
sou  membro,  vem  ganhando  a  visão 
deste  ministério  e  permitindo  que  os 
seus  membros  se  envolvam  em  trei- 
namento, voluntariado  e  outros  tra- 
balhos relacionados. 

A  Secretaria  Geral  da  IPl  do  Brasil 
informa  que  somos  uma  família  de 
80.000  membros,  dentro  de  505 
igrejas  locais.  A  necessidade  da  cria- 
ção de  um  Ministério  de  Capelania 
Hospitalar  é  emergente.  Esse  projeto 
certamente  trará  um  grande  benefi- 


A  Capelania  é  um 
Ministério  de  Socorro  e 
Misericórdia,  que 
oferece  assistência 
integral  comprometido 
com  o  ser  humano  no 
resgate  dos  valores 
construtivos,  levando 
consolo,  orientação 
espiritual  e 
encorajamento  às 
pessoas  em  momentos 
especiais 


cio  para  nossa  denominação.  Exis- 
tem, em  nosso  meio,  profissionais 
qualificados,  como  médicos,  enfer- 
meiros, psicólogos  e  assistentes  so- 
ciais, que  gostariam  de  oferecer  os 
seus  conhecimentos  a  fim  de  capa- 
citar pessoas  que 
foram  chamadas 
para  esse  ministé- 
rio e  desejam  fazer 
"missão  integral". 
Então,  é  certo  con- 
siderar que  esse 
ministério  pode  ser 
criado  com  segu- 
rança e  qualidade 
para  o  fortaleci- 
mento do  Ministé- 
rio de  Diaconia, 
podendo,  assim, 
assistir  melhor  aos 
da  própria  casa, 
bem  como  ajudar  o 
nosso  próximo 
também. 
A  ordem  que  Jesus  deu  ao  doutor 
da  lei  que  queria  saber  quem  era  o 
seu  próximo  foi:  "Vai  e  procede  tu  de 
igual  modo".  Amar  o  próximo  é  inte- 
ressar-se  pelo  bem  dele,  fazer  o  que 
estiver  a  seu  alcance  para  amenizar 
seu  sofrimento. 

É  apenas  isso  que  Deus  exige  de 
nós  como  filhos.  Nossa  religiosidade 
piedosa,  sem  amor  verdadeiro,  não 
o  impressiona,  pois  na  hora  da  ne- 
cessidade ela  "passa  ao  largo",  mais 
interessada  em  assuntos  de  interes- 
se próprio  do  que  na  aflição  alheia. 

Que  o  Senhor  Deus  levante  dentre 
nós  um  grande  número  de  "bons 
samaritanos",  capacitados  e  compro- 
metidos a  a|udar  nosso  "próximo", 
onde  quer  que  ele  esteja,  em  sua  hora 
de  necessidade  como  ser  humano. 


Oldàrlo  Pereira  dos  Santos,  capelão, 
psicólogo,  è  membro  da  2"  IPI  de 
Presidente  Prudente  e  responsável  pela 
capelania  evangélica  da  cidade  de 
Presidente  Prudente,  SP,  pelo  Conselho 
de  Pastores. 
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Parabéns,  5^  IPI  de  Bauru 


REV.  THfAGO  GIGO  PEREIRA 

Nossa  querida  5^  IPI  de 
Bauru.  SR  completou,  no 
dia  4/11/2007.  6  anos. 
Temos  uma  história  que 
nos  privilegia  como  povo  de 
Deus  e  como  moradores  da 
periferia  de  Bauru. 
A  IPI  do  Brasil,  geral  e  his- 
toricamente, é  uma  Igreja 
de  "centro  de  cidade".  So- 
breviver como  igreja  na  pe- 
riferia, conservando  os  prin- 
cípios ético-religiosos 
presbiterianos,  torna-se  um 
desafio.  Com  o  evento  do 
êxodo  rural,  as  pessoas 
que  vieram  do  campo  aca- 
baram construindo  casas 
nas  periferias  ou,  muitas 
vezes,  em  favelas.  Este 
crescimento  demográfico  e 
populacional  abriu  portas 
e  desafiou  a  igreja  evangé- 
lica brasileira  a  sair  do  cen- 
tro e  se  fixar  nas  periferi- 
as. Daí  a  necessidade  de 
contextualizara  linguagem, 
o  ensino  e  o  culto  à  vivência 
do  povo. 

Estamos  no  Parque 
Jaraguá,  em  Bauru.  Como 
igreja  local,  plantada  na 
periferia  de  uma  cidade 
com  aproximadamente 
400,000  habitantes,  é  um 
privilégio  ser  IPI  do  Brasil. 
Em  nosso  bairro,  mesmo 
em  meio  ao  "crescimento" 
dos  pentecostais  e  neo- 
pentecostais,  somos  uma 
Igreja  que  tem  história. 
A  igreja  é  chamada  para, 
mesmo  na  periferia,  incluir 
os  excluidos  e  ser  o  colirio 
do  povo  para  que  enxergue 
que  só  Jesus  é  o  caminho, 
A  nossa  história  como 
igreja  local  nos  privilegia 
porque  rememoramos  ho- 
mens como  o  Rev.  Atílio 
Fernandes,  o  pastor  cons- 
trutor de  Igrejas. 

o  Rev.  Thlago  é  pastor  da 

IPI  de  Bauru.  SP 
10  Estandarte  conta  com )  assinantes  na  5* 
Igieja  de  9auni) 


Escola  Bíblica  de  Férias  2007  com 
mais  de  200  crianças  e  adultos 


5nbrd  -toranjríni 


Onde  tudo  começou:  na  casa  dos 
irmãos  João  e  Ester  de  Oliveira 


Rev,  Atílio  trabalhando  na  construção 
do  templo  da  5^  IPI  de  Bauru 


Culto  de  organização  da 
5^  IPI  de  Bauru 


Preletores  da  Conferência 
Missionária,  agosto  de  2007: 
Revs.  Flávio  e  Thiago 


Oídenaçao  ao 
Ministério  da  Palavra 
e  Sacramentos 


REV.  THIAGO  GIGO  PEREIRA 

"Antes  que  eu  te  formasse  no  ventre  te  conhe- 
ci, e  antes  que  saísses  da  madre  te  santifiquei; 
às  nações  te  dei  por  profeta"  (Jr  1.5). 

O  dia  15/12/2007  foi  festivo  para  a  5^  IPI  de 
Bauru,  SR  por  dois  motivos:  pela  primeira  vez,  a 
reunião  do  Presbitério  Central  Paulista  foi  realizada 
na  igreja;  e  a  ordenação  ao  Ministério  da  Palavra  e 
Sacramentos  do  Rev.  Thiago  Gigo  Pereira.  O  culto 
solene  foi  marcado  por  reverência,  lágrimas,  alegria 
e  confraternização.  A  5^  IPI  tem  apenas  6  anos 
como  igreja  organizada  e  já  comissiona  o  primeiro 
pastor  enviado  ao  seminário  pela  mesma. 

o  Rev.  mago  é  pastor  da  5«  IPI  de  Bauru.  SP 
thlagoglgo@hotmail.com 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  5'  Igreja  de  Bauru) 


Revs.  Davi.  Marcos  Kopesca.  Antônio  Pedro,  Gessé  e 
Thiago  impetrando  primeira  bênção 


Rev.Thiago 
com  a 
esposa. 
Miriam,  e 
í  o  Presb, 
Roberto 


Novos  oficiais  em  São  Miguei  Pauiista 


REV.  CLÓVIS  VALDEMAR  LOPES 

Por  ocasião  do  Culto  de  Con- 
sagração, realizado  à  noite  do 
dia  16/9/2007.  como  pastor  da 
IPI  de  São  Miguel  Paulista,  SR 
tive  o  grande  privilegio  de  dirigir 
a  cerimónia  de  ordenação  e 
investidura  dos  irmãos  eleitos  na 
assembléia  do  dia  2/9/2007. 
Foram  investidos  aos  respectivos 
ofícios  os  irmãos  reeleitos: 
Presb.  Edinado  Almeida  Braga, 
Diac.  Paulo  Soares  de  Oliveira  e 


Diacs.  Rute  Rocha  de  Mesquita  e 
Sueli  Aguiar  Gomes.  Também  foi 
ordenado  presbítero  o  irmão  Se- 
minarista Marcelo  Amâncio  da 
Costa;  e  também  foi  ordenado 
diácono  o  irmão  Mauricio  Pereira 
Coutinho,  que  durante  o  ano  de 
2007  foi  um  excelente  superinten- 
dente da  escola  dominical.  Nos- 
sa Igreja  fica  enriquecida  com  es- 
ses novos  oficiais,  que  foram  cha- 
mados por  Deus  para  desenvol- 
verem seus  talentos  junto  à  Igreja 
do  Senhor  Jesus  Cristo, 


o  Rev.  Clóvis  Valdemar  é  pastor  da 
IPI  de  São  Miguel  Paulista,  em  São 
Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  Igreta  de 
São  Miguel  Paulista) 


Rev.  Clóvis  na 
cerimónia  de 
ordenação  e 
investidura  de 
oficiais 


To'í     O  ESTANDARTE  11 

NOSSAS  IGRBAS 


37  anos  de 
lutas  e 
vitórias 


REV.  JIZAR  RIBEIRO 

Com  alegria,  desfrutamos  de  um  belo  momen- 
to para  IPI  de  Guaíanazes.  São  Paulo,  SP.  Um 
dia  de  festa  e  gratidão  a  Deus  pelas  bênçãos 
derramadas  em  37  anos  de  vida  eclesiástica. 

Uma  igreja  que  tem.  como  tantas,  lutado  pelo 
evangelho  num  tempo  de  carências  e  inúmeras 
dificuldades,  mas  que,  pela  misericórdia  divina, 
tem  vencido  e  se  mantido  nas  fileiras  da  batalha. 

Nos  dias  23  e  24/2/2008,  cultuamos  a  Deus 
por  mais  um  ano  e  contamos  com  a  participa- 
ção de  todos  os  nossos  grupos  de  adoração:  o 
coral  junto  com  o  coral  da  IPI  de  Itaim;  os  Men- 
sageiros de  Cristo  (há  mais  de  20  anos  em  nos- 
sa igreja  têm  louvado  e  motivado  a  todos);  o 
Conjunto  Jovem  Ichthus  e  a  equipe  de  louvor. 

O  pregador  da  noite  de  sábado  foi  o  Rev.  Otoniel 
Mannho  de  Oliveira  Júnior.  No  domingo,  tivemos, 
pela  manhã,  a  família  Erci,  da  IPI  de  Vila  Císper, 
que  participou  com  belos  louvores,  No  domingo 
à  noite,  a  festa  foi  dirigida  pelo  Conselho  e  o  pre- 
gador foi  o  Rev  Jizar.  pastor  da  igreja. 

Foi  um  fim  de  semana  inesquecível!  Nosso  de- 
sejo é  que  tenha  sido  a  mola  motivadora  para  os 
trabalhos  e  lutas  que  virão  no  decorrer  deste  ano. 

o  Rev.  Jizar  é  pastor  da  IPI  de  Guaíanazes.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  de  Guaíanazes) 


São  Miguei  Paulista 


Culto  de  aniversário  na  IP!  de  Guaíanazes 


comemora 


aniversario 


lllllllilllllllllW.il 


PRESB.  EDSON  SANTIAGO 

Com  um  culto  de  louvor  e  ado- 
ração a  Deus  e  muitas  emoções, 
no  dia  10/2/2008.  a  IPI  de  São 
Miguel  Paulista,  em  São  Paulo, 
SP,  agradeceu  a  Deus  por  mais 
um  aniversáno  de  sua  organiza- 
ção e  pela  permanência  do  Rev. 
Clóvis  Valdemar  Lopes  como  seu 
pastor  por  30  anos.  Jovens,  ado- 
lescentes, crianças  e  adultos  se 
uniram  neste  culto  de  gratidão. 
Vários  cânticos,  jograis,  com  os 
jovens,  as  senhoras  e  os  ado- 
lescentes. A  mensagem  foi  pro- 
ferida pelo  Rev.  Clóvis  sob  o 
tema:  A  Beleza  Espiritual.  A  igre- 
ja estava  muito  bonita.  Muitos 
visitantes  das  IPIs  de  Engenhei- 
ro Goulart,   Jardim  Robru. 
Ermelino  Matarazzo.  Parentes, 
amigos  e  vizinhos  da  igreja  vie- 
ram nos  prestigiar.  Pastores  pre- 
sentes: Rev.  César  Marinho,  da 
Igreja  Presbiteriana  de  São 
Miguel,  e  Rev  Onofre  de  Olivei- 
ra, jubilado,  do  Presbitério  Les- 
te Paulistano.  Vános  irmãos  usa- 
ram da  palavra  agradecendo  a 
Deus    pelos    30    anos  de 
pastorado  do  Rev.  Clóvis  na 
mesma  igreja  e  incentivando-o 
a  permanecer  firme  na  obra  tan- 
to pastoral  como  na  construção 
do  novo  templo. 

Pastores  da 
nossa  igreja 

Revs.  Daniel  Vieira  Ramos, 
1969.  1972  a  1977;  Ezequias 
dos  Santos.  1970;  Herculano 
Sampaio.  1971;  Jorge  do 
Amaral  Pinto,  1972;  Venicio  No- 
gueira, de  janeiro  a  14/5/1978; 
Clóvis  Valdemar  Lopes,  como  li- 
cenciado de  janeiro  a  14/5/ 
1978,  quando  assumiu  o 
pastorado  da  igreja  e  permane- 
ce até  hoje. 

o  Presb.  Edson  è  o  vice-presidente 
do  Conselho  da  IPI  de  Sáo  Miguel 
Paulista.  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com    assinantes  na  igreja  de 
São  Mipiel  Paulista) 

iiiiMiniitlItlItlllllllMlli 


Templo  da  IPI  de  Sao  Miguel 
Paulista 


Rev.  Clóvis 
Valdemar 
Lopes 

"Sinto-me  feliz  e 
muito  honrado  de 
participar  todos  esses 
anos  com  os  irmãos 
de  São  Miguel 
Paulista.  Deus  tem 
sido  generoso  para 
comigo  e  com  minha 
família.  Na  verdade, 
fomos  objeto  do 
amor  de  Deus  e  dos 
inmáos",  disse  o  Rev. 
Clóvis. 

O  nosso  pastor.  Rev.  Clóvis, 
vem  nos  pastoreando  desde 
1978.  Na  verdade,  foi  um  ca- 
samento perfeito:  pastor  e  igre- 
ja. Ele  conquistou  a  confiança 
da  igreja.  O  relacionamento  en- 
tre pastor  e  os  oficiais  da  igreja 

é  o  melhor  possível.  O  Conselho  sempre  esteve  em  harmo- 
nia. 

Nesses  30  anos,  não  tivemos  apenas  alegrias.  Tivemos 
também  tristezas,  lágrimas,  dias  difíceis.  Hoje.  podemos 
olhar  para  trás  sem  medo  e  com  muito  gozo.  Podemos  ver 
os  nossos  feitos.  Fomos  vitoriosos.  Muitas  almas  se  rende- 
ram a  Cristo  Jesus  através  dos  trabalhos  da  nossa  igreja. 
Muitos  foram  para  outras  igrejas;  outros  o  Senhor  os  levou; 
mas  nós  estamos  aqui,  graças  a  Deus.  Aqui  Deus  nos  colo- 
cou, aqui  louvamos  e  adoramos  o  nosso  Deus.  Aqui  está  a 
nossa  vida,  nosso  ideal.  Pastor  e  membros  formam  uma  só 
família;  cada  membro  tem  a  sua  importância.  A  presença  de 
um  honra  a  do  outro.  Somos  unânimes  como  na  igreja  pri- 
mitiva. Deus  seja  louvado  por  isso.  A  família  do  pastor  sem- 
pre fot  atuante.  Sua  esposa  Sônia  Maria  Viani  Lopes  dirige  o 
coral,  é  a  organista  da  igreja  e  leciona  com  muito  amor  e 
carinho  para  as  criancinhas.  Sua  filha  caçula  Cristiane  Viani 
Lopes,  professora,  faz  parte  do  grupo  de  jovem,  grupo  musi- 
cal e  teatral.  Sua  filha  primogénita.  Carla  Viam  Lopes  Mazzeo, 
casada  com  Presb.  Marcos  Mazzeo  tem  dois  filhos:  Livia 
Lopes  Mazzeo  (5)  e  Pedro  Lopes  Mazzeo  (2).  Ela  tem  sido 
uma  bênção  em  Santa  Rosa  de  Viterbo,  SR  como  organista 
e  professora  de  música  da  igreja.  Toda  a  família  está  engajada 
no  serviço  do  Senhor. 

Parabéns,  Rev.  Clóvis  e  família!  Parabéns.  IPI  de  São  Miguel 
Paulista! 

Illlllllll 


Ill 
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Jardim  Robru 
comemora 
3  anos 

REV.  RANILSON  SANTANA  JÚNIOR 


Com  muita  alegria,  a  IPI  do  Jardim  Robru,  em 
São  Paulo,  SR  comemorou  3  anos  de  organiza- 
ção, com  uma  programação  especial  que  movi- 
mentou a  comunidade.  A  festa  teve  como  tema: 
Qual  é  a  importância  da  igreja? 

A  comemoração  deu-se  no  dia  27/1/2008.  O 
templo  estava  repleto  de  irmãos  e  visitantes. 
Agradecemos  a  Deus  por  ter-nos  dado  a  opor- 
tunidade de  ouvir  a  palavra  e  desfrutar  de  gran- 
de comunhão  com  todos,  em  especial  pelos 
novos  oficiais.  Presb.  Adriano  Ribeiro  Barbosa 
e  Diacs.  Eliana  Silveira  de  Oliveira  e  Josefa  Ne- 
ves Neta. 

A  festa  não  parou  por  aí.  Também  recebemos 
o  irmão  Adinan  de  Oliveira  Brito  como  membro 
da  igreja. 

Abrilhantaram  este  momento  de  gratidão  o 
conjunto  Kids,  o  conjunto  das  crianças,  a  equi- 
pe de  louvor,  o  conjunto  coral  e  um  solo. 

A  mensagem  ficou  cargo  do  Rev.  Ranilson 
Santana  Júnior.  A  liturgia  foi  dirigida  pelo  Rev. 
Onofre  de  Oliveira. 

Conselho  da  IPI  do  Jardim 
Robru 

Rev.  Ranilson  Santana  Júnior  (presidente),  Presbs. 
Epaminondas  Soares  de  Oliveira  (vice-presidente). 
Antônio  Onvaldo  Pnosti  (secretario).  José  Ferreira 
Sobrinho  e  Adriano  Ribeiro  Barbosa. 

Confraternização 

Após  o  culto,  tivemos  uma  deliciosa  recepção 
aos  nossos  convidados  com  refrigerante,  bolo  e 
quitutes  preparados  pelas  irmãs.  Vale  lembrar 
que  esses  momentos  foram  maravilhosos. 


o  Rev.  Ranilson  é  pastor  da  IPI  do  Jardim  Robru,  em 

São  Paulo.  SP 
m  Estandarte  conta  com  1  assinante  na  Igteia  do  Jartlini  Robru) 


Aniversário  da  4^  IPI  de 
Bauru 


UC.  ANDRÉ  LUIZ  S.  ALVARES 

No  último  dia  17/2/2008,  a 
nossa  igreja  celebrou  um  culto 
de  gratidão  a  Deus  pelos  24 
anos  de  organização.  Tivemos 
uma  participação  especial  da 
banda  Kletos  e  do  Rev.  Renê 
Glória  Gomes  Paula,  ambos  da 
1^  IPI  de  nossa  cidade.  O  Rev. 
Renê  trouxe  o  desafio  de  Mateus. 
16.13-18,  em  que  "o  funda- 
mento e  crescimento  da  igreja 
devem  estar  firmados  na  procla- 
mação de  Jesus  Cristo  como  Fi- 
lho de  Deus  e  único  Senhor". 

A  história  da  nossa  igreja  é 
muito  mais  antiga  do  que  seus 
24  anos  de  organização  reve- 
lam, pois  esteve,  por  mais  de  20 
anos,  atuando  como  congrega- 
ção. Estamos  presentes  no  bair- 
ro há  mais  de  44  anos,  procla- 
mando o  evangelho  de  Jesus 
Cristo. 

A  Igreja  foi  um  sonho  do  Rev. 
Atílio  Fernandes,  conhecido 
como  o  "desbravador  da  IPI  em 
Bauru",  pois,  em  seu  ministério, 
implantou  4  igrejas  na  cidade. 

Com  uma  história  de  lutas  e 
vitórias,  a  nossa  igreja  vive  hoje 
um  grande  momento  de  cresci- 
mento e  desenvolvimento  quali- 
tativo e  quantitativo,  com  a  cons- 
ciência de  que  é  Deus  quem 
acrescenta  os  seus  ao  nosso 
meio. 

Os  nossos  novos  desafios  são 
de  expansão  das  nossas  depen- 
dências, pois  o  espaço  tem  fica- 
do menor  a  cada  dia,  graças  a 
Deus!  Caminhamos  na  certe- 
za de  que.  quando  buscamos, 
em  primeiro  lugar,  o  reino  de 
Deus  e  a  sua  justiça,  todas  as 
demais  coisas  nos  são  acrescen- 
tadas! (Mt.  6.33) 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  André  Luiz  cumpre  periodo  de 
licenciatura  na  4-  IPI  de  Bauru.  SP 
10  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  4'  Igreja 
de  Baum) 


Lie.  André  e  Rev.  Renê 


Rev.  Renê  Glória  Gomes  Paula 


Projeto  Paidéía 


Paidéia 


Há  dois  anos  e  melo,  de- 
senvolvemos o  projeto 
PAIDÉIA.  trabalhando  com 
assistência  e  ensino  a  crian- 
ças carentes  de  O  a  15  anos 
e  suas  famílias,  num  proces- 
so de  evangelismo  social  e  de 
uma  igreja  solidária,  em  par- 
ceria com  o  Ministério  de 
Açáo  Social  e  Diaconia  da  V 
IPI  de  Bauru.  Em  seu  iní- 
cio, o  projeto  contava  com 
apenas  12  crianças.  Hoje, 
temos  uma  escola  bíblica 
com  participação  de,  aproxi- 
madamente, 45  crianças  e 
adolescentes.  Algumas  fa- 
mílias já  frequentam  nossos 
cultos  e  muitas  delas  estão 
recebendo  Instruções  para 
serem  batizadas  e  ingressa- 
rem em  nosso  rol  de  mem- 
bros. 


interessados  em  conhecer  mais 

os  nossos  trabalhos,  podem 

acessar  o  blog  do  licenoado 

André  Álvares  que  se  encontra 

no  endereço  http:// 
andrealvares.spaces.Uve.com 


Quando  buscamos,  em  primeiro  lugar,  o  reino  de  Deus  e 
a  sua  justiça,  todas  as  demais  coisas  nos  são 
acrescentadas! 
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Igreja  de  Americana 
-  29  anos 


No  dia  18/2/2008.  a  IPI  de 
Americana,  SP,  completou  29 
anos.  Durante  o  mês,  foram 
realizadas  diversas  atividades  de 
ação  de  graças  pelo  aniversário. 

No  dia  9,  ocorreu  a  campanha 
"Doar  não  dói".  Foram  17  do- 
adores voluntários  no  banco  de 
sangue  do  Hospital  Municipal 
da  cidade. 

Nos  dias  16  e  17,  contamos 
com  a  presença  do  Quarteto 
Sonância.  Após  o  culto,  houve 
um  momento  de  confraterniza- 
ção, 

No  dia  24,  tivemos  o  Coral  da 
Igreja  Presbiteriana  Ebenézer, 
com  nova  confraternização  após 
o  culto. 

Foi  um  mês  de  muitas  bênçãos. 

Elza  e  Orlando  Bogre, 
coordenadores  de  adultos 
da  IPI  de  Americana 

{O  Estandarte  conta  com  1 Q  assinantes  na  Igreja  de 
Americana) 


Organizada  em  19/2/1979, 
porém  com  sua  história  sen- 
do iniciada  bem  antes  desta 
data,  nossa  igreja  é  o  resul- 
tado do  amor  e  da  perseve- 
rança de  diversos  irmãos  que 
enfrentaram  lutas  e  prova- 
ções para  terem  um  local 
onde  pudessem  glorificar  e 
exaltar  o  nome  do  Senhor. 

29  anos  depois,  olhamos 
para  o  nosso  templo  e  nos 
emocionamos  ao  lembrar  as 
incontáveis  bênçãos  derra- 
madas pelo  nosso  Senhor  a 
todos  os  seus  filhos  que  aqui 
estiveram  e  aqui  estão. 

(Conselho  da  IPI  de 
Americana) 


,  BANCO  DE  SANGUE 


Campanha  "Doar  não  dói" 


Confraternização  no  aniversário  da 
IP!  de  Americana 


Tema: 


Quarteto  Sonância 


\\X%  -1». 


ÂÊI^  Coral  da  Igreja  Presbiteriana 

Ebenézer 

29  anos  aepois,  olhamos  para  o  nosso 
templo  e  nos  emocionamos  ao  lembrar  as 
incontáveis  bênçãos  derramadas  pelo  nosso 
Senhor 
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Semeando  ... 

e  Colhendo  no  Espírito 


"...Mas  o  que  semeia  no  Espírito, 
no  tempo  certo  colherá,  se  não 
desanimar" 

Gálatas  6.8-9 


LOCAL: 

Hotel  Nacional  Inn  Vilage 

www.nacional-inn.com.br 


INSCRIÇÕES: 

Telefone:  (11)3258.1422 
Internet:  www.ipib.org 


Secretaria 
PASTORAL 


SECKriARlA  DE 
EVANGaJZAg^O 


REALIZAÇÃO  tf  ORGANIZAÇÃO:; 
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APOIO: 


Informações:  .  -i  

11)3258.1422  www.ipib.org 
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Igraja  de  Osvaldo  Cruz 
completou  64  anos 


REV.  ARI  BOTELHO 

A  IPI  de  Osvaldo  Cruz,  SR  ini- 
ciou suas  atividades  junto  com 
a  nossa  cidade,  a  então 
Califórnia.  Entretanto,  sua  orga- 
nização oficial  ocorreu  no  dia 
20/2/1944.  presidindo  a  Comis- 
são de  Organização  o  Rev.  Joel 
de  Melo  Miranda. 

Seus  primeiros  membros  fo- 
ram: Umberto  Tamarozzí,  sua 
esposa  Maria  Tamarozzi  e  seus 
filhos  Ezequiel,  Loide,  Moisés; 
Adelaide  Tamarozzi,  mãe  do 
Umberto;  João  Augusto  Macfia- 
do,  sua  esposa  Elisa  Antônio 
Machado  e  seus  filhos  Mana  e 
Elisa;  Joaquim  Pedro  Valentim, 
sua  esposa  Ana  Sabino  Valentim 
e  seus  filhos  Ruth,  Daniel  e 
Elizeu;  Rubens  Alcoba  Ruiz, 
Laura  Moreno  Ruiz  e  seus  filhos 
menores  Sidney  e  Williams; 
Onestálio  José  Dias,  sua  espo- 
sa Corina  Lima  Dias  e  seus  fi- 
lhos Carlos,  Iraci,  Roque  e  João 
Batista;  Joaquim  Ferreira;  Bene- 
dito Brizola  e  sua  esposa 
Ernestina  Rodrigues  Brizola  com 
seus  filhos  Naór.  Nadir  e  Norival; 
Sebastião  Rodrigues  com  sua 
esposa  Josefa  Sé  Rodrigues  e 
sues  filhos  Zenaide,  Zeneide  e 
Diná;  Ernesto  Molliet  e  sua  es- 
posa Erondina  Victoy  Molliet  (D"* 
Nenê)  e  seus  filhos  Reinaldo  Ueli 
e  Ernesto;  Paulo  de  Almeida 
Sampaio  e  sua  esposa  Marta 
Sampaio  com  seu  filho  Filemon; 
Elias  Vicente  Martins  com  sua 
esposa  Benedita  Martins  e  seus 
filhos  Maria,  Sara  e  Elizeu; 
Manoel  Martins  da  Rocha;  An- 
tonio Pinto  com  sua  esposa 
Rosa  Pinto  e  seus  filhos  Jairo, 
João  e  Noé;  Joaquim  Moreira 
Ferraz;  Manoel  Alexandre 
Fogaça  com  sua  esposa  Julia 
Brizola  Fogaça  e  seus  filhos 
Jerson,  Lidla  e  Enira;  José  Luiz 
da  Silveira  com  sua  esposa  Lídia 
Barbosa  de  Jesus  com  seu  filho 
Pedro;  José  Caetano  com  sua 
esposa  Marta  Cândida  de  Jesus 
e  seus  Rui  e  José;  Benedito  Pi- 
res de  Oliveira;  Benedito  Caeta- 


no; Joaquim  Corre  de  Souza  com 
sua  esposa  Leonor  Silveira  Sou- 
za e  seus  filhos  Adelino  e  Alcino; 
Benedita  Martins;  Maria 
Fernandes  da  Silva;  Mana  Caro- 
lina; Geraldina  Caetano;  Maria 
Pinto  e  seus  filhos  José,  Elvira  e 
João;  Silvério  Valentim;  Sara 
Almeida  Sampaio;  Zilda  Almeida 
Sampaio;  Amélia  Maria;  Antonio 
Ribeiro  da  Silva  e  Rosa  Ribeiro. 
Mais  de  80  pessoas,  incluídos 
os  menores.  Foram  os  primeiros 
presbíteros  os  irmãos  Ernesto 
Molliet,  Rubens  Alcoba  Ruiz  e 
Benedito  Bnzola,  e  seu  primeiro 
pastor  o  Rev.  Lauresto  Rufino, 
que  era  morador  da  cidade  de 
Araçatuba,  SR 

Na  sequência  vieram:  Provi- 
sionado  (leigo  que,  por  seus  co- 
nhecimentos, era  ordenado  ao 
ministério  pastoral)  Atílio  Fredi, 
Revs.  Joel  de  Melo  Miranda, 
João  Troti,  Daniel  Vieira  Ramos, 
Joaquim  Walter  Guize,  Mário 
Ademar  Fava,  Assir  Pereira,  Sér- 
gio Francisco  dos  Santos,  Ari 
Botelho,  Adalberto  Vianna  da 
Cruz,  Abílio  Tadeu  Arruda  e  atu- 
almente  An  Botelho. 

Por  sua  característica  reforma- 
da, a  IPI  de  Osvaldo  Cruz  sem- 
pre esteve  ligada  a  alguma  igre- 
ja da  região.  O  sistema 
presbiteriano  de  governo  é  um 
sistema  federativo  de  igrejas,  e 
isso  faz  com  que  as  mesmas 
sejam  co-responsáveis  umas  pe- 
las outras,  inclusive  com  o  sus- 
tento delas.  Fomos  organizados 
pela  Igreja  de  Tupã  e,  depois,  or- 
ganizamos Salmourão  (antiga 
Massapé),  Adamantina  e  fomos 
exercendo  nossa  participação 
nas  igrejas  presbiterianas  inde- 
pendentes da  Alta  Paulista.  (O 
atual  presidente  do  Presbitério 
Centro-Oeste  Paulista  -  nossa  re- 
gião eclesiástica  -  é  o  Presb. 
Mauro  Guerra  Eduardo,  membro 
da  Igreja  de  Osvaldo  Cruz,  e  o 
atual  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil  é  o  Rev. 
Assir  Pereira,  pastor  da  Igreja  de 
Osvaldo  Cruz  na  década  de 
1970). 


Revs.  Ari  Botelho  e  Jesus  Ross  Martins  e 
Presb.  Walter  Signorini 


IPI  de  Osvaldo  Cruz  na  celebração  de  64  anos 


Ordenação  e 
investidura  de 
oficiais 

No  dia  10/2/2008,  por  ocasião  do  cul- 
to, investimos  os  seguintes  irmãos:  no  ofí- 
cio do  Presbiterato,  Paulo  Roberto  Rocha 
e  José  Aparecido  Costa; 
no  ofício  do  diaconato, 
Benedito  Aparecido  Ro- 
cha, Israel  Pedi.  Odete 
Ferreira  de  Barros  Ro- 
cha, Também  foram  or- 
denadas ao  mesmo  ofí- 
cio as  irmãs  Maria 
Aparecida  da  Silva  Guer- 
ra e  Ivanete  Teixeira  de 
Araújo  Ballardine, 


Ordenação  e 
investidura 
de  oficiais 


Atualmente,  nosso  rol  conta 
com  aproximadamente  200 
membros. 

As  famílias  Tamarozzi,  Fogaça 
e  Rodrigues  deram  3  pastores  a 
IPI  do  Brasil:  Revs.  Ezequiel 
Tamarozzí,  José  Alexandre 
Fogaça  (já  falecido)  e  Douglas 
Bernardino.  E  a  família  Ruiz  deu 
um  pastor  para  a  Igreja  An- 
glicana. 

Temos  uma  congregação  no 
Jardim  Alvorada.  No  campo  da 
açào  social,  nosso  braço  de  atu- 
ação  é  o  Instituto  Vida.  Atuamos 
com  o  Centro  de  Convivência  In- 
fantil "Nené  Molliet",  que  atende 
crianças  de  6  meses  a  5  anos. 
Temos  o  Coral  Boas  Novas  que, 
ao  longo  de  50  anos  inin- 
terruptos, tem  proclamado  a  sal- 
vação em  Cristo  através  da  boa 
música  sacra. 

No  dia  24  de  fevereiro,  celebra- 
mos culto  em  açào  de  graças  pe- 
los 64  anos  de  vida  de  nossa 
igreja.  Foi  pregador  da  noite  o 
Rev.  Jesus  Ross  Martins,  estan- 
do presente  também  o  Presb. 
Walter  Signorini,  presidente  do 
Sínodo  Oeste  Paulista,  e  o  Presb, 
Mauro  Guerra  Eduardo,  secretá- 
rio do  Conselho  e  presidente  do 
Presbitério  Centro-Oeste  Paulista, 

o  Rev.  Ari  é  pastor  da  IPI  de 
Osvaldo  Cruz.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  Igreia  de 
Osvaldo  Cniz] 
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Uma  festa  inesquecível  de  uma 
família  unida  pela  música 


Passeio 
memorável 


PRESB.  CLEBER  MOLLIET 

Coral  Boas 
Novas  -  50  anos 

Desde  quando  recebemos  o 
convite  para  participar  da  fes- 
ta de  comemoração  dos  50 
anos  do  Coral  Boas  Novas,  da 
IPI  de  Osvaldo  Cruz,  SP,  a  an- 
siedade tomou  conta  de  casa. 
Poder  rever  irmãos  tão  queri- 
dos seria  algo  simplesmente 
maravilhoso,  porém  não  pode- 
ríamos prever  que  toda  pers- 
pectiva seria  superada  de  for- 
ma inexplicável. 

Logo  na  chegada,  reunimo- 
nos  no  Espaço  Ernest  Molliet  e 
foi  uma  festa,  uma  surpresa 
após  a  outra  a  cada  encontro. 
Várias  gerações  juntas,  forman- 
do uma  enorme  família,  Mes- 
mo com  um  delicioso  almoço 
preparado  pela  igreja,  só  se 
viam  "rodas"  sendo  formadas 
e  muita  alegria. 

Na  parte  da  tarde,  fomos  para 
o  grande  ensaio  do  coral.  Foi 
incrível  reunir  tantas  pessoas 
que  fizeram  parte  da  história 
daquela  igreja,  daquele  coral, 
para  juntos  louvarem  a  Deus. 
Foi  um  ensaio,  na  verdade, 
muito  divertido,  com  todas  as 
brincadeiras  e  a  alegria  que  fa- 
zem parte  de  todos  os  corais 
formados  por  irmãos  ligados 
pela  fé. 

Na  noite  do  dia  8/9/2007,  às 
20hOO,  o  grande  momento  che- 
gou. O  culto  de  aniversáno  dos 
50  anos  do  Coral  Boas  Novas 
da  IPI  de  Osvaldo  Cruz,  com 
mais  de  70  integrantes,  de  vá- 
rias gerações,  de  muitos  luga- 
res, juntos  para  cantarem  lou- 
vores a  Deus. 

Foi  um  privilégio  indescritível 
participar  deste  momento,  can- 
tar lado  a  lado  de  pastores 
como  os  Revs.  Assir  Pereira,  An 
Botelho,  Douglas  Bernardino, 
de  presbíteros  como  Zilton  Ne- 
ves, fKzer  Murback,  e  de  irmãos 
como  Paulo  Silva,  Sândalo  e 
muitos  outros,  entoando  hinos 


Tenores  e  contratitos  Coral  Boas 

que  estremeceram  o  templo  e 
marcaram  o  meu  coração. 

Ouvir  e  participar  de  um  coral 
junto  com  ícones  da  nossa  mú- 
sica como  Celina  Neves,  Diná 
Sé,  Marli  Grigoleto,  Zenilda 
Almeida  Fernandes,  Dayse  Pe- 
reira, Valdete,  Adriana  Molliet  e 
tantas  outros  irmãos  e  irmãs 
que  fizeram  e  fazem  a  história 
daquele  coral  foi,  no  mínimo, 
emocionante, 

No  fim,  por  solicitação  do  Rev. 
Assir,  sem  preparo  nenhum,  de 
improviso,  foi  cantado  o  "Aleluia" 
de  Haendel.  Foi  incrível,  maravi- 
lhoso, indescritível  aquele  culto! 
A  palavra  trazida  pelo  inesque- 
cível Rev.  Assir,  pastor  por  mui- 
tos anos  daquela  igreja,  foi  forte 
e  inspirada  por  Deus. 
Tudo  foi  lindo,  maravilhoso, 
mas  o  exemplo  dado  pelo  Presb. 
Azer  Murback  e  sua  família  foi 
uma  lição  de  amor,  de  vida 
dedicada  a  Deus  e  de  amor 
àquele  coral.  Acometido  de  pro- 
blemas de  saúde,  o  Presb.  Azer 
participou  de  cada  canto,  de 
cada  momento  daquela  festa, 
em  sua  cadeira  de  rodas.  Le- 
vantava para  cantar  amparado 
por  seu  filho  e  também  exem- 
plo Walder,  o  grande  Prof. 
Walder  Aquela  cena  do  grande 
esforço    do    irmão  Azer, 
presbítero  daquela  igreja  por 
muitos  anos,  de  vir  de  Curitiba 
até  Osvaldo  Cruz.  ensaiar  e  can- 
tar, emocionou  a  todos  e  princi- 
palmente exemplificou  como  é 
impossível  esquecermos  e  apa- 
garmos o  amor  por  aquela  igre- 
ja tão  querida  e  pelo  Cora!  Boas 
Novas.  Com  certeza  é  uma  igreja 
que  mora  no  coração  de  todos 
que  por  lá  passaram.  O  Coral 


Baixos  e  sopranos  dp  Coral  Boas 
Novas 


Rev.  Assir  impetra  bênção 


Presb.  Azer  e  Walder  Murback 

Boas  Novas  da  IPI  de  Osvaldo 
Cruz  é  um  instrumento  na  obra 
do  Senhor  e  é  um  elo  de  união 
para  uma  enorme  família  da  fé 
que  teve  o  pnvilégío  de  partici- 
par de  sua  história. 

Obrigado,  Daniel  Garcia  Flo- 
res, regente  especial  daquele 
coral.  Obrigado,  Conselho  da 
IPI  de  Osvaldo  Cruz.  Obrigado 
a  todos  que  estiveram  conoscc 
naquele  momento.  Obrigado  a 
todos  que,  pela  fé,  mantém 
aquele  coral  ativo.  Obrigado. 
Senhor,  pela  vida,  pela  salva- 
ção, pela  família  da  fé. 

o  Presb.  Cleber  é  membro  da 
1«  IPI  de  Osasco.  SP 
(O  Estandane  conta  com  8  anmantei  na  Ifteja  de 
Osvaldo  Cnu) 


DOUGLAS  MONTEIRO 

Um  grupo  da  "melhor  idade"  da  l-*  IPI 
de  Curitiba.  PR.  realizou  um  passeio  a 
Dorizon  Hotel  Fazenda,  durante  os  dias 
9  a  11/11/2007.  A  caravana,  compos- 
ta de  42  pessoas,  saiu  às  9hOO  da  igre- 
ja, chegando  ao  meio  dia  a  belíssima 
estância  hidro-mineral,  local  bastante 
aprazível, 

Foram  3  dias  de  comunhão  e  confra- 
ternização, em  que  os  laços  fraternos 
de  amizade  se  estreitaram.  O  local  pos- 
sui ótimas  acomodações,  piscinas  na- 
tural e  aquecida,  quadrab  de  futebol, 
basquete  e  vôlei,  e  passeios  variados  a 
cavalo,  charrete  e  pedalinho.  Todos 
despenderam  suas  energias. 

Houve,  ainda,  um  passeio  à  cidade  de 
Mallet,  para  visita  e  compras,  brinca- 
deira do  amigo  secreto  e  uma  ótima 
devocional,  com  estudo  em  diversos 
grupos  de  trabalho,  e  muita  alegria. 

O  passeio  foi  liderado  pelas  Presbas, 
Ana  Mana  Silva  e  Anacilia  Cunha. 

Em  contato  com  a  natureza  e  as  bele- 
zas naturais,  sentimos  mais  perto  a  pre- 
sença do  criador. 

o  Douglas  ô  da  1'  IPI  de  Curitiba.  PR 
(0  Estandarte  conta  com  3B  assmanles  na  I '  Igieia  de  Cuntibal 


Caravana  da  3»  Idade  da  1"  IPI  de  Curitiba 


ias  de 
comunhão  e 

confraternização,  em  que 
os  laços  fraternos  de 
amizade  se  estreitaram. 
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2-  de  Rio  Preto:  45  anos  de 
caminhada  com  Deus! 


REV.  GILBEAN  FERRAZ 

Com  toda  certeza,  esse  é  o  sen- 
timento que  esteve  no  coração 
da  2-'  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto,  SR  nas  comemorações  de 
seus  45  anos.  Ela  foi  organiza- 
da em  17/2/1963.  Talvez  não 
tenhamos  muito  que  comemo- 
rar aos  olhos  humanos,  mas  ce- 
lebramos a  Deus  porque  temos 
convicção  de  que  não  estamos 
sozinhos,  de  que  a  nossa  igreja 
está  nas  mãos  de  Deus  e  que 
grandes  coisas  ele  tem  feito  e 
fará  por  nós  (SI  126.1-6). 

Neste  ano  de  2008,  a  nossa 
Igreja  tem  um  grande  objetivo, 
que  é  "Buscar  a  Deus  de  todo 
coração"  (Jr  29,11-14),  Desde 
o  início  deste  ano,  a  igreja  foi 
convocada  para  40  dias  de  je- 
jum e  oração,  para  que  todos  ex- 
perimentassem o  privilégio  de 
buscar  a  Deus  e  de  se  preparar 
para  os  desafios  que  temos  di- 
ante de  nós. 

Os  40  dias  se  passaram,  sen- 
do que,  todos  os  dias,  o  templo 
da  Igreja  esteve  aberto  para  aque- 
les que  quisessem  ter  um  tempo 
de  busca  ao  Senhor  (das  19h30 
às  20h00)  em  oração,  jejum  e 
consagração. 

Finalmente,  chegamos  ao  tão 
aguardado  final  de  semana  (16- 
17/2/2008).  No  sãbado,  tive- 
mos a  "Noite  de  Louvor  e  Ado- 
ração" com  a  participação  de 
uma  das  equipes  de  música  da 
igreja  e  do  Coral  Levitas.  Foi  um 
tempo  especial  de  gratidão,  lou- 
vor e  adoração  ao  Rei  Jesus,  pelo 
aniversário  da  igreja  e  dedicação 
do  CD  de  louvor  e  adoração 
"Avivamento"  do  Rev,  Gilbean 
Ferraz. 

No  domingo  pela  manhã,  no 
culto  no  qual  se  ministrou  a  Ceia 
do  Senhor,  tivemos  um  breve 
apanhado  histórico  da  igreja, 
feito  pelo  Presb.  Azi  Amâncio  Pe- 
reira, um  dos  membros  mais 
antigos  da  igreja,  e  um  lindo  cli- 
pe contendo  fotos  históricas  da 
igreja,  elaborado  pelo  Presb. 
Guilherme  Ferrari  com  seu  filho 
Guilherme  Ferran  Júnior  Na  es- 


cola dominical,  tivemos  uma 
pastoral  sobre  o  tema:  Curso 
de  Preparo  para  Grupos  Vida, 
proferida  pelo  pastor  da  igreja. 
Já  no  culto  das  19h30,  com 
toda  a  igreja  reunida,  celebra- 
mos a  Deus,  com  cânticos,  hi- 
nos, leituras  bíblicas,  batismo 
infantil  (Ana  Beatriz,  filha  de 
Rosane  e  do  Presb.  Joab  de 
Paula),  além  da  ordenação  e 
investidura  de  oficias  para  o 
presbiterato  e  diaconato,  e  pos- 
se de  todas  as  diretorias, 
coordenadorias  e  ministérios  da 
igreja,  além  da  pregação  feita 
pelo  Rev.  Gilbean  Ferraz. 

Conselho  da 
Igreja 

Rev.  Gilbean  Ferraz,  Presbs. 
Aldina  Damico,  Caubi 
Camargo,  Cleuci  Lázaro,  Eliseu 
Dutra,  Isaías  Nunes  da  Silva. 
Laércio  Coelho  Moura  e 
Reinaldo  Cravalheiro. 

Ministério  de 
Ação  Social  e 
Diaconia 

Diacs.  Alberto  Katerna. 
Carnostibia  Ferreira  Favaron, 
Cinira  Maria  da  Silva.  Genessi 
Ramos,  Gerson  Nunes  da  Sil- 
va, Marina  M.  da  Silva  do 
Carmo.  Odete  Monte  Verde 
Dutra,  Sioneia  Formag  Ramos 
'IIIIIIIMIIIIIIIII! 


Semíra  Abid,  Daniel  Nunes  da 
Silva  e  Osw/aldo  Mattos  (os 
dois  últimos  junto  à  Congre- 
gação do  Hebrom). 

Confraternização 

Para  fechar  com  chave  de 
ouro,  após  o  culto,  tivemos  o 
aguardado  bolo  de  aniversa- 
rio, que  foi  feito  pelas  irmãs 
Diac\  Marina  e  Doralice,  e 
Presb^  Cleuci,  no  salão  ane- 
xo da  Igreja,  que  foi  lindamen- 
te decorado  com  flores  e  fo- 
tos pelos  irmãos  Presba,  Rosa 
Ferran  da  Silva,  Isaura  Ferran 
e  Presb.  Guilherme  Ferrari. 

A  igreja  está  vivendo  um 
novo  momento,  uma  cami- 
nhada rumo  ao  seu  Jubileu 
de  Ouro,  que  vamos  denomi- 
nar de  "Semeando  o 
Cinquentenário"  (17/2/ 
2013).  Queremos,  daqui  a  5 
anos,  testemunhar  que,  ao 
buscarmos  a  Deus  de  todo  o 
nosso  coração,  descobrimos 
a  vontade  dele.  experimenta- 
mos seu  querer  e  que  gran- 
des coisas  aconteceram, 
como  conversão  de  vidas, 
despertar  de  novas  vocações, 
de  maturidade  de  todos  os 
crentes. 

o  Rev.  Gilbean  é  pastor  da  2?  IPI 
de  Sào  José  do  Rio  Preto.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  2' 
Igreja  de  Rio  Preto) 
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Equipe  de  louvor 


i 


Batismo  de  Ana  Beatriz 


^íoite  de  Louvor  -  Coral  Le^ 


Presb.  Azi  A.  Pereira 


Rev  Gilbean.  sua  esposa 
Wania  e  filha  Manuela 


Momento  do  cantar 


parabéns 
Pe'a  igreja 
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2-  Igreja  de  Machado  - 
24  anos 


REV.  MARCOS  CÉSAR  BRUST 

A  2^  IPI  de  Machado.  MG,  acabou  de  comple- 
tar 24  anos  de  organização.  Foi,  por  10  anos, 
congregação  da  1^  IPI  -  uma  igreja  histórica, 
por  onde  passaram  os  Revs.  Miguel  Torres  e  Cae- 
tano Nogueira  Júnior.  Somos  140  membros  na 
sede,  45  na  Congregação  da  Barra  e  26  na  Con- 
gregação da  Caiana  (as  duas  na  região  rural). 

Pastores  da  2-  IPI  de 
Machado 

Revs.  Isaías  Garcia  Vieira,  Ablandino  Saturnino 
de  Souza,  Itamar  Pereira  Caixeta  (que.  no  dia 
23/2/2008,  pregou  por  ocasião  do  aniversário 
de  organização),  Isaías  Barbosa  Caixeta,  Galdino 
Acássio  Gomes  da  Silva  e.  atualmente,  Marcos 
César  Brust.  caminhando  para  o  seu  quinto  ano. 

Liderança 

Somos  8  presbíteros  e  16  diáconos  envolvidos 
na  obra  de  Deus,  alguns  servindo  nas  congre- 
gações. Louvamos  a  Deus  pelas  melhorias  que 
foram  feitas  tanto  na  igreja  como  aumentos  e 
reformas  nas  congregações,  Nossa  Secretaria 
de  Missões  (que  toda  igreja  deveria  ter)  arreca- 
da, no  3°  domingo  de  cada  mês,  com  envelo- 
pes próprios,  sua  oferta  missionária,  que  chega 
a  quase  mil  reais  mensais,  cooperando,  assim, 
com  5  missionários. 

o  Rev.  Marcos  César  é  pastor  da  2^  IPI  de  Machado,  MG 
(O  Estandarte  conta  com  1  assinatura  na  2'  Igreja  de  Machado) 


2"  IP!  de  Machado 


Congregação  da  Caiana 


Congregação  da  Barra 


Viagem  missionária  da 
Igreja  de  Jundiaí 

JLái 


ROSÂNGELA  DE  SOUZA 

Membros  da  IPI  de  Jundiaí,  SP,  participaram  de 
uma  viagem  missionária  organizada  pelo  ministé- 
rio Desperta  Débora.  A  viagem  ocorreu  na  primeira 
semana  do  mês  de  janeiro  de  2008,  na  cidade  de 
Bodoquena,  MS.  Além  da  visita  ã  missionária  Isa- 
bel e  a  várias  igrejas  da  região,  a  equipe  também 
realizou  eventos  evangelisticos  na  praça  da  cidade 
e  em  duas  aldeias  indígenas  (Terena  e  Kadiwéo). 

Em  cada  detalhe  da  viagem,  sentimos  a  orien- 
tação de  Deus.  Cumpriu-se  em  nós  a  ordem  divi- 
na: "Seja  você  uma  bênção". 

 ARosãngela  é  membro  da  IPf  de  Jundiaí.  SP 

(O  Estandarte  corta  com  1 2  assinantes  na  Igreja  de  Jundiaí) 
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Em  cada  detalhe  da 
viagem,  sentimos  a 
orientação  de  Deus. 
Cumpriu-se  em  nós  a 
ordem  divina: 
"Seja  você  uma 
bênção". 


Almoço  comunitário 
em  Tupi  Paulista 


REV.  ROGÉRIO  VIEIRA  CARVALHO 

No  último  domingo  de  feverei- 
ro, a  IPI  de  Tupi  Paulista,  SP. 
realizou  um  almoço  comunitá- 
rio, que  tradicionalmente  é  co- 
nhecido como  Junta  Panelas.  Já 
é  tradição  desta  igreja  esta  reali- 
zação. A  proposta  é  desenvolvi- 
da visando  unir  mais  os  laços 
de  fraternidade  daqueles  que  ali 
partilham  da  mesma  fé  e  estrei- 
tar vínculos  fraternos  com  a  co- 
munidade em  que  estão  estabe- 
lecidos. As  famílias  levam  algum 
prato  que  normalmente  serviri- 
am em  casa  e  formam  uma 
mesa  farta  e  bem  variada,  pro- 
porcionando um  grande  banque- 
te para  todas  as  famílias. 

O  evento  tem,  inicialmente,  uma 
breve  reflexão  bíblica,  oração  de 
mãos  dadas  e  a  partilha  da  co- 
munhão, após  confraternização. 

A  secretária  de  Cultura  da  cida- 
de. Maria  Helena  (professante  da 
fé  católica  romana)  também 
prestigiou  o  evento  com  a  sua 
família,  assim  como  o  vereador 
Evandro  (agora  membro  profes- 
so desta  Igreja).  Ambos  elogiaram 
a  postura  da  nossa  igreja,  pela 
maneira  como  temos  realizado  o 
nosso  papel  de  porta  voz  da  men- 
sagem divina,  nossa  dinâmica, 
nossa  postura  ética  e  nossa  fir- 
meza doutrinária  na  fé  (o  que  nos 
deixou  muito  lisonjeados). 

O  próximo  encontro  desta  na- 
tureza será  o  Café  dos  Aniver- 
sariantes. Este  evento  é  realiza- 
do nos  mesmos  moldes  do  cita- 


E  a  igreja  que 
busca 
construir  a 
ponte  de 
acesso  com  a 
comunidade 


do  almoço,  só  que  de  três  em 
três  meses  e  no  período  da  es- 
cola dominical,  quando  são  fei- 
tas orações  e  celebração  pela 
vida  dos  aniversariantes,  os 
quais  normalmente  vém  com 
seus  familiares. 

É  a  igreja  que  busca  construir 
a  ponte  de  acesso  com  a  comu- 
nidade, também  pelo  viés  da 
confraternização,  como  foi  no 
almoço  comunitário. 

o  Rev.  Rogério  é  pastor  da  IPI  de 
Tupi  Paulista.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  igieja  de 
Tupi  Paulista) 
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Congregação  de 
Samambaia  Sul  consiga 
seu  novo  templo 


Nívia  gomes 

Naquela  noite,  a  tinta  fresca 
exalava  um  agradável  pertume. 
Cheiro  de  sonho.  Cheiro  de  rea- 
lização. Doce  aroma  de  fé  e  ou- 
sadia. O  que  parecia  tão  distan- 
te aconteceu  de  forma  surpreen- 
dente! O  templo  da  congregação 
da  1^  IPI  do  Distrito  Federal  em 
Samambaia  Sul  está  pronto!  E 
foi  consagrado  no  dia  9/2/2008 
com  um  alegre  culto  de  celebra- 
ção em  gratidão  a  Deus  por  mais 
uma  vitória  e  pelos  3  anos  de 
existência  dessa  Congregação. 

Numa  tarde  chuvosa,  do  dia 
25/1/2004,  na  pequena  garagem 
da  casa  do  Presb.  Ezequias  Pe- 
reira Braga,  nasceu  a  Congrega- 
ção de  Samambaia  Sul.  Após  um 
ano,  a  igreja  conseguiu  alugar  um 
local  mais  apropriado  para  se  es- 
tabelecer. Logo  nasceu  o  projeto 
AMES  (Artesanato,  Música,  Edu- 
cação e  Saúde),  com  o  objetivo 
de  realizar  a  missão  da  igreja, 
através  de  atividades  espirituais 
e  sócio-culturais.  Por  intermédio 
dessa  iniciativa,  muitas  pessoas 
foram  se  achegando  à  igreja  e  o 
trabalho  se  desenvolvendo. 

A  necessidade  de  um  terreno 
próprio  aumentava  cada  vez 
mais.  Mesmo  sem  condições, 
mas  com  muita  fé,  a  igreja  ad- 
quiriu um  terreno  em  maio  de 
2007.  O  desafio  era  construir. 
Através  de  doações,  bazares, 
mutirões  e  muitas  campanhas, 
tudo  começou  a  acontecer.  "Deus 
é  o  iniciador  e  tem  a  iniciativa  da 
obra",  afirmou  o  Rev.  Jean 
Douglas,  pastor  titular  da  1^  IPI 
do  Distrito  Federal.  Por  isso,  os 
recursos  apareceram,  pessoas  se 
prontificaram  e  tudo  se  deu  em 
tão  curto  espaço  de  tempo.  Ter- 
reno aplainado,  muros  erguidos, 
templo  construído  e  pronto!  Lim- 
pinho, bonito  e  aconchegante! 

A  Congregação  de  Samambaia 
Sul  tem  cerca  de  30  membros  e 
muitas  crianças;  já  possui  um 
ministério  de  música  bem  soli- 
dificado, além  do  projeto  AMES. 

itiiii:  inimiiitttiiM 


Membros  da  Congregação  de  Samambaia  do  Sul 


E  não  acabou.  A  con- 
gregação apóia  ainda 
mais  dois  projetos  na 
comunidade.  O  "Pro- 
jeto Leitura"  e  o  "Pro- 
jeto Chulebol".  E  para 
a  Diac.  Dorcas  Braga, 
coordenadora  do  pro- 
jeto, ISSO  e  so  o  inicio. 
Segundo  ela,  a  igreja 
precisa  continuar  so- 
nhando e  edificando. 
"Nossos  sonhos  não 
acabaram  aqui!  Preci- 
samos alcançar  mais 
pessoas,  queremos 
expandir!",  conta  entu- 
siasmada. 

Louvado  seja  Deus 
por  todos  que  partici- 
param e  contribuíram 
para  edificar  a  congre- 
gação de  Samambaia 
Sul,  pois,  como  bem 
afirmou  o  Rev.  Jean: 
"Deus  não  unge  pla- 
nos, não  unge  projetos; 
Deus  unge  pessoas". 
Homens  e  mulheres 
ungidos  pelo  Senhor 
que  se  empenharam, 
suaram,  sonharam,  choraram  e 
que  hoje  podem  se  alegrar  aos 
ver  os  frutos  desse  trabalho. 

A  Deus,  criador  de  todas  as 
coisas,  precursor  de  toda  boa 
obra,  nossa  gratidão  e  louvor! 

A  Nívia  é  membro  da  1-  IPI  do 
Distrito  Federal 
[O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  1'  Igreia 
do  Distnio  Federal) 


Templo  da  congregação 


Muliráo  para  aplainar  o  terreno 


Senhoras  trabalhand 


o  riu  iiiuiHdu 


"SÓ  constroem  a 
história  aqueles 
que  batalham  até 
o  fim" 


NÍVIA  GOMES 

Com  essas  palavras,  o  Rev.  Jean  Douglas,  pastor 
titular  da  1^  IPI  do  Distrito  Federal,  nos  conclamou 
a  enfrentar  com  perseverança  gigantes  da  vida,  no 
culto  de  gratidão  a  Deus  pelos  47  anos  de  organi- 
zação da  igreja.  A  programação  teve  início  no  sá- 
bado, dia  23  de  fevereiro,  encerrando-se  no  dia  24 
com  um  grande  culto  de  celebração. 

No  dia  23,  a  igreja  assistiu  ao  filme  "Desafiando 
os  Gigantes".  Quem  nunca  pensou  em  desistir  di- 
ante das  crises  aparentemente  insuperáveis?  "De- 
safiando os  Gigantes"  ensina  a  acreditar  no  poder 
da  fé  para  enfrentar  e  vencer  as  provações.  Embo- 
ra ficção,  o  filme  falou  muito  ao  coração  da  igreja. 

Na  manhã  do  dia  24,  uma  indagação  foi  o  tema 
da  mensagem:  Por  que  os  gigantes  nos  abatem? 
Embasado  no  texto  de  Números  13.32  e  33,  o 
Rev.  Jean  teceu  suas  considerações:  Eles  nos  aba- 
tem porque:  1)  Perdemos  a  visão  correta  de  Deus; 

2)  Perdemos  a  visão  equilibrada  de  nós  mesmos; 

3)  Ganhamos  uma  visão  pessimista  do  mundo. 
No  domingo  à  noite,  fundamentada  em  1  Samuel 

17,  a  igreja  aprendeu  que,  para  ser  uma  vencedora 
de  gigantes,  é  preciso  tapar  os  ouvidos  à  voz  do 
pessimismo,  triunfar  sobre  as  criticas  e  desistir  de 
lutar  com  as  armas  dos  outros  para  ser  autêntica. 
Josué,  Calebe,  Davi  e  tantos  outros  enfrentaram 
gigantes  externos.  Assim  também  Elias  e  Pedro  es- 
tiveram diante  dos  gigantes  da  alma.  De  uma  for- 
ma ou  de  outra,  os  gigantes  estão  sempre  a  rodear. 
Qual  tem  sido,  então,  a  atitude  da  igreja  diante  dos 
gigantes? 

A  1^  IPI  do  Distrito  Federal  se  regozija  em  mais 
um  aniversário.  Afinal,  são  47  anos  de  caminha- 
da. Uma  trajetória  de  erros  e  acertos;  de  sucessos 
e  insucessos;  de  sorrisos  e  lágrimas,  mas,  sem 
dúvida,  uma  trajetória  vitoriosa.  Nesse  percurso, 
alguns  desistiram  pelo  caminho,  todavia,  muitos 
perseveraram  até  o  fim  para  escrever  e  marcar  essa 
história. 

A  despeito  das  dificuldades,  e  impulsionados  pela 
palavra  de  seu  pastor,  a  1^  IPI  do  Distrito  Federal 
acredita  que  todas  as  coisas  são  possíveis  quando 
se  confia  em  Deus.  "Vencedores  de  gigantes  são 
aqueles  que  crêem  que  em  Deus  é  possível  andar 
em  triunfo  mesmo  em  meio  às  adversidades.  Por 
isso,  tome  a  decisão  de  vencer  os  gigantes",  afirma 
o  Rev.  Jean  Douglas. 

A  Nívia  é  membro  da  1-  IPI  do  Distrito  Federal 
(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  1'  Igreja  do  Distrito  Fedetal) 
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Novo  Horizonte:  8  anos  de  fidelidade  de 
Deus  a  seu  povo 


DIAC.  MARIA  TEREZINHA  ARAUJO 

A  obra  evangelística  em  Novo 
Horizonte,  Maringá,  PR.  come- 
çou nos  idos  de  março  de  1989, 
quando,  em  resposta  a  orações, 
a  "Capela  da  Família  Mon- 
teschio"  foi  cedida  para  a  2^  IPI 
dirigir  os  cultos  e  ministrar  a  pa- 
lavra de  Deus. 
Os  Irmãos  Cecília  Rodrigues 
Cardoso,  Euclides  G.  Cortes  e 
Deise  Aparecida  Cortes  iniciaram 
o  trabalho  com  o  aval  do  Rev. 
Saulo  de  Melo. 

O  trabalho  cresceu  e  foi  trans- 
ferido para  a  rua  Botafogo,  no 
mesmo  bairro,  onde  permaneceu 
até  13/12/96,  data  do  culto  de 
despedida  para  o  novo  endere- 
ço em  prédio  próprio,  onde  está 
o  belo  templo:  Rua  José  Pereira 
da  Costa.  158.  Pregou  naquela 
data  significativa  o  Rev.  Alcides 
Duque  Estrada  que,  na  qualida- 
de de  presidente  do  Conselho, 
apoiou  e  orientou  para  que,  em 
tempo  recorde,  apenas  14  me- 
ses, a  obra  fosse  construída  e 
consagrada  para  a  glória  do  Se- 
nhor. As  cerimónias  de  consagra- 
ção do  novo  templo  aconteceram 
ao  final  da  mesma  semana,  sen- 
do pregadores:  Revs.  Messias 
Anacleto  Rosa  (P  IPI  de  Londri- 
na, PR)  e  Saulo  de  Melo  (IPI  de 
Chapadão  do  Sul,  MS). 

De  1995  a  1997,  a  crescente 
congregação  foi  pastoreada  pe- 
los Revs.  Alcides  Duque  Estra- 
da, Amilton  Araújo  Pereira  e 
Evandro  Modesto  de  Pinho,  na 
condição  de  seminarista,  licen- 
ciado e  pastor  ordenado  pelo 
Presbitério  de  Maringá. 
Durante  os  anos  de  1998  e 
1999,  vários  irmãos  compuse- 
ram a  diretoria  da  congregação 
e  se  organizaram  os  diversos  mi- 
nistérios: Açáo  Social  e 
Diaconia:  Abimael  Araújo;  Lou- 
vor: Fábio  Alexandre  Vieira;  In- 
tercessão: Rosa  Ana  C.  De  Paula 
e  Marcos  J.  Benatti;  Sociedade 
Feminina:  Maria  Terezinha  Ara- 
újo; Jovens:  César  Luiz  de  Car- 
valho e  Miriam  Carvalho;  Coor- 


denação Departamento  Infantil: 
Sílvia  Gonçalves;  Escola  Domi-  # 
nical  -  Crianças:  Rosa  Ana. 
Rosilene  e  Maísa;  Juvenis:  Adiel 
e  Isabel;  Adolescentes:  Abimael 
e  Marcos;  Superintendente  da 
Escola  Dominical:  Oziel  de 
Paula. 

No  dia  21/11/1999,  reuniu-se 
a  Comissão  Executiva  do  Pres- 
bitério de  Maringá  para  cumprir 
a  decisão  de  organizar  a  6^  IPI. 
Tendo  condições  de  se  dirigir 
como  Igreja,  foram  eleitos  para 
o  presbiterato:  André  Bento  Gon- 
çalves, César  Luiz  de  Carvalho, 
Manuel  Buges.  Adelino  Malvezzi, 
Abrahão  R  Negrão  de  Melo  e 
Paulino  Mexia.  Para  o  diaconato 
foram  eleitos:  Abimael  Araújo, 
Carmem  B.  Benatti.  Maria 
Terezinha  Araújo,  Marcos  José 
Benatti,  Oziel  de  Paula,  Rosa 
Ana  Caseia  de  Paula  e  Valmir 
Buges. 

De  2000  até  março  de  2004, 
esteve  à  frente  do  rebanho  o  Rev. 
Amilton  Araújo  Pereira.  No  ano 
de  2004.  foi  a  igreia  adminis- 
trada pelos  presbiteros,  sendo 
presidente  do  Conselho  o  Rev. 
Vagner  Rodngues  de  Moraes. 

Nos  anos  de  2005  e  2006,  foi 
nosso  pastor  o  jovem  Rev.  Mar- 
cos Eustáquio  Cotrim.  O  sonho 
que  a  igreja  acalentava,  construir 
o  edifício  de  educação  cristã,  foi 
logo  tornado  o  sonho  dele  tam- 
bém. Em  maio  de  2005,  deu-se 
início  à  construção  com  as  es- 
cavações para  as  colunas  de  sus- 
tentação do  edifício.  Os  irmãos 
entendidos  da  construção  civil  e 
muitos  outros  irmãos  e  o  pró- 
prio pastor  colocaram,  literal- 
mente, suas  santas  mãos  na 
massa.  Foi  assim  que,  em  18 
meses,  foi  consagrado  o  edifício 
com  dois  pavimentos,  uma  am- 
pla cozinha  (já  equipada  neste 
ano)  e  uma  ampla  sala  para  re- 
cepção e  refeitório. 

Em  janeiro  de  2007,  assumiu 
o  rebanho  o  Rev.  Edison  Gutierrez 
a  quem  a  igreja  tem  amado,  res- 
peitado e  apoiado  como  servo 
do  Senhor. 


Osni  Dias  de  Andrade  e  os 
Revs.  Edson  Gutierrez  e  João 
Rodrigues 


Durante  este  ano  comemora- 
mos todas  as  datas  do  calendá- 
rio cnstão;  também  o  Dia  da  Es- 
cola Dominical,  o  Dia  da  Bíblia, 
o  Dia  do  Pastor,  o  aniversário  do 
pastor;  bimestralmente,  tivemos 
almoço  de  confraternização  em 
uma  chácara;  e  o  aniversário  da 
igreja  local,  nos  dias  24  e  25/ 
1 1/2007.  quando  pregou  o  con- 
vidado especial  Rev.  Osni  Dias 
de  Andrade,  da  IPI  de  Cianorte. 
PR.  Neste  último  evento,  apre- 
sentou-se  o  grupo  de  louvor  da 
IPI  de  Campo  Mouráo  e  um 
quarteto  masculino  da  Igreja 
Adventista  local.  Ainda  neste 
ano,  a  igreja  participou  de  estu- 
dos do  Projeto  Semeando  da 
Secretaria  de  Evangelização, 
dingida  pelo  seminarista  Rodrigo, 
do  Seminário  Teológico  de  Lon- 
drina. 

Nosso  alvo  como  igreja  é  levar 
as  boas  novas  a  este  bairro.  Na 
saudação  comemorativa  ao  8" 
aniversário,  como  representante 
dos  que  aqui  iniciaram  o  traba- 
lho, tive  a  oportunidade  de 
conclamar  os  irmãos,  a  lideran- 
ça e  o  Conselho  para  começar- 
mos o  ano  novo  com  um  ponto 
de  pregação  que,  no  futuro,  pos- 
sa gerar  mais  uma  IPI  nesta  lin- 
da Cidade  Canção,  que  é 
Manngá.  Cremos  no  "sacerdócio 
universal  de  todos  os  crentes". 
Agradecemos  a  Deus  por  chegar- 
mos ao  S-"  aniversário,  usufru- 
indo a  fidelidade  de  Deus  para 
com  o  seu  povo. 

A  DIac.  Maria  Terezinha  é  a  agente 
do  O  Estandarte  da  IPI  Novo 
Horizonte,  a  6"  IPI  de  Maringá,  PR 
(O  tstandarte  conla  com  1 0  assinanles  na  6'  \m3 
de  Maringá) 


Conclamamos  os  irmãos,  a  liderança  e  o  Conselho 
para  começarmos  o  ano  novo  com  um  ponto  de 
pregação  que.  no  futuro,  possa  gerar  mais  uma  IPI 
nesta  linda  Cidade  Canção,  que  é  Maringá.  Cremos 
no  "sacerdócio  universal  de  todos  os  crentes" 


'  t  M  M  M  I 


NOSSAS  IGRBAS 


IPI  de 

Messejana  - 
6  anos 

REV.  MARDONIO  DE  SOUZA  PEREIRA 

Semeando  o  evangelho  e 
colhendo  vidas  para  Cristo 

A  IPI  de  Messejana,  CE.  com  muita  alegria  e  gra- 
tidão, celebrou,  no  dia  27/1/2008,  os  seus  6  anos. 
com  a  participação  das  crianças,  juvenis,  adoles- 
centes, jovens  e  adultos.  No  dia  27/1/2007,  a  ce- 
lebração começou  logo  cedo,  com  culto  matinal.  O 
Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  pastor  da  1^  IPI 
de  Fortaleza,  CE,  trouxe  uma  deliciosa  palavra  de 
edificação  e  fortalecimento.  Ainda  de  manhã,  tiver- 
mos a  apresentação  do  jogral  "Já  é  Tempo",  com 
jovens,  adolescentes  e  juvenis.  A  noite,  tivemos  o 
culto  de  açáo  de  graças.  As  adolescentes  apresen- 
taram uma  linda  coreografia  e  louvor,  estimulando 
a  importância  da  adoração  e  da  evangelização.  O 
Ministério  de  Louvor  fez  uma  seleçáo  de  belos  hi- 
nos que  levou  todos  à  adoração.  O  Coral  Cantai 
Todos  os  Povos  também  fez  uma  linda  apresenta- 
ção para  a  glória  de  Deus.  As  crianças,  também 
com  o  seu  coral,  apresentaram  um  louvor  de  grati- 
dão a  Deus  e  os  jovens,  adolescentes,  juvenis 
reapresentaram  o  jogral  "Já  é  Tempo",  momento 
de  reflexão  sobre  os  desafios  e  vitórias  da  igreja 
local.  A  Minístração  da  Palavra  ficou  a  cargo  do 
Rev.  Mardonio  Pereira,  pastor  da  IPI  de  Messejana, 
que,  aproveitando  o  Projeto  Semeando,  pregou  so- 
bre a  importância  de  semear  para  continuar  cres- 
cendo, lançando  assim  na  igreja  o  Projeto  Seme- 
ando da  IPI  do  Brasil,  estabelecendo  alvos  para  o 
ano  em  curso.  Após  a  prédica,  tomaram  posse  as 
novas  lideranças,  num  clima  de  muito  entusias- 
mo. Logo  após  a  bênção  e  a  confraternização  fi- 
nal, tivermos  a  degustação  de  um  belo  bolo  come- 
morativo decorado  e  confeitado  em  forma  de  igre- 
ja, preparado  peia  lider  do  Ministério  de  Eventos 
Maria  Fernandes. 

Na  segunda-feira,  dia  28/1/2008.  as  festivida- 
des continuaram  com  a  já  tradicional  Semana  de 
Oração,  com  o  tema  "Semeando  o  Evangelho  e  Co- 
lhendo Vidas  para  Cristo",  que  é  o  tema  de  2008 
da  Igreja.  Todo  esse  momento  festivo  veio  a  se  en- 
cerrar com  o  nosso  Acampamento  2008.  na  cida- 
de do  Horizonte,  CE.  90  jovens,  adolescentes,  ju- 
venis, crianças  e  adultos  estiveram  reunidos  num 
clima  de  comunhão  e  muita  alegria,  estudando  e 
pensando  o  tema  "Semeando  no  Espírito",  de  2  a 
6/2/2008.  O  nosso  irmão  Sebastião  Lino  foi  eleito 
o  Acampante  2008. 

o  Rev.  Mardonio  é  pastor  da  IPI  de  Messejana.  CE 
(revmardonio&hotmall.com 
ipimessejana&yahoo.com.br) 
(O  Estandarte  conta  com  assinantes  na  Igteia  de  Messejana) 


Sabrina,  42  anos 


REV.  JOÃO  JÚNIOR  MARQUES 

No  mês  de  fevereiro  de 
2008,  a  IPI  de  Vila  Sabrina, 
São  Paulo,  SP,  completou  42 
anos  de  organização.  Du- 
rante o  mês,  convidamos  os 
seguintes  pastores  que  trou- 
xeram a  mensagem  da  par- 
te de  Deus: 

-No  dia  3/2/2008,  o  pre- 
gador foi  o  Rev.  Eziquiel  Pe- 
reira de  Brito,  pastor  da  2^ 
IPI  de  São  Mateus,  São  Pau- 
lo, SP; 

-No  dia  10/2/2008.  o  pre- 
gador foi  o  atual  pastor  da 
igreja.  Rev.  João  Júnior  Mar- 
ques. Na  ocasião,  foram  re- 
cebidos membros  por  meio 
do  batismo  e  profissão  de 
fé.  Foram  batizados  os  me- 
nores: Caíque,  Ingrid, 
Kimberly.  Hlllary,  Guilherme 
e  Adalton  Júnior.  Foram 
batizados  os  maiores: 
Adriano,  Celerinda,  Hélder  e 
Tadeu.  Realizaram  a  públi- 
ca profissão  de  fé:  Adriano, 
Antônio.  Cássia,  Celerinda, 
Hélder,  Osvaldo  e  Tadeu; 

-No  dia  17/2/2008,  o  pre- 
gador foi  o  Rev.  Adilson  de 
Souza  Filho,  pastor  da  IPI  do 
Jabaquara.  São  Paulo.  SR 

E,  para  encerrar  o  mês  fes- 


tivo, o  pregador,  no  dia  24/2/ 
2008.  foi  o  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  secretário  geral  da 
IPI  do  Brasil,  além  da  presença 
do  Quarteto  Masculino  Honra  e 
Louvor. 

Diante  de  mais  um  momento 
de  júbilo  na  vida  da  nossa  igre- 
ja, só  temos  que  dizer  como  o 
salmista:  "Grandes  coisas  o  Se- 
nhor tem  feito  por  nós;  por  isso, 
estamos  alegres".  Deus  nos  aju- 
de a  cumprir  a  nossa  missão! 

Conselho 

Revs.  João  Júnior  Marques  (ti- 
tular) e  Benedito  Antônio  dos 
Santos  (auxiliar);  Presbs.  Dario 
Matias  Costa,  Derll  Cremonezi, 
Eduardo  de  Souza  Castro,  Érvio 
de  Mattos,  Gilberto  Marques  da 
Silva  e  Sérgio  de  Oliveira. 

Ministério  Ação 
Social  e  Diaconia 

Antônia  Morais  Pereira,  Almira 
dos  Santos  Cremonezi,  Cledinei 
da  Silva  Mattos,  Creusdete  da 
Silva  Costa  de  Aquino,  Deusa 
Messias  Faria,  Laércio  Faria  e 
Maria  José  S.  Oliveira. 

o  Rev.  João  é  pastor  da  tPf  de  Vila 
Sabrina,  Sào  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na  Igreja  de 
Vila  Sabrina) 


EM  BUSCA 
DA  OVELHA 
NÃO-ALCANÇADA 

"Tenho  outras  ovelhas  que 
não  são  deste  aprisco..." 

JOBO  10  « 
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NOSSAS  IGRDAS 


A  discussão  que  virou  igreja 


Clube  da 
Amizade 

"Em  meados  1954.  o 
Senhor  colocou  no 
coração  de  nossos  pais  a 
missão  de  apaziguar 
famílias  vizinhas  e  seus 
filhos  que  brigaram. 
Surgiu  o  Clube  da 
Amizade.  Éramos 
membros  da  IPI  de  Vila 
Romana,  em  São  Paulo, 
SP.  e  levamos  as 
cnanças  do  Clube  da 
Amizade  para 
participarem  da  Escola 
Dominical.  Em  4/11/ 
1956.  às  15h00  .foi 
formalizado  o  ponto  de 
pregação,  com  70 
pessoas  presentes.  Em 
4/8/1957.  organizouse a 
Congregação  de  Vila 
Aparecida.  Neste  evento, 
tivemos  cerca  de  400 
pessoas  presentes.  Em 
26/2/1967.  o  Presbitério 
São  Paulo,  ao  qual  a 
congregação  era 
jurisdicionada.  organizou 
a  IPI  de  Vila  Aparecida, 
sob  a  presidência  do  Rev. 
Rubens  Cintra  Damião. 
Que  dia  alegre!  Muita 
festa,  o  dia  todo!  Cerca 
de  200  pessoas 
passaram  pela  igreja 
naquele  dia.  Muitos 
irmãos  e  irmãs  que  aqui 
nos  ajudaram  já 
receberam  seu  galardão 
nos  céus. " 

Depoimento  de  Noemi  e 
Ruth  Machado  Alves,  filhas 
do  Rev.  Luiz  Ignácio  Alves 
e  da  Diac.  Ana  Machado 
Alves,  fundadores  da  igreja 


Membros  da  IPI  de  Vil3  Aparecida  no  aniversário  àa  igreja 


REV.  MÁRCIO  ALEXANDRE  DE 
VASCONCELLOS 

"Quem,  pois,  conheceu  a  men- 
te do  Senhor?  Ou  quem  foi  o  seu 
conselheiro?"  (Rm  11.34) 

"Nos  dias  23  e  24/2/2008,  a 
igreja  esteve  em  festa.  Foram  as 
festividades  de  mais  um  aniver- 
sário na  história  da  igreja.  No 
sábado,  dia  23,  contamos  com 
a  presença  do  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença,  deão  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do 
Brasil,  que  nos  incentivou  a  refle- 
tir,  por  intermédio  de  sua  mensa- 
gem, sobre  a  igreja  que  somos  e 
qual  queremos  ser.  Foram  pala- 
vras inspiradoras.  Também  tive- 
mos a  participação  do  grupo  Re- 
novo, da  iPI  de  Franco  da  Rocha, 
que  abrilhantou  a  liturgia  do  cul- 
to com  seus  cânticos.  Outro  des- 
taque foi  a  leitura  de  um  breve 
histórico  do  inicio  das  atividades 
da  igreja,  discorrendo  sobre  da- 
tas marcantes  desde  1954. 

No  domingo,  dia  24,  houve  ou- 
tro culto  especial  de  ação  de  gra- 
ças com  a  presença  do  Rev.  Émer- 
son  Ricardo  Pereira  dos  Reis.  pre- 
sidente do  Presbitério  Santana  e 
que  é  "prata  da  casa".  Ele  nos  trou- 
xe uma  confortante  e  especial  men- 
sagem sobre  a  fidelidade  de  Deus 


ao  seu  povo.  No  encerramento  do 
culto,  houve  um  momento  muito 
especial  e  cercado  de  alegria  e 
emoção,  pois  três  conjuntos  mu- 
sicais da  IPI  de  vila  Aparecida  (o 
"Vida  Real",  o  "Som  da  Alegna"  e 
o  "Chama  Viva"),  que  há  tempos 
não  cantavam,  juntos  cantaram  a 
canção  "Novas  num  cartaz".  Esta 
canção  faz  menção  à  responsabi- 
lidade de  todo  cristão  de  levar  as 
boas  novas  de  salvação." 

(Depoimento  do  Presb.  Darli  Alves. 

membro  da  IPI  de  Vila  Aparecida  e 
assessor  da  Coordenadorla 
Nacional  do  Umplsmo). 

Tivemos  a  participação  de  toda  a 
Igreja,  ministério  de  louvor,  conjun- 
to coral,  ministério  infantil,  igrejas 
irmãs  do  nosso  presbitério  (IPI  de 
Vila  Brasilândta,  Franco  da  Rocha, 
Jardim  Pirituba  e  Osasco)  e  outras 
denominações.  Percebemos  como 
a  palavra  de  Deus  se  cumpre  quan- 
do diz  a  respeito  da  multiforme  sa- 
bedoria de  Deus  (Ef  3.10).  Através 
de  uma  discussão  entre  vizinhos, 
surgiu  uma  nova  igreja. 

Somos  chamados  a  dar  conti- 
nuidade a  esse  projeto  que  se 
chama  Remo  de  Deus. 

o  Rev.  Márcio  Alexandre  é  pastor  da  IPI 
de  Vila  Aparecida,  em  São  Paulo.  SP 

[O  Estandarte  conla  com  1 Q  assinantes  na  Igieia  de 
Vila  Aparecida) 


Casa  Verde: 
novos 
pastores  e 
novos 
membros 

REV.  EMERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS  REIS 

Em  culto  festivo  para  a  IPI  de  Casa  Ver- 
de, em  São  Paulo,  SP.  realizado  no  domin- 
go. 10/2/2008.  foram  empossados  todos 
os  seus  pastores  e  recepcionados  novos 
meiTibros  por  transferência. 

Foram  investidos  os  Revs.  Emerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis,  pastor  titular  elei- 
to para  o  período  de  2008  a  2010.  Derly 
Jardim  do  Amaral  e  Valdete  Gomes  Coelho 
Perroni.  ambos  comissionados  pelo  Pres- 
bitério como  pastores  auxiliares  para  o  ano 
de  2008. 

O  Rev.  Émerson  é  pastor  da  IP)  de  Casa 
Verde  desde  2004.  quando  foi 
comissionado  por  um  ano.  Naquele  mes- 
mo ano,  foi  eleito  pela  primeira  vez,  tendo 
seu  primeiro  mandato  sido  cumprido  de 
2005  a  2007.  Agora,  inicia  o  seu  segundo 
mandato  como  pastor  eleito.  O  Rev.  Derly 
ja  foi  pastor  da  IPI  de  Casa  Verde  em  duas 
outras  ocasiões:  em  1983,  como  pastor 
auxiliar  do  Rev.  Assir  Pereira,  e  de  1984  a 
1987,  como  pastor  auxiliar  do  Rev. 
Leontino  Fanas  dos  Santos.  A  Rev^  Valdete, 
recém  ordenada  pelo  Presbitério  Santana, 
inicia  o  seu  pastorado  na  IPI  de  Casa  Ver- 
de, apôs  um  ano  de  licenciatura  cumprida 
naquele  mesmo  campo  de  trabalho. 

Na  oportunidade,  foram  recebidos  como 
membros  as  irmãs  Dirce  Perroni,  Marlene 
Castro  do  Amaral  e  Marilene  Castro  do 
Amaral.  Todas  elas  frequentam  a  IPI  de 
Casa  Verde  há  mais  de  um  ano  e  vieram 
transferidas  de  igrejas  irmãs:  Dirce  é  cu- 
nhada da  Reva.  Valdete  e  solicitou  sua 
transferência  da  Igreja  Presbiteriana  Unida 
de  São  Paulo;  as  irmãs  Mariene  e  Marilene 
são  filhas  do  Rev.  Derly  e  solicitaram  a  sua 
transferência  da  4^  IPI  de  São  Paulo. 

São  muito  bem-vindos  os  novos  pasto- 
res e  os  novos  membros,  que  chegam  para 
reforçar  o  trabalho  na  igreia  de  Casa  Ver- 
de! Deus  a  todos  abençoe  em  seus  minis- 
térios! 

O  Rev.  Émerson  Ricardo  é  pastor  da  IPI  de 
Casa  Verde,  Sáo  Paulo,  SP 
(O  [jtandaile  conU  com  20  aiiinanttt  na  Igreia  de  Casa  Verde) 


ARTIGO 

Dia  Internacional  da  Mulher 

Mulher  virtuosa; 
quem  a  achará? 


REVA.  NILZA  CLÁUDIA  DYNA 
MARTINS 

Tenho  aprendido  muitas  coisas 
interessantes  e  importantes  na 
vida,  mas  a  mais  preciosa  é  que 
Deus  me  ama  e  tem  um  plano 
para  minha  vida,  e  este  plano  é 
que,  a  cada  dia,  eu  me  torne 
mais  parecida  com  Cristo.  E, 
para  que  isso  ocorra,  tenho  de 
passar  pelo  menos  alguns  minu- 
tos do  meu  dia  em  conversa  e 
comunhão  com  Ele,  para  que, 
aprendendo  dele.  através  da  sua 
Palavra,  e  em  conversas  (ora- 
ções) íntimas  e  pessoais,  rece- 
ba dele  toda  orientação  de  que 


bre  o  significado  de  virtuosa.  Co- 
mecei pelo  dicionário  Houaiss  e 
lá  encontrei  que  virtuosa  signifi- 
ca "aquela  que  têm  virtudes", 
"que  pratica  virtudes".  Virtude 
significa  "disposição  firme  e 
constante  para  a  prática  do 
bem,  força  moral  e  valor".  Na 
Nova  Versão  Internacional  da 
Biblia,  ela  é  chamada  de  "espo- 
sa exemplar"  e,  no  hebraico,  a 
palavra  "virtuosa"  pode  signifi- 
car rica,  próspera,  valorosa, 
ousadamente  corajosa,  forte, 
guerreira  poderosa.  Notem  que 
em  nenhum  momento  a  palavra 
perleita  apareceu. 
É  possível  para  qualquer  uma 


preciosos  são  nossos  momen- 
tos de  comunhão  com  Deus, 
quando  permitimos  que  Deus 
nos  encha  com  sua  presença, 
nos  transforme  à  sua  imagem  e 
semelhança.  Nossas  atitudes 
serão  transformadas  e  automa- 
ticamente transbordaremos  so- 
bre aqueles  que  convivem 
conosco  e  abençoaremos  suas 
vidas  também.  Mas,  para  que 
isso  realmente  aconteça,  preci- 
samos nos  esvaziar  de  nós  mes- 
mas e  nos  enchermos  de  Deus. 
Voltando  a  falar  sobre  a  mu- 
lher virtuosa  de  Provérbios  31, 
já  que  ela  é  um  exemplo  a  ser 
seguido,  vamos  ver  algumas  de 
suas  prioridades  e  valores. 


COLOCANDO  CADA  PRIORIDADE  EM  SEU  LUGAR 

iHxe  (Má  ít^Mòa  e  jnmn^iaiia  mn  itniittu  cniuu, 
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Que  lem|>o  você  reservou  para  dediear-se  a  Oeus?í 


preciso  para  viver  uma  vida  com 
alegria  e  propósito.  O  desejo  do 
meu  coração  é  que  muitas  mu- 
lheres também  aprendam  isso, 
vejam  suas  vidas  serem  trans- 
formadas e  edifiquem  o  cami- 
nho por  onde  passarem. 
A  mulher  virtuosa  descrita  em 
Provérbios  31  muitas  vezes  da- 
nos a  impressão  de  uma 
supermulher  A  Bíblia  a  descre- 
ve como  sendo  uma  mulher  es- 
perta, habilidosa,  próspera  e  for- 
te; um  verdadeiro  exemplo  a  ser 
seguido.  Assim,  fui  pesquisar  so- 


de  nós  ser  uma  mulher  virtuo- 
sa. Para  isso.  Deus  está  dispos- 
to a  nos  capacitar,  enchendo- 
nos  com  sua  maravilhosa  gra- 
ça, fluindo  através  de  nós,  trans- 
formando nossa  vida. 

"Quando  chegamos  até  Cristo, 
Deus  derrama  suas  bênçãos  so- 
bre nós,  enche-nos  com  seu 
amor,  poder  e  graça.  Quanto 
mais  tempo  passamos  com  ele, 
mais  nós  nos  enchemos  de  seu 
amor,  que  transborda  sobre  aque- 
les que  estão  à  nossa  volta." 

É  importante  vislumbrar  quão 


Provérbios  31.10-31: 

1.  Relacionamento  com  seu  Deus  - 
Pv  31.25.  26.  30: 

2.  Relacionamento  com  seu  marido  - 
Pv  31.11.  23.  28.  29: 

3.  Relacionamento  com  seus  filhos  ■ 
Pv  31.21,  28: 

4.  Relacionamento  com  sua  vida  e  seu 
trabalho  Pv  31.13-19.  21.  22.  24.  27: 

5.  Relacionamento  com  seu  ministério  - 
Pv  31.20.  26.  29.  31: 

6.  Relacionamento  consigo  mesma, 
cuidado  pessoal  -  Pv  31.1 7.  18.  22.  25. 
30. 


Certamente,  essa  mulher  sabia 
onde  se  encher  Ela  buscava  em 
Deus  a  sabedoria  para  fazer  sua 
vida  valer  a  pena  e  ela  também 
sabia  que  Deus  tinha  um  plano 
para  sua  vida.  Meu  desejo  é  ser 
como  ela  e.  se  teu  desejo  tam- 
bém é  esse.  convido  você  a  ca- 
minhar conosco  e,  principalmen- 
te, com  Cristo,  permitindo  que 
Ele  nos  transforme  em  mulhe- 
res virtuosas. 

Deus  abençoe  você,  querida 
rviulher! 


A  Reva.  N  Cláudia  é  pastora  da  IPl 
Mandaguarí.  PR.  e  2-  secretaria  do 
Presbitério  de  Arapongas 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  igreja  de 
Mandaguarí) 


Mulher  crente  e 
amorosa,  vocacionada 
para  a  evangelização, 
Valdete  ingressou  no 
Seminário  de  São 
Paulo  para  a  realização 
do  curso  teológico  em 
1999,  conquistando  o 
grau  de  bacharel  em 
Teologia  em  2005. 
Cumpriu  sua 
licenciatura  no 
Presbitério  Santana, 
em  2007,  na  IPl  de 
Casa  Verde. 
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NOSSAS  IGRDAS 


Mais  uma  pastora  no 
Presbitério  Santana 


Ordenação 
de  ministro 


REV.  EMERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS  REIS 

Pelas  páginas  de  O  Estandarte,  tive  a 
oportunidade  de  trazer  ao  conhecimento 
da  IPl  do  Brasil  a  ordenação  da  primeira 
pastora  do  Presbitério  Santana,  a  Reva. 
Shirley  Maria  dos  Santos  Proença  (em  7/ 
1/2001),  bem  como  da  segunda  pastora 
daquele  concílio,  a  Reva.  Irene  Garcia  Cos- 
ta de  Souza  (em  2/2/2002).  Agora,  com 
satisfação,  anuncio  a  ordenação  de  mais 
uma  pastora  em  nosso  Presbitério:  a  Reva. 
Valdete  Gomes  Coelho  Perroni,  ordenada 
na  Reunião  Extraordinária  do  Presbitério, 
no  dia  9/2/2008,  na  IPl  de  Casa  Verde, 
São  Paulo,  SP 
A  origem  da  Reva.  Valdete  é  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  onde  seus  pais  a 
apresentaram  ao  batismo  e  onde  profes- 
sou a  sua  fé.  Valdete  é  casada  com  Luiz 
Darcy  Perroni,  a  quem  evangelizou  e  trou- 
xe para  a  igreja.  É  mãe  de  6  filhas  e  avó 
de  7  netos.  Luiz,  seu  marido,  tornou-se 
presbítero  e  grande  companheiro  e 
incentivador  da  esposa  em  sua  busca 
pelo  ministério  ordenado.  Antes  da  orde- 
nação, Valdete  frequentou  a  P  IPl  de  São 
Paulo  e  ultimamente  era  membro  da  IPl 
de  Casa  Verde.  Mulher  crente  e  amorosa, 
vocacionada  para  a  evangelização, 
Valdete  ingressou  no  Seminário  de  São 
Paulo  para  a  realização  do  curso  teológi- 
co em  1999.  conquistando  o  grau  de  ba- 
charel em  Teologia  em  2005.  Cumpriu 
sua  licenciatura  no  Presbitério  Santana, 
em  2007,  na  IPl  de  Casa  Verde. 

Em  sua  Reunião  Ordinária,  em  9/12/ 
2007,  o  Presbitério  aprovou  a  Lie. 
Valdete  em  todos  os  exames,  decidindo 
pela  sua  ordenação  ao  Sagrado  Ministé- 
rio da  Palavra  e  Sacramentos.  Na  oca- 
sião, foi  nomeada  uma  comissão  para 
preparar  o  culto  e  a  solenidade  de  orde- 
nação. Tal  comissão  foi  composta  dos 
seguintes  membros:  Revs.  Emerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis,  José  Rubens 
Lima  Jardilino,  Márcio  Pereira  de  Souza 
e  Salomão  Silva  Neto.  e  Presbas.  Neide 
Oliveira  Barros  e  Patrícia  Scalezi  Marinelli. 

O  culto  de  ordenação  contou  com  a  pre- 
sença de  irmãos  e  irmãs  de  todas  as  igre- 
jas do  Presbiténo.  bem  como  com  a  parti- 
cipação de  familiares  e  amigos  da 
ordenanda.  Dentre  os  amigos  presentes, 
pastores  e  pastoras,  bem  como  pessoas 
quendas  membros  de  diversas  igrejas  da 
IPB  e  da  IPIB.  O  templo  ficou  repleto! 


A  liturgia  foi  cuidadosamente  prepara- 
da pelo  Rev.  José  Rubens  e  contou  com 
a  participação  musical  da  organista  da 
IPl  de  Casa  Verde,  da  pianista  da  IPl  do 
Jardim  Tremembé,  de  um  coral  composto 
por  membros  da  IPl  de  Casa  Verde  e  da 
4^  IPI  de  São  Paulo,  e  também  de  uma 
solista,  uma  das  filhas  da  Valdete.  O  cul- 
to foi  dirigido  pelos  membros  da  Comis- 
são de  Ordenação  e  pelos  membros  da 
Comissão  Executiva  do  Presbitério 
Santana.  O  sermão,  proferido  pelo  Rev. 
Emerson,  baseou-se  no  texto  de  Mateus 
9.35-38.  Após  a  proclamação  da  Pala- 
vra, a  Comissão  de  Ordenação  pôs-se  à 
frente  e  conduziu  a  solenidade  de  orde- 
nação. Enquanto  uma  das  filhas  de 
Valdete  entoava  um  cântico,  o  esposo 
da  ordenanda  adentrou  ao  templo  tra- 
zendo os  paramentos  a  serem  utilizados 
pela  nova  pastora:  a  toga  e  a  estola.  De 
joelhos,  a  irmã  Valdete  ouviu  a  oração  e 
recebeu  a  imposição  das  mãos  do  Pres- 
bitério. Momentos  emocionantes  e  ines- 
quecíveis! Em  seguida,  o  Rev.  Paulo  Sér- 
gio de  Proença  (membro  do  Presbitério 
Bandeirante,  professor  e  deão  do  Semi- 
nário de  São  Paulo)  ofereceu  a  parénese 
ã  nova  pastora,  a  partir  de  vários 
versículos  do  Salmo  40.  Antes  do  térmi- 
no do  culto,  a  Reva.  Valdete  recebeu  um 
presente  da  IPl  de  Casa  Verde,  entregue 
pelas  mãos  da  Diac.  Cláudia  Regina 
Monteiro  Scalezi  Ferreira,  Na  sequência, 
a  nova  pastora  dirigiu  palavras  de  grati- 
dão a  Deus  e  a  todos  os  irmãos  e  irmãs 
presentes.  O  culto  foi  encerrado  após  a 
Reva.  Valdete  ministrar  pela  primeira  vez 
a  Santa  Ceia  do  Senhor  e  impetrar  a  bên- 
ção sobre  o  povo  de  Deus.  Por  fim.  a  fes- 
ta teve  sua  continuidade  com  uma  con- 
fraternização no  salão  social  da  igreja. 

Damos  graças  ao  Senhor  que  tem  man- 
dado novos  trabalhadores  para  a  sua  se- 
ara! Damos  graças  por  pastores  e  pas- 
toras como  a  Reva.  Valdete:  homens  e 
mulheres  cheios  de  amor  e  com  olhar  de 
compaixão,  como  o  Senhor  Jesus!  Da- 
mos graças  porque  aqueles  que  esperam 
com  paciência  no  Senhor  não  são  es- 
quecidos por  Ele!  Oferecemos  as  boas- 
vindas  à  Reva.  Valdete,  a  mais  nova 
pastora  do  Presbitério  Santana!  Roga- 
mos ao  Senhor  bênçãos  sobre  o  seu 
pastorado  na  IPl  de  Casa  Verde! 

o  Rev.  Emerson  Ricardo  é  presidente  do 
Presbitério  Santana 


REV.  REINALDO  ALMEIDA  DOS  SANTOS 


Foi  ordenado,  no  dia  7/12/ 
2007.  em  Reunião  Extraordiná- 
ria do  Presbitério  Norte  do 
Paraná,  na  IPl  de  Primeiro  de 
Maio.  PR,  o  Rev.  Valdir  Terêncio 
Galdenzi  Júnior,  que  cumpnu  o 
tempo  de  licenciatura  junto  à 
referida  igreja  e  que.  depois  de 
ordenado,  tomou  assento  no 
Presbitério  e  foi  comissionado 
para  o  pastorado  da  IPl  de  Pri- 
meiro de  Maio  para  o  ano  de 
2008. 

Durante  o  culto  de  ordenação, 
fizeram-se  presentes,  além  dos 
membros  do  concílio,  carava- 
nas das  igrejas  do  Presbitério 
Norte  do  Paraná  e  também  de 
Igrejas  de  Assis.  SR  e  familia- 
res do  Rev.  Valdir. 

Sua  esposa,  Renata  Maria,  sua 
mãe,  Gersi  Sanfanna.  e  seu 
pai.  Valdir  Terêncio,  participa- 
ram da  cerimónia  de  colocação 
da  estola  sacerdotal. 

O  Rev.  Marco  Antônio 
Domingues  Sanfanna  (primo 
do  Rev.  Valdir)  foi  o  pregador, 
trazendo-nos  uma  reflexão  so- 
bre o  tema:  "O  pastor  segundo 
o  coração  de  Deus:  um  herói 
moderno". 

Rov.  Reinaldo  Almeida  dos 
Santos,  secretario  executivo  do 
Presbitério  Norte  do  Paraná 
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NOSSAS  IGRDAS 


Dia  Internacional 
da  Mulher  em 
Maracaí 


CAROL  ANDRADE 

A  IPI  de  Maracai. 
SR  realizou,  no  dia 
8/3/2008.  uma  ho- 
menagem às  mu- 
lheres no  seu  dia. 
Foi  um  culto  muito 
bonito,  com  a  dire- 
ção exclusiva  das 
irmãs  da  igreja.  A 
liturgia  ficou  sob  a 
responsabilidade  da 
Diac.  Gislene  Pas- 
sos e  a  mensagem 
foi  pregada  pela 
Irma  Carol,  esposa 
do  Rev.  Davi  Diniz 
de  Andrade,  pastor 
da  Igreja.  Apesar  da 
forte  chuva  que  caiu 
bem  na  hora  do  cul- 
to, o  evento  contou 
com  a  presença  de 
aproximadamente 
50  mulheres,  entre 
membros  e  visitan- 
tes. O  objetivo  era 
evangelistico  e  o  re- 
sultado foi  além  do  esperado.  Após  o  culto,  fo- 
ram sorteados  brindes  para  as  presentes  e  servido 
um  delicioso  lanche. 

A  Carol  é  membro  da  IPl  de  Maracai.  SP 
(Q  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  de  Maracaí) 


Participantes  do  Dia  da 
Mulher  em  Maracai 


Momento  da  festa 


Desperta  Débora 
1^  IPI  de  Assis 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO 
RIBEIRO 

"Mulher  virtuosa,  quem  d 
achará?  O  seu  valor  muito  ex- 
cede o  de  finas  jóias"  (Pv 
31.10). 

No  dia  10/3/2008.  come- 
moramos, no  Ministério  Des- 
perta Débora,  o  Dia  Internaci- 
onal da  Mulher.  Esse  dia  foi 
Instituído  pelas  Nações  Unidas 
desde  1975,  em  homenagem 
às  operárias  têxteis  de  uma 
fábrica  de  Nova  Iorque,  que 
entraram  em  greve  ocupando 
a  fábrica,  para  reivindicar  a  re- 
dução do  horário  de  trabalho 
de  mais  de  15  horas  por  dia 
para  10  horas.  Estas  operári- 
as, que  recebiam  menos  de  um 
terço  do  salário  dos  homens, 
foram  fechadas  na  fábrica, 
onde  ocorreu  um  incêndio,  e 
cerca  de  130  mulheres  morre- 
ram queimadas. 

Reconhecemos  e  exaltamos  o 
trabalho  das  mulheres  no  seio 
de  nossas  igreias.  Elas  têm  se 
mostrado,  dia  após  dia,  fortes, 
corajosas,  cheias  de  fé  e  dina- 
mismo. 

Nesta  reunião,  lemos  uma  po- 
esia, que  queremos  oferecer  a 


As  Déboras  com  o  pregador 
convidado.  Rev.  Pedro  Damião 

todas  as  mulheres,  para  que  se 
sintam  belas  e  valorizadas,  prin- 
cipalmente por  Deus,  nosso  cria- 
dor, por  Jesus  Cristo,  que  sem- 
pre as  valorizou  e  as  tratou  com 
humanidade  e  respeito,  mesmo 
aquelas  vistas  com  maus  olhos 
pela  sociedade,  e  pelo  Espírito 
Santo,  o  eterno  Consolador. 

Nós  mulheres  podemos  chegar 
ao  trono  de  Deus  em  oraçáo. 
como  fazemos  no  Desperta  Dé- 
bora. Queremos  crescer  espiritu- 
almente, alcançar  nossos  filhos 
e  ser  úteis  no  reino  de  Deus. 

A  Presba.  Marleni  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1^  IPI  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  28  assinantes  na  1^  Igreja 
de  Assis) 


A  Beleza  da 
Mulher 

A  beleza  de  uma  mulher 
não  está  nas  roupas  que 
ela  usa,  na  imagem  que  ela 
carrega  ou  na  maneira  que 
ela  penteia  os  cabelos. 

A  beleza  da  mulher  tem 
que  ser  vista  a  partir  dos 
seus  olhos,  porque  essa  é 
a  porta  para  o  seu  coração, 
o  lugar  onde  o  amor  reside. 

A  beleza  da  mulher  não 
está  nas  marcas  do  seu 
rosto. 

Mas  a  verdadeira  beleza 
numa  mulher  está  refletida 
na  sua  alma,  está  no  cui- 
dado que  ela  amorosamen- 
te tem  pelos  outros,  a  pai- 
xão que  ela  demonstra. 

E  a  beleza  de  uma  mu- 
lher, com  o  passar  dos 
anos,  apenas  cresce! 


Dia  Internacional  da  Mulher 


Grupo  de  mulheres  presentes 


MIRIAN  E  ROBERTO 

A  Coordenadoria  de  Adultos  da 
IPI  de  Vila  Xavier,  em  Araraquara, 
SR  comemorou  esta  data  com 
as  mulheres  das  igrejas  de  Ribei- 
rão Bonito.  Jardim  das  Oliveiras, 
Jardim  America  e  Vila  Xavier,  no 
total  de  100  mulheres  aproxima- 
damente. 

Foi  ministrada  uma  palestra 
pela  irmã  Suely  Navarro  P. 
Mondini  sob  o  tema  "Tempo  de 
Despertar". 

Estiveram  presentes:  o  presi- 
dente do  Presbitério  Araraqua- 
rense.  Rev.  Francisco  Paiva  Neto, 
e  os  Revs.  Paulo  Monteiro  e  Mar- 


cos Welte. 

Houve  sorteio  de  vários  brindes 
e  um  delicioso  chá  foi  servido  pe- 
los homens  da  igreja. 

Agradecemos  a  cooperação  de 
todas  as  pessoas  que  atenderam 


o  nosso  convite. 

A  Mirian  e  o  Roberto  são 
coordenadores  de  Adultos  da  IPf 
de  Vila  Xavier,  em  Araraquara.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreia  de 
Vila  Xavier) 


DATAS  E  EVENTOS 

Encontro 
Diaconal  - 
Presbitério 
Bandeirante 

o  Presbitério  Bandeira,  através  da  Secre- 
taria de  Açào  Social  e  Diaconia,  realizará, 
no  dia  26/4/2008,  com  início  às  15h00, 
o  seu  I  Encontro  Diaconal  do  ano  de  2008. 
O  preletor  será  o  Rev.  Saul  Ramos  de  Oli- 
veira, secretário  presbiterial  de  Diaconia  do 
Presbitério.  O  local  da  reunião  será  a  IPI 
do  Alto  de  Vila  Maria,  rua  Pe.  Sabóia  de 
Medeiros,  1.817,  Alto  de  Vila  Maria,  tele- 
fone 6951-7299. 


o  ESTANDARTE  25 


NOSSAS  IGRDAS 


Posse  de  pastor  na 
2-  IPI  de  Volta  Redonda 


REV.  MARCOS  PAULO  DE  OLIVEIRA 

Mais  um  ano  começa  de  fato 
e,  com  ele,  muitos  desafios  para 
todos  os  servos  de  Deus.  Assim, 
no  dia  10/2/2008,  foi  empos- 
sado, na  2^  IPI  de  Volta  Redon- 
da. RJ,  como  pastor  comis- 
sionado para  o  ano  de  2008 
pelo  Presbitério  Rio-Sul.  o  Rev. 
Marcos  Paulo  de  Oliveira.  Este  é 
seu  nono  ano  como  pastor  da 
igreia,  O  Conselfio  é  composto 
pelos   Presbs.   Heitor  José 
Cerqueira  (vice-presidente),  Ideici 
Ribeiro  (secretário),  AdenirThuler 
e  José  Antônio  Elias. 
O  culto  foi  dirigido  pelo  Presb. 
Heitor  e  teve  como  pregador  o 
Presb.  Antônio  Thuler  Filho,  da 
4^  IPI  de  Volta  Redonda.  A  Pa- 
lavra de  Deus  nos  desafiou  a  ser- 
mos líderes  que  realmente  sir- 
vam, dedicados  à  causa  do 
evangelho,  sabedores  do  preço 
que  foi  pago  e  da  recompensa 
que  ainda  há  de  ser  dada  a  to- 
dos quantos  forem  fiéis. 

No  domingo,  dia  17/2/2008, 
foi  a  vez  de  serem  ordenados  e 
investidos  oficiais  presbíteros  e 
diáconos.  Em  eleição  realizada 
no  dia   26/1/2008,  foram 
reconduzidos;  ao  presbtterato  os 
irmãos  Adenir  Thuler  e  Heitor;  e 
ao  diaconato,  os  irmãos  Joel 
Cerqueira,  Paulo  Silva,  Mana 
Lúcia  Farias  do  Nascimento  e 
Aparecida  Mana.  Com  grande 
alegria  foram  também  ordena- 
dos diáconos  os  irmãos  Carlos 
Alves  Rodrigues  e  Magnólia  da 
Silva  Cerqueira.  Pregou  a  Pala- 
vra o  pastor  da  igreja,  Rev  Mar- 
cos Paulo. 
Somos  uma  igreja  com  134 
membros,  cujo  lema  para  o 
triénio  2007-2009  é:  "Excelên- 
cia na  Adoração  -  Dedicação  no 
Serviço  -  Fidelidade  no  Testemu- 
nho". Além  disso,  assumimos  a 
proposta  do  Projeto  Semeando, 
que  nos  desafia  a  sair  do  como- 
dismo e  viver  como  igreja  her- 
deira da  reforma,  sob  o  sopro 
avivador  do  Espírito  Santo. 
Este  ano  vem  repleto  de  expec- 


Rev.  Marcos,  seu  filho  Daniel  e 
sua  mãe  Anna 


Celebração  da  Ceia  do  Senhor 


Assumim^a  proposta  do  Projeto  Semeando, 
que  nos  desafia  a  sair  do  comodismo  e  viver 
como  igreja  herdeira  da  reforma,  sob  o  sopro 
avivador  do  Espírito  Santo 


tativas.  A  partir  de  março,  tere- 
mos funcionando  em  nossas  de- 
pendências uma  escola  de  mú- 
sica, que  oferecerá  cursos  de  ins- 
trumentos, técnica  vocal  e 
musicalização  infantil-  Este  últi- 
mo curso  tem  um  aspecto  mui- 
to inclusivo,  através  do  Projeto 
Banda  de  Latas,  proposto  pelo 
diretor  da  Escola  de  Música  VR 
Music.  Rodrigo  Viana,  nosso 
parceiro  nessa  empreitada.  Tam- 
bém ofereceremos,  a  partir  des- 
ta data.  um  curso  de  inglês,  que 
será  ministrado  pelo  Rev.  Paulo 
Cézar  Campos  Valle,  da  Igreja 
Batista  de  Fé  Reformada  de  Vol- 
ta Redonda.  Esperamos  real- 
mente que  nossa  comunidade 
seja  abençoada  através  destes 
proietos. 

o  Rev.  Marcos  Paulo  é  pastor  da 
23  IPI  de  Votta  Redonda.  RJ 
(revmpo@gman.com) 

(ÕEstaniíarte  conta  com  1 5  assinanles  na  2'  Igreia 
de  Volta  Redonda) 

llllin" 


Coral  da  2^  IPI  de  Volta  Redonda 


Cerimónia  de  imposição  das  mãos 


Acampamento 
Cristo  é  Vida 

Encontrão 
da  Família 
2008 

Feriado  de  1~  de  maio  na 
Associação  Bethel 
Sócio-Ambientat  Vida 


Acampamento  Cristo  é  Vida 
(Represa  Jurumirim,  Avaré,  SP) 
Início  ás  9h30,  com  culto 
campal,  palestra  sobre  a  família 
e  atividades  para  as  crianças 

Atrações 
Especiais: 

Nova  Piscina 

Restaurante  de  comida  por 
quilo 

Livraria  Evangélica 
Lanchonete 

Passeio  de  banana-boat  na 
represa 

Campeonato  de  futebol  entre 
as  igrejas 

Taxa  na  entrada 

R$  3,00  por  pessoa  (acima  de 
6  anos) 

Importante 

Para  uso  da  piscina,  será 
obrigatória  a  apresentação  de 
exame  médico. 

Informações 

Miss.  Isaias  de  Góes 
(14-9711-1583)  ou  Rev.  Levi 
Alvarenga  (14-3732-1754) 

Venha  passar  um 
dia  especial 
conosco! 


Novos  diáconos  Magnolia  e  Carlos 
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Presbítero  Emérito: 

Otoniel  Alves  dos  Santos 


PRESBA.  ZULEIDE 
LADEIRA  R. 
BELLINAZZI 

No  dia  16/12/ 
2007,  a  IP  IPI  de 
Sorocaba,  SR  teve  a 
satisfação  de  conce- 
der ao  Presb.  Otoniel 
Alves  do  Santos  o  tí- 
tulo de  Presbítero 
Emérito  em  reconhe- 
cimento aos  quase 
50  anos  de  pres- 
biterato  do  amado  ir- 
mão, junto  à  IP!  e 
particularmente  na 
referida  igreja.  Foi 
um  dia  de  grande  fes- 
ta, também  com  o 
recebimento  de  no- 
vos membros. 

Para  a  ocasião,  re- 
digi a  singela  home- 
nagem ao  irmão 
Otoniel  que  vai  ao 
lado  transcrita. 

Somos  gratos  ao 
Pai  pela  vida  do 
Presb.  Otoniel  e  sua 
esposa  Diac.  Araci  e 
pelo  que  eles  têm  re- 
presentado para  a 
nossa  Igreja  e  princi- 
palmente para  a  nos- 
sa vida,  dando-nos 
seu  exemplo  de  entre- 
ga absoluta  à  causa 
do  Mestre. 

A  Prosba.  Zuleide  é 
membro  da  11"  IPI  de 
Sorocaba.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  6 
assinantes  nairigteiade 
Sorocaba) 


"Otoniel  Alves  dos  Santos  Em  4/ 
6/1 92  7.  para  a  alegna  do  casal 
José  Alves  dos  Sanlos  e  Auta 
Benedita  Ferreira.  Deus  lhes  trazia 
ao  lar.  em  Capivan,  SP.  um  robusto 
garotinho.  Deram-lhe  o  nome  de 
Otoniel.  Soubessem  eles  ou  não  o 
significado  do  nome.  por  certo 
foram  dirigidos  pelo  Espirito  Santo 
na  escolha.  Nada  mais  apropriado 
para  o  homem  no  qual  se 
transformaria  aquele  garotinho  ao 
crescer.  Otoniel.  do  hebraico. 
"Deus  ê  minha  força "  ou  "leão  de 
Deus" 

De  fato.  o  pequeno  Otoniel.  como 
leào  de  Deus.  cresceu  em  estatura 
e  graça  diante  do  Senhor.  Numa 
época  difícil,  em  que  as  estradas 
não  passavam  de  caminhos 
rústicos,  nas  quais  os  cavalos  eram 
o  meio  de  transporte  mais  usual,  o 
pequeno  Otoniel  montava  num  deles 
e  era  o  companheiro  de  visitas  dos 
pastores  que  davam  assistência  a 
região  em  que  residia.  O  pequeno 
Otoniel  usufruía  destes  momentos 
preciosos  de  convívio  com  os 
ministros  de  então,  absorvendo-lhes 
o  conhecimento  da  Palavra  e  as 
experiências  compartilhadas. 
Já  homem  feito,  sente,  um  dia.  um 
pequeno  descompasso  no  coração. 
A  boca  fica  seca.  o  coração  dispara, 
as  mãos  transpiram  e  o  suor 
começa  a  brotar  na  raiz  dos 
cabelos.  Teria  o  jovem  Otoniel  um 
problema  seno  de  saúde?  Não!  Era 
o  "mal  de  amor",  como  diziam 
nossas  avós.  Na  verdade,  neste 
caso.  um  "bem  de  amor".  Era  a 
delicada  Araci  que  lhe  cruzava 
suavemente  seu  caminho.  Honrando 
o  significado  de  seu  nome.  que  quer 
dizer  "aurora ".  "o  nascer  do  dia a 
pequena  Araci  trouxe  o  brilho  da  luz 
do  dia  à  vida  do  grande  leão.  O 
amor  cresceu  e.  em  25/3.  1950.  o 
jovem  casal  recebe  a  bênção  à  sua 
união  na  IPI  de  Porto  Feliz,  a 
mesma  onde  o  jovem  Otoniel  havia 
professado  sua  fé.  pouco  menos  de 
um  ano  antes,  em  maio  de  1949. 
tendo  sido  recebido  na  ocasião  pelo 
Rev.  Abel  Amaral  Camargo.  Da  feliz 
união  nasceram  dois  meninos.  Osni 
e  Erci. 

Em  1959.  o  então  jovem  Otoniel  é 
consagrado  ao  ministério  do 
Presbiterato  na  mesma  igreja  de 
Porto  Feliz  que  o  recebera  anos 
antes  e  onde  exerceu  o  ofício  até 
1968.  quando  passou  a  trabalhar  na 


5^  IPI  de  Sorocaba.  Ali  também  foi 
eleito  presbítero  e  trabalhou  neste 
ministério  de  1968  a  1983.  Otoniel 
tinha  no  sangue  o  talento  da 
"construção  de  templos".  Foi 
seguindo  este  chamado  que.  em 
1983.  transferido  para  a  8-  Igreja, 
eleito  presbítero  também  ali. 
continuou  a  desenvolver  seus  dons  e 
talentos.  Dois  templos  foram 
construídos  naquela  igreja  com  os 
seus  olhos  atentos  acompanhando 
cada  detalhe.  Novamente,  outra 
missão  cumprida.  Agora  era  a  vez 
da  igreja  filha  da  8-  IPI.  a  nossa 
querida  11^  crescer  e  ser 
organizada.  E  a  pequena 
congregação,  graças  ao  esforço  de 
um  grupo  fíel  de  irmãos  da  8-  IPI. 
comprou  o  primeiro  terreno  no 
Jardim  Santa  Bárbara,  entre  eles  o 
próprio  Otoniel.  Começava  outra 
construção  e  lá  estavam  de  novo  os 
mesmos  olhos  atentos  de  "Seu " 
Otoniel.  Olhos?  Não.  não  só  olhos: 
mãos.  braços,  pernas.  Um  corpo 
que  se  lançava  arduamente  ao 
trabalho  difícil  de  carregar  tijolos, 
preparar  massa,  montar  andaimes. 
Um  segundo  terreno  e  o  templo  fica 
muito  maior  do  que  se  imaginara  a 
principio.  Vitórias  da  bênção  de 
Deus.  Incansável,  já  não  tão  jovem, 
com  a  saúde  agora  exigindo  mais 
cuidados,  mas  não  menos 
entusiasmado,  ali  está  sempre 
"Seu  ■■  Otoniel.  Mas  não  foi  só  para 
atuar  em  construção  que  Deus  o 
chamou  ao  trabalho.  Dedicado,  foi 
superintendente  e  professor  da 
escola  dominical  nas  igrejas  em  que 
passou.  Com  sua  voz  grave, 
também  foi  chamado  ao  ministério 
do  louvor,  através  de  diversos  corais 
nos  quais  participou  e  tem  ainda 
hoje  participado. 
A  pequena  e  delicada  mocinha. 
Araci,  mostrou  que  os  pequenos 
frascos  contém  os  mais  preciosos 
perfumes.  A  agora  senhora.  Diac. 
Araci,  grande  na  disposição  e  no 
companheirismo,  tem  sido  a 
cúmplice  inseparável  de  todas  as 
horas  e  tem  dado  ao  esposo  seu 
apoio  constante. 

Mu/ío  haveria  a  ser  dito  a  respeito 
do  "Leão  de  Deus ".  mas  as 
palavras  nos  faltam.  Só  nos  resta, 
agradecer  a  Deus  pela  vida  preciosa 
do  amado  irmão  e  rogar  ao  Pai  que 
continue  a  derramar  em  sua  vida  e 
de  sua  família,  bênçãos  sem 
medida. " 


Rev.  Rui  de  Araújo 
Lobo 


Rev.Ricardo  Vargas 
Mora 


Grupo  Luz  - 
coreografia  no  evento 
em  Conceição 


Equipe  de  louvor 


I  I  M  I  I  I  I  1  I  M  > 


llll 


I  ,  u 


I  Ihii  lih  iiuUiiiiiiliiihllhiilliiii  I 


o  ESTANDARTE  27 


NOSSAS  IGREJAS 


Notícias  do  interior  de  Tocantins 

Evangelização  e  louvor  em 
Conceição  do  Tocantins 


Culto  das  Primícias 
em  Fernandópolis 


EDMÁRIA  T.  DE  OLIVEIRA  E  REV.  RICARDO 
VARGAS  MORA 

A  Congregação  Presbiterial  na  peque- 
na cidade  de  Conceição.  TO,  a  350  km 
de  Palnnas  realizou,  em  novembro  de 
2007,  um  grande  evento  de  evan- 
gelização e  de  louvor,  em  praça  públi- 
ca, reunindo  mais  de  600  pessoas. 
A  IPI  do  Brasil  está  presente  neste 
município  desde  1970  como  resulta- 
do de  um  dos  grandes  esforços  missi- 
onários do  saudoso  Rev.  Alberto  J. 
Reasoner.    A   congregação  está 
jurisdicionada  ao  Presbitério  do  Dis- 
trito Federal  e  é  pastoreada  pelo  5° 
ano  consecutivo  pelo  Rev.  Ricardo 
Vargas  Mora,  que  também  é  pastor  em 
IPI  de  Porto  Nacional,  TO. 
A  cidade  tem  aproximadamente 
10.000  habitantes  e  vive  principal- 
mente da  pecuária,  do  pequeno  comér- 
cio e  do  funcionalismo  público.  É  uma 
típica  cidade  pacata  do  interior,  toda- 
via, conta  com  uma  atuante  e  agres- 
siva membresia  da  IPI  disposta  a 
evangelizar  e  ganhar  a  cidade  para 
Cristo. 

O  lema  do  evento  foi  "Santificação, 
Restituição  e  Multiplicação",  maravi- 
lhosamente ministrado  pelo  Rev.  Rui 
de  Araújo  Lobo,  presidente  do  Presbi- 
tério do  Distrito  Federal. 

O  louvor  foi  ministrado  pelas  jovens 
Mônica  e  Nayara  e  comandado  pela 
banda  musical  da  Congregação 
Presbiterial  de  Paraná,  TO,  com  apre- 
sentações do  Grupo  Luz,  formado  por 
adolescentes  da  Congregação  de  Con- 
ceição. 

Neste  ano,  a  Congregação  está  em- 
penhada no  seu  crescimento  e  em  dar 
os  passos  necessários  para  se  tornar 
uma  igreja  organizada,  além  de  orar 
para  contar  com  um  pastor  que  resi- 
da na  cidade.  Tem  40  membros  atu- 
antes  e  muitas  possibilidades  de  cres- 
cer sempre.  Tem  outro  ponto  missio- 
nário num  outro  município  chamado 
Taipas,  que  precisa  de  obreiro  tam- 
bém. 

Convidamos  o  arraial  presbiteriano 
independente  a  colocar  a  Congregação 
de  Conceição  como  motivo  de  oração 
e  a  orarmos  peto  campo  missionário 


Convidamos  o  arraial 
presbiteriano 
independente  a  colocar 
a  Congregação  de 
Conceição  como 
motivo  de  oração  e  a 
orarmos  pelo  campo 
missionário  em 
Tocantins,  pois 
estamos  empenhados 
em  que,  nos  próximos 
5  anos.  se  organize  o 
Presbiiério  Tocantins. 


em  Tocantins,  pois  estamos  empenha- 
dos em  que,  nos  próximos  5  anos,  se 
organize  o  Presbitério  Tocantins.  Atu- 
almente,  atuam  no  estado  2  igrejas 
organizadas:  a  IPI  Central  de  Palmas 
e  a  IPI  de  Porto  Nacional,  e  3  congre- 
gações: Taquaralto,  Conceição-Taipas 
e  Paraná.  Ademais,  atua  na  Capital, 
Palmas,  o  Ambulatório  Evangélico,  li- 
gado ã  Associação  Bethel.  Por  tudo 
isso.  contamos  com  vossas  orações. 

A  Edmária  é  secretaria  e  o  Rev.  Ricardo  ó 
o  pastor  da  Congregação  Presbiterial  de 
Conceição.  TO 


PRESB.  OZIAS  JÚLIO  DE 
CARVALHO 

Foi  no  domingo  à  noite.  25/1/ 
2007,  que  celebramos  o  tradi- 
cional Culto  das  Primícias  na  IPl 
de  Fernandópolis,  SR 

Sobre  a  mesa  que  fica  na  fren- 
te do  púlpito,  enquanto  o  prelu- 
dio era  executado,  foram  colo- 
cadas mais  de  10  qualidades 
de  frutas,  por  crianças,  jovens 
e  adultos,  em  belo  cortejo,  na 
mais  perfeita  ordem. 

A  celebração  do  culto  foi 
dirigida  pelo  pastor  da  nossa 
Igreja,  Rev.  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira,  com  hinos  alusivos  pela 
Congregação,  Equipe  de  Louvor 
e  Coral,  mensagem  também 
muito  oportuna  proferida 
pelo  pastor,  baseada  nos 
textos  de  Deuteronômio 
16.1-12  e  Provérbios 
3.9-10,  ocasião  em  que 
desafiou  a  igreja  a  se 
comprometer  com  o  Rei- 
no de  Deus. 

Acreditamos  também 
ter  havido  júbilo  no  céu 
quando,  em  ato  solene, 
foram  recebidos  novos 
membros  com  batismo  e 
pública  profissão  de  fé, 
sendo  5  da  nossa  congre- 
gação em  Meridiano  e  7 
da  igreja  mãe,  além  de 
uma  restauração  à  comu- 
nhão, num  total  de  13 
pessoas. 

Depois  do  culto,  houve 
um  momento  agradável 
de  confraternização,  com 
delicioso  bolo.  frutas  e  re- 
frigerantes. 


Congregação  de 
Meridiano 

Nossa  Congregação  em 
Meridiano  tem  sido  beneficiada 
com  os  reflexos  desse  trabalho. 
Com  cultos  ás  terças  feiras  e 
escola  dominical,  tivemos  tam- 
bém esse  ano  duas  reuniões  de 
confraternização  com  a  partici- 
pação de  toda  a  igreja,  sendo 
uma  no  sítio  de  nossos  irmãos 
Edilamar  e  Wilson,  e.  a  mais  re- 
cente, na  chácara  dos  nossos 
queridos  Ivone  e  Luiz  António, 
O  que  marca  muito  nessas 
reuniões  é  o  clima  de  devoção, 
descontração,  com  devocionais, 
brincadeiras  sadias  e  um  sabo- 
roso churrasco,  encerrando  o 
dia.  e  o  passeio  em  salutar  con- 
fraternização cristã. 


Ano  de  2007 

A  IPI  de  Fernandópolis  teve 
em  2007  muitas  vitórias  tanto 
na  área  administrativa  quanto 
na  espiritual.  Damos  graças  a 
Deus  pela  vida  e  ministério  do 
Rev.  Otoniel  que,  convidado 
pelo  Conselho,  em  caráter  de  ur- 
gência, no  final  de  2006.  mes- 
mo já  gozando  de  sua  mereci- 
da jubtiação,  aceitou  o  desafio, 
assumindo  o  pastorado  dessa 
Igreja,  organizando  agenda  de 


atividades  que  deram  motivação 
de  fé  e  fortalecimento  na  vida  da 
Igreja.  As  reuniões  de  oração  fo- 
ram organizadas,  num  total  de 
7  grupos  que  se  reúnem  nos  la- 
res ao  mesmo  tempo,  em  dife- 
rentes bairros  da  nossa  cidade, 
com  resultados  positivos  na  vida 
da  Igreja - 

O  Presb.  Ozias  Júlio  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de 
Fernandópolis.  SP 

(O  Ejtandarte  conla  com  25  assinantes  na  Igreja  de 
Femandopolu) 
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Acampamento 
Emanuel 


REV.  ALBX  ALVES 

De  2  a  5/2/2008.  foi  realizado 
o  Acampamento  Emanuel  2008. 
em  Mogi  Mirim,  SR  Este  evento 
foi  promovido  pelo  Presbitério 
São  Paulo-Mmas  e  contou  com 
a  participação  de  1 8  igrejas  e  um 
total  de  400  acampantes.  Fo- 
mos mmistrados  pelos  Revs. 
Roberto  Márcio  e  Marcelo 
Gualberto,  ambos  da  Mocidade 
para  Cristo.  Estes  nossos  irmãos 
estiveram  falando  sobre:  Gera- 
ção Compromisso:  Se  não  eu. 
quem?  Se  não  agora,  quando?  , 
levando  nossos  jovens  a  um 
compromisso  maior  com  o  rei- 
no de  Deus.  Semeamos  no  co- 
ração dos  nossos  jovens  e  eles 
saíram  desafiados  a  semear  a 
palavra  no  coração  de  outros  jo- 
vens. 

Nestes  quatro  dias.  ministra- 
ram o  louvor  a  Banda  MPC. 
Júnior.  Carol,  Erlon  e  Armando. 
Estes  três  últimos  também  mi- 
nistraram alguns  seminários 
como:  Coreografia,  Música  e 
Evangelismo  na  Escola.  Tivemos 
ainda  oficina  de  teatro  ministra- 
da pelos  Miss.  Héctor  e  Jorge. 

Agradecemos  a  todos  que  se 
envolveram,  aos  pastores  e  líde- 
res de  mocidade,  ao  Ministéno 
de  Açâo  Social  e  Diaconia  de 
Poços  de  Caldas  e  Andradas  pela 
alimentação  dos  acampantes, 
aos  jovens  Matheus  e  Munio  pela 
dedicação  à  frente  da 
Coordenadoria  de  Jovens  do 
Presbitério  e  a  todos  aqueles  que 
cooperaram  com  este  evento. 

o  Rev.  Alex  é  pastor  auxiliar  da  1- 
IPI  de  Poços  de  Caldas.  MG.  e  é 
secretário  de  Jovens  do  Presbitério 
São  Paulo-Minas 


Para  viver  um 
novo  tempo... 


Foto  oficial 


ANA  CLÁUDIA  DE  SOUZA  FARIA 

"Entrega"  -  Este  foi  o  tema 
desenvolvido  e  vivido  no 
AcampGospel  2008,  realizado 
pela  Coordenadoria  Regional 
do  Umpismo  do  Presbitério  Su- 
doeste de  Minas,  na  Fazenda 
Colonial  "Conceição",  em 
Caconde,  SR 

Estiveram  conosco,  nas  pre- 
leçóes  matinais,  o  Rev.  Robério 
Alves  dos  Santos,  da  Comu- 
nliâo  Cristã  Igreja  Apostólica, 
e  nas  preleçòes  noturnas  o  Rev 
Nilson  Candido  Ferreira,  da  IPI 
de  Muzambinho.  MG,  e  o  Se- 
minarista  Israel  Henrique 
Daciolo,  da  IPB  de  Sorocaba, 
SR  Com  o  Ministério  de  Lou- 
vor da  IPI  de  São  Bartolomeu 
de  Minas,  oferecemos  ao  nos- 
so Deus  louvores  que,  certa- 
mente, chegaram  ao  seu  trono 
como  aroma  suave. 

Durante  os  5  dias  de  Carna- 
val, 100  jovens  trocaram  a  "en- 
trega carnal"  pela  "entrega  es- 
piritual" e  foram  desafiados  a 
entregar  e  confiar  tudo  nas 
mãos  do  Senhor. 


Ministério  de  Louvor 


Momento  de  louvor 


A  alegria  e  comunhão  entre  to- 
dos comprovaram  que  cada  jo- 
vem entendeu  e  aceitou  o  de- 
safio proposto,  levando,  no  re- 
torno às  suas  igrejas,  sonhos 
ousados  que  nasceram  no  co- 
ração e  na  mente  da  galera. 
Queremos  viver  um  novo  tem- 
po, totalmente  entregues  ao  Se- 
nhor de  nossa  vida! 

A  Ana  Claudia  é  coordenadora 
Regional  do  Umpismo  do 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas 


Jovem  da  IPI  do  Brasil! 
Venha  sentir,  pois  tudo  se  fará  novo! 

JOVENS,  de  22  a  25  de  maio  de  2008  um  congresso  importantíssmo  para  vocês, 

Informações:  www.ipib.org/umpi  _ 
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NOSSAS  IGRBAS 


O  melhor 
carnaval  por 
R$  60,00 


PRESBA.  ANGEUCA  MACHADO 

Após  um  "jejum"  de  6  anos,  a  P  IPI  em 
Campos  dos  Goytacazes,  RJ.  realizou  um 
maravilhoso  retiro  de  2  a  5/2/2008. 

Foram  dias  ímpares  reservados  por  nos- 
so Deus  para  que  nos  alegrássemos  neles 
(SI  118.24).  Muita  meditação  e  reflexão 
na  palavra  de  Deus,  descontraçâo,  comu- 
nhão e  muita  unção.  Tivemos  a  participa- 
ção de  40  irmãos  (na  grande  maioria  jo- 
vens e  adolescentes),  entre  estes  os  ama- 
dos da  2^  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  tPI  da 
Penha  Circular,  Igreja  Batista  do  Parque 
Lebret  e  Parque  Universitário. 

Todas  as  manhãs  realizávamos 
devocionais  pautadas  no  tema  do  retiro 
(Filipenses  4.8),  trazendo  situações  reais 
do  nosso  cotidiano  e  abrindo  um  saudá- 
vel debate  acerca  da  temática  escolhida. 

Tínhamos  horários  livres  que  aproveita- 
mos muito  bem  na  linda  praia  de  Lagoa 
Doce.  Nem  mesmo  a  chuva  atrapalhou 
nossa  programação. 

Deus  nos  abençoou  abundantemente! 
Não  há  palavras  suficientes  para  expres- 
sar tudo  de  maravilhoso  que  vivemos  nes- 
tes dias. 

Aprendemos  o  valor  e  a  preciosidade  de 
viver  em  comunhão  uns  com  os  outros  e 
nos  despertamos  para  a  necessidade  de 
separarmos  diariamente  um  tempo  quali- 
tativo na  presença  de  Deus. 

A  Presba.  Angélica  é  agente  missionária  da 
1-  IPI  de  Campos  dos  Goytacazes.  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinanles  na  I '  Igreja  de  Campos  dos 

Goytacazes) 


1-  Criançando  em  Vila 
Nova  Votorantim 


PRESB.  JAIME  AUGUSTO  RANGEL 
FILHO 

A  Coordenadoria  de  Adultos  da 
IPI  de  Vila  Nova  Votorantim,  SP, 
sob  a  liderança  dos  irmãos  Oeiva 
e  Eliézer,  Ângela  e  Eli,  realizou,  no 
mês  de  outubro  de  2007,  o  1'' 
Criançando,  em  comemoração  ao 
Dia  das  Cnanças,  Foi  uma  gran- 
de festa.  Participaram  crianças 
dos  8  aos  80  anos.  Para  animar 
a  festa,  houve  muitas  brincadei- 
ras, muita  alegria,  descontraçâo 
e  palhaçadas. 

Foi  um  grande  sucesso.  As  ch- 
anças da  Igreja  de  Vila  Nova  brin- 
caram e  interagiram  com  os  dois 
grupos  participantes.  O  Grupo 
Palhaçando,  com  Mola-Mola, 
Pancho,  Mixirica,  Pimentinha, 
Cacau,  Nico,  Thuca,  Risadinha, 
Pipa,  Nina,  Gigi  e  Nanzinho,  apre- 
sentou esquetes  teatrais  abordan- 
do temas  bíblicos,  chamando  a 
atenção  para  a  necessidade  de 
amarmos  ao  próximo. 

O  Cnançaação,  composto  por 
jovens  da  Igreja  Presbiteriana  da 
Vila  Hortência,  de  Sorocaba,  não 
deixou  por  menos.  Os  persona- 
gens Carol,  Martmha  e  Azor,  usan- 
do temas  bíblicos,  encantaram  a 
todos  e  prenderam  a  atenção  da 
criançada.  Foi  difícil  para  eles 
ocultar  aqueles  que  manuseavam 
os  bonecos  fantoches.  Os  "'baixi- 
nhos" da  igreja  queriam  saber 
como  os  bonecos  falavam. 

Ao  final,  o  pastor  da  igreja,  o 
Rev.  Aparicio  Soares  Carvalho, 
agradeceu  aos  grupos  que  se  apre- 
sentaram, ao  comércio  local  e 
aos  irmãos  da  igreja  que  doaram 
doces  e  refrigerantes.  Com  a  im- 
posição das  mãos  do  pastor  e  dos 
presbíteros  presentes,  a  festa  se 
encerrou  com  oração  e  com  bên- 
çãos às  crianças  de  todas  as  ida- 
des ali  presentes.  Todos  fizeram 
a  oração  do  Pai  Nosso. 

o  Presb.  Jaime  é  o  agente  de  O 
Estandarte  de  IPI  de  Vila  Nova 
Votorantim.  em  Votorantim.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 8  auinanles  na  Igreja  de 
Vila  Kova  Volorantim) 


1"  Criançando  em  Vila  Nova  Votorantim 


 \ 

Palhaçando  da 
PI  de  Sorocaba 


Grupo  Criançaação 


Revelando 
talentos 

o  1"  Criançando  também 
serviu  para  revelar  talentos. 
O  Presb.  Cláudio  Augusto 
de  Oliveira  voltou  aos  tem- 
pos de  criança  e  incorpo- 
rando seu  lado  "palhaço", 
distraiu  e  animou  a  crian- 
çada. O  irmão  foi  o  apre- 
sentador do  P  Cnançando. 
Ele  acabou  ganhando  o 
nome  artístico  de  Pipocào. 
No  encerramento,  a  crian- 
çada recebeu  de  presente 
cachorro  quente  com  refri- 
gerante. Cada  um  levou 
para  casa  uma  lembran- 
cinha  produzida  pela  irmã 
Delva  e  outras  irmãs  da 
igreja,  com  muitos  doces, 
balas  e  pirulitos. 
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Anuncie  em 
O  Estandarte 

www.ipidobrasil.com.br 

|11|  6969-4077 
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Presbiterianos  independente 
missionários  na  Africa 


REV.  MARCOS  KOPESHA  PARAIZO 

um  continente  em  colapso^^^^^ 

Quando  um  lur.sta  va,  a  ^^'''"'^^^ ,,a  boa  impressão 
,a  em  .olos  e  f.lmagens.  Guarda-  pa  a  sem      ^  ^^^^^^^ 

de  um  continente  quente  de         ^^  ^^     ,3  Áfnca.  Em  Nairobi, 

tadores.  Acontece  que  esta  nao  e  ^      ''f       ,3,„3  ^o  mundo, 

capital  do  Quénia,  estivemos  em  ^'^l^,    "^.tome  violência,  AIDS, 

con,  um  milháo  de  t^abitantes  """"f^^f"     f  ^^^a,  sem  emprego, 

tuberculose  e  malária.  Sem  ''"^^"^JJ*"^"      J.d.çóes  miseráveis. 

água,  eletricidade  ou  ^^™»''^7^;;,^f^3^esTisiol6g,cas  em  sacolas 

Durante  o  dia,  depositam  ^=  "^^«^^^^^^^^^^^^       ^'aiona  das  vezes, 

plásticas  que,  ao  anoitecer,  «^'^   °  "^pas  de  lata,  produzindo 

estes  sacos  caem  sobre  os  do  dia.  Em  todos 

um  Cheiro  fétido  durar*  o  ^^^^^J"      3'° '",'3  a,ds  é  altíssimo, 

os  paises  da  Âtrica,  o  f^^^^^  ^^^passamos  -  Quénia. 
,.as  "Pecificamen  e  nos  países    or  ond    p^^^^  ^^^^^  ^^^^^^^^ 

Moçambique.  D^bout.  e  A.n      0  Su  P  ^^^^^^^  , 

das  estatísticas.  Em  Moçambique,  o  p  amostragem 
taminaçáo,  mas  um  "^"'^^f.e  ^.  ^dos,  100%,  foram 
próximo  a  Nampula  e,  de  20  exames  oe  "  •  q^U  em 

positivos.  De  acordo  com  as  ^^^^^^ZT  ^^^''^^  "° 
Nairobi,  as  estatísticas,  quando  P"^''"'^   'J^',;;  apontados  pelas 
dez  anos  atrasadas.  E"'^;j'-Xade    Os  hamados  "orfáos  da 
pesquisas  estão  bem  aquém  da  um  ca- 

AIOS"  -  a-ntoam  em  alguns  poucos  o  an^^^^^^^  ^^^^^^^ 

sal  missionário  que  trabalha  com  missionário 
(Moçambique),  Enoque  e  Ulian,  «í"^  °  .^^^  ™3,s  retornar  ao 
de  seis  meses,  ,a  está  la  ha  um  a  o     ao  pr  ende  ^^^^^^^^^ 

Brasil.  A  Lilian  disse  que  '^J^^^  ^è^'^^^  pretendem  entregar 
Moçambique,  apos  visualizarem  tanta  Diamantina 
a  vL  peia  causa.  No  Quénia,  - 3  ™;3  "listrarem  numa 
Matioli  contam  que  chegaram  a  um  «'^'^1°  o 
,,e,a.  quando  viram  ^^^^^^  3^^^^^^  .'.pós- 

pa,  ,â  havia  morr,  o  ^^^^  ^^^^^  .^a  da  fome  os  obrigava  a 
síbilitada  de  trata-los;  por  isso  '  ,,,^33  ,az  com 

94%  de  desempregados  no  D|ibouti.  O  Pa'^  ^  "™  b 
500  mil  habitantes,  com  apenas  um  pequeno  oasis  de  alê^"s  pou 
cos  pTédios  e  residências  melhores  que  atendem  a  cerca  de  6 /o  da 
cos  preoios  e  habitantes?  Amontoam-se  em  bar- 

bai   em  s^  a     sou',:,  p,ostrados  pela  desesperança  absoluta^ 

Tu.  colul  onde  sempre  esteve,  mas  a  perg.nta  de.e  ser  outra 
-  Onde  esfá  a  Igreya  de  Deus?' 


Um  continente  sendo 
tomado  pelo  obscurantismo 
do  islamismo 

Muitos  dos  paises  da  África  já  se  declaram  oficialmente 
islâmicos.  Os  africanos  estão  sendo  reprimidos  e  amedron- 
tados pelo  islamismo.  Não  somem.  As  mulheres  nâo  po- 
dem mostrar  o  rosto;  aliás,  não  podem  ao  menos  sentir 
prazer  sexual.  Entre  as  mulheres  somalis,  uma  numerosa 
tribo  de  refugiados,  existe  o  ritual  da  mutilação  genital.  O 
clitóris  da  adolescente  é  cortado  com  tesoura  ou  faca, 
muitas  vezes  deixando  uma  infecção  incurável-  Em  muitas 
ocasiões,  sangram  até  morrer,  Nâo  obstante,  as  famílias 
sentem-se  honradas  com  o  rito.  No  Djibouti,  fomos  recebi- 
dos com  muita  desconfiança.  No  ônibus,  tentei  auxiliar 
uma  senhora  muiçumana  gestante  a  sentar-se  num  pe- 
queno assento,  puxando-o  para  mais  próximo  dela,  mas 
ela  tirou  minha  mão  de  sobre  o  assento  com  rispidez.  De- 
pois, me  explicaram  melhor:  nós  somos  considerados  im- 
puros e  é  desonroso  para  o  muiçumano  ser  auxiliado  por 
um  "gaal"  (infiel)  ou  mesmo  assentar-se  onde  ele  tocou. 
Os  missionários  brasileiros  têm  dedicado  suas  vidas,  com 
riscos  extremos,  evangelizando  mulçumanos  e  treinando 
igrejas  locais  para  este  trabalho.  Numa  manha  chuvosa 
de  sábado,  estivemos  com  o  casal  Ricardo  e  Diamantina 
numa  pequena  igreja,  num  município  vizinho  de  Nairobi,  a 
Pentecostal  Church  of  Embul  Bui,  para  um  destes  treina- 
mentos. Quatorze  pastores  e  obreiros  estão  sendo  treina- 
dos nesta  igreja  num  processo  de  quatro  módulos.  O  Rev. 
Enoch,  um  jovem  pastor  nacional,  tem  uma  visão  estraté- 
gica de,  além  dos  trabalhos  da  igreja,  alcançar  os  filhos 
dos  mulçumanos  mais  pobres  com  uma  pequena  escola, 
que  atende  a  40  crianças.  Ali.  ouvimos  a  respeito  de  um 
pastor  nacional  que  andou  25  quilómetros  a  pé  para  par- 
ticipar de  um  destes  treinamentos.  Ao  longo  do  treinamen- 
to, anotava  cada  texto  bíblico  que  era  citado.  Num  dos 
intervalos,  o  Matioli  perguntou-lhe  porque  anotava  os  tex- 
tos, visto  que  estão  todos  na  Bíblia,  e  a  resposta  foi  no 
mínimo  surpreendente.-  "Anoto  porque  não  possuo  a  Bíblia 
Sagrada.  Quando  prego  para  minha  comunidade,  uso  es- 
tes pequenos  textos  anotados."  Após  o  treinamento,  rece- 
beu uma  Biblia  e  retornou  radiante,  pois  agora  tinha  seu 
instrumento  de  trabalho.  Um  missionário  norte-america- 
no,  sabendo  desta  necessidade,  distribuiu  um  carregamento 
de  500  Bíblias  entre  as  igrejas  mtenoranas.  onde  a  pobre- 
za é  mais  acentuada,  mas.  na  semana  seguinte  todos  |á 
estavam  sem  suas  Bíblias.  Trocaram-nas  por  comida,  até 
mesmo  por  uma  questão  de  sobrevivência. 
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GTME 


visitam 


Semana  dos  Povos  14  a  20 
Indígenas  2008 


No  Quénia  (epidemia  da  AIDS),  caixões  sendo 
vendidos  nas  ruas 

Os  missionários  brasileiros 
têm  dedicado  suas  vidas,  com 
riscos  extremos,  evangelizando 
mulçumanos  e  treinando 
igrejas  locais  para  este 
trabalho. 


Presb.  Denivaldo  Moraes.  Miss.  Paulo  Feniman  e 
Rev.  Marcos  Kopeska,  no  Dibouti.  pais  islâmico  no 

"Chifre  da  Africa" 

Propósito  da  viagem 

A  comitiva  composta  pelo  Rev.  Marcos 
Kopeska  Paraizo  (1^  IPI  de  Marília.  SP). 
Miss.  Paulo  Feniman  d'  IPI  de  Londrma. 
PR)  e  Presb.  Denivaldo  Moraes  (IPl  de 
Umuarama.  PR),  todos  integrantes  da  MIAF 
(Missões  para  o  Interior  da  Áfnca),  teve  como 
objetivo  acompanhar  pastoral  e  administra- 
tivamente os  missionários  brasileiros  que 
atuam  em  terras  africanas.  O  leitor  de  O  Es- 
tandarte poderá  conhecer  melhor  a  MIAF  pelo 
site  www.miaf.org.br  . 

o  Rev.  Marcos  é  pastor  da  V  IPI  de  Marília,  SP 
(O  Estandarte  conU  com  15  assinantes  na  I '  Igreja  de  Marília) 


Povos 

Indígenas 


Semana  dos  Povos  Indígenas  2008 

14  a  20  dc  abril 


A  presença  de  indígenas  em 
espaços  urbanos  é  fato  re- 
corrente em  todas  as  capi- 
tais e  muitos  municípios  do 
interior  de  nosso  Brasil;  se- 
gundo o  IBGE,  360  mil  vi- 
vem em  cidades.  Suas  mo- 
tivações e  necessidades  são 
diversas,  assim  como  dife- 
rentes são  as  dificuldades 
enfrentadas  e  as  conquistas 
alcançadas. 

Na  sociedade  nacional,  o 
tema  tem  gerado  manifes- 
tações de  personalidades  do 
mundo  académico  e  políti- 
co, com  análises  e  precon 
ceitos,  que  facilitam  ou 
complicam  o  entendiment'^' 
da  questão.  Para  muitos, 
falta  perceber  as  cidadeb 
como  um  "lugar  de  todos" 
e.  portanto,  multicultural. 
Os  depoimentos  de  indíge- 
nas que  vivenciam  esta  rea- 
lidade em  diferentes  regiões 
do  pais  inspiraram  a  Cam- 
panha de  2008,  que.  além 
do  cartaz,  inclui  um  Caderno. 
Voltado  ao  público  infanto-juve- 
nil.  foi  produzido  pelo  COMIN 
(pastoral  indigenista  da  tECLB) 
em  parceria  com  outras  instân- 
cias desta  igreja. 


GTME  (Grupo  de  Trabalho 

Missionário  Evangélico) 
Em  apoio  e  solidariedade 
aos  povos  Indígenas 


Destacamos  algumas  falas  e  experi- 
ências destes  indígenas,  conforme 
constam  neste  Caderno,  apontando  al- 
gumas particularidades  desta  realida- 
de: 

"Nossa  arte  vem  do  fundo  de  nosso 
espirito,  que  herdamos  dos  ances- 
trais... Nossa  sabedoria  nos  ensinou 
a  transformar  parte  de  nossos  bens  tra- 
dicionais. Aqui  na  cidade,  criamos 
muitos  outros  produtos...  para  uso  pes- 
soal e  para  as  datas  comemorativas 
dos  nào-lndios.  São  fruto  de  nossa 
imaginação  e  de  nossos  contiecimen- 

tos  culturais." 

(Francisco  dos  Santos,  HaIngang  da 
aldeia  do  Morro  do  Osso,  Porto  Alegre, 

RS) 

Francelina  foi  para  o  espaço  urbano 
em  busca  de  estudo  para  contribuir 
na  melhoria  da  vida  de  seu  povo.  Fez 
o  ensino  médio,  a  graduação  e  pós- 
graduação  na  cidade.  Hoje.  ao  ser 
questionada  sobre  sua  identidade,  diz: 
"Sou  Terena  porque  cresci  assim, 
numa  família  que  me  fez  sentir 
Terena.  Sempre  me  afirmo  como  ín- 
dia Terena  em  qualquer  lugar.." 
(Francelina  da  Silva  Souza.  Terena  da 
aldeio  de  Jaguaplru,  Dourados,  MS). 

Luis  chegou  a  cidade  de  Manaus  com 
a  família  em  1997  e,  em  2000.  a 
atual  aldeia  urbana  na  qual  é  caci- 
que. Segundo  ele.  "buscaram  a  cida- 
de, especialmente  por  causa  de  tra- 
tamentos de  saúde  e  estudo  para  os 
filhos.  O  espaço  urbano  possibilita 
fazer  palestras  nas  faculdades  e  es- 
colas e  isto  ajuda  a  divulgar  e  reafir- 
mar a  identidade  e  a  situação  do  povo. 
(Luis  Manoel  Gil  da  Silva.  Sateró-Mawé 
da  aldeia  Yapyrehyt.  Manaus.  AM)". 

Dorothy  é  membro  do  GTME.  estu- 
dou para  ser  auxiliar  de  enfermagem 
em  São  Paulo  e.  atualmente.  é  ge- 
rente da  Casa  de  Saúde  Indígena  de 
Cuiabá.  Relata  que.  desde  muito 
cedo,  seu  avô  preocupou-se  em  ensi- 
nar sobre  a  cultura  do  seu  povo  e 
prepará-los  para  o  contato  com  a  so- 
ciedade nacional.  Dorothy  ainda  can- 
ta na  língua  e  faz  comidas  tradicio- 
nais do  seu  povo,  que  oferece  aos  vi- 
zinhos nâo-indios,  difundindo  a  cul- 
tura Bakairi. 
(Dorothy  Mayron  Taukane.  Bakairí.  mora 
em  Cuiabá.  MT). 
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REV.  RODSON  RIBEIRO  COSTA 

A  confissão 

de  pecado  começa 

com  o 

reconhecimento  da 
culpa 

"Se  dissermos  que  nào  temos  pecado,  enga- 
namos a  nós  mesmos  e  a  verdade  não  está 
em  nós.  Se  confessarmos  nossos  pecados. 
Deus  é  fiel  e  justo  para  nos  perdoar  os  peca- 
dos e  nos  purificar  de  toda  a  culpa"  (1  Jo  1.8- 
9). 

A  culpa  é  inseparável  do  pecado.  Jamais  se 
encontra  em  quem  não  é  pecador.  Ela  faz  par- 
te da  essência  do  pecado.'  O  fato  de  Cristo  ter 
morrido  pelo  pecador  nâo  o  torna  inocente, 
mas  livre  da  condenação,  livre  da  penalidade 
da  lei.  justificado.  Portanto,  esta  culpa  pode 
ser  removida  pela  satisfação  pessoal  ou  vicária 
das  justas  exigências  da  lei.' 

A  Bíblia  traz  alguns  exemplos  notáveis  de  pes- 
soas que  se  reconheceram  pecadoras.  Quem 
nos  convence  do  pecado  é  o  Espírito  de  Deus 
e.  desta  forma,  vemos  tais  pessoas 
compungidas  pelo  mover  de  Deus  levando-as 
ao  arrependimento.  "Pelo  que  me  abomino,  e 
me  arrependo  no  pó  e  na  cinza"  (Jó  42.6). 

A  dimensão 
terapêutica  da 
confissão  de  pecado 
a  Deus  e  ao  próximo 

A  confissão  ajuda-nos  a  resgatar  o  lugar  das 
nossas  fraquezas.  Através  da  confissão,  res- 
gatamos a  nossa  humanidade  e  a  possibilida- 
de de  ajudar  uns  aos  outros.  Henri  Nouv^en, 
no  seu  livro  Tt)e  Wounded  Healer  (O  Ferido 
que  Cura),  fala-nos  da  importância  de  conhe- 
cermos nossas  próprias  feridas  para  sermos 
capazes  de  ajudar  outros,  na  cura  das  suas 
feridas.  Ele  diz:  "A  comunidade  cristã  é.  por- 
tanto, uma  comunidade  de  cura.  nào  porque 
as  feridas  são  saradas  e  as  dores  aliviadas, 
mas  porque  as  feridas  e  as  dores  transformam- 
se  em  ocasiões  e  aberturas  para  uma  nova 
visão.  Portanto,  a  confissão  mútua  torna-se 
num  aprofundamento  mútuo  de  esperança,  e 
o  compartilhar  das  fraquezas,  numa  lembrança 
da  força  que  está  por  vir...  Compartilhar  as 
dores,  as  feridas,  o  pecado  e  as  fraquezas, 
além  de  tornar-nos  mais  humanos,  habilita- 
nos  a  experimentar  o  poder  e  a  graça  de  Deus, 
que  nos  torna  capazes  de  socorrer  nossos  ir- 
mãos e  irmãs...  A  comunidade  nasce  quando 
compartilhamos  nossas  dores,  não  como  pro- 


A  dimensão  ^ 
libertadora  da 
confissão:  do 
anrepencimenlD 

'Vida 


cesso  sufocante  de  autocomiseração.  mas  como 
um  reconhecimento  das  promessas  salvadoras  de 
Deus".  ' 

"Enquanto  calei  os  meus  pecados,  envelhece- 
ram os  meus  ossos  pelos  meus  constantes  gemi- 
dos todo  o  dia.  Porque  a  tua  mão  pesava  dia  e 
noite  sobre  mim.  e  o  meu  vigor  se  tornou  em 
sequidào  de  estio.  Confessei-te  o  meu  pecado  e 
a  minha  iniquidade  não  mais  ocultei"  (SI  32.3- 
5).  A  relação  entre  saúde  emocional  e  pecado  não 
confessados  é  bem  mais  profunda  do  que  imagi- 
namos. O  rei  Davi  expressa  em  dois  Salmos  (32  e 
51)  um  testemunho  pessoal  sobre  as  consequên- 
cias do  pecado  na  sua  vida  emocional,  espiritual 
e  física.  Ele  afirma  que,  enquanto  manteve  em 
silêncio  sua  alma,  guardando  como  um  segredo 
inviolável  seu  pecado,  envelheceu,  tornou-se  um 
homem  cansado,  movido  pelos  gemidos  que  tra- 
ziam seu  passado  à  memória.  Tristeza,  insegu- 
rança, apatia  e  medo  são  alguns  dos  sintomas 
que  ele  descreve  como  consequência  nâo  apenas 
dos  seus  pecados,  mas  do  seu  silêncio. 

A  confissão  de 
pecado  como  práxis 
para  a  igreja  de  hoje 

"Bem-aventurado  aquele  cuja  iniquidade  e  per- 
doada, CUJO  pecado  é  coberto.  Bem-aventurado  o 
homem  a  quem  o  Senhor  nào  atribui  iniquidade 
e  em  cujo  espírito  não  há  dolo.  Enquanto  calei  os 
meus  pecados,  envelheceram  os  meus  ossos  pe- 
los meus  constantes  gemidos  todo  o  dia.  Porque 
a  tua  mão  pesava  dia  e  noite  sobre  mim,  e  o 
meu  vigor  se  tornou  em  sequidão  de  estio.  Con- 
fessei o  meu  pecado  e  a  minha  iniquidade  nào 
mais  ocultei"  (SI  32.1-5).  É  a  presença  do  Espíri- 
to que  nos  conduz  à  confissão.  Quando  somos 


convertidos,  experimentamos  o  amor  do  Pai  e 
somos  adotados  na  família  de  Deus  (Rm  8.12- 
17;  Gl  4.4-7).  Esta  é,  sem  dúvida,  uma  das 
maiores  manifestações  da  graça  de  Deus: 
"Vede  que  grande  amor  nos  tem  concedido  o 
Pai.  a  ponto  de  sermos  chamados  filhos  de 
Deus"  (1  Jo  3.1,2).  Ao  sermos  chamados  "fi- 
lhos de  Deus",  somos  aceitos  por  Ele  e  esta 
aceitação  é  um  convite  para  o  completo 
desmascaramento,  para  tirarmos  todos  os  véus 
que  maquiam  nosso  rosto  e  desfiguram  nossa 
personalidade. 

Deus  nos  aceita  e  nos  conhece  exatamente 
como  somos.  Nâo  podemos  nos  esconder  dele. 
Por  mais  que  consigamos  enganar  a  nós  mes- 
mos e  aos  nossos  irmãos,  jamais  iremos  en- 
ganar a  Deus,  já  expressava  o  salmista:  "Para 
onde  me  ausentarei  do  teu  Espirito?  Para  onde 
fugirei  da  tua  face?  Se  subo  aos  céus,  lá  es- 
tás; se  faço  a  minha  cama  no  mais  profundo 
abismo,  lá  estás  também;  se  tomo  as  asas 
da  alvorada  e  me  detenho  nos  confins  dos 
mares,  ainda  lá  me  haverá  de  guiar  a  tua  mão. 
e  a  tua  destra  me  susterá.  Se  eu  digo:  as  tre- 
vas, com  efeito,  me  encobrirão,  e  a  luz  ao 
redor  de  mim  se  fará  noite,  até  as  próprias 
trevas  nào  te  serão  escuras:  as  trevas  e  a  luz 
são  a  mesma  coisa.  Pois  tu  formaste  o  meu 
interior  tu  me  teceste  no  seio  de  minha  mãe. 
Graças  te  dou.  visto  que  por  modo  assombro- 
samente maravilhoso  me  formaste;  as  tuas 
obras  são  admiráveis,  e  a  minha  alma  o  sabe 
muito  bem;  os  meus  ossos  não  te  foram  enco- 
bertos, quando  no  oculto  fui  formado  e 
entretecido  como  nas  profundezas  da  terra. 
Os  teus  olhos  me  viram  a  substância  ainda 
informe,  e  no  teu  livro  foram  escritos  todos  os 
meus  dias,  cada  um  deles  foi  escrito  e  deter- 
minado, quando  nem  um  deles  havia  ainda" 
(SI  139.7-15). 

A  presença  de  Deus  traz  luz  e  verdade,  mas 
também  misericórdia  e  bondade.  Este  ato  de 
desnudamento  perante  Deus  exige  coragem  e 
humildade.  O  que  queremos  demonstrar  é  que 
a  confissão  é  um  caminho  para  comunhão  entre 
irmãos,  que  são  pecadores  redimidos  por  Je- 
sus. Isso  nos  coloca  debaixo  da  misericórdia  e 
da  graça  de  Deus  de  igual  modo,  e  todos,  in- 
dependentemente da  cor,  da  raça  e  da  posição 
social,  estamos  debaixo  dessa  graça  maravi- 
lhosa de  Deus. 

0  Rev.  Rodson  é  pastor  da  IPI  do  Jardim  Água  Boa, 

Dourados.  MS  rodsoncosta@hotmail.com 

(O  Estandarle  conta  com  1  assinantes  na  Igreia  do  Jardim  Água  Boa) 

1  AULÉN.  Gustaf  A  Fê  Cristã.  São  Paulo:  Aste. 
2002.  p230. 

2  Ibid.  p235. 

3  SOUSA.  Ricardo  Barbosa  de.  O  Camiryho  do 
Coração:  Ensaio  sobre  a  trindade  e  a 
espiritualidade  cristã.  Curitiba:  Encontro.  1998. 
P205-206. 
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SECRETARIA  DE  EVANOFI  i7ArÃn 


Missionários  Pioneiros 


Rev.  Ashbel  Green  Simonton 

^"mptetemertr"*"  missionário  que  tinha  tudo  para  fracassar 


O  Rev.  Ashbel  Green  Simonton  foi  o  primeiro  missioná- 
rio presbiteriano  que  veio  para  atuar  no  Brasil.  Exami- 
nando sua  comovente  e  apaixonante  biografia,  podería- 
mos dizer  que  o  trabalho  missionário  que  ele  se  dispôs  a 
realizar  tinha  tudo  para  redundar  no  mais  completo  fra- 
casso. Temos  várias  razões  para  fazer  tal  afirmação. 

Em  primeiro  lugar,  ele  foi  enviado  como  missionário 
numa  época  em  que  a  sua  igreja  e  o  seu  pais  enfrenta- 
vam uma  grande  crise.  Simonton  nasceu  no  dia  20/1/ 
1833.  Em  1855,  passou  por  uma  experiência  religiosa 
profunda  no  movimento  de  despertamento  que  ocorria 
naquela  época  nos  Estados  Unidos.  Fez  sua  pública  pro- 
fissão de  fé  e  foi  estudar  no  Seminário  Teológico  de 
Pnnceton.  Concluiu  o  curso  teológico  e,  a  seguir,  foi  li- 
cenciado, em  14/4/1858,  e  ordenado,  em  14/4/1859. 
Embarcou  para  ser  missionário  no  Brasil  em  18/6/1859, 
aqut  chegando  em  12/8/1859, 

Temos  de  perguntar:  o  que  ocorria  na  Igreja  Presbiteriana 
e  nos  Estados  Unidos  naquela  época?  Em  que  situação 
se  encontravam? 

Não  é  difícil  responder  Naquela  época,  os  Estados  Uni- 
dos estavam  atravessando  uma  das  maiores  crises  de 
toda  a  sua  história.  A  questão  da  escravidão  negra  dividia 
a  nação.  De  1861  a  1865.  desenvolveu-se  a  Guerra  de 
Secessão  entre  o  Norte  e  o  Sul  dos  Estados  Unidos. 

Não  somente  o  país  se  dividiu.  A  igreja  passou  pelo 
mesmo  processo.  Formaram-se  duas  igrejas 
presbiterianas. 

Diante  desse  quadro,  haveria  razão  em  se  perguntar:  será 
que  os  presbitenanos  norte-amencanos  estavam  em  con- 
dições de  iniciar  um  novo  empreendimento  missionário? 
Teriam  os  presbiterianos  dos  Estados  Unidos  recursos  para 
a  manutenção  de  uma  obra  missionária  num  outro  país? 

Não  era  esse  o  único  fator  negativo.  Em  segundo  lugar, 
havia  a  realidade  brasileira  para  a  qual  Simoton  se  diri- 
giu. O  fato  é  que  ele  chegou  ao  Brasil  num  período  em 
que  muitas  coisas  dificultavam  a  disseminação  do  evan- 
gelho. Oficialmente,  o  nosso  país  era  um  país  católico 
apostólico  romano.  De  acordo  com  a  Constituição  de 
1824,  outorgada  por  Pedro  I,  era  proibida  a  pregação 
do  evangelho  aos  brasileiros,  bem  como  a  edificação  de 
templos  (com  aparência  extenor  de  templo)  que  não  fos- 
sem católicos  romanos. 

Na  verdade,  o  Brasil  era  um  país  que  praticamente  não 
conhecia  a  Reforma  Protestante  do  século  XVI.  Excetu- 
ando-se  os  poucos  contatos  com  os  franceses  e  os  ho- 
landeses, que  ocuparam  pequena  parte  do  território  na- 
cional durante  poucos  anos.  em  mais  de  três  séculos  de 
história,  permanecemos  sempre  como  um  território  fe- 
chado para  o  protestantismo. 

Em  tal  situação,  pregar  o  evangelho  no  Brasil  era  uma 
grande  aventura.  Não  havia  nenhuma  garantia  de  que 
não  haveria  perseguições.  Não  havia  nenhuma  garantia 
de  que  igrejas  presbiterianas  poderiam  ser  organizadas- 


Simonton  ao  chegar  no  Brasil 

Além  disso  tudo.  em  terceiro  lugar,  não  podemos 
deixar  de  mencionar  vánas  dificuldades  de  nature- 
za pessoal.  Quem  era  Simonton?  Um  jovem,  sol- 
teiro, com  apenas  26  anos.  Tinha  terminado  o  se- 
minário há  pouco  mais  de  um  ano.  Acabara  de  ser 
ordenado  pastor.  Portanto,  em  termos  de  experi- 
ência pastoral,  nada  tinha  a  apresentar. 

Para  complicar  ainda  mais  as  coisas,  aquele  jo- 
vem inexperiente  chegou  ao  Brasil  sem  saber  falar 
português.  Na  realidade,  seu  primeiro  sermão  em 
português  ele  somente  conseguiu  pregar  no  dia  22/ 
4/1860.  E  foi  somente  a  partir  de  19/5/1861que 
ele  teve  condições  de  ministrar  aulas  numa  escola 
dominical. 

Dissemos  que  Simonton  era  um  jovem  solteiro 
quando  veio  ao  Brasil.  É  preciso  acrescentar  que, 
em  1862,  ele  retornou  aos  Estados  Unidos,  onde 
se  casou  com  uma  jovem  chamada  Helen 
Murdoch.  Com  ela  retornou  ao  Brasil  no  mesmo 
ano.  No  entanto,  no  dia  28/6/1864,  9  dias  de- 
pois do  nascimento  de  sua  filha.  Helen  veio  a  fale- 
cer com  30  anos. 

Foi  uma  experiência  terrivelmente  amarga  para  o 
jovem  pastor  e  missionário.  Tinha  31  anos,  esta- 
va viúvo  e  com  uma  recém-nascida  para  criar.  Que 
condições  teria  para  se  dedicar  ao  árduo  trabalho 
missionário? 

Finalmente,  resta  acrescentar  que  o  próprio 
Simonton  não  teve  vida  longa.  No  dia  9/12/1867, 
em  São  Paulo,  ele  veio  a  falecer.  Não  chegou  a 
completar  35  anos. 


Aí  estão,  resumidamente,  as  diver- 
sas razões  pelas  quais  afirmamos 
que  o  empreendimento  missionário 
iniciado  por  Ashbel  Green  Simonton 
tinha  tudo  para  redundar  no  mais 
completo  fracasso. 

No  entanto.  Deus  usou  a  sua  vida 
breve  e  o  seu  curto  ministério  para 
dar  início  á  implantação  do  presbite- 
rianismo  no  Brasil. 

Nesse  sentido,  é  interessante  analisar 
um  dos  últimos  textos  escritos  por 
Simonton,  No  dia  15/7/1867,  perante 
o  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  ele  leu 
um  documento  intitulado:  "O  meios 
necessários  e  próprios  para  plantar  o 
Remo  de  Jesus  Cristo  no  Brasil".  De- 
pois de  indicar  vários  meios  para  a  con- 
versão do  Brasil,  termina  dizendo:  "O 
resultado  do  emprego  destes  meios, 
como  também  as  forças  precisas  de- 
pendem de  Deus.  Ficarmos  no  empre- 
go dos  meios,  sem  pedir  a  Deus  que 
opere  por  eles  e  com  eles.  seria  um 
erro  fatal.  Nada  devemos  empreender 
sem  suplicar  a  Deus  que  envie  do  alto 
o  seu  Espírito  para  assegurar-nos  êxi- 
to. A  oração  do  justo,  sendo  fervorosa, 
pode  muito.  Se  Deus  é  por  nós,  quem 
será  cor\tra  nós?  O  meio  de  nos  asse- 
gurar da  presença  de  Deus  é  a  oração. 
Vigiemos,  oremos  e  trabalhemos,  e 
Deus  velará  por  nós  e  por  sua  igreja". 

Aí  estava  o  segredo  do  sucesso  do 
trabalho  missionário  de  Simonton. 
Tudo  indicava  que  seu  empreendi- 
mento missionário  estava  fadado  ao 
fracasso.  Todas  as  circunstâncias  se 
conjugavam  para  impedir  que  ele  con- 
seguisse dar  início  ã  implantação  do 
presbiteriantsmo  no  Brasil. 

No  entanto,  o  trabalho  missionário  de 
Simonton,  pela  graça  de  Deus,  foi  bem 
sucedido.  Se  hoje  temos  um 
presbitenanismo  no  Brasil,  devemos,  em 
termos  humanos,  á  disponibilidade  de 
um  jovem  pastor  e  missionário  que  obe- 
deceu ao  chamado  divino,  apesar  de 
todos  os  fatores  adversos. O  trabalho 
missionáno  é  assim  mesmo.  Temos  de 
nos  dedicar  a  ele,  integralmente.  Mas 
os  resultados  dependem  de  Deus. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  geral  da  IPI  do  Brasil 
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anha  Nacional  de  Missões  2008 

Branco  Transboraando 
I  um  canal  de  bênção 


No  início  do  mês  de  março,  foi  a  abertura  da 
Campanha  Nacional  de  Missões  da  IPl  do  Brasil. 

Muitas  Igrejas  estão  se  mobilizando  em  prol  desta 
campanha.  Veja  a  baixo  alguns  testemunhos  so- 
bre a  campanha: 


-„  rf,  ,pi  de  Passo  Fundo.  RS. 

campanha  'ão  do  templo 

evangeUzação,  P«  ^^^^raMe  os  cu/tos 
em  Rio  Branco,  no  Ac  e.  f^„,„^„do 

a  igreja  acerca  aa  o  ão,  que  e 

Embora  so/amos  "^L^o^r^  mantido  pe/a 
fruto  do  trabafbo  '"llf  "^'^°  Revemos 
secretaria  de  ^''^"«^'f  com  a 

,„e  trab.l-.aram  com  aflnco  e-^^  ^^^^^^^^ 

-:t;jr-m^^---.. 


"Nossa  igreja  entende  a  responsabiíidade  com 
a  expansão  do  evangelho  do  Senhor  Jesus 
Cristo  e  se  sente  recompensada  em  poder 
contribuir,  de  forma  humilde,  com  este 
trabalho.  Gostaríamos  de  pedir  aos  irmãos  que 
nos  mantenham  informados  dos  progressos 
alcançados  no  transcorrer  deste  projeto.  para 
que.  desta  maneira,  possamos  manter  a  IPl  de 
Artur  Alvin  atuaitzada.  envolvida  e  se  sentindo 
como  parte  auxiliadora  neste  projeto." 
(Presb.  Alexandre  Uma) 
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'Quem  erê  em  mim.  como  diz  a  Escritura,  do  seu  Intedor 
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"Z  dÍ  "  Que  todos  tenham 
do  povo  àe  Deus.  « 
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'''■""TiriS  ■comoét.omtove-o. 

(M/5.  Laércio  Araujo) 


Crianças  de  Sinop  com  o  cofrtnho 
da  Campanha  de  Missões 


"Apresentamos  o  DVD  sobre  a  campanha  no 
Acre  no  culto,  no  último  domingo  ã  noite  e 
todos  gostaram.  Desafiamos  a  igreja  a 
contribuir  até  o  dia  9  de  março  para  este 
fim.  Colocamos  o  alvo  de  1%  da  campanha 
nacional,  ou  seja.  a  1-'  IPl  de  Avaré.  SP.  vai 
colaborar  com  RSl.OOO.  Os  membros  da 
Secretaria  de  Evangelização  local  gostaram 
muito  do  material."  (Rev.  Levi  Alvarenga) 


Promova  a  Campanlia  em  sua  igreja 


O  Miss.  César,  a  cada  domingo,  está  como 
convidado  de  alguma  igreja,  fazendo  a  di- 
vulgação da  campanha  e  a  receptividade  tem 
sido  muito  grande.  Muitas  igrejas  já  envia- 
ram suas  ofertas;  algumas  assumiram  com- 
promisso de  contribuir  por  12  meses  para 
esta  finalidade.  No  próximo  mês,  divulgare- 
mos quanto  já  foi  arrecadado. 


E  a  sua  igreia,  já  está  participando?  Está  oran- 
do pelo  campo  de  Rio  Branco  e  por  todos  os  ou- 
tros campos  da  Secretaria?  Está  motivando  a 
capacitação  e  envio  dos  obreiros  locais?  Está  des- 
pertando novos  vocacionados?  Esta  contribuin- 
do com  esta  obra? 

Ainda  é  tempo! 


Mais  informações,  entre  em  contato  conosco  no 
telefone  (11)  3258-1422  ou  acesse  nosso  site: 

www.smi.org.br 


Forma  de  enviar 
sua  contribuição 

Através  de  depósitos  na  conta:  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  / 
Banco  Bradesco,  Ag.  0560-5. 
c/c  82.220-5 
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perança 


"Recebemos  o  kit  para  a  Campanha 
Nacional  de  Missões.  O  h/t  é 
formidável  e  inspirador.  Queremos 
compartilhá-lo  com  os  lideres  das 
coordenadorias  e  escola  dominical 
com  o  objetivo  de  realizarmos  uma 
frutífera  campanha  aqui  "{Rev.  Erxtson 
EItas.  pastor  da  2"  IPI  de  Jacarei.  SP) 


"Permaneço  orando  nào  só  pelo 
sucesso  da  campanha,  mas. 
sobretudo,  pelo  trabalho  dos  queridos 
irmãos  ai  nesse  Estado  do  Acre.  Que 
o  nosso  soberano  Deus  permaneça  a 
abençoá-ios  mais  e  mais." 
(Davi  Souza  Gomes,  membro  da  IPI 
Moriá.  mas.  atualmente,  frequentando 
a  IPI  de  Salvador,  BA) 


"Ontem  divulguei  o  Projeto  Acre  na  1-  IPI 
de  Natal,  RN.  da  qual  sou  membro.  Foi 
uma  bênção!  Vários  irmãos  me 
procuraram  para  dizer  que  vão  doar 
ofertas  específicas  para  o  Projeto.  Fiquei 
muito  feliz.  Foi  decidido  também  que 
todas  as  ofertas  avulsas  entregues  nos 
cultos  serão  destinadas  para  o  Projeto 
Acre.  além  do  valor  que  a  Secretaria  de 
Missões  envia  todos  os  anos.  Parabéns 
pela  campanha.  Bstá  belissimal  O  DVD 
ficou  10."  (Themis  Andrea  de  Mello) 


Compartilhe  conosco 

Envie  relato  da  campanha  em  sua  igreja  para  di- 
vulgarmos em  O  Estandarte.  Mande  comentários  e 
fotos  para:  Secretaria  de  Evangelização  Rua 
Amaral  Gurgel,  452.  Vila  Buarque,  Sao  Paulo. 
012221-000.  aos  cuidados  de  Joyce  Solovenco. 


Filme  da  Campanha 
projetado  em  Sinop,  MT 


"Sou  Agente  Missionário  da 

minha  igreja,  IPI  Central  de 

Campo  Grande.  MS.  Estamos 

entusiasmados  com  a 

Campanha" 

(Pcesb.  Moacir  F.  Sifva) 


Projeto  Hora  Feliz 


A  IPt  de  Dona  Júlia. 
Passo  Fundo,  RS. 
têm  um  projeto  que 
já  existe  há  5  anos. 

o  Projeto  Hora  Feliz,  que  acon- 
tece aos  domingos  pela  manhã, 
é  um  trabalho  muito  especial, 
realizado  com  as  crianças  do 
bairro.  Temos,  em  média,  30 
cnanças  por  domingo. 

Uma  família  inteira  está  fre- 
quentando a  nossa  igreja  por 
causa  do  testemunho  de  seus 
filhos.  Isso  nos  motiva  a  per- 
sistir neste  trabalho,  inovan- 
do e  melhorando  cada  dia 
mais.  Louvamos  a  Deus  pela 
vida  de  cada  cnança! 

Durante  a  "Hora  Feliz",  ser- 
vimos um  lanche  reforçado 
para  todos-,  o  irmão  Vanderlei 
e  o  Diac.  Miranda  sâo  os  res- 
ponsáveis pela  alimentação. 
Depois,  temos  aulas  bíblicas. 
As  crianças  são  divididas  em 
dois  grupos,  maternal  e  primá- 
rio, cada  um  em  sua  respecti- 
va classe.  A  Diac.  Marlene  é  a 
responsável  pelas  aulas. 

Durante  este  ano,  queremos 
adquirir  novos  instrumentos 
musicais  e  equipamentos  de 
som,  Também  pretendemos 
construir  um  espaço  de  recre- 
ação para  as  crianças. 


O  casal  missionário 


Quando  você  estiver  na  sua 
"Hora  Feliz",  lembre-se  deste 
ministério  e  ore  pelas  crianças 
deste  projeto.  para  que  elas  não 
tenham  apenas  algumas  horas 
felizes,  mas  uma  vida  inteira 
inundada  da  alegria  que  tem 
aquele  que  conhece  a  Jesus. 

Fábio  Viana,  missionário  em  Dona 
Júlia.  Passo  Fundo,  RS 


Pfojeto  Hora  Feliz:  Evangelizar. 

Educar  e  Ttansformar! 


Aiiviii.i'li'-.  manuais 


Culto  infantil.  Passo  Fundo,  RS 


E  a  sua  igieja,  ja 
está  participando? 


-Sou  presbítera  e  coordenadora  do 
Departamento  de  Evangelismo  da  1"  IPI  de 
campos  dos  Goytacazes.  RJ.  Fui  nomeada 
pelo  conselho  para  ser  a  agente 
missionaria  da  Campanha  Nacional 
conformo  solicitação  feita  pela  Secretaria 
áe  Evangelização.  Ja  iniciamos  a  can^P^"*\l 
em  nossa  igreja.  Toda  oferta  arwcadada  no 
més  de  março  de  2008  em  nossa  Igreja 
será  destinada  á  campanha.  IVIembros  da 
própria  Igreja  colocaram  o  desejo  de 
estarmos  fazermos  almoços,  c^"»'""'  . 
brechos  para  atingir  um  alvo  estabelecido 
pela  nossa  IPI  local.  No  entanto, 
gostaríamos  de  continuar  acompanhando  o 
calendário  nacional  como  sempre  fazemos, 
n^antendo  a  nossa  igreja  participaUva  e 
Ugada  aos  trabalhos  já  desenvolvidos  na 
IPI  do  Brasil.-  iPresba.  Angéiicai 
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Festa  da  entrega  de 
Bíblias  em  Cajazeiras 


No  dia  15/2/2008,  no  campo 
de  Cajazeiras.  PB,  aconteceu  um 
fato  inédito  e  mexplicável.  Foi 
algo  marcante  para  os  irmãos 
Cajazeirenses  e  para  minha  vida. 
Na  verdade,  foi  algo  especial  da 
parte  de  Deus;  caiu  como  uma 
luva  nas  mãos  dos  irmãos  da 
IPI  de  Cajazeiras.  Foram  mo- 
mentos de  grande  alegria.  O  sem- 
blante dos  irmãos  era  como  nun- 
ca visto  antes.  Virou  uma  festa 
na  igreja.  Foi  uma  noite  de  grati- 
dão a  Deus  pelos  presentes  re- 
cebidos. Os  louvores  entoa- 
dos era  algo  do  céu;  os 
agradecimentos  a  Deus  pela  a 
chegada  da  IPI  à  cidade  termi- 
navam sempre  em  lágrimas. 

Mas  o  que  aconteceu  de  tão 
diferente?  Foi  a  entrega  de  Bíbli- 
as aos  recém  decididos. 

Uma  das  irmãs  que  recebeu 
uma  Bíblia  disse  que  estava  vi- 
vendo um  sonho  em  vida;  um 
jovem  me  disse  pessoalmen- 
te que  foi  o  melhor  presente  já 
recebido  em  toda  a  sua  vida.  Foi 
bênção  tanto  para  quem  fazia  a 
doação  como  também  para 
quem  recebia  a  Biblia.  Na  ver- 
dade, foi  um  presente  vindo  da 
parte  de  Deus.  Aqui.  não  dispo- 
mos de  uma  livraria  evangélica, 
onde  possamos  adquirir  exem- 
plares da  Bíblia.  Por  isso,  tive- 
mos de  ir  buscar  em  fNlatal,  RN, 
Todas  as  Bíblias  doadas  foram 
compradas  pela  própria  Igreja  de 
Cajazeiras. 

No  dia  30/3/2008.  o  campo 
esteve  em  festa  novamente.  Ti- 
vemos a  presença  do  Rev. 
Jango  Magno  Fernandes 
Miranda,  coordenador  do  Proje- 
to  Sertão  II,  em  visita  à  nossa 


igreja  e,  na  oportunidade,  tive- 
mos os  primeiros  batismos  e  re- 
cebimento de  novos  membros, 
para  honra  e  glória  do  Senhor  Je- 
sus Cristo. 

Estes  são  os  novos  ventos  e 
novos  tempos  em  Cajazeiras. 
Ainda  estamos  em  festa,  pois  o 
campo  está  respondendo  à  pre- 
sença presbiteriana.  Para  mim 
esta  é  uma  nova  experiência 


missionária.  Os  frutos  estão  sur- 
gindo muito  rapidamente  e,  sem 
a  a|uda  dos  irmãos  em  oração, 
não  seria  desta  forma. 
Agradeço  a  Deus,  à  Secretaria 
de  Evangelização,  ao  Projeto  Ser- 
tão II  na  pessoa  do  Rev.  Jango 
Magno  e  a  todos  os  irmãos  que 
continuam  orando  por  mim  e  por 
minha  família  no  alto  sertão  da 
Paraíba. 


Que  palhaçada  é  essa? 


"A  alegria  do  Senhor  é  r)ossa 
força. " 

A  proclamação  do  evangelho 
não  precisa  ficar  restrita  aos 
púlpitos  ou  mesmo  às  praças 
públicas,  pela  boca  de  prega- 
dores engravatados  e  de  feições 
sérias.  Prova  disto  foi  que,  na 
tarde  do  primeiro  sábado  de 
março,  a  IPI  de  Vilhena.  RO, 
com  os  palhaços  Paçoca  e 
Ling-ling,  reuniu  adultos,  jo- 
vens e  crianças  em  uma  festa 
evangelizadora. 

Os  primeiros  integrantes  da 
equipe  foram  recebidos  por  al- 
gumas crianças  que  moram 


II. 


Illllllillllllllll 


nos  arredores  da  igreja  assim  que 
chegaram.  Bem  animados,  todos 
se  vestiram  rapidamente  com 
roupas  de  palhaço  e  começaram 
a  convidar  pessoas  na  rua  para 
as  atividades  do  dia.  E  por  que 
roupas  de  palhaço?  Bem.  por- 
que a  alegria  deveria  fazer  parte 
da  programação.  E  foi  isso  mes- 
mo o  que  aconteceu! 
Tivemos  muitas  brincadeiras, 
cânticos  e  um  super-lanche.  A 
livraria  Videira  nos  doou  livros  e 
Bíblias  para  sorteio.  Cada  crian- 
ça saiu  com  pelo  menos  algum 
brinde  e  com  balões  com  forma- 
to de  bichos  feitos  por  mim  e 

llllllllllllllll 


pelos  palhaços  Paçoca  e  Ling- 
ling. 

Os  pais  estiveram  no  local  com 
suas  crianças  e  muitos  partici- 
param. Cerca  de  50  pessoas 
participaram. 

Na  próxima  festa,  queremos 
reunir  em  torno  de  200  pesso- 
as aqui  no  interior  de  Rondônia. 
Para  que  isto  aconteça,  vamos 
precisar  de  muita  oração.  Você 
está  disposto  a  nos  ajudar?  Ore 
por  este  trabalholDeus  os  aben- 
çoe! 

Hamilton  César  do  Nascimento, 
missionário  em  Vilhena.  RO 
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Projeto  Vida  Plena, 
malhando  e  buscando  uma 
vida  no  ritmo  de  Deus 


o  Projeto  Vida  Plena  é  uma  das 
ações  do  Projeto  Sertão  e  acontece  na 
cidade  de  Patos.  PB.  Já  funciona  há 
mais  de  5  anos  e  cerca  de  800  mu- 
lheres já  passaram  por  este  projeto. 
Atualmente,  quase  200  mulheres  par- 
ticipam. O  carro  chefe  deste  projeto  é 
a  atividade  física  (aeróbica,  relaxamen- 
to, ginástica  localizada)  exclusivamente 
para  mulheres  a  partir  de  16  anos. 
Porém,  através  das  aulas  de  ginásti- 
ca, outras  ações  acontecem,  como 
aconselhamento,  evangelismo,  orien- 
tação espiritual,  palestras  nas  áreas 
de  saúde  e  outros  temas  relevantes  à 
vida  da  mulher,  doação  de  alimentos 
com  as  alunas  para  serem  distribuí- 
dos a  famílias  carentes  e  a  organiza- 
ções da  cidade  que  trabalham  com 
pessoas  carentes  (idosos  e  crianças). 
Cada  turma  tem  aproximadamente  40 
alunas  e  as  aulas  acontecem  3  vezes 
por  semana  no  salão  social  da  IPI  de 
Patos,  com  a  professora  de  Educação 
Física,  Sandra  Miranda,  formada  pela 
Universidade  da  Grande  Dourados, 
MS.  O  Projeto  Vida  Plena  conta  com 
um  grande  respeito  e  visibilidade  na 
sociedade.  Várias  possibilidades  têm 
surgido.  Atualmente,  o  Projeto  Vida 


Plena,  além  das  aulas  na  igreja,  tra- 
balha com  duas  turmas  da  terceira 
idade,  uma  na  igreja  e  outra  através 
da  Secretaria  de  Açáo  Social  do  muni- 
cípio, totalizando  assim  62  mulheres 
acima  de  60  anos.  Outro  projeto  já 
está  sendo  elaborado  para  trabalhar 
com  mulheres  no  presidio  feminino  em 
Patos,  onde  o  Projeto  Vida  Plena  será 
um  dos  colaboradores,  através  de  ati- 
vidade física  com  as  mulheres  que  ali 
cumprem  pena.  No  dia  8/3/2008, 
quando  foi  comemorado  o  Dia  Inter- 
nacional da  Mulher,  o  Proieto  Vida 
Plena  foi  convidado  para  participar  ati- 
vamente  das  celebrações  promovidas 
por  diversas  organizações,  entre  elas 
a  Prefeitura  de  Patos.  Foi  um  dia  in- 
tenso, marcado  por  reflexões,  ativída- 
des  recreativas,  distribuição  de  brin- 
des e  aulas  de  aeróbica  com  o  Projeto 
Vida  Plena.  Estas  festividades  acon- 
teceram em  uma  das  principais  praças 
da  cidade  e  centenas  de  mulheres  se 
fizeram  presentes.  Essa  é  uma  evidên- 
cia de  que,  como  IPI  do  Brasil,  temos, 
além  do  evangelho,  muito  a  oferecer 
às  cidades  onde  estamos  presentes. 

Profa.  Sandra  de  Oliveira  Miranda, 
diretora  do  Proieto  Vida  Plena 


A  igreja 
dos  meus 
sonhos 


Lembro-me  quando  fazia  o  curso  de  missões  no  CTM  Cen- 
tro Oeste.  O  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  era  professor 
de  teologia.  Numa  aula  comum,  na  parte  da  manhã,  entrou 
na  sala  e  disse:  "Escrevam  sobre  a  igreja  dos  seus  sonhos". 
Eu  acho  que  o  Connthians  havia  vencido  o  jogo  na  noite  ante 
rior;  as  aulas  dele  eram  muito  boas;  no  entanto,  naquele  dia. 
ele  estava  mais  inspirado. 

Eu  fiquei  por  um  bom  tempo  pensando  como  seria  a  igreja 
dos  meus  sonhos:  "Bem...  Eu  estou  em  Cuiabá,  capital  do 
Mato  Grosso,  regiáo  muito  quente...  Então,  a  igreja  dos  meus 
sonhos  tem  de  ser  grande,  com  uma  fachada  digna  de  capi- 
tal, com  ar  condicionado  (o  que  não  é  um  luxo,  aqui),  cadei- 
ras almofadadas,  carpetes,  aparelhagens  de  última  geração. 
Precisamos  de  mais  conforto  para  atrair  pessoas.  Afinal, 
estamos  em  uma  capital  e  a  demanda  é  grande".  Meus  pen- 
samentos foram  como  se  Deus  estivesse  preocupado  com  a 
cor  do  carpete,  com  o  conforto  das  poltronas,  com  o  ambien- 
te climatizado.  É  lamentável  dizer,  mas  é  exatamente  assim 
que  pensamos  a  respeito 
da  Igreja  de  Cristo. 

Neste  ano.  fará  dez  anos 
que  o  Rev.  Jonas  pediu 
que  escrevesse  sobre  a 
igreia  dos  meus  sonhos. 
Então,  resolvi  reescrever: 

Sonho...  Eu  tenho  um  so 
nho!  Sonho  com  uma  igre- 
ja que  seja  formada  de 
cristãos  comprometidos 
com  o  Reino  de  Deus,  uni- 
dos com  padrões  definidos 

de  doutrina  de  comunhão  e  oração;  com  uma  igreja  regida 
segundo  a  autoridade  pastoral  derivada  de  Cristo;  o  centro  de 
comunhão  se  manifesta  no  ágape,  ou  seja,  uma  igreja  que  se 
reúne  em  festa  ou  refeições  de  amor;  uma  comunidade  que 
abre  mão  do  que  tem  para  socorrer  as  necessidades;  que  se 
reúne  para  prestar  culto  a  Deus  em  louvor  e  alegria  e  onde  a 
fragrância  de  Cristo  se  exala  em  todo  o  templo;  e  com  uma 
igreja  que  tenha  um  crescimento  de  excelente  reputação. 

Estas  são  as  características  da  igreja  exemplar,  ou  seja,  a 
igreia  primitiva  de  Atos  dos  Apóstolos.  Os  apóstolos  mantive- 
ram os  princípios  bíblicos;  não  se  esqueceram  dos  ensinamentos 
de  Cristo  Jesus.  Atenderam  às  necessidades  do  povo;  corpo, 
alma  e  espirito.  A  evangelização  e  a  assistência  social  se  man- 
tiveram unidas,  pois  da  multidão  dos  que  creram  era  um  o 
coração  e  alma,  consideravam  tudo  em  comum. 

Com  alegria,  posso  dizer  que  os  meus  sonhos  estão  sendo 
realizados.  Vejo  que  muito  disto  que  acabei  de  dizer  está  se 
cumprindo  na  vida  da  Congregação  do  Tijucal,  na  vida  do 
Presbitério  Mato  Grosso,  na  vida  da  Secretaria  de 
Evangelização  e  na  vida  da  nossa  querida  IPl  do  Brasil,  que 
muito  tem  contribuído  para  este  mundo  ser  melhor. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


Sonho  com  uma 
igreja,  que  seja 
formada  de  cristãos 
comprometidos  com 
o  Reino  de  Deus, 
unidos  com  padrões 
definidos  de 
doutrina  de 
comunhão  e  oração 


Equipe  que  participou  do  evento 


Missionário  Hamilton  e  sua  esposa  Sandra 
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Rogério  Ribeiro,  misslonàrío  em  Cuiabá,  MT 
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No  dia  8  de  março,  foi  comemora- 
do o  Dia  Internacional  da  Mulher.  Em 
muitos  lugares  do  mundo,  manifes- 
tações ecoavam  a  necessidade  huma- 
na, no  caso,  feminina,  de  reconheci- 
mento e  valorização.  Em  Jesus  Cris- 
to, temos  a  maior  valorização  do  ser 
humano,  que  deixa  de  ser  um  mise- 
rável pecador  para  ser  um  filho  ama- 
do, remido  pelo  sangue  precioso.  Lou- 
vamos a  Deus  por  nos  disponibilizar 
as  missionárias  que  temos  hoje  e  as 
que  já  passaram  pelos  campos  da  Se- 
cretaria de  Evangelização,  que  são  es- 
posas cuidadosas,  mães  amorosas 
e  missionárias  zelosas.  São  mulhe- 
res que  dedicam  sua  vida  a  transfor- 
mar vidas,  a  levar  o  evangelho  que 
valoriza  as  pessoas,  livrado-as  do 
peso  do  pecado.  Vamos  conhecer  um 
pouco  mais  dessas  mulheres  em  bre- 
ves testemunhos: 


Ser  missionária  é  renúncia.  Às  ve- 
zes, preciso  renunciar  coisas  do 
meu  lar,  para  trabalhar  na  obra  do 
Senhor,  mas  me  sinto  honrada,  ale- 
gre e  feliz  por  trabalhar  na  obra  do 
Senhor.  Ele  tem  me  abençoado  de 
forma  tremenda  e  faço  isso  porque 
acredito  no  chamado  que  Deus  me 
deu.  Desde  quando  estava  no  ven- 
tre da  minha  mãe,  ele  me  escolheu 
para  este  trabalho.  Independente- 
mente de  falar  ou  não,  estou  aqui 
porque  amo  a  obra  do  Senhor.  Eu 
nasci  pra  isso. 

(Helena  White  Messias  Santos, 
esposa  do  missionário  Jorge  Souza 
Santos.  Santarém.  PA) 


Quando  eu  e  meu  esposo  fomos 
separados  por  Deus  para  uma  mis- 
são no  norte  do  País.  eu,  particu- 
larmente, vim  na  ilusão  de  que  iria 
levara  palavra,  ensinar,  dlscipular 
e...  que  surpresa!  Para  mim,  a  ex- 
periência missionária  foi  um  gran- 
de presente  de  Deus.  pois  tenho  tido 
a  oportunidade  de  conhecer  pesso- 
as especiais,  me  livrar  de  precon- 
ceitos e  amar  cada  vez  mais  nossa 
nação,  descobrindo  tesouros  escon- 
didos. 

(Luciana  Pedroza  Goulart  Araújo, 
esposa  do  Rev.  Alechsandro.  Alta 
Floresta  d  Oeste,  RO) 


'llililllllllllliiiiiiiiiii 


Transbordando 
bênçãos 

Mulheres 
virtuosas 

"Mulher  virtuosa,  quem 
a  achará?  O  seu  valor 
excede  o  de  finas  jóias" 
(Pv  31.10). 


Miss.  Sandra  Nascimento 


Miss,  Luciana 


Miss.  Maria 


Miss.  Sandra  Miranda 


Estar  no  campo  é  cumprir  o  ide 
de  Jesus,  é  a  realização  do  sonho 
de  criança,  é  sentir-se  no  centro 
da  vontade  de  Deus.  O  meu  papel 
no  campo  missionário  é:  ministrar, 
ensinar,  evangelizar,  aconselhar  as 
minhas  amadas  ovelhas.  Isto  me 
faz  sentir  realizada  como 
\  missionária  e  mulher,  pois  o  meu 
trabalho  ministerial  é  de  fato  uma 
realização  pessoal. 

(Maria  Evanir  de  Araújo  Santos, 
missionaria  no  campo  de  Lagarto, 
SE.  e  esposa  do  missionário  Carlos^ 
André  dos  Santos,  missionário  em 


Tobias  Barreto.  SE) 


A  cada  dia,  percebo  que,  para 
seguir  e  servir  ao  Senhor  Jesus,  o 
"negar-se  a  si  mesmo  e  tomar  a  sua 
cruz"  devem  estar  presentes  em 
todo  tempo.  A  cada  dia,  crescemos 
e  amadurecemos;  basta  estarmos 
atentos  ao  que  Deus  está  falando 
6  fazendo.  Cada  mulher  tem  suas 
peculiaridades,  especialidades, 
anseios,  sonhos,  traumas  e  angús- 
tias. Mas  nada  é  impossível  àque- 
la que  crê  no  Senhor  Jesus.  A  obra 
é  o  Senhor  quem  faz;  nós  somos 
>  os  instrumentos  que  Ele  deseia 
usar.  Precisamos  aprender  a  ver 
como  o  Senhor  vê.  amar  como  o 
Senhor  ama  e  perdoar  como  o  Se- 
nhor perdoa.  Talvez  pareça  ousa- 
dia desejar  isto,  mas,  se  não  ane- 
larmos ser  como  nosso  Senhor,  que 
seremos  então? 

(Elysangela  Ulo.  esposa  do  missionário 
Eleutério.  Santa  Maria.  RS) 
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Através  da  dedicação  e  convicção  de  Débora,  minha  esposa,  o  Senhor 
tem  nos  levado  a  ter  êxito  em  nossa  missão.  Ela  não  é  simplesmente  a 
esposa  de  um  missionário;  ela  é  a  missionária  que  tenho  auxiliado  Mãe 
de  duas  filhas,  dona  de  casa.  canta  e  toca  na  igreia.  ministra  curso  para 
professores  de  escola  dominical  na  área  infantil,  é  professora  de  crian- 
ças, realiza  trabalho  de  visitas,  programa  e  ajuda  a  realizar  os  eventos 
especiais  da  congregação  e  estuda  no  período  noturno.  Há  dois  anos. 
ela  começou  a  sentir  dormência  nas  màos.  A  dormência  foi  para  os 
braços,  teve  uma  infecção  na  garganta  que  durou  seis  meses,  afastan- 
do-a  da  área  da  música.  Após  muitos  exames,  descobrimos  que  ela  tem 
lupos.  Tem  sido  muito  dtficil  lutar  contra  esta  enfermidade.  Mesmo  com 
fortes  dores  nas  mãos.  nos  braços,  nas  pernas  e  fortes  dores  de  cabeça. 
Débora  continua  firme  em  sua  missão.  Eu  a  admiro  por  sua  forma  de 
ser  mãe  e  esposa,  por  sua  maneira  de  amar  o  Senhor  das  Escrituras  e 
por  sua  coragem  e  intrepidez  no  ministério. 

(Rogério  Ribeiro,  ntlssionárlo  em  Tijucal.  Cuiabá.  MT) 


"Cada  coração  com  Cristo  é  um  missionário  e  cada  coração  sem 
Cristo  é  um  campo  missionário.  Para  mim  não  existe  esposa  de 
missionário,  pois,  quando  você  está  no  campo,  ou  os  dois  são  mis- 
sionários em  tempo  integral  ou  então  a  coisa  não  anda.  Desde  que 
aceitei  o  chamado  do  meu  marido,  tenho  me  dedicado  totalmente. 
Eu  transpiro  missões  acordada  e  dormindo.  Mesmo  cozinhando, 
estou  pensando  na  escola  dominical,  no  culto,  na  reunião  de  ora- 
ção. Há  dias  em  que  a  rotina  se  torna  muito  cansativa,  mas  o  fato 
de  ver  a  obra  do  Senhor  crescer  nos  fortalece,  Meu  recado  final:  há 
um  ditado  popular  que  diz:  Por  trás  de  um  grande  homem,  há  sem- 
pre uma  grande  mulher!  Isso  só  será  verdade  se  a  mulher  exercer  o 
papel  de  ajudadora.  Para  isso,  há  necessidade  da  sabedoria  de  Deus. 
A  mulher  cristã,  seja  missionária  ou  não,  pode  desempenhar  muitos 
papéis,  e  com  sucesso,  desde  que  seja  com  sabedoria  (Pv  14.1) 
(Sandra  Maria  do  Nascimento,  esposa  do  missionário  Hamiiton. 

Viihena,  RO) 


Ser  mulher  é  sentir,  amar,  colocar-se  à  disposição  na  hora  da 
necessidade,  ser  diligente:  às  vezes,  é  sacrifício,  mas  há  muita 
alegria,  pois  a  sensibilidade  que  Deus  nos  dá  nos  faz  chegar 
mais  perto  dele  e,  assim,  nossas  forças  podemos  renovar,  sua 
voz  escutar  e  como  atalaias  podemos  avisar  do  perigo  a  volta. 

Ser  esposa  de  missionário  é  privilegio;  é  ser  agradecida  pela 
escolha  de  Deus  em  nos  confiar  a  missão  de  estar  ao  lado  de 
nosso  marido,  ajudando,  orando  por  ele.  dialogando  e  incenti- 
vando-o  quando  tudo  parece  dar  errado.  É  proteger  os  filhos 
dos  ataques  do  mal;  é  permitir  que,  em  nosso  coração,  more  a 
alegria,  a  paz  e  o  amor  para  que  o  nosso  fruto  seja  bom  e 
nossos  filhos  aprendam  a  amar  a  Deus.  Neste  ministério,  as 
frustrações,  o  desalento  e  a  impotência  diante  das  situações 
ocorrem  e  precisam  ser  levadas  a  Deus.  É  saber  que  tudo  per- 
tence a  Deus  e  que  a  obra  não  é  nossa,  é  dele  e  nossa  tarefa  é 
ir  e  fazer  o  que  Ele  diz,  nada  menos  ou  além  do  que  isso. 
Assim,  descobrimos  que  o  fardo  existe,  mas  é  leve,  pois  a 
vontade  de  Deus  é  boa.  perfeita,  agradável.  Ser  mulher  e  espo- 
sa de  missionário  é  trabalhar  semeando  e  descansando  com 
fé  nas  promessas  do  Pai  e,  mesmo  que  não  colhamos,  outros 

colherão  o  fruto  da  boa  semente. 

(Mansa  Alecrim  Rolfo.  esposa  do  Rev.  João  Ostr.  Canoas.  RS) 


Quando  eu  estava  nr-  faculdade  de  Educação  Físi- 
ca, sempre  dizia  que  queria  usar  minha  profissão 
a  serviço  do  Reino  de  Deus  e.  de  alguma  forma, 
contribuir  para  expansão  do  mesmo.  Quando  me 
casei  com  Jango  e  vim  para  o  Projeto  Sertão,  come- 
cei a  conhecer  a  realidade  das  mulheres  daqui.  Vi  a 
necessidade  de  existir  um  espaço  para  praticar  ativi- 
dades  físicas  só  para  as  mulheres,  pois,  na  cida- 
de, até  então,  as  academias  eram  frequentadas 
por  homens  e  mulheres,  mas  era  mais  musculação. 
Foi  quando  Deus  colocou  em  meu  coração  o  desejo 
de  trabalhar  nessa  área.  Lembrei-me  do  propósito 
que  tinha  feito  na  faculdade.  Hoje  me  sinto  realiza- 
da como  profissional,  em  saber  que  tenho  contribu- 
ído para  que  muitas  mulheres  tenham  qualidade  de 
vida  em  todos  os  sentidos  e,  trabalhando  no  sertão 
nordestino  ha  quase  9  anos,  posso  dizer  que  mais 
aprendi  do  que  ensinei.  Existem  muitos  desafios,  mas 
temos  tido  grandes  vitórias. 

(Sandra  Miranda,  esposa  do  Rev.  Jango,  coordenador  do 

Projeto  Sertão) 


Estar  em  um  campo  missionário  é  um  grande  de- 
safio. O  meu  papel  na  obra  é  auxiliar  o  meu  esposo. 
Faço  parte  do  louvor,  da  evangelização;  ensaio  as 
crianças  para  o  louvor;  preparo  apresentações  de 
fantoches;  faço  de  tudo  um  pouco  para  o  Senhor. 
Sei  que  isto  não  é  nada  diante  daquilo  que  Ele  mere- 
ce, mas  é  um  privilégio  ser  uma  ministra  do  Senhor 
no  seu  reino. 

(Rosângela  da  Silva  Araujo,  esposa  do  missionário 

Laércio,  SInop,  MT) 


I  Con- 

1  mãe, 


Como  mulher,  tenho  o  privilégio  de  dar  vida;  como 
mãe,  tenho  o  privilégio  de  formar  uma  futura  bên- 
ção; como  pastora  e  esposa  de  um  pastor  missio- 
nário, tenho  tido  a  oportunidade  de  amar;  amar  a 
meu  esposo  e  entendé-lo  quando  precisa  se  ausen- 
tar, de  ser  sua  companheira  no  lar  e  na  igreja,  de  ver 
pronta  a  colheita  e  ajudar  a  ceifá-la.  Mas  o  melhor 
de  tudo  é  poder  me  aperfeiçoar  nesse  amor  debaixo 
do  olhar  de  nosso  Pai  Eterno.  Sei  que  tenho  muito 
mais  por  aprender,  mas,  como  mulher,  me  sinto  plena 
e  orgulhosa,  pois  o  reconhecimento  de  Deus  é  mai- 
or do  que  o  dos  homens  e  servi-lo  é  um  imenso 
pnvilégio. 

(Reva.  Ivette  Norma  SanJInés  Del  Llano  Viana,  esposa  do 
Rev.  Rafael,  Rio  da  Janeiro.  RJ) 
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o  Estandarte 
publica  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fim  de  que  todos 
conheçam  e 
orem  em  lavor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  Igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  mês  de 
maio  de  2008. 
em  favor  dos 
seguintes 
campos:  Santa 
Maria.  RS: 
Tobias  Barreto. 
SE:  Santarém. 
PA:  Canoas.  RS: 
e  SInop.  MT. 


Pacto  de  Oração 


PRIMEIRA  SEMANA 

De  28  de  abril  a  4  de  maio  -  Santa 
Maria,  RS 


Campo  Missionário 

o  Parceria:  Projeto  Presbitério  Gaúcho 
População:  270.073 

Missionários:  Elysangela  e  Eleutério  Ulo  Limachi. 
com  seus  filhos  Mateus  e  Lucas 
Endereço:  Av.  Borges  de  Medeiros.  1.988. 
apt.  601.  Santa  Maria.  RS.  CEP  9701S-090. 
Telefones  (55)  99541392  /  3027-7141. 
e-mail:  ellmachl@terra.com.br 


Apresentação 

Há  6  anos,  o  missionário  Eleutério  e  sua  família  estão  no  Rio  Grande  do  Sul, 
implantando  uma  igreja  em  Santa  Maria.  Este  é  um  dos  campos  do  Projeto 
Presbitério  Gaúcho.  Estão  se  reunindo  em  um  galpão  alugado,  que  se  chama 
Espaço  de  Restauração.  No  ultimo  ano,  cerca  de  30  pessoas 
passaram  a  ser  membros  da  igreja,  totalizando,  hoje,  54 
membros.  Nos  cultos,  a  frequência  tem  sido  de  aproximadamente 
60  pessoas. 

A  congregação  passou  por  várias  etapas.  Atualmente,  o  método 
utilizado  é  o  de  pequenos  grupos,  o  que  tem  feito  a  igreja  crescer 
consideravelmente  não  só  em  quantidade,  mas  principalmente 
espiritualmente.  Destes  pequenos  grupos  surgiram  a  Rede  de 
Mulheres  e  a  Rede  de  Homens,  quando  os  pequenos  grupos  se 
reúnem.  Através  deste  método,  é  possivel  acompanhar  de  perto 
cada  irmão  da  igreja,  sendo  que  cada  grupo  tem  um  lider  que 
também  participa  de  um  outro  grupo,  igualmente  acompanhado 
pelo  pastor  e  sua  esposa.  A  missionária  Elysangela  descreve  este 
trabalho  da  seguinte  forma:  "São  vários  anos  de  trabalho  e,  hoje, 
contamos  com  uma  Rede  de  Mulheres  que  gira  em  torno  de  30 
mulheres.  Elas  estão  sendo  apascentadas  através  das  células,  dos 
encontros  que  realizamos  entre  nós,  dos  cultos,  da  visitação  de 
casa  em  casa.  Destas,  eu  trabalho  mais  diretamente  com  10  no 
discipulado  mais  intenso,  fortalecendo,  ensinando  e  guiando,  para 
que  elas  possam  fazer  o  mesmo  com  as  restantes.  Temos  visto  a 
graça  de  Deus  alcançando  muitas  mulheres,  transformando  suas 
vidas,  seus  lares,  fazendo  delas  vidas  que  edificam  ao  invés  de 
destruir  Esta  visão  de  trabalho  exige  um  compromisso  muito  sério,  uma  aliança, 
para  que,  unidas,  possamos  conquistar  outras  para  o  Senhor  Jesus.  Somente  Ele 
pode  transformar  vidas!"  Estes  grupos  estão  unindo  a  igreja  e  tornando-a  ativa. 
Durante  o  ano  de  2007,  vários  retiros  espirituais  aconteceram  para  o  fortalecimento 
das  redes.  Também  foram  realizadas  atividades  evangelísticas  e  os  próprios  grupos 
são  utilizados  como  meio  de  evangelização.  Os  jovens  não  ficam  de  tora;  também 
realizaram  um  grande  evento  evagelistico,  o  IPI  Fest  Dance,  que  alcançou  cerca  de 
100  pessoas;  foi  realizado  na  própria  igreja  por  duas  vezes  durante  o  ano  e  o  grupo 
de  louvor  da  igreja  entoou  os  louvores.  Os  frutos  já  estão  brotando  como  resultado 
do  discipulado.  No  teriado  de  Carnaval,  os  missionários  tiveram  suas  férias  de 
direito.  Os  irmãos  que  ficaram  como  responsáveis  realizaram  uma  vigília  de  oração 
que  fortaleceu  a  todos,  consolidando  a  comunhão  entre  os  lideres. 


Retiro  de  mulheres 


Motivos  de  Oração 


o 
o 


Pelos  sonhos  e  planos  para  este  ano; 

pela  vida  da  família  missionária  que  está  à  frente  do  rebanho; 

pelas  vidas  que  têm  se  aproximado  da  igreja; 

pelos  pequenos  grupos; 

pelos  ministénos  da  igreja,  para  que  seja  um  ano  de  consolidação  de  líderes; 
pela  situação  financeira  da  igreja,  visando  alcançar  alguns  sonhos  até  o 
fim  do  ano- 


SEGUNDA  SEMANA 


De  5  a  11  de  maio  -  Tobias 
Barreto,  SE 


Campo  Missionário 


»/  Parceria:  Presbitério  Sergipe 
População:  47.265 
Missionários:  Maria  Evanir  e 
Carlos  André  dos  Santos,  com 
sua  filha  Ayra. 

Endereço:  Rua  Luiz  Xisto  dos 
Santos.  52.  Lagarto.  SE, 
CEP  49400  000.  Telefone 
(79)  8122  4337. 
e-mail:  andrwsaju@hotmall.com 


Apresentação 


Crianças  em  Tobias  Barreto 


A  cidade  de  Tobias  Barreto  fica  a  127  km  de  Aracaju.  Há  um 
forte  vinculo  histórico  com  o  catolicismo,  dificultando  a 
evangelização.  Este  é  um  dos  grandes  desafios  enfrentados 

nas  várias  cidades  nordestinas  do 
Brasil.  No  entanto,  com  o 
Presbitério  Sergipe  e  a  Secretaria 
de  Evangelização,  o  Miss,  Carlos 
André  aceitou  o  desafio  e  iniciou 
um  campo  missionário  em  Tobias 
Barreto.  Ele  mora  em  Lagarto, 
cidade  onde  sua  esposa.  Miss. 
Mana  Evanir  é  responsável  pelo 
campo.  Para  apoiar  este 
trabalho,  no  início  deste  ano, 
Alex  da  Silva  Correia,  do  CTM 
Nordeste,  passou  a  auxiliar  o 
missionário,  o  que  está  sendo 
bênção.  No  primeiro  mês,  ele 
sofreu  um  acidente,  mas  o 
Senhor  o  guardou  e,  depois  de 
um  período  de  repouso,  já  está 
de  volta  ao  campo  com  força 
total.  Em  Tobias  Barreto,  as 
principais  atividades  são:  classe 
das  crianças,  visitas  a  enfermos 
e  evangelísticas,  e  culto  nos  lares.  Em  junho  de  2007,  foi 
realizado  o  primeiro  batismo  em  Tobias  Barreto,  depois  de  2 
anos  de  trabalho.  Foi  um  dia  de  grande  alegria  para  todos 
que  ali  estiveram.  Foram  batizadas  5  pessoas,  3  crianças  e  2 
adultos.  Outras  pessoas  vão  frequentemente  aos  trabalhos, 
mas  ainda  estão  arraigadas  ás  suas  ongens.  o  que  as  impede 
de  assumirem  um  compromisso  com  o  Senhor  e  com  a  igreja. 
O  missionário  também  assiste  ao  campo  de  Lagarto,  auxiliando 
sua  esposa  e  vice-versa.  Há  alguns  projetos  para  2008,  entre 
eles  um  curso  de  violão  que,  além  de  ser  uma  forma  de 
envolvê-los  com  a  obra,  também  soluciona  o  problema  da 
falta  de  instrumentistas  na  igreja.  Outro  é  a  possibilidade  do 
missionário  conseguir  um  programa  de  rádio  na  cidade,  que 
será  um  veículo  de  divulgação. 


Salão  de  reuniões 


Motivos  de  Oração 


o  Pelo  curso  de  violão  que  irá  começar  este  ano; 

O  pela  conquista  de  um  programa  na  rádio; 

O  gratidão  pela  proteção  do  Senhor  ao  missionário  Alex 

e  por  sua  recuperação; 
O  pela  saúde  física  e  espiritual  da  família  missionária. 
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TERCEIRA  SEMANA 


De  12  a  18  de  maio  -  Santarém,  PA 


QUARTA  SEMANA 


Campo  Missionário 

•m^  Parceria:  Secfetana  de  Evangelização 
População:  274.285 

Missionãrios:  Helena  e  Jorge  de  Souza  Santos,  com  suas  filhas 
Wilderlana  e  Leonildia 

Endereço:  Rua  Tucumã.  215  B.  São  José  Operário.  Santarém.  PA. 
CEP  68020-680.  Telefones  (93)  3522-0120  /  8112  8839,  e- 
mail:  mlsshelenajorge@bol.com.br 


Acampamento  de  Carnaval, 

Apresentação  "idas  para  Jesus 

Em  Santarém,  ja  existe  uma  Igreja  organizada  e  4 
congregações.  No  inicio  de  2007,  assumiu  a  igreja 
o  Rev.  Jean  Carlos  de  Souza  Leitão.  No  mesmo 
período,  enviados  pela  Secretaria  de  Evangelização, 
o  Miss.  Jorge  Souza  Santos,  sua  esposa  Helena  e 
seus  filhos  chegaram  a  Santarém  para  dar 
assistência  às  3  congregações:  Livramento,  Bom 
Jardim  e  Sào  Raimundo  da  Palestina.  Antes,  quem 
estava  no  campo  era  o  Miss.  João  Dias  de  Moraes. 
A  Congregação  do  Livramento  )á  existe  há  17  anos, 
com  17  membros  professos  e  5  menores.  Fica  em  um 
bairro  de  Santarém,  Os  frequentadores  da  congregação  são 
pessoas  simples,  mas  que  estão  bem  envolvidas  em  todas 
as  atividades,  O  trabalho  com  crianças  que  está  sendo  uma 
bênção,  com  a  participação  de  cerca  de  30  crianças.  A 
congregação  dispõe  de  estrutura  física,  com  um  banheiro, 
duas  salas  por  terminar  e  uma  jã  com  o  reboco  e  piso,  mas 
ainda  faltam  cadeiras  para  as  salas  e  bancos  para  a  igreia. 
As  outras  congregações  ficam  em  colónias  a  aproximadamente  20  km  de  distância  do 
centro  da  cidade.  Nestes  casos,  o  Miss.  Jorge  e  sua  esposa  se  deslocam  de  carro.  Muitas 
vezes,  o  carro  atola  ou  quebra  por  causa  do  estado  das  estradas. 
Na  Congregação  do  Bom  Jardim,  sào  12  adultos  professos  e  8  menores.  Apesar  de  ser  o 
trabalho  mais  antigo,  com  quase  20  anos,  o  local  de  reunião  não  tem  nenhuma  estrutura. 
O  templo  não  foi  concluído;  o  forro  é  de  palha;  não  tem  banheiros  nem  salas.  As  atividades 
com  as  crianças  são  ao  ar  livre  e,  quando  chove,  é  todo  mundo  junto  no  templo,  que  )á  e 
pequeno  para  os  adultos.  Apesar  da  dificuldade,  os  missionános  continuam  os  trabalhos 
com  muita  alegria,  indo  lá  todo  primeiro  domingo  de  manhã,  na  escola  dominical  e  todo 
terceiro  sábado,  para  fazer  visitas  e  entrega  de  folhetos. 

A  Congregação  Sào  Raimundo,  com  18  anos  de  existência,  15  adultos  professos  e  5  menores, 
tem  frequência  de  35  a  40  pessoas,  com  alguns  novos  convertidos.  É  uma  igreja  que  tem 
despertado  para  a  unidade  como  corpo  de  Cristo  como  família.  Também  não  tem  salas  nem 
banheiros;  as  cnanças  se  reúnem  na  cozinha  da  casa  de  uma  irmã.  mas.  quando  chove, 
ficam  todos  juntos.  Os  trabalhos  são  realizados  todo  primeiro  sábado  de  cada  mês  e  todo 
quarto  domingo,  além  de  visitas  e  entrega  de  folhetos,  como  nos  outros  campos. 
A  família  missionária  recentemente  adotou  uma  menina  de  16  anos,  Leonildia.  que  era  de 
Macapá;  ela  jã  se  decidiu  e  está  fazendo  discipulado. 

No  carnaval  deste  ano,  aconteceu  um  acampamento  com  o  tema:  O  Segundo  Mandamento, 
envolvendo  a  igreja  sede  e  todas  as  congregações.  Cerca  de  1 50  a  1 70  pessoas  estiveram 
presentes.  22  pessoas  entregaram  suas  vidas  a  Jesus. 

A  cidade  passa  por  uma  grande  crise  de  desemprego,  que  afeta  também  os  membros  da 
igreja.  Sempre  que  começamos  alguma  obra,  fazemos  através  de  mutirão. 


Miss.  Jorge  e  Helena 
Presb.  Cleber  e  Ester 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  conclusão  das  obras  iniciadas  e  novas  parcerias  para  novas  obras; 

O  por  Leonildia  e  sua  adaptação  à  nova  família; 

O  pela  família  missionária  em  todos  os  aspectos; 

O  pelos  novos  convertidos,  para  que  assumam  compromisso  com  Cristo; 

5  por  empregos; 

C  pela  saúde  de  todos,  devido  ao  grande  índice  de  dengue  no  local. 


De  19  a  25  de  maio  -  Canoas,  RS 


Campo  Missionário 

ZParcerío:  Projeto  Preabitório  Gaúcho 
População:  329.174 

Missionários:  l\âarisa  o  João  Osir  Amaral  Rollo, 
com  seus  fílhos  Priscila.  Jonatas.  Queila. 
Enderoço:  Rua  da»  Araras.  36.  apto.  01. 
Bairro  Cinco  Colónias.  Canoas.  RS.  CEP 
92320-820.  Telefono  (51)  30310446.  e- 
mall:  Joaooslrtihotmail.com 


Apresentação 


A  cidade  de  Canoas  é  a  segunda  do  estado  em  população,  distando 
apenas  10  km  do  centro  de  Porto  Alegre;  possui  3  universidades,  1 
refinaria  de  petróleo,  mais  de  800  indústrias  e 
5  mil  pontos  comerciais.  A  cidade  é 
extremamente  desenvolvida  e  está  em 
expansão  constante,  cheia  de  canteiros  de  obras 
e,  a  cada  dia,  chegam  novos  moradores. 
Nosso  grande  desafio  é  levar  as  pessoas  a  terem 
um  relacionamento  real,  transformador  e 
autêntico  com  Deus,  por  meio  de  Jesus,  em 
meio  a  um  ritmo  frenético  de  vida.  Para  tanto 
nossa  ênfase  repousa  no  evangelismo  e 
discípulado  pessoal. 

Trabalhamos  com  uma  ONG  chamada  Doerins, 
que  assiste  aos  pacientes  renais  crónicos  e 
transplantados  renais.  O  trabalho  consiste  em 
visitação,  palestras  e  acompanhamento  aos 
pacientes  e  familiares.  No  ano  passado, 
iniciamos  o  Projeto  Procure,  para  atendimento 
de  dependentes  quimicos.  Realizamos  reuniões 
de  auto-ajuda  uma  vez  por  semana  e 
encaminhamos  vários  dependentes  químicos  ao 
tratamento. 

Nossa  Igreja  realiza  um  trabalho  com  crianças  aos  sábados,  que 
denominamos  Tarde  da  Alegna.  Nele,  as  crianças  brincam,  ouvem 
histórias  bíblicas,  participam  de  gincanas  e,  no  final,  sempre  há  um 
momento  de  intercessão  pelos  pedidos  que  elas  mesmas  fazem.  Este 
trabalho  começou  há  dois  anos  com  uma  EBF.  A  partir  de  então,  a 
Igreja  se  tornou  mais  conhecida  e  contamos  com  a  simpatia  da 
vizinhança. 

Somos  hoje  um  grupo  pequeno  devido  à  mudança  de  vários  irmáos  para 
outras  localidades  do  pais,  mas  somos  muito  animados  e  unidos  no 
Senhor. 


Motivos  de  Oração 


o  Para  que  o  trabalho  comece  a  dar  frutos, 

O  para  que  o  orgulho  e  a  religiosidade  do  povo  gaúcho  não 

sejam  obstáculos  para  a  penetração  do  evangelho; 
O  para  que  as  pessoas  evangelizadas  possam  se  sensibilizar 

ao  evangelho  e  assumir  compromisso  com  o  Senhor  Jesus; 
O  pelo  trabalho  com  as  cnanças; 

O  pelo  trabalho  com  dependentes  químicos  e  pacientes  renais; 

O  por  novas  portas  para  pregação  do  evangelho; 

O  pelo  projeto  de  pregação  do  evangelho  nas  escolas; 

Z  para  que  Deus  estabeleça  e  fortaleça  o  trabalho  com  jovens 

e  adolescentes; 
O  pela  família  missionária. 


iililiillillilllliilililiiliiiiiiitiiiiniiiiiiitiihi 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Pacto  de  Oração 


QUINTA  SEMANA 

De  26  de  maio  a  1^  de  junho  -  Sinop,  WTT 


n 


Campo  Missionário 

Z  Parceria:  IPl  de  Sinop 
População:  lOS.  762 

Missionários:  Rosângela  e  Laércio  Pereira  de 
Araujo,  com  sua  filha  Ana  Carolina.  Endereço: 
Rua  Armando  Dias.  708.  Bairro  Boa  Esperança. 
Sinop.  MT.  CEP  78550-000.  Telefones  (66) 
3532-3372  /  9628  5206.  e-mall: 
mlsslaerclo@hotmall.c  om 


~  1 


Entrega  de  folhetos 


Apresentação 

o  campo  no  bairro  Boa  Esperança  foi  fruto  de  uma  parceria  da  IPl  de 
Sinop  com  a  Secretaria  de  Evangelização,  Existe  há  quase  3  anos  e  o 

missionário  está  la  ha  quase  2.  Ficaram 
por  um  bom  tempo  se  reunindo  na 
garagem  da  casa  do  missionário,  até  que, 
TTr^mmmÊ^^^^^m    em  2006,  receberam  oferta  suficiente 
PiWEgy^P^Wjj^^l    para  a  compra  de  um  terreno.  No  mês 

P-  'flV>Bn'.rf^  '   de  janeiro,  adquiriram  o  terreno  e  o 

motivo  de  oração  do  Miss.  Laércio  em 
suas  cartas  á  Secretaria  era  que  o  Senhor 
os  ajudasse  a  construir  o  templo.  Depois 
de  um  ano  repleto  de  trabalho  e  muito 
suor,  o  templo  foi  erguido.  No  dia  16  de 
dezembro,  com  muita  alegria,  o  templo 
foi  consagrado,  faltando  alguns 
acabamentos. 

k' '^^■fldMLK  ■  julho,  realizaram  um  trabalho 

ijj^^^y^^^^^l  evangelistico  para  as  crianças,  já  nas 
V^H^^^I^BI  construções  do  templo.  50  crianças 
L  ^^^^^^^^^H  estiveram  presentes  e  participaram  de 
m  -  jE-^  -  ^^^^  culto  com  apresentação  de  musica 
Consagração  do^'empl°  especial,  fantoche,  pula-pula  e,  é  claro. 
^^^^^    um  delicioso  lanhe  no  encerramento. 

Pll^^^^l  Também  estão  realizando  cultos  nos 
^^^^^1  3^^^*"^°  portas  ao  evangelho  do 

l      T  ^^^^^m    Senhor.  Ministraram  um  curso  de 
■  1^^H|H    reciclagem,  aproveitando  materiais  para 
V      l  ^^Br^     utilizar  como  decoração  e  o  irmão 
P      ■  Leandro  esta  ministrando  curso  de  violão 

para  aproximadamente  10  crianças. 
■    Em  março  de  2008,  6  casais  que  estão 
Miss.  Laércio  e  Rev.  Saulo    ^,,^^,,,3,^0  a  igreja  oficializaram  seus 

I  *^^^H|    casamentos  no  cartono.   A  cerimónia 

aj^i^^^^^B  religiosa  será  em  abril,  num  casamento 
comunitário.  Hoje.  4  pessoas  estão  se 
preparando  para  o  batismo  e  outras 
aguardam  ser  recebidas.  Em  fevereiro, 
duas  pessoas  aceitaram  a  Cristo  como 
Salvador. 

Local  antes  da  construção 
do  templo 


Motivos  de  Oração 


9  Pelos  projetos  sociais  que  pretendemos  implantar  este  ano; 
O  pela  vida  financeira  da  igreja; 

S  para  que  tenhamos  um  ano  de  colheita  diante  do  Senhor; 
O  pelas  pessoas  que  estão  se  preparando  para  a  profissão  de  fé; 
O  pela  conclusão  das  obras  do  templo; 
O  pela  família  missionária. 


Projeto  Sertão  II 

Férias  nos  Campos  2008 


iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 


Dos  dias  4  a  23  de 
janeiro  de  2008,  foi 
realizado  mais  um 
Projeto  Missionário 
Férias  nos  Campos. 

Pombal.  Sousa  e  Cajazeiras,  ci- 
dades do  sertão  paraibano,  fo- 
ram os  palcos  deste  projeto.  Ti- 
vemos a  participação  de  38  pes- 
soas dos  seguintes  estados  bra- 
sileiros: São  Paulo,  Espirito  San- 
to, Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande 
do  Norte,  Paraná  e  Paraíba. 
Após  os  três  dias  de  treina- 
mento e  preparação  da  equipe 
na  cidade  de  Patos,  seguimos 
para  a  cidade  de  Cajazeiras,  de- 
pois, Sousa  e,  por  fim,  Pombal. 

Foram  realizadas  inúmeras  ati- 
vidades  evangelísttcas.  nas  zonas 
urbana  e  rural.  Estas  são  cidades 
pólo,  portanto  estratégicas,  situa- 
das no  alto  sertão  paraibano,  onde 
a  Secretana  de  Evangelização,  o 
Presbitério  do  Nordeste  e  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
estão  empenhando  esforços  para 
que  mais  três  IPIs  sejam  organi- 
zadas e,  num  futuro  próximo,  te- 
nhamos um  presbitério  estabele- 
cido na  região  do 
sertão. 

Em  janeiro  de 
2007,  realizamos 
o  Projeto  Férias 
nestas  cidades 
dando  início  ao 
trabalho  local.  Foi 
gratificante  para 
algumas  pessoas 
que  participaram 
em  2007,  re- 
tornarem agora 
em  2008  e  con- 
templarem as  ma- 
ravilhas que  o  Se- 
nhor da  Igreja  tem 
feito  através  do  ministério  da  IPl 
do  Brasil  nesta  região. 

Durante  os  dias  que  ficamos 
em  Pombal,  tivemos  a  oportuni- 
dade de  receber,  por  batismo  e 
profissão  de  fé.  uma  família.  A 

Ultllllilllltlllllllllllllllllllllll 


A  IPl  do  Brasil 
conta  em  seus 
quadros  com 
pastores, 
missionários  e 
lideres  nas  igrejas 
locais  que  foram 
grandemente 
impactadose 
influenciados  por 
terem  participado 
em  algum  desses 
projetos. 


esposa  desta  família  assistiu 
uma  programação  evangelística 
na  rua.  realizada  no  ano  passa- 
do e.  agora,  estava  se  tornando 
membro  da  IPl  de  Pombal. 

Também  apreciamos  que  pes- 
soas que  foram  evangelizadas 
nestas  cidades  e  por  esta  oca- 
sião estão  sendo  ensinadas  e  ca- 
minhando na  fé  evangélica. 

Destacamos  a  participação  de 
três  jovens  da  Igreja  Presbi- 
teriana Unida  de  Vitória,  ES,  no 
Projeto  Férias  2008. 

Ao  longo  destes  9  anos  de  exis- 
tência dos  Projetos  Sertão  I  e  II, 
realizamos  7  Projetos  de  Férias. 
Aproximadamente  200  pessoas 
participaram,  na  grande  maioria 
jovens.  Hoje,  a  IPl  do  Brasil  con- 
ta em  seus  quadros  com  pasto- 
res, missionários  e  líderes  nas 
igrejas  locais  que  foram 
grandemente  impactados  e  influ- 
enciados por  terem  participado 
em  algum  desses  projetos.  Tam- 
bém foram  muitas  as  igrejas  que 
passaram  a  se  envolver,  seja  no 
Projeto  Sertão  como  em  outros 
projetos  missionários  da  igreja, 
após  tomarem  conhecimento  do 
projeto,  através  dos  voluntários 
enviados  por  elas. 

É  importante  ressaltar  que  é 
muito  significativo  para  nós  con- 
tarmos com  essa 
ajuda  maciça  du- 
rante o  mês  de 
janeiro.  Isso  é 
im  pacta  nte  e  cer- 
tamente deixa 
muitas  portas 
abertas  para  o 
trabalho  cotidiano 
dos  missionários. 
Porém,  vale  sali- 
entar que  temos  a 
grata  satisfação 
de  perceber  que 
as  pessoas  que 
participam  vol- 
tam diferentes  e 
mais  comprometidas  com  o  reino 
e  com  suas  igrejas  locais, 

Rev.  Jartgo  Magno  Fernandes 
Miranda,  coordenador  do  Projeto 
Sertão 

illlllllllllllllllllllllllllilli 
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ARTIGO 


Trabalho  com  crianças 


9 

Vtsila  aos  Campos  de  Pombal,  Sousa  e  Cajazeiras 


.mi 


38  pessoas  participaram 


Pastores 
Piratas 

R£V.  MARCOS  ROBERTO  INHAUSER 


As  recentes  revelações  de  um  "pastor 
evangélico"  da  região  do  ABC  paulista, 
em  conversa  telefónica  gravada  com  au- 
torização da  justiça,  sào  estarrecedoras. 
amda  que  não  me  causem  surpresa. 
Dono  de  uma  rádio  pirata,  o  pastor  foi 
flagrado  vendendo  espaço  de  "sua  rá- 
dio" a  políticos  e  candidatos  a  verea- 
dor. O  mesmo  ainda  ensinava  o  candi- 
dato a  como  burlar  a  lei  eleitoral,  fa- 
zendo a  propaganda  sem  que  pudesse 
ser  caracterizada  como  infração. 

A  existência  de  rádios  piratas  ligadas 
a  "pastores"  é  algo  que  grassa  em  terri- 
tório nacional.  Tenho  constatado  isto 
em  minhas  viagens,  quando  tento  achar 
alguma  rádio  na  estrada.  Sob  o  argu- 
mento de  que  devem  pregar  o  evange- 
lho de  qualquer  jeito,  eles  náo  têm  a 
mínima  ética  e  se  atiram  à  ilegalidade. 
O  fenómeno  pode  ser  melhor  compre- 
endido com  a  entrada  do  neo- 
pentecostalismo  e  da  teologia  da  pros- 
peridade, que  exigem  o  marketing  cons- 
tante e  exaustivo,  de  forma  a  trazer  as 
pessoas  para  seus  templos,  local  onde 
são  exortadas  (coagidas?)  a  contribuir. 

Mas  a  pirataria  náo  está  só  nas  rádi- 
os. Ela  está  no  próprio  pastorado.  Há 
uma  infinidade  de  pastores  piratas  no 
Brasil.  São  cópias  mal-feitas  do  mode- 
lo bíblico  e  histórico.  Na  história  da  igreja 
séria,  os  pastores  são  figuras  que  têm 
um  vínculo  histórico  com  a  sua  deno- 
minação, se  submetem  a  uma  educa- 
ção formal  para  elevar  o  nível  do  saber 
teológico.  Têm  o  reconhecimento  de  um 
corpo  de  líderes  que  os  examinam  e  os 
ordenam. 

Os  piratas  são  "pastores  auto-ordena- 
dos",  que  a  si  mesmos  se  fazem,  que  a 
si  mesmos  se  apascentam,  frutos  de 
dissidências  narcisistas,  rebeldes  a  qual- 
quer tipo  de  autoridade.  Estão  mais  para 
ditadores  da  fé  que  para  pastores  do 
rebanho.  Porque  sabem  umas  poucas 
frases  de  efeito  e  acham  que  têm  um 
dom  especial,  não  têm  o  menor  escrú- 
pulo em  condenar  tudo  o  que,  por  sua 
ignorância,  náo  entendem. 

Autodidatas  (quando  muito),  são  ver- 
dadeiras fábricas  de  abobrinhas  teoló- 
gicas. Falam  ousadamente  do  que  não 
entendem  nem  discernem.  E  porque  nun- 
ca estudaram  e  nem  querem  estudar. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'  iiiniiiiiiii 


Não  querem 
aprender,  mas 
ostentar  um 
símbolo  mágico 
de  um  saber 
que  não  tèm 


eles  têm  uma  relação  ambígua  com  os 
estudos.  O  que  querem  é  uma  carteira 
de  ministro,  um  certificado  de  um  se- 
minário qualquer.  Não  querem  apren- 
der, mas  ostentar  um  símbolo  mágico 
de  um  saber  que  náo  têm.  Por  causa 
deste  nicho,  há  as  ordens  de  ministros 
evangélicos,  os  seminários  meia-boca 
e  os  cursos  online  de  teologia,  por  mais 
bereanos  que  afirmem  ser. 
Se  os  CDs  e  DVDs  piratas  têm  a  van- 
tagem discutível  do  preço,  os  pastores 
piratas  têm  a  desvantagem  certa  da  ex- 
ploração financeira  de  seus  seguidores 
e  o  processo  de  imbectiizaçáo  do  saber 
teológico  e  doutrinário. 

o  Rev.  Marcos  é  pastor  da  Igreja  Menonita 
(Outros  artigos  de  sua  autoria  poderão  ser 
vistos  no  www.lnhauser.com.br  e  no 
www.  Igreiadairmandade.  org.  br) 


llll 
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COORDENADORIA  NACIONAI  HE  ADULTOS 


Campanha 
em  favor  de 
Bethel  e 
Missão  Caiuá 


IONE  RODRIGUES  MARTINS  E  DALTRO  IZIDIO  DOS 
SANTOS 

Ao  encerrarmos  a  campanha  de  arrecada- 
ção de  produtos  de  higiene  pessoal  em  favor 
de  Bethel  Casas  Lares  e  da  Missão  Evangéli- 
ca Caiuá,  apresentamos  o  relatório  do  traba- 
lho realizado. 

Presbitérios  que 
colaboraram: 

Novo  Osasco,  Noroeste.  Sudoeste  de  Minas. 
Maringá,  Assis,  Sul  de  São  Paulo,  ABC, 
Catarinense,  Botucatu,  Ourmhos,  Oeste 
Paulista,  Londrina,  Leste  Paulistano.  Osasco, 
Santana,  Litoral  Paulista,  Bandeirante,  Distn- 
to  Federal.  Paulistano,  Centro  Oeste  Paulista, 
São  Paulo-Minas.  Vale  do  Paraíba,  Presidente 
Prudente,  São  Paulo,  Sul  do  Paraná,  Rio  Pre- 
to, Centro  Oeste  Paulista,  Rio  de  Janeiro,  Rio 
Sul,  Fluminense,  Sorocaba. 

Produtos  arrecadados: 

202  -  Embalagens,  cada  uma  contendo  os 
seguintes  produtos:  sabonete,  pasta  dental, 
xampu,  desodorante,  cotonete,  absorvente, 
fralda  descartável  infantil,  fralda  descartável 
geriátrica  e  leite  em  pó. 

Total  de  igrejas  e 
presbitérios: 

106  Igrejas;  32  presbitérios. 

Agradecemos  a  Deus  o  envolvimento  de 
tantas  IPIs  nesta  campantia  memorável. 

Gestos  como  estes  de  solidariedade  cristã 
nos  comovem  sobremaneira.  Ficamos  alegres 
ao  sentir  a  pronta  resposta  ã  solicitação  da 
CNA.  Soubemos  que  o  Presbitério  Novo 
Osasco  lançou  uma  gincana  em  duas  eta- 
pas, valendo  pontos,  dentre  outras  tarefas, 
a  de  arrecadação  de  materiais  de  higiene  pes- 
soal. A  igreja  vencedora  ganhou  troféu  e  fi- 
cou de  posse  da  bandeira  do  presbitério  ate 
a  próxima  gincana. 

A  CNA  agradece  muitíssimo  às  igrejas  que 
participaram. 

Deus  continue  a  sensibilizar  vidas  que  se 
doam  em  favor  dos  menos  favorecidos.  Na 
verdade,  o  que  conseguimos  foi  pouco  frente 
ao  número  de  necessitados  que  habitam  este 
nosso  Brasil,  mas  fez  diferença  para  os  pou- 
cos que  foram  atendidos  por  esta  campanha, 

A  Ione  e  o  Daltro  $ào  os  coordenadores 
nacionais  de  Adultos  da  IPI  do  Brasil 


Encontro  de  Liderança 
foi  uma  bênção 


IONE  RODRIGUES  MARTINS  E 
PRESB.  DALTRO  IZIDIO  DOS 
SANTOS 

Quando  estávamos  organizan- 
do o  Encontro  de  Liderança  da 
CNA,  realizado  de  29/2  a  2/3/ 
2008,  deparamo-nos  com  alguns 
problemas,  pnncipalmente  de  or- 
dem organizacional.  Mas,  aos 
poucos,  o  horizonte  foi  clarean- 
do e  sentimos  que  ali  estava  a 
mão  poderosa  do  nosso  Deus. 

Vários  contatos  foram  feitos 
com  as  lideranças  regionais  e 
locais  de  adultos  e  pastores. 
Sentimos  uma  certa  dúvida 
quanto  às  suas  presenças,  pois 
o  motivo  maior  era  de  ordem  fi- 
nanceira. 

O  contrato  com  o  hotel  que  nos 
hospedou  foi  fechado  para  120 
pessoas  no  mínimo.  O  tempo 
foi  passando  e  as  inscrições  fo- 
ram chegando.  Ai  sentimos  re- 
almente a  resposta  do  Pai 
Celestial!  Tivemos  a  presença 
aproximada  de  160  pessoas, 
contando  com  os  irmãos  da 
Grande  São  Paulo,  que  passa- 
ram conosco  somente  o  dia  1° 
de  março,  sábado. 

As  palestras,  os  cultos  e  o  lou- 
vor foram  um  derramar  de  bên- 
çãos nas  vidas  dos  participantes, 
conforme  seu  próprio  testemunho. 

Estamos  felizes  com  mais  esta 
realização  da  CNA.  Pudemos 
apreender  muito  em  partilhar  ex- 
periências com  nossa  liderança 
lá  presente.  Agradecemos  a 
Deus.  por  nos  permitir  realizar  o 


Encontro  e  a  todos  que  partici- 
param. Fomos  desafiados  a  vi- 
ver como  Igreja  que  se  preocupa 
com  seu  tempo  e  com  o  que 
acontece,  na  Família,  na  igreja 
e  na  sociedade.  Deus  nos  ajude 
a  entendermos  seus  propósitos 
e  a  nos  colocarmos  sempre  a  ser- 
viço do  seu  Reino. 

Vem  aí  o  Congresso 
Nacional 

Ja  estamos  nos  preparando 
para  o  Congresso  Nacional  de 
Adultos,  que  sera  realizado  nos 
dias  13,  14,  15  e  16  de  novem- 
bro, em  Poços  de  Caldas.  MG. 

A  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  faz  um  apelo  aos  adul- 


tos da  nossa  amada  IPI  do  Bra- 
sil, a  fim  de  que  comecem  já  a 
se  programar  para  este  encon- 
tro maior. 

A  exemplo  do  que  aconteceu 
neste  Encontro  de  Liderança,  te- 
remos uma  grata  surpresa  em 
dimensão  maior. 

Agradecemos  e  rogamos  ao 
nosso  Deus  que  nos  ilumine,  nos 
dê  sabedoria  e  forças  para  mais 
esta  empreitada,  que  visa  à  ex- 
pansão do  seu  reino,  através  das 
nossas  ações  como  crentes  fiéis 
ao  seu  mandado. 

A  Ione  e  o  Presb.  Daltro  são  os 
coordenadores  nacionais  de 
Adultos  da  IPI  do  Brasil 


Números  do  Encontro  de  Líderes 


Total  de  pessoas  hospedadas 

C  119: 

Total  de  participantes  O  141. 

Presbitérios  OABC.  12  pesso- 
as de  6  Igrejas:  C^ssís,  2  pes- 
soas de  1  igreja:  Z:  Bandeirantes. 
3  pessoas  de  3  igrejas:  Z Brasil 
Central.  2  pessoas  de  1  igreja: 
Z>  Campinas.  1  pessoa  de  1  igre- 
ja: ZCarapicuiba.  2  pessoas  de 
2  Igrejas:  Z  Distrito  Federal.  2 


pessoas  de  2  igrejas:  OFreguesia. 
2  pessoas  de  2  igrejas: 
Zfíuminense.  4  pessoas  de  1  igre- 
ja: ZLeste  Paulistano.  3  pessoas 
de  2  Igrejas:  O  Litoral  Paulista.  1 
pessoa  de  1  igreja:  Z  Londrina.  5 
pessoas  de  2  igrejas:  ZNovo 
Osasco.  8  pessoas  de  4  igrejas: 
ZPaulistano.  6 pessoas  de  3  igre- 
jas: ZSào  Paulo-Minas.  6  pesso- 
as de  3  Igrejas:  ZSào  Paulo.  6  pes- 
soas de  2  igrejas:  Z  Sorocaba.  6 


pessoas  de  3  igrejas: 
ZSudoeste  de  Minas.  2  pesso- 
as de  2  Igrejas:  ZSut  de  São 
Paulo.  12  pessoas  de  1  igreja: 
Z  Sào  José  do  Rio  Preto.  2  pes- 
soas de  1  Igreja:  Z  Rio  de  Ja- 
neiro. 2  pessoas  de  1  igreja: 
Z  Vale  do  Paraíba.  5  pessoas 
de  2  Igrejas:  ZMaringá.  1  pes- 
soa de  1  Igreja:  Z  Presidente 
Prudente.  1  pessoas  de  1 
igreja. 


ABNlt 
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Coordenadores 
nacionais: 
Daltro  e  Ione 


Assessores  da 
CNA;  João. 
Odair,  Jessé. 

Miriam,  Jony  e 
Rosely 


Cinira.  0.  Maria. 
Jhenyfer  e  Joyce 


Culto  de  ação  de  graças 


DALTRO  IZIDIO  DOS  SANTOS 

A  IPI  Central  de  Botucatu.  SR 
realizou,  no  culto  vespertino  do 
dia  16/3/2008,  um  momento 
de  gratidão  a  Deus  pelo  lança- 
mento do  hinário  Cantai  Todos 
os  Povos  (fruto  do  trabalho  de 
17  anos  de  uma  equipe  da  igre- 
ja nacional). 

Foram  momentos  de  muita  Ins- 
piração com  a  participação  do 
coral  local,  dos  conjuntos  jo- 
vens, da  Irmã  Sônia  Carvalho 
Alvarenga  de  Souza  Nogueira,  da 
1^  IPI  de  Bauru  e  filha  da  igreja 
de  Botucatu,  que  fez  um  solo. 
do  Presb,  Daltro  Izidio  dos  San- 
tos, representando  a  CNA,  que 
declamou  uma  poesia,  do  pia- 
nista Luiz  Otávio  Pereira  do 
Carmo,  da  1^  IPI  de  São  Paulo, 
que  participou  da  comissão  de 
revisão  do  hinário,  que  tocou  no 
Interiúdio. 

Pela  manhã,  a  igreja  contou 
com  a  participação  do  Rev.  Ellzeu 
Rodrigues  Cremm,  da  P  IPI  de 
São  Paulo,  na  escola  dominical 
e  no  culto.  O  Rev.  Ellzeu  tam- 
bém fez  parte  da  equipe  de  revi- 
são do  novo  hinário. 
À  noite,  foi  pregador  o  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assem- 
bleia Geral  da  IPI  do  Brasil,  abor- 
dando o  tema  "Liturgia  no  Culto 
Reformado". 

A  irmã  Gláucia  Luisa  de  Car- 
valho foi  a  coordenadora  do 
evento,  esmerando-se  ao  máxi- 
mo e  com  muita  alegria  para  que 
tudo  ocorresse  bem.  para  o  en- 
grandecimento do  nosso  Deus. 

O  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva, 
pastor  titular,  e  o  Conselho  da 
igreja  promoveram  a  entrega  dos 
hinários  para  a  congregação  lo- 
cal. 

A  IPI  Central  de  Botucatu  vive 
um  momento  de  boas  realiza- 
ções também  na  área  social. 

Deus  continue  a  abençoar  este 
povo  dinâmico  na  seara  do  Se- 
nhor. 

o  Presb.  Daltro  é  o  coordenador 
Nacional  de  Adultos  da  IPI  do 
BrastI 


Valor  da  inscrição:  RS  350,00 

O  valor  pode  ser  dividido  em  até  7  vezes  a  partir  de  abril 
Fazer  depósito  para  IPI  do  Brasil 
Banco  Bradesco 

Agência  095-7  eitl  ate 

Conta  Corrente  236.656-9        VGZeS  3  partÍF 

de  abril 

Informações:   j  1 1 1  3258- 1 422  com  Daltro  e  Ione 
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AeRri 

2008 


COORDENADORIA  NACIONAL  DA  UMPI 


Reformado 
Estatuto  da  Umpi 


DENISE  ARCANJO  DA  SILVA 

Saudações  umpistas! 

"O  coração  do  homem  pode  fazer  planos,  mas  a  resposta  certa  vem 
dos  lábios  do  Sen/íor". 

Quando  fui  eleita  coordenadora  Nacional  da  UMPI,  durante  o  Con- 
gresso da  Família,  realizado  pela  IPI  do  Brasil  em  Aracruz,  ES,  após  as 
discussões  realizadas  nas  assembléias  da  UMPI.  chegamos  à  conclu- 
são de  que  uma  das  ações  mais  importantes  para  a  Coordenadoria 
Nacional  da  UMPI,  nos  próximos  anos,  seria  a  de  reformar  e  adequar 
o  Estatuto  da  UMPI  à  realidade  das  igrejas  espalhadas  pelo  Brasil. 

Durante  o  pnmetro  ano  de  minha  gestão,  esta  necessidade  ficou  mui- 
to clara.  Diversos  coordenadores,  pastores  e  jovens  procuraram  a  CNU 
para  esclarecer  dúvidas  a  respeito  do  Estatuto;  algumas  das  reclama- 
ções mais  frequentes  expunham  a  falta  de  aproximação  do  documento 
à  realidade  prática  nas  igrejas  e  presbitérios. 
No  início,  pareceu  uma  tarefa  difícil  e  complexa,  porém  Deus  nos 

enviou  ajudadores  para  a  ta- 
refa inicial;  além  dos  asses- 
sores e  equipe  de  apoio,  con- 
tamos com  a  ajuda  de  diver- 
sos amigos,  se  podemos 
chamá-los  assim. 

Foram  diversas  reuniões,  e- 
mails,  discussões,  adequa- 
ções, termos  que  nos  intriga- 
vam, a  busca  de  adequação 
à  Constituição  da  IPI  do  Bra- 
sil. 

Na  etapa  seguinte,  conta- 
mos com  a  participação  e 
apoio  dos  umpistas  de  todo  o 
Brasil  e,  principalmente,  dos  líderes  locais  e  regionais  da  UMPI, 

Nos  próximos  dias.  as  UMPIs  locais  e  regionais  receberão,  em  suas 
igreias,  através  de  carta  enviada  pelo  correio  e  e-mail  das  igrejas  e  seus 
respectivos  pastores,  a  proposta  de  reforma  do  Estatuto  para  que  seja 
lida  e  analisada.  As  UMPIs  locais  e  regionais  deverão  apresentar,  atra- 
vés de  seus  coordenadores,  novas  sugestões. 

Os  coordenadores  do  exercício  de  2008,  que  estiverem  devidamente 
cadastrados  junto  à  CNU,  receberão  o  documento  em  seu  nome. 

O  texto  da  proposta  estará  disposto  no  site  da  UMPI.  Assim,  as  su- 
gestões poderão  ser  enviadas,  também,  através  de  e-mail. 

No  XXI  Congresso  Nacional  da  UMPI,  em  maio  deste  ano,  será  reali- 
zada a  assembléia  para  aprovação  do  novo  estatuto.  Essa  assembléia 
é  muito  importante  e  deverá  contar  com  a  presença  de  todos  os  coor- 
denadores locais  e  regionais  da  UMPI.  Na  ausência  dos  mesmos,  os 
concílios  deverão  enviar  delegados,  devidamente  credenciados  através 
de  uma  carta  assinada  pelo  presidente  de  cada  concílio. 
Contamos  com  o  apoio  e  colaboração  de  todos! 
Queremos,  ainda,  pedir  aos  pastores,  presbíteros  e  demais  membros 
da  nossa  amada  igreja  que  orem  por  este  trabalho,  pela  realização 
deste  sonho,  que  é  tornar  a  nossa  UMPI  cada  vez  mais  ativa  no  traba- 
lho do  Reino  de  Deus,  na  sociedade  e  na  família. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


ATENÇÃO: 

Comunicado  oficial 
da  Coordenadoria 
Nacional  da  UMPI 
sobre  a  reforma  do 
estatuto  da  Umpi. 
Confira  e 
participe! 


Congresso  da  UMPI 
2008  do  Presbitério 
Oeste  do  Paraná 


REV.  SERGIO  PAULO  FRAZÃO 

Aconteceu,  de  2  a  5/2/2008, 
o  Congresso  da  UMPI  do  Pres- 
bitério Oeste  do  Paraná  na  cida- 
de de  Campo  Mourão.  Estiveram 
presentes  aproximadamente 
180  pessoas  entre  congressistas 
e  irmãos  da  IPI  de  Campo 
Mourão  que  auxiliaram  como 
estafe.  O  tema  do  congresso  foi: 
"Juventude  Presbiteriana  Inde- 
pendente: em  busca  de  sua  iden- 
tidade ligada  aos  valores  de  Deus 
e  da  Igreja"  (Js  24.15).  Os 
palestrantes  foram  o  Rev. 
Diógenes  Ramos,  da  IPI  da  Cos- 
teira, Flonanópolis,  SC,  e  o  Rev. 
Ednilson  de  Souza,  da  2^  IPI  de 
Presidente  Prudente,  SR  Foram 
4  dias  de  reflexão  a  respeito  dos 
valores  da  juventude  cristã  e 
presbiteriana  independente  dian- 
te de  uma  sociedade  pós-moder- 
na  que  gera  conflitos  no  cotidia- 
no  dos  jovens  e  adolescentes.  O 
local  retirado  da  cidade,  com 
muito  verde  e  espaço  para  brin- 
cadeiras e  várias  atividades,  le- 
vou os  jovens  e  adolescentes  a 


passarem  bons  momentos  jun- 
tos. Além  da  mocidade 
presbiteriana  independente  de 
várias  igrejas  de  nosso  Presbi- 
tério, tivemos  a  presença  tam- 
bém de  jovens  das  igrejas: 
Evangelho  Quadrangular, 
Presbiteriana  do  Brasil  e  Igreja 
Católica  Apostólica  Romana. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Rev.  Sérgio  Paulo  é  o  secretário 
presbiteriaf  junto  aos  jovens  do 
Presbitério  do  Norte  do  Paraná 


iltllllllllll. 


A  Denise  é  a  coordenadora  Nacional  da  UMPI 

M\m>  iiiniiiiiiiininiiiiiiiiiii 


Eleição  da  diretoria 

Na  mesma  data  e  local,  foi  efetuada  a  eleição  da  nova 
Coordenadoria  Regional  da  UMPI  com  os  seguintes  nomes: 
Coordenador:  Daniel  R.  Luz  (IPI  de  Goioerê,  PR)  e  seu  auxilia- 
res: Mateus  E.  Cunha  (1^  IPI  de  Cascavel,  PR),  Gustavo  César 
(IPI  de  Campo  Mourão.  PR)  e  Edson  Geronimo  (IPI  de 
Umuarama.  PR).  O  secretáno  presbitenal  junto  aos  jovens  é  o 
Rev.  Sérgio  Paulo  Frazão  (IPI  de  Goioerê). 


mil 


"OU 


aza  nouo 


22  a  25  maio  de  2008 

Local:  Toca  do  Tuim 
(Itapecerica  da  Serra-SP) 


PALESTRANTES 


Rev*.  Ana  Isaura  de  Souza  Lima 

Pastora  auxiliar  da  I '  IPl  de  Areca)u  ~  SE 
Assessora  auxiliar  da  Aliança  Bíblica  da  ProFiMk>nait 
de  Aracaju  a  meetranda  em  teologia  paatoral. 

"Desafio" 


Rev.  Paulo  César  de  Souza 

Pastor  titular  da  IPl  de  Vila  S«o  Jos4.  OMtco  •  SP, 
e  Presidente  do  Presbitério  de  Osasco  da  IPIB 

"Relacionamentos  " 


Rev.  Silas  de  Souza 

Pastor  da  la.  IPl  de  Jardim  das  Oliveiras  do 
Presbitério  Leste  Paulistano  e  professor  na  rede 
pública  paulista  de  Filosofia,  Português  e  Ingite. 

"Vida  Cristã" 

Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 

Pastor  da  1'  IPl  de  Diadema,  Presidente  da 
Associação  Bethel  e  Representante  da  IPl  na  CESE 
(Coordenadoria  Ecuménica  de  Serviço) 

"Vida  Comunitária" 
Vera  Maria  Roberto 

Presidente  de  CENACORA  (Comisaáo  EcumAnIca 
Nacional  de  Combate  ao  Racismo),  Especialista  «m 
Saúde  Pública  e  Mestre  em  Ciências  da  Religléo. 

"Tolerância " 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Secretário  Geral  da  IPl  do  Brasil,  diretor  do 
seminário  de  Séo  Paulo.  Pastor  auxiliar  da  1 '  IPl 
de  Osasco  -  SP  e  Editor  de  0  Estandarte. 

"Culto  de  Encerramento" 


INFORMAÇÕES 

Valor  das  inscrições  -  R$  200.00  (para  os  Sínodos 
Nordeste.  Setentrional  e  Brasil  Central  -  RS  170.00) 
O  valor  pode  ser  dividido  em  até  4  parcelas: 

-  10/02/08  -  RS  50.00 

-  10/03/08  -  RS  50.00 

-  10/04/08  -  RS  50.00 

-  10/05/08  -  RS  50.00 

Fazer  depósito  para  IPl  do  Brasil  -  Banco  Bradesco. 
Ag.  095-7  -  c/c:  236.760-2.  Enviar  o  comprovante  por 
fax  para;  (11)  3683-1107  -  A/C:  Darli  ou  Nilciane. 


realizaçãa 


Coordenadoria 
Nacional 
do  Umpismo 


promoção: 

SECRETARIA 
DA  FAMÍLIA 


IOK£|A 
PfifSBfHRIAN* 


422  ou  www.ipib.org/umpi 


Todo  o  evento  será 
traduzido  para  a  LIBRAS 
fLinoua  BrMHetra  de  Sinais) 
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Presb.  Pedro  de 
Carvalho  -  80  anos 

Nascido  a  14/02/1928.  no  sitio  Vista  Alegre,  bairro 
Cachoeirinha,  em  Santa  Rosa  do  Viterbo,  SR  o  Presb.  Pedro 
de  Carvalho  (oi  batizado  na  infância,  em  24/10/1934. 
pelo  Rev.  Alfredo  Alípio  do  Vale  e  professou  sua  fé  junta- 
mente com  sua  futura  esposa, 
Nair  Gomes  de  Carvalho,  em 
20/05/1921,  perante  o  Rev. 
Nicola  Aversan.  Do  casamen- 
to celebrado  em  25/10/1952 
nasceram  os  filhos:  Simeâo, 
Gérson,  Rubens.  Diná,  Célia  e 
Eliézer  e.  destes,  nasceram  12 
netos  e  2  bisnetos,  Um  dos  ne- 
tos é  pastor  da  Igreja  Menonita 
de  Ribeirão  Preto,  o  jovem 
Isaias  E.  de  Carvalho 
Campanini.  seguindo  a  tradição 
de  vocações  pastorais  da  família.  O  Presb.  Pedro  e  irmão  do 
Rev.  José  Augusto  de  Carvalho  (já  falecido);  tio  dos  Revs. 
David  Rose  de  Carvalho  e  Josué  de  Carvalho  e  primo  do  Rev. 
Jaime  Clóvis  da  Silva.  A IPI  de  Santa  Rosa  de  Viterbo  agra- 
deceu a  Deus  pela  preciosa  vida  do  irmão,  que  é  um  exem- 
plo de  amor  e  perseverança  no  Reino  de  Deus,  com  um  culto 
ocorrido  no  dia  16/2/2008  em  sua  residência. 

Rev.  Rogério  L.  Ferreira,  pastor  da  IPI  de  Santa  Rosa 

de  Viterbo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  igceja  de  Santa  Rosa  do  Viterbo) 


Um  sonho  realizado... 

Para  lalar  da  minha  alegria  pela  realização  do  sonho  de 
meu  mando,  gostaria  de  começar  citando  as  famosas  pa- 
lavras de  Martin  Luther  King:  "Eu  tenho  um  sonho".  Estas 
palavras  foram  profendas  em  seu  discurso  de  1963.  quando 
ele  liderou  um  movimento,  "A  fVIarcha  para  V\/ashinglon", 
pelos  direitos  civis  dos  negros.  O  que  era  simplesmente  um 
sonho  tornou-se  uma  realidade.  King  conseguiu  a  aprova 
ção  da  lei  que  dava  direitos  aos  negros,  em  1965, 
O  meu  mando.  Rev.  Cleno  Tesch.  ordenado  em  1990  pela 
Igreja  Luterana,  sonhou  um  dia  em  fazer  o  curso  de  psico- 
logia, pois  entendia  que  este  curso  seria  um  poderoso  ins- 
trumento para  o  seu  mintsteno  pastoral.  Nesta  ocasião, 
nós  morávamos  em  Curitiba.  PR.  onde  fez  várias  tentati- 
vas, mas  sempre  esbarrando  em  dificuldades  financeiras. 
Por  questões  pessoais,  nós  decidimos  nos  transferir  para  a 
IPI  do  Brasil,  o  que  foi  uma  das  melhores  coisas  que  nos 
aconteceu.  Para  ser  pastor  da  IPI  do  Brasil,  Clério  fez  a 
reciclagem  teológica  no  nosso  Seminário  de  São  Paulo. 
Recebeu  um  convite  para  pastorear  a  IPI  de  Telêmaco  Borba, 
PR,  onde  trabalhou  durante  5  anos.  Mas  o  seu  coração 
continuava  inquieto,  pois  o  seu  sonho  agora  estava  mais 
distante  porque,  além  das  dificuldades  financeiras,  a  dis- 
tância para  um  curso  de  psicologia  era  de  aproximada- 
mente 200  km.  Foi  quando  ele  se  colocou  à  disposição  e 
tentou  uma  igreja  em  Maringá.  PR.  ou  em  cidades  vizinhas, 
Em  2002,  ele  recebeu  o  convite  para  pastorear  a  IPI  de 
Astorga,  PR,  uma  cidade  perto  de  Maringá  O  seu  desejo 
era  estudar  no  Centro  Universitário  de  Maringá.  Fez  o  ves- 
tibular em  2002  e  foi  aprovado.  Então,  ele  estava  diante  do 
seu  maior  desafio:  fazer  e  concluir  o  curso.  Com  a  ajuda  de 


Deus,  o  apoio  da  IPI  de  Astorga  e  o  desconto  que  ele  obteve 
do  Prof.  Wilson  da  Silva  Matos,  reitor  do  Cesumar  e 
presbítero  da  1^  IPI  de  Maringá,  foi  possível  realizar  o 
curso.  Além  disso,  ele  conseguiu  um  financiamento  do  Go- 
verno Federal.  Meu  mando,  durante  os  5  anos  de  curso, 
viajou  aproximadamente  110.000  km. 
Quero  louvar  a  Deus  pela  realização  de  seu  sonho.  Sei  de 
suas  lutas  e  dificuldades  durante  a  sua  formação.  Sei  tam- 
bém de  sua  alegria  por  ter  conseguido  realizar  este  sonho. 
Durante  estes  anos,  o  curso  auxiliou  em  sua  vida  ministen- 
al;  ele  pôde  ajudar  muitas  pessoas  que  o  procuraram.  Te- 
nho a  certeza  de  que  este  curso  vai  servir  de  instrumento 
para  a  realização  da  obra  de  Deus. 
E.  para  a  mintia  alegria,  ele  continua  sonhando... 

Luciana  Theodorovicz  Tesch,  esposa  do  Rev.  Clério. 

pastor  da  IPI  de  Astorga.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  Igreja  de  Astorga) 


Nascimento:  Melissa 


Agradetemos  a  Deus  pela 
chegada  da  nossa  primeira 
netinha,  a  Melissa, 
Estamos  muito  felizes! 
Ela  é  filha  da  nossa  filha  mais 
velha,  Alessandra,  e  de  seu 
esposo  Ronnie. 


Antonieta  e  Rev.  Enos  Ura 
de  Vasconcelos,  da  1"  IPI 
de  Fortaleza.  CE 

10  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IMgreja  de  Fortaleia) 


Maria  Eduarda:  bênção  de  Deus 

"Os  filhos  são  um  presente  do  Senhor;  eles  são  uma  verdadeira  bênção"  (SI  127.3). 
Os  pais  Roselaine  e  Roberto  Tadeu  de  Oliveira  receberam,  em  13/9/2008,  essa 
bênção  de  Deus.  Maria  Eduarda  recebeu  o  batismo  em  27  de  janeiro  em  nossa 
comunidade,  a  IPI  de  Catanduva,  SP  O  celebrante  foi  o  Rev.  Neudir  Baptista  e  o  co- 
celebrante,  o  Rev.  José  Pereira  de  Lima  Filho.  Suplicamos  a  Deus  que  ilumine  a  vida 
da  ivlaria  Eduarda,  seu  presente  e  seu  futuro. 

Rev.  José  Pereira  de  Lima  Filho,  da  IPI  de  Catanduva.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  de  Catanduva) 


Enquete  dos 
Seminários 

Estou  fechando  o  X-Tudo  de  abril 
no  dia  16  de  março,  às  22h30.  59 
pessoas  responderam  a  enquete  vir- 
tual "Acabar  ou  não  com  os  seminá- 
rios da  IPI?".  Destes,  86,44%  disse- 
ram que  não  concordam  com  a  deci- 
são tomada  pela  Assembléia  Geral  re- 
alizada em  novembro  do  ano  passado, 
na  1-'  IPI  do  Tatuapé,  em  São  Paulo. 
Já  13.56%  foram  "a  favor  do  fim  dos 
seminános,  conforme  aprovado".  Agra- 
deço a  participação  de  todos  e  relembro 
que  a  enquete  tem  valor  de  amostragem 
e  em  nada  pode  mudar  a  decisão,  ofi- 
cial desde  o  ano  passado.  Responda  a 
segunda  enquete  sobre  "ser  ou  não  ser 
presbiteriano",  publicada  em  O  Estan- 
darte de  março  (recebi  hoje  o  jornal). 


Nova  enquete 

Você  ou  sua  igreja  tem  algum  envolvimento 
com  missões? 

Responda  (  )  Sim  ou  (  )  Não  até  15  de  maio 
em  http://snipurl.com/21wt6. 


Templo  no  Acre 

Sua  Igreja  colaborou  com  a  Campanha  Nacional 
de  Missões,  que  pretende  construir  um  templo  em 
Rio  Branco,  capital  do  Acre?  Ainda  há  tempo. 
Colabore! 


Sermões 
dominicais 

Desde  fevereiro,  a  minha  igreja,  a 
P  IPI  de  Campinas,  publica  sema- 
nalmente seus  sermões  na  internet 
(http;//vi/ww.  ipicamp.org.  br/ 
sermões. php).  Foram  8  até  hoje. 
a  maioria  do  culto  noturno.  Leia  e 
repasse  a  amigos.  Sua  igreja  tam- 
bém publica  sermões  em  texto, 
áudio  ou  vídeo?  Mande  o  endereço 
para  o  X-Tudo. 


Vamos  construir  um 
templo  em  Rio  Branco 


X-Tudo 

POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores 
de  O  Estandarte  em  http:// 
wiww.robertocosta.jor.br/ 
xtudo.hlm 

Mande  sua  colaboração  ou 
crítica  para 

xtudo@robertocosta.jor.br 

o  Roberto  é  mtmbro  da  1'  IPI 
dê  Campinas.  SP 
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Bodas  de  Prata: 
Márcia  e  Presb. 
Edson 

Iniciamos  o  ano  de 
2008  com  festa.  No 
dia  15/1/2008.  o  ca^ 
sal  Márcia  e  Presb. 
Edson  Santiago  com- 
pletou 25  anos  de  vida 
conjugai.  O  casal  foi 
agraciado  por  Deus  e 
recebeu  como  herança 
duas  filhas:  Tatiana  e 
Suzane.  O  Presb.  Ed- 
son é  vice-presidente  do  Conselho  e  faz  parte  do  coral  da 
IPI  de  Sào  Miguel  Paulista.  São  Pauto.  SP;  Márcia  dirige  o 
Conjunto  Aguas  do  Trono  e  canta  no  coral;  Tatiane  com- 
partilha em  vários  conjuntos  da  igreja  e  também  no  coral; 
Suzane  compartilha  no  conjunto  Águas  do  Trono.  Todos 
são  atuantes  na  casa  de  Deus,  servindo  ao  Senhor  com 
alegria. 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  do  casal,  que  se  manteve  firme 
aos  compromissos  assumidos  no  casamento. 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  pastor  da  fPI  de  Sào 
Miguel  Paulista.  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  Igreja  de  Sâo  Miguel  Paulista) 


Bodas  de  Ouro:  Maria  Francisca  e  Rev.  Semião  Ladeira 
Ambos  das  boas  Minas  Gerais! 


o 
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www.pendaoreal.  com.  br 


Uma  história  de  amor  de  50  anos.  Ambos  são  de  Minas 
Gerais,  Nos  idos  de  1953.  ele  deixou  a  região  histórica 
de  Sào  João  Oel  Rey  para  construir  sua  própria  história. 
Ela  deixou  o  então  mais  alto  pico  do  Brasil  para  buscar 
seus  sonhos,  muito  mais  elevados  do  que  aquelas  altas 
montanhas  que  aprendeu  a  amar.  São  Paulo  foi  o  ponto 
de  encontro  de  dois  corações  desejosos  de  escrever  um 
futuro  abençoado.  Quis  a  Providência  Divina  fazer  seus 
caminhos  se  cruzarem.  E  os  dois  decidiram  construir 
um  lar  e  fazer  dele  um  refúgio  para  os  filhos  que  o  Se- 
nhor lhes  desse.  Foram  trés.  O  Senhor  os  chamou  para 
trabalhar  na  seara  de  uma  forma  plena.  Encararam  o 
desafio  de  se  mudar  para  uma  nova  terra  distante  da 
familia ,  com  trés  filhos  pequenos  e  muitas  dificuldades. 
Semiâo  estudava  pela  manhã  e  a  noite  e.  durante  a  tar- 
de, fazia  expedientes  em  jardinagem  e  pequenos  repa- 
ros, para  obter  ajuda  ao  sustento  da  familia.  Mana  cos- 
turava. Estava  a  familia  em  Arapongas.  PR.  em  1969. 
Em  meio  ao  turbilhão  que  culminou  com  a  cisão  da  IPI 
e  a  formação  da  IPI  Renovada.  Semião  se  viu.  de  repen- 
te, sem  casa  e  sem  a|uda  da  igreia  local.  Foi  quando  o 
Senhor  mandou  os  santos  da  Igreia  Presbiteriana  da- 
quela cidade  estenderem  as  mãos  e  derramarem  amor  e 
bênção  sobre  a  vida  da  família.  Posteriormente,  algu- 
mas outras  familias  do  arraial  independente  também  se 
juntaram  ao  grupo  de  apoio.  Apesar  das  dificuldades, 
aqueles  foram  anos  que  deixaram  marcas  profundas  de 
amor.  carinho  e  amizade  compartilhados.  De  volta  à 
Grande  São  Paulo,  passa-se  mais  um  ano  de  estudos  e 
experiências  em  campo,  antes  da  ordenação  de  Semião 
ao  pastorado.  Mas  a  vida  de  mudanças  havia  começa- 
do. Vem  um  convite  para  assumir  o  pastorado  das  l**  e 
43  IPls  de  Assis,  SR  Novo  desafio!  Cumprida  a  missão, 
mandam  os  propósitos  do  Senhor  que  eles  se  mudem 
para  Sorocaba,  SP  É  o  início  de  1974.  São  mais  de  30 
anos  de  pastorado  só  no  Presbitério  de  Sorocaba.  3'', 
4^  8^  e  IP  IPls  de  Sorocaba,  Ibiúna,  Aluminio. 
Mairinque  e  Salto  de  Pirapora.  O  trabalho  continua, 
sempre,  O  companheirismo,  também.  O  casal  se  une  a 
cada  dificuldade. 

Rusgas'  Claro  que  as  houve.  Mas  sempre  c  acordo,  a 


volta  por  cima  e.  aci- 
ma de  tudo.  a  oração. 
O  tempo  passou.  Os 
filhos  constituíram 
suas  próprias  famili- 
as e  a  pequena  famí- 
lia cresceu  com  a  vin- 
da da  próxima  gera 
ção-  É  o  gosto  de  mis- 
são cumprida...  Um 
enfarto  ■  um  susto  e 
uma  ameaça  achega- 
da das  tão  esperadas 
Bodas  de  Ouro.  Mas 
o  Altíssimo,  Pai  amo 
roso  que  e.  concedeu 
a  todos  o  privilegio  de 
poder  comemorar 
esta  data  tão  especial 
com  um  culto  de  agra- 
decimento singelo, 
mas  de  coração  àque 


Rev.  Semião  e  It/taria  com  a 
família  e  os  amigos  Rev. 
Lysias  e  esposa 


le  que  é  o  Senhor  de  nossas  vidas.  Como  parle  de  uma 
história  de  elos  profundos  de  amor  e  amizade,  não  po- 
dia deixar  de  ter  tal  cerimónia  uma  marca  especial.  O 
culto  foi  realizado  na  primeira  igreja  a  ser  pastoreada 
na  chegada  a  Sorocaba,  a  3''  IPI  e.  a  convite  do  casal, 
dirigiu  a  cerimónia  o  Rev,  Lysias  de  Oliveira  Santos, 
companheiro  de  ministério  e  amigo  pessoal  desde  aque- 
la época. 

A  historia,  por  certo,  não  acaba  aqui.  Até  porque  uma 
boa  dupla  mineira  sempre  tem  "causos"  a  contar  e  esta 
dupla  náoé  exceção, 

Resta-me  agora,  na  qualidade  de  filha,  agradecer  ao  Pai 
Celestial,  o  privilegio  de  tazer  parte  desta  história  e  desta 
família  e  dizer  a  quantos  puderem  ler  ou  ouvir  minhas 
linhas  que  uma  frase  ecoa  nos  meus  ouvidos  porque  a 
ouço  por  anos  nas  vozes  destes  meus  heróis;  "Vlíé  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor". 

Presba.  Zulelde  Ladeira  da  Rocha  Bellinazzl 


Microsoft  X  Google  Does 

Anunciei  aqui  que  usava  o  Google  Doces  (www. 
docs.google.com/)  para  fazer  esta  coluna.  Para  com- 
bater o  sucesso  do  produto,  a  Microsoft  anunciou 
em  38  países,  incluindo  o  Brasil,  o  Windows  Live 
SkyDrive  (http;//skydnve.live.com).  A  ferramenta  on 
line  oferece  5GB  para  armazenar,  acessar  e  com- 
partilhar diversos  tipos  de  arquivo  com  segurança  e 
facilidade  a  partir  de  qualquer  PC.  Ainda  não  testei, 
mas  aceito  opiniões  de  usuários. 


Congressos 

Neste  ano,  acontecem  importantes  congressos  na 
IPI  do  Brasil.  No  mès  que  vem.  os  jovens  se  reúnem 
na  Toca  do  Tuim.  em  Itapecerica  da  Serra.  SR  para 
o  XXI  Congresso  Nacional  do  Umpismo.  Em  julho,  é 
a  vez  do  pastores.  Congresso  em  Poços  de  Caldas, 
MG.  E.  em  novembro,  temos  o  Congresso  Nacional 
dos  Adultos.  .^Ml^M^^Mi"*^ 


IPI  de  Alterosa  contra  as 
drogas 

A  IPI  de  Alterosa,  MG.  acabou  de  fundar,  em  feverei- 
ro, a  Associação  João  Calvino.  Tem  o  objetivo,  segun- 
do a  Diac,  Fabiana,  que  me  escreveu,  de  iniciar  um 
serviço  de  prevenção  e  combate  às  drogas  na  cidade, 
O  trabalho  será  realizado  na  Ala  "Joel  Nogueira",  à 
Rua  São  Joaquim,  492-b,  nos  fundos  da  igreja.  Quer 
saber  mais?  Escreva  para  8fabrib@bol.com.br 


nm  de  coluna 

Termino  este  X-Tudo  no  dia  em  que  Zidane, 

carrasco  do  Brasil,  visitou  Sào  Paulo. 
A  manifestações  no  Tibete  se  espalharan^^ 

por  toda  a  China,  pais  qoe  recebe  os  J  0^^^ 

OI[rT.picos  neste  ano.  Uma  menma  d  12  anos 
estava  presa  em  uma  cadeia  de  Mato  Grosso 

do  sul.  Perto  dali.  ernGoiàs.  um  rnen.no  de 

8  anos  entrou  em  Direito,  na  Unip.Nao  . 

Lrocursc.massua  aprovação  gerou  mu. 

tos  debates  sobre  a  educação  no  pais.  Uma 

brasileira  esteve  no  centro  da  renuncia  de 
E^ot  W- governador  do  Estado  de  Nova 

Iorque. 
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Tributo  a  meus 
pais 


DIAC.  VANDA  DIAS  DE  GOfS  SILVA 

Como  descreve  los?  Pessoas  simples,  trabalhado- 
ras, honestas,  guerreiras,  ternas,  carinhosas  e  ama- 
das. 

Meu  pai:  homem  do  campo,  agricultor,  sonhador, 
ousado,  máos  calejadas.  Antes  mesmo  do  nascer 
do  sol.  metia  a  mão  no  arado,  preparando  a  terra 
para  o  plantio  de  cebola,  de  onde  retirava  o  sustento 
da  família,  retornando  somente  ao  pór-do-sol. 
Minha  mãe:  companheira,  submissa.  Com  capricho 
excessivo  cuidava  do  lar  desde  a  confecção  das  rou- 
pas aos  pratos  preferidos  de  cada  tilho.  Fazia  tudo 
com  prazer,  alegria,  dedicação,  sempre  cantando 
hinos  de  louvor  ao  Senhor  com  sua  belíssima  voz, 
exercitando  o  dom  da  música  que  recebera. 
Seis  filhos:  todos  educados  com  amor  e  austerida- 
de, à  maneira  da  época. 

Após  um  dia  laborioso  e  uma  saborosa  sopa,  meu 
pai  reunia  osfilhose  um  serviçal,  considerado  como 
filho,  para  estudar  a  Palavra  de  Deus  à  luz  de  um 
lampião  ou  de  velas.  Onde  morávamos,  na  época, 
não  havia  energia  elétrica. 
Nas  noites  gélidas,  o  fogão  a  lenha  se  tornava  pe- 
queno para  a  prole.  Tínhamos  que  nos  dividir  em 
um  braseiro  que  era  posto  à  parte,  enquanto  ouvía- 
mos histórias  bíblicas.  Não  podiam  também  faltar 
os  contos  populares,  que  eram  intercalados  entre 
meu  pai  e  meu  irmão  adotivo;  por  mais  que  fossem 
repetidos,  as  gargalhadas  eram  inevitáveis. 
Não  Íamos  dormir  sem  o  culto  doméstico,  quando 
um  dos  irmãos  lia  Bíblia  e  a  oração  do  Pai  Nosso 
era  feita  por  todos, 

As  quintas-feiras.  ás  19h00,  toda  a  família  Góis  ía 
para  o  culto.  Aos  domingos,  ao  meío-dia.  era  a  es- 
cola dominical  e,  em  seguida,  o  culto  na  nossa  que- 
rida e  inesquecível  2"  IPl  de  Turvinho.  Pilar  do  Sul. 
SR  Meus  pais  foram  seus  fundadores,  sendo  ele 
presbítero  e  ela  diaconisa.  Meus  pais  participavam 
do  corai  que  era  formado  por  aproximadamente  80% 
de  familiares  nossos.  Na  regência,  meu  ho.  Minha 
mãe.  no  soprano,  conseguia  alcançar  ate  a  nota  sol 
oitavada,  o  que  era  motivo  de  orgulho  para  os  fi- 
lhos. Acompanhávamos  todos  os  ensaios.  Aprendí- 
amos as  partes  dos  quatro  naipes,  o  que  nos  ajudou 
a  desenvolver  o  ouvido  e  habilidades  para  o  cântico. 
Bons  tempos  eram  aqueles!  Mas,  como  tudo  passa, 
a  tecnologia  avança;  abre-se  mão  do  arado  manual 
por  máquinas  mais  potentes.  As  roupas  )ã  não  são 
mais  confeccionadas  em  casa;  os  filhos  constituem 
suas  próprias  famílias;  e  a  vida  no  campo  não  mais 
responde  às  necessidades  peculiares.  Enfim,  o  êxodo 
rural. 

Fixamos  residência  em  Pilar  do  Sul.  SP,  onde  a  mai- 
oria da  família  transferiu-se  para  a  IPl  Central,  per- 
manecendo meus  pais  e  uma  das  minhas  irmãs,  por 
mais  alguns  anos.  na  2^  IPl  de  Turvinho.  Com  o 
tempo,  filiaram-se  também  à  Igreja  Central. 
Sou  grata  a  Deus  por  estas  vidas  tão  preciosas,  que 
o  Senhor  colocou  em  minha  vida  e  que  ainda  per- 
manecem entre  nós  com  a  fé  viva  no  Salvador,  e  pela 
herança  que  recebemos  tanto  do  lado  maternal  como 
do  paternal  -  especialmente  a  da  música. 
A  união  conjugal  dos  meus  pais  começou  em  12/4/ 
1958.  Já  se  vão  50  anos  e  hoje  somamos  uma 
família  com  43  membros. 
Ao  meu  pai,  Presb.  Nelson  Dias  de  Góis.  e  à  minha 
mãe.  Cacilda  Dias  da  Cruz  Góis,  felicidades!  É  o 
meu  desejo. 

0/ac.  Vanda  Dias  de  Gois  Silva. 
da  IPl  Central  de  Pilar  do  Sul.  SP 
(O  Ejtandarle  conta  com  3B  assinantes  na  Igreja 
Central  de  Pilar  do  Sul) 


Andrezza  - 
Engeniieira 
Agrónoma 

Foi  com  imensa  gratidão  ao 
Deus  Eterno  que,  junto  com 
nossa  família,  amigos  e  irmãos 
da  IPl  de  Campos  de 
Goytacazes,  compartilhamos 
com  Andrezza  de  mais  uma 
grande  conquista  em  sua  vida. 
em  20/12/2008. 
Com  um  histórico  académico 
exemplar,  ela  honrou  a  Deus  em 
todas  as  ocasiões,  dentro  e  fora 
da  Universidade  Estadual  do 
Norte  Fluminense.  Glorificou  assim  ao  autor  e  consumador 
de  sua  fé  e  deixou  ainda  mais  orgulhosos  nossos  pais 
Joilson  e  Regina. 

Presba.  Angélica  Machado,  da  1-  IPl  de  Campos  dos 

Goytacazes.  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  1 "  Igreja  de  Campos  dos  Goytacazes) 


Deborah  -  15  anos 

Nossa  princesa.  Deborah,  completou  15  anos  com  um 
culto  de  ação  de  graças.  Aconteceu  na  IPl  Votuporanga,  SR 
no  dia  22/2/2008,  quando  tivemos  o  privilégio  de  receber  o 
presidente  da  Assembleia  Geral,  Rev.  Assir  Pereira,  ocasião 
esta  em  que  trouxe  uma  preciosa  mensagem  à  aniversarian- 
te, bem  como  a  todos  os  presentes:  "Há  tempo  para  tudo". 

(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  IPl  de  Votuporanga.  SP) 


«4  J 


"Deborah,  és  uma  dádiva 
de  Deus  para  nós.  Conti- 
nue sendo  estudiosa, 
amável  e  dedicada  a  mú- 
sica para  o  louvor  dele. 
Você  veio  para  ser  bênção 
para  nós,  na  igreja  e  para 
brilhar  o  amor  de  Jesus 
para  seus  amigos.  Nós  te 
amamos  muito!  Teus  pais. 
Sandra  e  Rev.  Antonio  de 
Oliveira  Faria,  e  teu 
irmão  Esdras 


40  anos  de 
ordenação 

No  dia  27/1/2008,  no  templo  da  5^  IPl  de 
Aracaju,  SE,  foi  celebrado  o  culto  de  ação  de 
graças  pelo  40°  aniversário  de  ordenação  ao 
sagrado  ministério  do  Rev.  Eliel  Ferreira  de 
Luna. 

O  Rev.  Eliel  foi  ordenado  em  21/1/1968  pelo 
Presbitério  do  Nordeste  da  IP!  do  Brasil  e  é  o 
segundo  obreiro  mais  antigo  em  tempo  de  per- 
manência no  campo  sergipano. 

Desde  1968  até  o  presente,  pastoreou  as 
seguintes  igrejas:  1^  de  Aracaju  (como  pastor 
auxiliar),  2^,  3^,  4^  e  5^  de  Aracaju.  No  inte- 
rior do  estado,  foi  pastor  das  igrejas:  São  Cris- 
tóvão (seu  primeiro  campo),  Boquim  e 
Itabaiana.  Em  outros  estados:  Pão  de  Açú- 
car, AL,  e  Alagoínhas,  BA. 

O  Rev.  Eliel  tem,  como  uma  de  suas  virtu- 
des, a  de  nunca  dizer  não  quando  chamado 
para  servir  à  igreja,  mesmo  que  isso  lhe  custe 
sacrifício. 

No  dia  20/11/2001,  foi  jubilado  pelo  Pres- 
bitério Sergipe.  Mesmo  assim,  esse  concílio 
resolveu  utilizar  os  serviços  do  velho  obreiro  e 
colocou-o  à  frente  da  Igreja  de  Itabaiana  e, 
agora,  na  última  reunião,  em  dezembro  de 
2007,  comissionou-o  para  a  5^  IPl  de  Aracaju. 

Graças  a  Deus  pelos  74  anos  de  vida  do 
Rev.  Eliel,  sendo  40  deles  empregados  nas 
labutas  para  o  crescimento  do  reino  de  Deus. 
O  Senhor  continue  a  abençoá-lo. 


Rev.  Jonan  Joaquim  Cruz,  ministro  jubilado  da  IPl 

do  Brasil 


O  Rev.  Eliel  tem,  como 
uma  de  suas  virtudes,  a 
de  nunca  dizer  não 
quando  chamado  para 
servir  à  igreja,  mesmo 
que  isso  lhe  custe 
sacrifício. 


JA  ACESSOU? 

O  SITE  DA  SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO  TEM  NOTÍCIAS 
SOBRE  A  CAMPANHA  DE  MISSÕES  ;^008. 

SEJA  UM  CANAL  DE  BENÇÃO 

ACESSE:  www.smi.org.br 


O  ESTANDARTE  51 


SOCIEDADE  bíblica 

Para  cativar  os 

pequenos 

leitores 


DENISE  UMA  E  LUCIANA  GARBELINI 

A  Bíblia  das  Criancinhas  traz  textos  curtos  e  ilustrações  vibrantes, 
que  atraem  a  atenção  do  público  infantil  para  o  universo  das  Sagra- 
das Escrituras. 

As  mais  belas  iiistórias  bíblicas  apresentadas  de  uma  maneira  cati- 
vante. Assim  é  a  Bíblia  das  Criancinhas,  lançamento  da  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil  ideal  para  introduzir  a  criança  ao  universo  da  Bíblia 
Sagrada.  A  publicação  reúne  65  narrativas,  sendo  22  do  Antigo  Tes- 
tamento e  43  do  Novo  Testamento.  As  histórias  são  contadas  em 
linguagem  simples  e  atual,  fazendo  uma  síntese  da  narrativa  bíblica, 
em  textos  curtos  que  destacam  os  princípios  e  valores  contidos  em 
cada  uma  das  65  passagens  selecionadas,  Outro  diferencial  da  obra 
são  as  ilustrações  supercolohdas  e  vibrantes,  desenvolvidas  especial- 
mente para  atrair  a  atenção  da  criança  pequena. 


A  Bíblia  das  Criancinhas  reúne  as 
seguintes  liistórias: 

■  Antigo  Testamento:  O  começo  «Adão  e  Eva  «Noé  aA  grande 
torre  Abraão,  Jacó  e  Esaú,  José,  Moisés  «A  viagem  dos  israelitas 

Josué  Gideão  Sansão  Rute  Samuel  O  rei  Davi  O  sá- 
bio rei  Salomão  Elias  Eliseu  -Naamã  -Jeremias  -Daniel, 
Jonas. 

■  Novo  Testamento:  O  nascimento  de  Jesus  Jesus  cresce 
Jesus  é  batizado  Jesus  é  testado  A  Palestina  no  tempo  de 
Jesus  Jesus  vai  a  um  casamento  Jesus  chama  quatro  pesca- 
dores Jesus  chama  um  cobrador  de  impostos  Jesus  cura  as 
pessoas  doentes  Um  homem  visita  Jesus  à  noite  Jesus  e  a 
mulher  de  Samaria  A  história  do  bom  Pastor  «A  históna  de 
dois  construtores  A  história  do  filho  perdido  A  história  da 
moeda  perdida  Jesus  ajuda  a  filha  de  Jairo  Jesus  acalma 
uma  tempestade  Jesus  alimenta  uma  multidão  Jesus  e  as 
crianças  Jesus  e  Zaqueu  Dez  homens  doentes  O  cego  Jesus 
na  casa  de  Marta  e  Mana  Entrando  pelo  telhado  da  casa  Jesus 
vai  para  Jerusalém  Jesus  visita  o  Templo  -Jesus  e  a  mulher 
pobre  «Um  plano  contra  Jesus  -O  último  jantar    No  jardim 

■  Um  dia  muito  triste  Jesus  está  vivo!  Dois  homens  encon- 
tram Jesus  Refeição  na  praia  Jesus  volta  para  o  céu  -Pedro 
e  João  curam  um  homem  Pedro  escapa  da  prisão  «Um  ho- 
mem da  África  ouve  Jesus  Saulo  encontra  Jesus  t^A  viagem  de 
Paulo  e  Barnabé  Paulo  vai  para  a  prisão  Paulo  vai  para  a 
prisão  de  novo    Paulo  viaja  de  navio. 


ALÍKv 

Quase  morte 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

Estávamos  no  fim  do  ano  de  2005.  Naquele  ano,  o 
mundo  todo  conviveu  bem  de  perto  com  a  morte.  Aten- 
tados no  Iraque,  na  índia,  enchentes,  incêndios.  Todos 
estes  acontecimentos  com  muitas  mortes  ou  quase 
morte.  Há  pessoas  que  já  passaram  pela  quase  morte. 
Os  médicos  e  os  psicólogos  explicam  o  fenómeno  da 
quase  morte  no  convívio  diário  com  sobreviventes  a  pa- 
radas cardíacas  ou  no  uso  de  determinada  medicação. 
Deixe  que  a  ciência  explique.  Nós  comentamos  com 
olhos  de  leigo. 
O  que  se  entende  por  quase  morte? 
A  novela  América  abordou  o  assunto  tentando  dar 
explicações.  Há  uma  cena  de  pengo  em  que  o  ator  prin- 
cipal (Tião)  monta  o  boi  (Bandido)  e  leva  uma  bruta 
queda.  O  peão  fica  em  coma  por  muito  tempo.  A  queda 
foi  brutal,  o  "Bandido"  o  atira  a  uns  seis  metros  para  o 
ar.  Eram  poucas  as  chances  de  que  o  peão  saísse  vivo 
do  acidente,  mas  ele  não  morreu.  O  peão  ficou  famoso 
e  o  boi  (Bandido)  também. 
O  peão  da  cena  original 
do  rodeio,  em  que  se  ins- 
pirou a  novela,  conta, 
em  entrevista,  que,  após 
a  queda,  ele  nada  vé, 
nada  sente.  Ele  percebe 
silhuetas  de  humanos 
que  lhe  apontam  um  tú- 
nel, como  se  quisessem 
dar-lhe  ajuda. 

Em  um  programa  de  te- 
levisão, um  médico  neu- 
rologista explica  que  esta 
sensação  de  quase  mor- 
te é  comum  nos  graves 
acidentes.  Dependendo 
da  condição  cultural  e  da 
gravidade  do  acidente,  a 
pessoa  tem  reações  dife- 


A  quase  morte  é 

um  estado  de 
quem  não 
morreu,  mas 
passou  pertinho. 
Tudo  pode 
acontecer  em 
segundos.  Umas 
pessoas  se 
lembram  do  que 
aconteceu;  outras 
não. 


■  Preço  de  Venda:  R$  19,80 

A  novidade  da  SBB  pode  ser  adquirida  pelo  0800-727-8888 
ou  pelo  site  viiww.sbb.org.br 


rentes.  Então,  a  quase 

morte  é  um  estado  de  quem  não  morreu,  mas  passou 
pertinho.  Tudo  pode  acontecer  em  segundos.  Umas  pes- 
soas se  lembram  do  que  aconteceu;  outras  não. 

É  possível  que,  durante  a  vida,  alguns  de  nós  passe- 
mos por  situações  de  quase  morte:  doenças,  separa- 
ções ou  sofrimentos  indizíveis.  Não  nos  assustemos! 
Quase  morte  não  é  morte  e,  também,  não  é  para  sem- 
pre. A  morte  e  a  quase  morte  são  superadas  pela  vida 
plena.  A  vida  plena,  abundante,  está  em  Jesus.  Suas 
palavras  são  a  nossa  certeza:  "Eu  vim  para  que  te- 
nham vida  e  a  tenham  em  abundância"  (Jo  10.10). 

o  Rev.  Odilon  ê  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo,  SP 


A  Denise  e  a  Luciana  são  assessoras  de  comunicação 
da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


I  M  I  II  '  > 


ABRIL 


o  ESIDNDUIE  I  i3 


ARTIGO 


Por  que 

osjustosr 
sorrem? 

Livro  de  Jó 

Parte  i 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

Na  sequência  dos  livros  do  Antigo  Testamen- 
to, o  livro  de  Jó  é  o  primeiro  dos  livros  de  poe- 
sia. Eles  falam  das  experiências  do  coração.  A 
palavra  chave  de  Jó  é  "provado".  Mas  "Ele  sabe 
o  meu  caminho;  se  Ele  me  provasse,  sairia  eu 
como  o  ouro"  (Jó  23.10). 

Quando  eu  era  ainda  adolescente  e  aprendia 
sobre  os  livros  da  Bíblia,  este  livro  me  ame- 
drontava. Preocupava-me  que  Deus  permitisse 
o  sofnmento  e  o  de  Jó  foi  muito  grande.  Hoje, 
vejo-o  com  admiração,  pois,  sem  dúvida,  Jó  é 
um  dos  mais  admiráveis  poemas  de  todos  os 
tempos.  Tennyson  o  chamava  de  "o  maior  po- 
ema tanto  da  antiga  quanto  da  literatura  mo- 
derna". 

A  história  de  Jó  é  simples.  Começa  com  uma 
cena  no  céu  e,  em  seguida,  narra  a  queda  de 
Jó,  de  uma  situação  de  prosperidade  à  pobre- 
za, Segue-se  o  grande  debate  entre  Jó  e  quatro 
amigos  seus.  Por  fim,  o  clímax  de  tudo,  quan- 
do Deus  fala.  Jó  responde  em  humildade  de 
espírito  e  o  problema  se  resolve.  Esta  é  a  histó- 
ria do  livro. 


Conteúdo  do  Livro 

o  tema  principal  do  Livro  de  Jó  é  o  enigma  de 
todos  os  tempos:  "Por  que  os  justos  sofrem?" 
Ele  ingressa,  porém,  num  vasto  campo  de  co- 
nhecimentos: o  poder  de  Satanás,  sua  força  e 
o  limite  da  sua  autoridade;  a  ressurreição;  e  as 
últimas  descobertas  da  ciência. 

JÓ  vê-se  a  si  mesmo 

Jó,  na  realidade,  nunca  se  tmha  visto  a  si 
mesmo,  até  ver  a  Deus.  Isso  acontece  com  to- 
dos. 

Isaías,  quando  jovem,  contemplou  a  glória 
de  Deus  (Is  6.1-9).  Jó  estava  pronto  a  arrazo- 
ar com  Deus,  como  fazem  muitos  hoje,  acerca 
das  relações  do  Altíssimo  com  ele.  Não  o  po- 
dia compreender.  Foi  uma  visão  do  próprio  Deus 
que  completou  a  obra  em  Jó  e  o  lançou  ao  pó. 


Um  novo  homem 

Um  servo  castigado  e  quebrantado  é  como  en- 
contramos Jó.  Deus  faz  mudar  a  maré  e  a  pros- 
peridade voltar-lhe  redobrada,  duas  vezes  mais  ove- 
lhas, bois,  jumentas  e  camelos.  Rejubilou-se  no- 
vamente em  seus  filhos  e  filhas,  exatamente  o  mes- 
mo número  de  antes. 

Esperança  de  ressurreição 

Ao  invés  de  formular  mais  perguntas,  Jó  faz  uma 
declaração:  "Porque  eu  sei  que  o  meu  Redentor 
vive,  e  por  fim  se  levantará  sobre  a  terra.  De- 
pois, revestido  este  meu  corpo  da  minha  pele. 
em  minha  carne  verei  a  Deus"  (Jó  19.25,  26). 

Antes,  Jó  tinha  uma  visão  futura  incerta;  mas. 
agora,  era  nitida.  Ouvimo-lo  fazer  uma  pergunta 
que  multidões  têm  feito:  Morrendo  o  ser  humano, 
porventura  tornará  a  viver?  (Jó  14.14).  Paulo  res- 
ponde-a  em  1  Coríntios  15,  o  grande  capítulo  bí- 
blico da  ressurreição.  Jesus  responde-a  ao  decla- 
rar: "Quem  crê  em  mim,  ainda  que  morra,  vive- 
rá" (Jo  11.25). 

Que  visão  maravilhosa  da  vida  futura  oferecem- 
nos  essas  palavras!  Que  grande  profecia  acerca 
da  vinda  do  Salvador! 

O  caráter  de  Jó  esboçado 

"Homem  integro  e  reto.  temente  a  Deus,  e  que 
se  desvia  do  mal"  (Jó  1.8). 

Ele  era:  "integro"  (completo);  "Reto";  "Temente  a 
Deus"  (isto  é  o  começo  da  sabedoria); 

"Desviava-se  do  mal"  (era  sua  conduta  moral). 

Jó  era  reto  com  os  semelhantes  e  reto  com  Deus. 
Deus  o  declarou,  acrescentando:  "Ninguém  há  na 
terra  semelhante  a  ele"  (Jó  1.8). 

Finalmente,  é  interessante  que  o  livro  mais  anti- 
go trate  dos  problemas  mais  velhos,  dentre  os 


O  drama  de  Jó 
apresenta  uma 
solução  para 
esses 

problemas.  Ele 
contém  a 
resposta  de 
Deus. 


quais  se  destaca:  "Por  que  sofrem  os  justos?" 
É  o  tema  do  livro.  A  humanidade  indaga  sem- 
pre: Por  que  Deus  permite  que  os  bons  sofram? 

Provações  e  sofrimento  nem  sempre  são  para 
castigar,  mas,  às  vezes,  para  educar  e  treinar. 
O  atleta  não  é  submetido  a  uma  disciplina 
como  castigo,  mas  simplesmente  para  prepa- 
rar-se  para  a  carreira.  Cristo  está  sempre  nos 
preparando  para  a  carreira  que  está  posta  di- 
ante de  nós  (Hb  12.1-2). 

O  drama  de  Jó  apresenta  uma  solução  para 
esses  problemas.  Ele  contém  a  resposta  de 
Deus. 

Ficamos  confusos  facilmente  com  o  proble- 
ma do  sofrimento.  Os  discípulos  de  Cristo  pen- 
savam que  o  sofrimento  fosse  resultado  de  pe- 
cado (Jo  9.2).  Este  livro  dá  uma  razão  inteira- 
mente diferente  para  o  sofrimento.  Neste  caso, 
Jó  estava  sendo  honrado  por  Deus.  A  verdade 
era  que  Deus  podia  confiar  na  fidelidade  de 
Jó,  a  despeito  de  tudo.  Seria  admirável  se 
aprendêssemos  a  render  graças  a  Deus  por  tudo 
quanto  nos  acontece! 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1*  IPf  de  São  Paulo.  SP 
naurmartIns&uoLcom.br 

10  Eflandarte  conta  com  137  aMinantes  na  1 '  Ipeja  de  São  Paulo) 
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ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA 


O  líder  e  as  mudanças 


PRÈSa.  ARNOLD  HERMANN  FERIE 

Além  da  questão  crítica  dos  paradigmas,  tema 
abordado  no  último  artigo,  outra  faceta  impor- 
tante da  liderança  é  a  questào  das  mudanças. 
Isto  porque  liderar  é  também  liderar  mudanças  e 
essa  afirmação  soa  como  "algo  caótico  e  confu- 
so". Não  é  mais  novidade  que  tudo  ao  nosso  re- 
dor vem  sofrendo  mudanças,  desde  as  mais  sim- 
ples até  as  mais  complexas.  Ken  Blanchard,  gran- 
de autoridade  em  questões  ligadas  à  liderança, 
ao  se  referir  às  mudanças,  afirma  que  "tioje  vive- 
mos em  corredeiras  permanentes  e  que  estas  são 
emocionantes  e  assustadoras"  {Liderança  de  Alto 
Nível,  edição  2007,  p.  217). 


1.  Por  que  as  mudanças 
ocorrem? 

Numa  análise  bem  sintetizada,  vamos  abordar  al- 
guns impulsores  que  geram  alterações  constantes 
ao  nosso  redor.  A  este  rol  de  fatores  geradores  de 
mudanças,  outros  poderão  ser  acrescidos.  Entretanto, 
vamos  aos  principais  e  mais  contundentes: 

A)  Pressões  externas 

Estas  decorrem  de  alterações  diárias  no  mun- 
do económico,  tais  como  poder  aquisitivo, 
capacidade  de  manutenção  da 
empregablidade  e  da  globalização,  hoje  uma 
realidade;  as  pressões  politicas  também  afe- 
tam  diretamente  o  dia-dia  de  todos,  levando 
às  mobilizações  coletivas,  despertamentos 
para  as  questões  éticas,  as  preocupações 
com  a  proteção  do  meio-ambiente  e  a  visibi- 
lidade da  corrupção  em  todos  os  segmentos 
sociais;  citam-se  ainda  as  revoluções  nos 
valores  individuais,  no  surgimento  de  novas 
composições  familiares  e  na  quebra  dos  va- 
lores familiares  tradicionais.  Finalmente,  as 
pressões  religiosas  provocadas  pelo 
sincretismo,  pelas  ondas  pentecostalistas. 
pelas  deserções  nas  igrejas,  impondo  gran- 
des e  complexos  desafios  para  as  tradições 
históricas  na  conciliação  dos  paradigmas  for- 
temente enraizados  contrapondo-se  com  as 
exigências  da  membresia  carente  de  soluções 
contextualizadas, 

B)  Pressões  internas 

Aquelas  que  sáo  inerentes  aos  próprios  agru- 
pamentos humanos  e  religiosos;  dentre  estes 
citam-se  as  novas  necessidades  e  expectati- 
vas individuais,  suas  insatisfações  com  práti- 
cas litúrgicas  tradicionais  e  "frias"  ou  rotinei- 
ras e  a  repetição  ainda  de  estilos  de  liderança 
centralizadores  e  autocráticos,  exercidos  pelo 
clero  sobre  o  laicato  ou  por  outros  líderes 
despreparados  para  uma  nova  realidade 

C)  O  surgimento  de  um  novo  perfil  individual  tam- 
bém é  outro  fator  que  clama  por  mudanças 
O  ser  humano  da  atualidade  deseja  mais  par- 
ticipação, mais  oportunidades  de  desenvolvi- 
mento e  crescimento  e  não  se  conforma  em 
ser  objeto  passivo  do  serviço  religioso  e,  sim, 
agente  ativo.  com  busca  de  mais  autonomia 
co-responsável, 

D)  As  expectativas,  na  membresia,  por  um  novo 
perfil  de  serviços 

Os  diversos  agrupamentos  que  frequentam  as 
Igrejas  demandam  novas  formas  de  organiza- 
ção voltadas  à  inovação,  contrapondo-se  a  ro- 
tinas tradicionais,  novos  processos  de  ensino- 
aprendizagem,  novos  estilos  de  liderança  ba- 
seados na  flexibilidade,  vivência  eclesiástica 
mais  comunitária  e  mais  terapêutica  do  que 
um  simples  e  repetitivo  ativismo  induzido. 


2.  Mudanças  aceleradas 

Até  passado  não  muito  distante,  passávamos 
por  mudanças  seguidas  de  períodos  de  estabili- 
dade, E.  na  fase  de  calmaria,  era  possível  plane- 
jar e  se  preparar  para  novas  ondas  de  mudan- 
ças. Para  Kurt  Lewin,  vivíamos  as  fases  de  des- 
congelamento, mudança  e  recongelamento.  Na 
atualidade.  caracterizada  por  um  processo  de  al- 
terações aceleradas  nos  diversos  segmentos  da 
sociedade  humana,  as  mudanças  deixaram  de 
ser  probabilidades;  elas  são  certas  e  não  existe 
mais  o  tempo  para  o  recongelamento!  Basta  re- 
cuar mentalmente  no  tempo  para  se  ter  alguns 
exemplos  reais  do  que  estamos  afirmando. 

3.  Mudanças  provocadas 

Além  das  mudanças  como  fenómenos  constan- 
tes e  irreversíveis,  ocasionadas  pelas  pressões 
acima  citadas  e  pelas  evoluções  decorrentes  do 
tempo,  há  aquelas  que  precisam  ser  provocadas 
intencionalmente!  Na  vida  de  Moisés,  em  Êxodo 
18,  temos  um  exemplo  desse  tipo  de  mudança; 
foi  necessária  uma  alteração  na  sua  função  de 
liderança  do  povo  de  Israel.  Só  ele  já  não  era 
capaz  de  resolver  todos  os  problemas  e,  assim, 
mudou  a  sua  forma  de  conduzir:  o  que  fazia  já 
não  era  certo,  nem  para  ele.  nem  para  o  povo; 
deixava  a  todos  exauridos;  por  isso,  escolheu  pes- 
soas capazes,  tementes  a  Deus.  merecedoras  de 
confiança  e  as  colocou  sobre  grupos  de  mil,  cem, 
cinquenta  e  dez.  que  resolviam  as  questões  mais 
fáceis  e  traziam  a  ele  as  mais  difíceis;  eles  ajuda- 
ram a  ele  nesse  trabalho  pesado  (Ex  18.17-23). 

4.  Quando  as  mudanças 
devem  ser  provocadas? 

Sempre  que  ocorram  situações  inesperadas,  pro- 
blemas imprevistos,  ou  que  exista  um  estado  de 
insatisfação  latente  ou  visível,  própno  ou  na  ins- 
tituição em  que  se  está  inserido.  Também  são 
desejáveis  quando  se  quer  buscar  resultados  no- 
vos, diferentes  dos  que  estão  sendo  obtidos  em 
determinado  momento.  A  seguinte  afirmação  de 
Blanchard  ilustra  essas  idéias:  "Loucura  é  fazer 
as  mesmas  coisas,  repetidas  vezes,  e  esperar  re- 
sultados diferentes".  Com  Jesus,  o  Mestre  por  ex- 
celência, aprendemos  que  remendos  novos  não 
cabem  em  tecidos  velhos  e  odres  velhos  são  in- 
compatíveis com  vinho  novo.  É  hora  de  lançar 
fora  tecidos  e  odres  velhos. 

Entretanto,  as  pessoas  só  mudam  quando  per- 
cebem que  o  estado  atual  de  coisas  já  não  lhes 
satisfaz  mais  e  que  existe  outro  caminho  melhor 
ao  seu  alcance!  Para  saber  se  sua  instituição  e/ 
ou  igreja  necessitam  de  alguma(s)  mudança(s), 
responda  as  seguintes  indagações:  você  está  sa- 
tisfeito e  feliz  com  o  estado  atual?  Está  ocorren- 
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Todas  as  mudanças  desejadas 
precisam  fazer  parte  de  um 
processo  contínuo  básico, 
alimentado  por  um  correto 
diagnóstico  do  estado  atual 

do  o  crescimento  desejado?  Sua  comunidade  par- 
ticipa com  entusiasmo  das  atividades  programa- 
das? Os  cultos  são  motivadores,  inspiradores  e 
bem  frequentados?  Os  momentos  de  louvor  ocor- 
rem em  doses  adequadas  à  liturgia?  A  maioria 
dos  membros  está  comprometida  com  os  traba- 
lhos? Os  sermões  e  as  aulas  dominicais  são  dinâ- 
micos, envolventes  e  contextualizados?  Se  algu- 
ma dessas  questões  tiver  resposta  negativa,  en- 
tão, algo  precisa  ser  mudado  com  urgência! 

5.  Mudanças  devem  ser 
planejadas 

Todas  as  mudanças  desejadas  precisam  fazer 
parte  de  um  processo  contínuo  básico,  alimenta- 
do por  um  correto  diagnóstico  do  estado  atual, 
avaliação  dos  pontos  fortes  e  fracos,  identifica- 
ção das  melhores  oportunidades  de  trabalho  e  ela- 
boração de  um  plano  de  ação.  Este  é  o  caminho 
que  propomos  para  quem  vai  iniciar  essa  cami- 
nhada. Para  se  chegar  a  este  ponto  é  fácil!  O  maior 
desafio  vem  daqui  para  diante  -  a  gestão  do  pla- 
no elaborado!  Isto  porque  somos  ágeis  na  defini- 
ção do  que  precisa  ser  feito,  mas  lentos,  se  não 
fracassados,  no  como  fazer  as  coisas  acontece- 
rem. É  aqui  que  entra  o  papel  dos  lideres  de  ver- 
dade: fazer  com  que  as  coisas  que  precisam  ser 
feitas  sejam  realizadas  com  boa  vontade  pelos 
membros  da  comunidade  ou  da  igreja.  Para  tan- 
to, todos  precisam  estar  energizados,  comprome- 
tidos e  entusiasmados!  A  começar  por  você,  lider. 
Voltaremos  ao  assunto  no  próximo  número. 

o  Presb.  Ferie  é  o  presidente  da  Fundação  Eduardo 

Carlos  Pereira 


Caso  tenha  dúvidas  ou  queira 
algum  esclarecimento  sobre 
Administração  Eclesiástica  ou 
Liderança,  dirija-se  a  O 
Estandarte  - 

estandarte@ipib.org- 
ou  ao  autor  do  texto  - 

ahferle@hotmail.com 


Curso  de  Formação 
de  Professores  de 
Crianças  e 
Adolescentes 


Curso  de  Formação  de  Professores  de  Crianças  e  Adolescentes 
Um  curso  para  as  pessoas  que  desejam  melhor  preparo  para  o  trabalho 
na  igreja,  principalmente  na  escola  dominical. 

■  Aulas 

A  partir  de  março  de  2008,  aos  sábados  {alternados  -  a  cada  14  dias),  das 
9h00  às  16h00. 

■  Duração 

Um  ano  (de  março  a  iunho  e  de  agosto  a  novembro). 

■  Mensalidade 

Nove  parcelas  de  R$  50,00  {matrícula  +  9  mensalidades,  incluso  o  material 
para  as  oficinas). 
■Áreas  de  estudo 

Parte  da  manhã:  instrução  bíblica,  teológica  e  pedagógica. 
Parte  da  tarde;  pratica/oficinas  (desenho,  pintura,  dobradura,  música,  tea- 
tro, jogos  e  brincadeiras,  trabalhos  com  sucata) 


Curso  de  Formação  e 
Anerfeíçoamento  de 
Lideres 


Atenção! 
Em  2008 


Curso  com  módulos  independentes  nas  áreas: 
Bíblia  e  Teologia  Reformada,  Liderança,  Gestão 
e  Legislação  Eclesiástica. 

Vagas  limitadas!  Não  deixe  para  depois!  Faça  já  sua  matrícula! 


f 

Maiores  informações  e  matrículas 

Secretaria  do  Seminário:  Rua  Genebra,  180,  São  Paulo,  SP 

.,,,,3106-2026 
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Uma  mulher  negra  e  seu 
direito  de  ser 


REVA,  CLEUSA  CALDEIRA 

Ao  falar  da  mulher  negra,  precisamos  enten- 
der que  a  nossa  luta  por  libertação  e  emanci- 
pação requer  de  nós,  mulheres  e  homens  ne- 
gros, bem  como  os  que  se  simpatizam  e  se 
solidarizam  com  elas,  que  se  leve  em  conside- 
ração todo  o  processo  histórico  sofrido  por  nós, 
mulheres  negras,  Porque  o  movimento  feminis- 
ta clássico  e  o  movimento  negro  não  contem- 
plaram as  diferenciações  da  luta  da  mulher  ne- 
gra, Se  pretendermos  falar  abertamente  sobre 
a  opressão  que  a  mulher  negra  sofre,  teremos 
de  aceitar  que  a  história  é  marcada  pelo 
androcentrismo,  patriarcalismo  e  escravismo. 
E  que,  em  relação  ao  homem  negro  e  a  mulher 
branca,  a  mulher  negra  sofre  duplamente  com 
o  preconceito. 

A  minha  história,  enquanto  mulher  negra  e 
pastora  de  uma  igreja  de  tradição  Reformada, 
tem-se  caracterizado  por  luta  e  resistência.  Des- 
ta forma,  sinto-me  forçada,  pela  necessidade, 
a  buscar,  nos  quilombos  modernos,  ferramen- 
tas para  resistir  diante  de  tamanha  opressão. 

Há,  exatamente,  10  anos,  recém  chegada  do 
mtenor  do  Paraná,  buscava  algo  que  nem  mes- 
ma eu  sabia  o  que  era.  No  entanto,  esse  que  a 
minha  alma  buscava,  de  um  modo  maravilho- 
so, se  revelou  a  mim:  Jesus! 

Imaginava  que,  a  partir  da  experiência  com  Je- 
sus, todos  os  meus  problemas  desapareceriam. 
Mas  o  desenrolar  histórico  me  ensinaria  que  as 
lutas  estavam  apenas  começando.  Encontrava- 
me  numa  igreja  de  tradição  Reformada  na  qual 
eu  era  a  única  mulher  negra.  Não  poderia  deixar 
de  perceber  essa  gntante  diferença.  Ali.  então, 
desencadeou-se  um  processo  de  reconstrução 
do  meu  ser.  Era  importante  que  eu  pudesse  per- 
ceber que.  de  fato.  era  diferente  dos  outros,  mas 
não  menos  digna.  A  verdade  é  que,  em  última 
instância,  o  diferente  somente  encontra  o  seu 
sentido  pleno  naquilo  que  ele  não  é. 

Quando  ainda  no  início  da  minha  vida  cristã, 
algumas  das  líderes  da  mocidade  da  igreja  che- 
garam para  o  presidente  dos  jovens  e  questio- 
naram a  minha  presença.  Elas  enfatizaram  "que 
ali  não  era  o  meu  lugar".  Lembro-me  de  Rosa 
Parks,  militante  do  Movimento  dos  Direitos  Ci- 
vis nos  Estados  Unidos,  quando  ela  se  recusou 
a  obedecer  às  leis  municipais  que  exigiam  a 
segregação  nos  ônibus.  Há  uma  segregação 
mascarada  na  nossa  sociedade  e  a  igreja,  mui- 
tas vezes,  como  legitimadora  dos  atos  da  soci- 
edade, não  é  diferente, 

E,  assim  como  Rosa  Parks,  eu  precisava  rom- 


per com  essa  segregação.  E  a  minha  permanên- 
cia ali  na  igreja,  contrariando  aquelas  jovens  bran- 
cas, seria  um  modo  de  romper  com  essa  segre- 
gação. Mas  esse  rompimento  estava  acontecen- 
do, primeiro,  dentro  de  mim.  Todo  movimento 
de  emancipação  é  antecedido  pela 
conscientização  do  sujeito,  Porque,  a  principio, 
eu  também  achava  que  ali  não  era  o  meu  lugar. 

Quando  fui  para  o  seminário  a  fim  de  me  pre- 
parar para  assumir  o  ministério  pastoral,  as  lu- 
tas se  intensificaram.  As  mulheres  brancas  que 
lá  encontrei  não  conseguiam  conceber  a  idéia  de 
ter  que  dividir  o  espaço  com  uma  mulher  negra, 
E  lutaram  para  me  tirar  do  seminário.  Houve  uma 
que  gastava  suas  energias  maquinando  o  mal 
para  me  tirar  do  seminário.  Mas  sempre  resisti, 
permanecendo  no  lugar  ao  qual  Deus  me  havia 
enviado.  Não  havia  nada  pessoal;  agora,  enten- 
do ISSO,  Tem  a  ver  com  a  formação  da  nossa 
sociedade.  Foi  um  tempo  difícil  até  eu  conquis- 
tar o  meu  próprio  espaço  no  seminário. 

Depois  de  formada,  teha  que  cumprir  a  licenci- 
atura em  alguma  igreja.  Não  imaginava  eu  que  a 
intensidade  dessas  lutas  aumentaria.  Enviaram- 
me  a  uma  igreja  que  ficava  numa  cidade  peque- 
na e  histórica,  na  qual  a  concentração  de  pre- 
conceitos é  bem  maior  e  onde  as  mentes  estão 
mais  fechadas  para  o  novo.  Uma  pastora  já  se- 
ria difícil  para  eles.  Mas  uma  pastora  negra  era 
inadmissível.  Houve  pessoas  que  chegaram  a 
declarar  que  não  gostavam  de  mim  porque  eu 
era  negra.  Nós.  mulheres  negras,  não  estamos 
lutando  por  ascensão  social,  mas,  sim,  pelo  di- 
reito de  sermos  diferentes.  Tive  muitos  proble- 
mas naquela  cidade  pequena.  Mas  compreendo 
que  tanto  eles  quanto  eu  estávamos  sendo  con- 
frontados com  séculos  de  história  de  opressão 
contra  a  mulher  negra. 
A  relação  da  sociedade  escravista,  da  qual  o 
Brasil  se  formou,  colocou  as  mulheres  negras 
num  lugar  subalterno  na  relação  intragénero.  E 
tudo  isso  fica  muito  claro  nas  relações  que  te- 
nho vivenciado,  principalmente  na  igreja.  Nào  que 
o  preconceito  não  estivesse  presente  antes;  ele 
sempre  esteve.  Mas  o  que  acontece  é  que  Deus 
me  fez  sujeita  de  minha  história;  tenho  olhos 
que  vêem  e  consciência  do  processo  histórico. 
Em  outras  palavras,  fui  liberta  do  jugo  opressor 
que  dizia  que  a  mulher  negra  era  inferior  à  mu- 
lher branca.  E  estou  ocupando  uma  posição  de 
destaque  como  pastora. 

Não  estou,  com  isso.  dizendo  que  nós,  negras, 
estamos  disputando  alguma  coisa  com  as  mu- 
lheres brancas.  Não!  Estamos  lutando,  como 
está  fazendo  o  movimento  feminista  clássico. 


por  libertação  e  emancipação  da  mulher  negra, 
Vejo  que  as  pastoras  brancas,  entre  si,  não  têm 
compreendido  o  movimento  de  emancipação  da 
mulher.  Porque,  a  partir  do  momento  em  que  elas 
alcançaram  um  lugar  que  antes  era  destinado, 
exclusivamente,  aos  homens,  deixaram  de  lutar 
por  uma  mudança  verdadeira  nas  relações  de  gé- 
nero para  concorrer  entre  si  e  com  os  pastores 
homens,  na  busca  para  ver  quem  é  o  melhor. 
Nota-se  que  aquele  sentimento  de  disputa  e 
opressão  ainda  continua  movendo,  principalmen- 
te, a  mulher  branca,  o  que  faz  com  que  tenha- 
mos dificuldades  para  iniciar  um  diálogo 
intragénero. 

Mas  houve  também  muita  dificuldade  com  os 
meus  colegas  de  trabalho,  os  pastores  homens. 
Vejo  que  eles  se  sentem  ameaçados  com  a  mi- 
nha presença.  Na  verdade,  a  minha  simples  pre- 
sença no  meio  deles  é  um  confronto  direto  com 
a  sua  mentalidade  sexista,  etnocentrista  e 
classista.  Houve  colegas  de  trabalho  que  luta- 
ram arduamente  para  me  derrubar  da  minha  dig- 
nidade. Mas  nem  mesmo  eles  conseguiram  per- 
ceber tudo  o  que  estava  em  jogo,  Estamos  falan- 
do de  séculos  de  dominação.  Estamos  falando 
de  androcentrismo,  patriarcalismo  e  escravismo. 
Tudo  isso  tem  Influência  nas  relações  que  tenho 
experimentado  enquanto  pastora  negra  da  IPI  do 
Brasil. 

Mas  creio  que,  se  tenho  vivenciado  tudo  isso.  é 
porque  o  próprio  Deus  tem  usado  a  minha  expe- 
riência para  transformar  a  mim  e  à  própria  deno- 
minação. Pois  esta  está  inserida  numa  socieda- 
de na  qual  50%  da  população  é  negra.  Já  está 
mais  do  que  na  hora  de  abrirmos  as  portas  para 
o  povo  brasileiro.  Porque,  quando  a  IPI  do  Brasil 
foi  formada,  a  intenção  inicial  era  a  de  fazer  uma 
igreja  para  os  brasileiros.  Mas  a  pretensa  supre- 
macia europeia  importava  na  negação  do  dife- 
rente. A  sua  superação  importará  necessaria- 
mente na  afirmação  do  diferente. 

Enquanto  pastora  negra,  muitas  são  as  minhas 
lutas.  A  todo  tempo,  vejo  meus  companheiros  e 
companheiras  fazendo  piadas,  insinuando  que 
eu  não  sou  capaz.  É  muito  triste  ver  o  que  eles 
não  conseguem  ver.  Eu  posso  deixar  de  ser  e  fa- 
zer qualquer  coisa,  mas  nunca  poderei  deixar  de 
ser  mulher  negra.  E  estou  muito  feliz  porque  toda 
essa  expehèncla  de  negação  do  meu  ser  tem  con- 
tribuído para  a  afirmação  da  minha  identidade 
enquanto  mulher  negra. 

A  Reva.  Cleusa  é  pastora  da  4-  IPI  de  Curitiba,  PR 
cleusacaldeira@'hotmail.com 

(O  Estandarte  conta  E  com  assinantes  na  4'  Igreja  de  Curitiba) 
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A  coragem 
da  mulher 


REV.  EZEQUIEL  LUZ 

"Não  to  mandei  eu?  Sê  forte  e  corajoso;  não  te- 
mas, nem  te  espantes,  porque  o  Senhor,  teu  Deus, 
é  contigo  por  onde  quer  que  andares"  (Js  1.9). 

A  discriminação  sofrida  pelas  mulheres  é  uma  das 
mais  antigas  que  existem.  Diversos  movimentos  sur- 
giram no  decorrer  da  história  com  o  propósito  de 
modificar  esse  estado  de  coisas.  Mas  somente  em 
1910,  na  cidade  de  Copenhague,  a  Conferência  In- 
ternacional do  Trabalho  estabeleceu  o  dia  8  de  mar- 
ço como  o  Dia  Internacional  da  Mulher,  Esta  data 
foi  escolhida  em  homenagem  a  129  mulheres,  fun- 
cionárias de  uma  empresa  têxtil  norte-americana  que, 
por  reivindicarem  melhores  condições  de  trabalho  e 
salários,  morreram  queimadas,  depois  que  os  pa- 
trões atearam  fogo  ao  prédio  onde  elas  estavam. 

Apesar  da  discnminaçáo,  a  mulher  é  o  ser  que  exerce 
maior  influência  no  mundo.  Tudo  que  havia  de  ad- 
mirável no  caráter  de  Henrique  VI  era  reflexo  de  sua 
esposa  Margarida.  Guilherme,  príncipe  de  Orange, 
foi  reconduzido  ao  bom  caminho  pela  princesa  Ma- 
ria. O  imperador  romano  Justiniano  confessou  que 
muitas  das  suas  leis  mais  sábias  vieram  por  suges- 
tão da  rainha  Teodora.  Washington,  o  grande  liber- 
tador norte-americano,  carregava  no  pescoço  uma 
medalha  com  o  retrato  daquela  que  foi  sua  grande 
inspiração. 

A  Bíblia  não  esconde  a  força  e  a  coragem  da  mu- 
lher. Rebeca  exerceu  forte  influência  sobre  seu  filho 
Jacó.  Miriã  participou  dos  momentos  mais  impor- 
tantes do  povo  hebreu  ao  lado  de  Moisés  e  Arão. 
Raabe,  através  de  sua  fé  e  coragem,  salvou  toda  a 
sua  família,  sendo  incluída  na  genealogia  de  Jesus  e 
na  lista  dos  heróis  da  fé.  Rute,  a  moabita,  foi  persis- 
tente e  corajosa  ao  seguir  sua  nora  Noemi  para  uma 
terra  estranha  e  também  teve  seu  nome  na  genealogia 
de  Jesus.  O  que  dizer  da  rainha  Ester,  Dorcas,  Débo- 
ra. Mana,  Priscila,  Junias  e  outras?  Claro  que  temos 
também  exemplos  de  influência  negativa.  Mas  até 
mesmo  estes  exemplos  demonstram  a  grande  força 
que  a  mulher  possui. 

Portanto,  mulheres  de  coragem,  de  fibra,  de  luta, 
valorosas,  lembrem-se:  a  Palavra  de  Deus  para  vocês 
é:  "se  forte  e  corajosa".  Forte  para  continuar  lutando 
contra  toda  e  qualquer  forma  de  discnminaçáo.  Co- 
rajosa para  náo  se  submeter  aos  caprichos  do 
machismo  irracional  e  também  evitar  os  exageros 
do  feminismo  radical. 

Parabéns  pelo  Dia  Internacional  da  Mulher! 

o  fíev.  Ezequiel  é  pastor  da  Congregação  Presbiterlal  de 

Dourados.  MS 
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o  Rev.  Lysias  ê 
pastor  da  6^' 
IPI  de 
Sorocaba.  SP. 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
Sào  Paulo 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


Dia  4  de  maio 
de  2008 
7°  Domingo  da 
Páscoa 
Atos  1.6-14 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

SI  68.1-10,  32-35; 
IPe  4.12-14,  5.5- 
11:  Jo  7.1-11 


"Foi  Jesus  elevado  às 
alturas,  à  vista  deles,  e 
uma  nuvem  o  encobriu 
dos  seus  olhos" 
(Atos  1.9) 


Oração 
para  o  7- 
Domingo 
de  Páscoa 
(Ascensão 
do  Senhor 


Pai  Eterno,  depois  de  teu 
Filho  Jesus  Cristo  ter 
padecido  dos  mortos,  tu 
o  levaste  até  os  céus 
dos  céus  como  Rei  dos 
reis  e  Senhor  dos 
senhores.  Derrama  sobre 
nós  o  poder  do  Espirito 
Santo  conforme  Jesus 
prometeu,  para  que 
possamos  ser 
testemunhas  fiéis  do 
evangelho  na  caminhada 
de  cada  dia.  Eleva, 
agora,  nossos  corações 
aos  céus  onde  Jesus  vive 
e  é  adorado  juntamente 
contigo,  ó  Pai.  e  com  o 
Espirito  Consolador,  um 
Deus  triúno  para  todo  o 
sempre.  Amém. 


.  .  .  .  »  l-V^ 


SÓS,  mas  bem 
acompanhados 


REV.  LYSIAS  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

Em  nossos  textos  complementares,  a  sensa- 
ção de  estar  solitário  no  meio  dos  ímpios,  de 
estar  sozinho,  sem  a  companhia  de  Jesus,  de 
estar  rodeado  pelo  exército  do  diabo,  é  com- 
pensada pela  certeza  da  presença  do  Todo-Po- 
deroso,  pela  confiança  na  intercessão  de  Jesus, 
pelo  consolo  e  cuidado  do  Espirito  Santo.  Em 
Atos,  as  duas  sensações  estão  bem  vivas:  a 
tristeza  pelo  afastamento  de  Cristo  é  compen- 
sada pela  confiança  na  promessa  do  Espirito 
Santo,  promessa  feita  pelo  próprio  Cristo.  Ire- 
mos estudar  a  reaçào  dos  discípulos  vivendo 


esta  dupla  sensação,  tomando  como  exemplos  os 
textos  complementares. 

O  relato  da  ascensão  de  Cristo  pode  ser  entendido 
como  parte  da  apresentação  do  programa  prepara- 
do por  Deus  e  como  o  inicio  da  execução  deste  pro- 
grama por  parte  dos  discípulos.  A  apresentação  de 
Jesus  consiste  na  substituição  do  programa  anterior, 
crido  até  então  pelos  discípulos,  na  apresentação  de 
seu  novo  programa  e  no  encerramento  da  sua  mis- 
são, com  a  subida  aos  céus.  O  início  da  missão  dos 
discípulos  consiste,  antes  de  mais  nada,  na  recupe- 
ração da  decepção  causada  pela  ausência  de  Jesus 
e,  depois,  na  retomada  da  tarefa  em  Jerusalém  e  na 
reestruturação  do  grupo  de  testemunhas. 
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A  substituição  do  programa 
anterior  (At  1.6) 

Os  discipuíos  têm  uma  noção  bem  firme  da  mis- 
são de  Jesus  no  mundo.  Eles  sáo  varões  galileus. 
como  reconhecem  os  anjos,  e,  por  isso,  partici- 
pam da  arraigada  esperança  de  libertação  de  Is- 
rael do  jugo  romano  e  do  domínio  do  seu  povo 
sobre  os  reinos  da  terra,  conforme  diz  o  Salmo. 
Por  isso,  quando  Jesus  fala  que,  em  breve,  eles 
seriam  cheios  do  Espírito  Santo,  pensam  que  este 
poder  seria  mais  do  que  suficiente  para,  com  Cns- 
to  à  frente,  dissipar  todos  os  inimigos,  conforme 
diz  também  o  Salmo,  e  proclamar  a  independên- 
cia de  sua  nação. 

A  resposta  de  Jesus  tem  a  ver  com  a  ideia  de 
tempo.  Jesus  dá  esta  resposta  com  toda  a  autori- 
dade, porque  ele  está  ciente  de  que  é  chegada  a 
hora  de  se  cumprir  em  sua  vida  toda  a  glorifica- 
ção de  Deus  pelo  ato  de  salvação,  de  acordo  com 
a  sua  oração  no  texto  do  evangelho.  O  tempo  da 
glória  de  Israel  passou,  Aquele  tempo  foi  construído 
por  meio  de  pessoas  que  implantaram  a  vontade 
de  Deus  entre  o  seu  povo.  Israel  não  conseguiu 
manter  aquela  qualidade  de  líderes,  de  servos, 
cumpridores  das  ordens  divinas.  Assim,  Israel  per- 
deu a  autoridade  de  reivindicar  a  proteção  divina.  A 
ação  libertadora  agora  está  apenas  com  Deus.  Ele 
a  transmitirá  quando,  como  e  a  quem  quiser,  O 
que  resta  é  seguirem  o  conselho  da  epístola,  humi- 
Ihando-se  debaixo  da  potente  mão  de  Deus.  para 
que,  no  tempo  certo,  sejam  exaltados. 

A  apresentação  do  novo 
programa  (At  1.7-8) 

Jesus  passa  rapidamente  a  descrever  o  novo  pla- 
no da  salvação  divina.  Ao  contrário  dos  esque- 
mas comuns  de  planejamento,  Jesus  começa  fa- 
lando a  respeito  das  pessoas  incumbidas  do  cum- 
primento da  tarefa  divina  na  terra.  Estas  pessoas 
são  os  próprios  discípulos.  Esta  é  uma  outra  ma- 
neira de  Jesus  responder  a  pergunta  feita  por  eles. 
Eles  cobraram  de  Jesus  a  restauração  de  Israel,  e 
Jesus  está  devolvendo  para  eles  esta  incumbên- 
cia. A  epístola  mostra  que  os  discípulos  absorve- 
ram bem  esta  missão  a  ponto  de  passarem  tam- 
bém aos  seus  discípulos  o  dever  de  resistirem  fir- 
mes e  vencerem  as  oposições  que  encontrarem 
pela  frente.  Como  poderiam  os  discípulos, 
fragilizados  com  a  ausência  do  seu  Mestre,  cum- 
pnr  tão  grande  tarefa?  Conforme  as  últimas  pala- 
vras do  Salmo,  o  Deus  de  Israel  dará  fortaleza  e 
poder  ao  seu  povo.  No  plano  apresentado  por  Je- 
sus, eles  serão  revestidos  da  presença  do  Espírito 
Santo.  Deus  que,  segundo  o  Salmo,  é  pai  dos  ór- 
fãos, assume,  pelo  seu  Espírito,  a  defesa  de  seus 
filhos.  O  evangelho  afirma  que  os  discípulos  são 
seus  filhos.  Deus  já  os  colocou  sob  a  guarda  do 
Filho  maior,  Jesus  Cristo  e,  agora,  os  coloca  sob 


a  proteção  do  Espírito  Santo.  E,  pondera  a  epísto- 
la, se  sobre  eles  repousa  o  Espírito  da  glória  de 
Deus,  a  glória  da  qual  tanto  fala  o  evangelho,  eles 
serão  bem-aventurados,  todas  as  suas  açôes  se- 
rão aperfeiçoadas,  confirmadas,  fortificadas  e 
fortalecidas  pelo  mesmo  Espirito  Santo. 

Jesus  continua,  então,  a  exposição  de  seu  pla- 
no. Agora,  ele  vai  descrever  a  tarefa  a  ser  cumpri- 
da pelos  discípulos  Ela  se  resume  na  palavra  "tes- 
temunho". Eles  serão  testemunhas  de  tudo  quan- 
to Jesus  disse  e  fez.  A  prova  de  que  os  escolhidos 
foram  eles,  e  não  os  outros  que  também  ouviram 
as  palavras  de  Jesus,  é  exatamente  porque  eles 
guardaram  as  palavras  de  Jesus,  conforme  a  de- 
claração do  evangelho.  Estas  palavras  de  Jesus 
são  as  que  eles  terão  de  anunciar.  Além  disso, 
eles  participaram  das  aflições  de  Chsto,  aflições 
que  experimentarão  nas  suas  próprias  vidas. 

Depois  destas  orientações,  Jesus  passa  a  apre- 
sentar o  mapa  do  território  a  ser  coberto  pelo  teste- 
munho deles.  Estão  preocupados  com  a  redenção 
de  Israel?  Então,  comecem  por  Jerusalém.  Mas  a 
tendência,  naquele  tempo,  era  diminuir  cada  vez 
mais  o  espaço  da  terra  santa.  Iimitando-a  á  cidade 
santa  e  seus  arredores.  Então,  Samaria,  Galileia  e 
outros  extremos  da  antiga  Israel  já  estavam  exclu- 
ídos. Eles  mesmos,  varões  galileus,  transferiram-se 
para  Jerusalém.  Mas  o  plano  de  Deus  inclui  nova 
expansão.  Devenam,  sim,  firmar  as  bases  em  Je- 
rusalém e  partir  para  a  reconquista  da  Judéia  e  da 
Samana.  Até  aí  tudo  bem.  Mas  o  plano  de  Jesus  é 
mais  ambicioso.  Deveriam  ultrapassar  os  limites 
de  Israel  e  continuar  avançando  pelo  mundo  afora, 
até  que  todos  os  reinos  da  terra  pudessem  cantar 
louvores  ao  Senhor,  como  ensina  o  Salmo.  E  até 
que  as  aflições  de  Cnsto  sejam  compartilhadas  entre 
todos  os  irmãos  no  mundo,  nas  palavras  da  epís- 
tola. Depois  de  instruir  os  discípulos  e  ciente  de 
que  estava  consumada  a  missão  que  recebeu  do 
Pai,  Jesus  é  chamado  por  Deus  à  sua  eterna  glóna. 
para  estar  junto  a  ele.  Então,  sobe  para  a  morada 
onde  habita  desde  a  antiguidade  sobre  os  céus, 
sobre  as  mais  altas  nuvens,  na  declaração  combi- 
nada de  nossos  textos  complementares. 

O  encerramento  da  missão 
terrena  de  Jesus  (At  1.9-11) 

Os  discípulos  ficam  olhando  para  cima,  procu- 
rando vislumbrar  o  mestre  além  das  nuvens.  Eles 
estavam  lembrando,  com  o  salmista,  os  dias  ale- 
gres na  companhia  do  Senhor,  o  qual  saia  adiante 
do  seu  povo,  caminhando  pelo  deserto,  ensinan- 
do-o  sobre  o  reino  de  Deus.  É  preciso  que  se  refa- 
çam do  choque  produzido  pela  ausência  do  Mes- 
tre. Para  mostrar  que  eles  não  estão  como  órfãos 
abandonados.  Deus  envia  a  sua  voz  em  brado 
veemente,  conforme  as  palavras  do  Salmo.  Apa- 
recem logo  dois  anjos  para  os  orientar. 

A  primeira  tarefa  dos  anjos  foi  tirá-los  da  antiga 


forma  de  vida.  Por  isso,  começam  com  uma  re- 
preensão. Segundo  a  Bíblia,  devemos  olhar  para 
cima  quando  é  possível  perceber  a  presença  de 
Deus  no  alto.  como  aconteceu  com  Jesus  no  ini- 
cio do  nosso  texto  do  evangelho.  Mas,  agora,  isto 
não  é  mais  possível.  Os  discípulos  tiveram  um 
tempo  com  a  presença  de  Jesus  em  carne,  tive- 
ram um  tempo  na  companhia  do  Jesus  ressusci- 
tado. Agora,  tinham  de  aceitar  que  estavam  en- 
trando em  um  terceiro  tempo,  com  a  ausência  vi- 
sível de  seu  Senhor.  A  instrução  que  se  segue,  dada 
pelos  anjos,  é  a  de  que  não  estranhem,  segundo  a 
epistola,  a  prova  que  veio  sobre  eles,  porque  Deus 
é  eterno.  Ele  garante  a  vida  eterna.  Por  isso,  Jesus 
voltará  do  mesmo  céu  para  onde  eles  o  viram  ir,  E 
eles  muito  se  alegrarão  e  regozijarão  quando  da 
revelação  de  sua  glória. 
Assim  despertados,  os  discípulos  partem  para  o 
reinício  de  sua  tarefa.  Eles  estão  em  Jerusalém, 
mas  fora  da  cidade,  como  que  marginalizados  da 
comunhão  do  seu  povo.  A  referência  à  distância 
da  caminhada  de  um  sábado  dá  lado  para  um  apro- 
veitamento simbólico,  no  sentido  de  que  estavam 
muito  perto  de  sair  da  experiência  antiga  para  uma 
nova  caminhada  mais  longa.  Assim,  vão  para  o 
centro  da  cidade,  pois  é  ali  que  receberão  a  virtude 
do  Espírito  Santo  e  é  dali  que  partirão  na  direção 
dos  confins  da  terra.  E,  em  Jerusalém,  tomam  as 
primeiras  providências  para  o  reinício  da  caminha- 
da. A  resolução  unânime  é  a  de  que  vão  perseverar 
nos  caminhos  aprendidos  de  Jesus.  Eles  sabem  que 
o  diabo  ao  seu  derredor  os  destruirá,  se  não  per- 
manecerem firmes,  se  não  permanecerem  na  cren- 
ça de  que  Cristo  é  o  enviado  de  Deus,  se  Deus,  na 
linguagem  do  Salmo,  não  o  expulsar  como  o  vento 
que  impele  para  longe  a  fumaça  e  como  o  fogo  que 
faz  derreter  a  cera.  Então,  oram  e  suplicam,  lan- 
çando toda  ansiedade  aos  cuidados  de  Deus,  para 
que  se  cumpra  em  breve  a  promessa  de  Jesus,  pois 
tudo  o  que  eles  precisam  provém  de  Deus. 

Assumindo  esta  posição,  eles  começam  a  se 
organizar  como  grupo.  Na  companhia  de  Jesus, 
constituíam-se  como  uma  família,  guiados  pelo 
Pai  e  pelo  Filho,  como  Mestre  e  Senhor.  Agora, 
querem  continuar  como  um  rebanho  do  Senhor, 
na  linguagem  do  Salmo.  Por  isso,  não  se  limitam 
a  formar  uma  sociedade  de  homens,  conforme  o 
costume  do  seu  povo.  Uma  sociedade  assim  era 
muito  artificial,  distante  dos  propósitos  de  Jesus. 
Por  isso,  agregam  também  as  mulheres,  que  se- 
rão as  mães  da  comunidade  nascente  e  filhas  de 
Deus.  obedientes  ás  ordens  de  Cristo.  Mas  eles 
querem  que  a  família  de  Cristo  seja  a  mais  natu- 
ral possível.  Então,  unem  a  família  da  fé  e  a  famí- 
lia natural  de  Jesus.  Sua  mãe  e  seus  irmãos  for- 
mam um  só  lar  com  os  discípulos  e  as  mulheres 
cristãs.  E,  assim,  iniciam  a  caminhada  que  já  dura 
mais  de  dois  milénios,  dando  glóna  e  poderio  para 
todo  sempre  e  dizendo:  Bendito  seja  Deus! 
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de  São  Pauio.  SP. 
e  a  Cor}gregação 
do  Seminário 
Teológico  de  São 
Paulo:  trabalha 
como  missionário 
no  Brasil  desde 
1947:  escreve  a 
pedido  de  O 
Estandarte  desde 
1981.  O  Rev. 
Emerson  Ricardo 
é  pastor  da  IPI  de 
Casa  Verde,  em 
São  Paulo.  SP 


O  ministério  terapêutico 

Vocação  terapêutica  da  coi\i 


REVS.  RICHARD  WILUAM  IRWIN  E 
EMERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS  REIS 

Fundamento 
bíblico 

Os  nossos  dias  são  marcados 
por  um  extremo  individualismo. 
Mesmo  dentro  de  igrejas  (princi- 
palmente nas  mega-igrejas),  por 
vezes,  as  pessoas  se  reúnem 
como  indivíduos  anónimos,  iso- 
lados (mesmo  estando  em  meio 
a  multidões),  onde  se  mantém 
pouca  ou  nenhuma  intimidade, 
pouco  ou  nenhum  relacionamen- 
to com  a  pessoa  sentada  ao  lado. 
Nessas  condições,  não  se  chega 
a  formar  uma  comunidade,  O  que 
existe  é  simplesmente  um  ajun- 
tamento de  pessoas  estranhas 
para  si  mesmas,  Além  disso,  em 
tais  igrejas,  observamos  também 
a  tendência  a  se  desprezar  o  ca- 
ráter  comunitário  indispensável 
ao  culto.  O  povo  se  reúne  em 
muitas  dessas  "comunidades" 
para  simplesmente  assistir  ao  que 
acontece  no  culto.  Existe  pouca 
participação  do  povo  nessas 
liturgias,  Na  maioria  das  vezes, 
tudo  e  feito  por  um  lider  eclesiás- 
tico, para  quem  todos  os  holofo- 
tes estào  voltados,  ou  por  um  pe- 
queno grupo  de  "levitas". 

Na  Bíblia,  o  que  vemos  é  dife- 
rente, Deus  escolhe  um  povo  para 
ser  seu,  É  Deus  mesmo  quem  re- 
úne esse  povo,  salvo  do  Egito.  e 
o  confirma  como  povo  santo  ao 
pé  do  Sinai  (Dt  4.10),  A  língua 
hebraica  possui  alguns  termos 
para  se  referir  a  essa  congrega- 
ção especial:  Israel,  o  povo  da  ali- 
ança, forma  uma  comunidade 
Vedah),  uma  convocação  santa 
(miqra),  uma  assembléia  [qahal). 
O  qahal  Yahweh  é  a  assembléia 
desse  povo  separado  e  convoca- 
do por  Deus.  No  Antigo  Testa- 


mento, encontramos  essa  assem- 
bléia reunida  em  diversos  momen- 
tos: Js  8.30sSi  1  Rs  8;  2  Rs  23; 
2  Cr  6  e  7;  2  Cr  20.5ss;  2  Cr  29 
e  30;  Ne  8  e  9.  No  culto,  isto  fica 
mais  evidente.  Deus  toma  inicia- 
tiva; reúne  o  seu  povo  em  assem- 
bléia litúrgica;  faz-se  presente  no 
meio  dele;  fala  aos  seus  ouvidos; 
recebe  a  sua  adoração. 

No  Novo  Testamento,  a  palavra 
grega  que  corresponde  ao  qahal 
hebraico  é  ekklesia.  É  daí  que  vem 
a  palavra  "igreja".  Na  Bíblia,  igreja 
é  uma  assembléia  convocada  com 
finalidade  religiosa,  frequentemen- 
te litúrgica.  J.  J.  Von  Allmen  cita 
trechos  dos  capítulos  "litúrgicos" 
da  1^  Carta  de  Paulo  aos  Coríntios 
como  exemplos  dessa  conotação 
cultual  da  palavra  igreja:  1  Co 
11.18,  22;  12.28;  14.4,  5,  12, 
19,  23,  28,  33ss.  Igreja,  portan- 
to, é  o  povo  de  Deus  reunido  em 
assembléia  litúrgica.  Não  se  trata 
de  uma  associação  voluntária  de 
indivíduos  isolados  e  com  interes- 
ses parecidos,  Ekklesia  (como  o 
qahal  vétero-testamentário)  é  uma 
convocação  santa;  é  a  congrega- 
ção cristã,  chamada  e  reunida  por 
Deus  em  nome  de  Jesus  Cristo. 
Essa  congregação  cristã  se  reúne 
"em  igreja"  com  o  propósito  de 
adorar  a  Deus.  Essa  congregação 
cnstã  se  reúne  "em  igreja"  com  o 
propósito  de  dar  testemunho  a  res- 
peito da  salvação  de  Deus  em  Cris- 
to (salvação  esta  que  abrange  o 
ser  humano  todo  -  corpo,  mente 
e  espírito  -.  a  criação  toda.  bem 
como  todos  os  relacionamentos 
humanos).  Essa  congregação  cris- 
tã se  reúne  "em  igreja"  com  o  pro- 
pósito de  servir  aos  "da  família  da 
fé"  e  ao  mundo  (Gl  6.10).  Em 
suma.  a  congregação  cristã  existe 
onde  quer  que  o  povo  de  Deus  se 
manifeste  em  culto,  testemunho  e 
serviço. 


Na  próxima  edição  de  O  Estandarte,  encerraremos  a  série  sobre  "O 
Ministério  Terapêutico  da  Igreja"  com  a  publicação  de  uma  "Liturgia 
Terapêutica  da  Congregação". 


Neste  sentido,  quando  refletimos  sobre  o  culto  e 
o  ministério  terapêutico  cristão,  devemos  lembrar 
que  o  povo,  convocado  e  reunido  pelo  Espírito  San- 
to, possui  uma  importante  participação  no  minis- 
tério de  cura,  promovido  pela  igreja,  A  congrega- 
ção deve  ser  agente  desse  ministério  terapêutico  e 
ocupar  um  lugar  central  nesse  serviço. 

Determinada  pelo  seu  caráter  como  uma 
comunidade: 

1-)  Compaixão  IVlútua 

A  vocação  terapêutica  da  congregação  se  mani- 
festa de  um  modo  especial  no  exercício  da  com- 
paixão entre  os  seus  membros.  Compaixão  é  exer- 
cício de  amor  e  de  cuidado.  Nas  Sagradas  Escritu- 
ras, lemos  que  Deus  é  quem  age  dessa  maneira: 
com  amor  e  cuidado.  Ele  é  misericordioso  e  nos 
ensina  a  agir  com  misericórdia. 

A  igreja,  a  assembléia  do  povo  de  Deus,  deve  ser 
o  lugar  por  excelência  da  compaixão,  imitando  o 
comportamento  de  Jesus,  o  "Bom  Samaritano",  o 
"Bom  Pastor",  A  igreja  que  assim  procede  se  trans- 
forma verdadeiramente  em  comunidade  terapêu- 
tica, local  onde  se  desenvolvem  relacionamentos 
que  curam  as  fendas  do  povo  e  onde  as  pessoas 
se  importam  sinceramente  umas  com  as  outras. 
Não  existe  igreja  ou  congregação  que  honre  o  nome 
de  Jesus,  onde  uma  pessoa  não  toma  conheci- 
mento do  problema,  da  doença  ou  do  sofrimento 
da  outra.  Infelizmente,  em  nossos  dias,  a  indife- 
rença, a  distância,  o  descompromisso  e  a  frieza 
têm  contaminado  até  mesmo  as  comunidades 
religiosas.  A  congregação  verdadeiramente  cristã 
deve  oferecer  testemunho  de  compaixão  a  este 
mundo  carente  de  Deus  e  de  cuidado. 

Ter  compaixão  é  sentir  a  dor  do  outro,  partilhar 
da  sua  angústia  e  aflição.  A  congregação  cristã 
deve  ser  o  povo  da  compaixão,  pois,  nas  palavras 
do  apóstolo  Paulo,  a  igreja  é  o  corpo  de  Cristo, 
onde,  "se  um  membro  sofre,  todos  sofrem  com 
ele"  (1  Co  11.26).  A  congregação  cristã  deve  ser 
uma  comunidade  amorosa  e  de  apoiO;  deve  estar 
sempre  pronta  para  "chorar  com  os  que  choram" 
(Rm  12.15). 

O  consolo,  o  apoio,  a  manifestação  de 
fraternidade  a  alguém  que  sofre  não  é  tarefa  ape- 
nas do  pastor,  mas  de  todos  os  crentes,  de  todo  o 
povo  de  Deus.  A  intercessão  e  a  visitação,  por 
exemplo,  são  atividades  que  cabem  a  toda  con- 
gregação. Todos  os  membros  da  igreja  podem  e 
devem  agir  de  modo  solidário.  A  Igreja  de  Cristo  é 
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aquele  que  reflete  no  mundo  a  compaixão  divina. 
Uma  congregação  atenciosa,  acolhedora  e  miseri- 
cordiosa dá  poderoso  testemunho  acerca  do  grande 
amor  de  Deus. 

2-)  Adoração,  Reconciliação 
e  Oração 

Adoração  é  a  tarefa  mais  importante  da  igreja.  A 
primeira  pergunta  do  Breve  Catecismo  de 
Westmmster  já  aponta  para  isto:  "Qual  é  o  fim 
principal  do  homem?"  Resposta:  "O  fim  principal 
do  homem  é  glorificar  a  Deus  e  gozà-lo  para  sem- 
pre". Isto  nos  leva  a  pensar  que  o  culto  é  algo  que 
não  pode  ser  negligenciado  pela  igreja.  O  culto  é  o 
momento  privilegiado  em  que  a  congregação  ado- 
ra a  Deus.  A  igreja  é  uma  comunidade  de  adora- 
ção, que  glorifica  tào  somente  a  Deus,  fonte  de 
toda  a  cura,  manancial  de  saúde  para  o  seu  povo. 
Nas  palavras  de  Von  Allmen,  o  "culto  é  o  coração 
da  comunidade  cristã",  o  que  significa  dizer  que, 
quando  o  culto  vai  mal,  a  saúde  da  igreja  vai  mal, 
a  saúde  da  congregação  vai  mal. 

A  Igreja  é  também  uma  comunidade  de  reconci- 
liação. Deus  "nos  reconciliou  consigo  mesmo  por 
meio  de  Cristo  e  nos  deu  o  ministério  da  reconci- 
liação" (2  Co  5.18).  A  congregação  dos  cristãos 
forma  o  ambiente  adequado  para  o  exercício  do 
perdão,  pois  a  ela  foi  dada  a  "palavra  da  reconci- 
liação" (2  Co  5.18).  É  na  igreja  que  as  pessoas 
espiritualmente  doentes  encontram  perdão  em 
Cristo  Jesus  e  são  restauradas  à  comunhão  com 
Deus.  Essa  comunhão,  que  é  característica  pró- 
pna  da  vida  da  comunidade  cristã,  se  revela  espe- 
cialmente na  reconciliação  entre  os  irmãos  e  as 
irmãs;  na  predisposição  para  perdoar  o  próximo  e 
restaurar  relacionamentos  feridos. 

A  igreja  é,  ainda,  a  comunidade  da  oração.  Ne- 
nhum crente  duvida  que  a  oração  seja  uma  das 
forças  mais  possantes  para  a  cura  que  Deus  pode 
realizar  na  vida  daqueles  que  padecem  de  enfer- 
midades físicas,  emocionais  e/ou  espirituais.  O  mi- 
nistério junto  aos  enfermos  cabe  a  toda  comuni- 
dade e  a  oração  é  um  dos  meios  para  exercê-lo.  O 
engajamento  fervoroso  de  todo  o  povo  crente  oran- 
do e  intercedendo  em  favor  de  um  irmão  doente, 
certamente,  tem  muito  valor  para  Deus,  para  a 
congregação  e  para  o  próprio  enfermo.  Na  Carta 
de  Tiago  (5.13-18),  temos  um  precioso  testemu- 
nho sobre  o  poder  da  "oração  da  fé".  Ali  também 
encontramos  orientação  para  que  "oremos  uns 
pelos  outros  para  sermos  curados"  ív.  16). 


"Está  alguém  entre  vós  doente?  Chame  os 
presbíteros  da  igreja,  e  estes  façam  oração  sobre 
ele,  ungindo-o  com  óleo,  em  nome  do  Senhor" 

(Tiago  5.14) 

Exercida  pelos  representantes  constituídos 
da  congregação: 

1-)  Pastor  e  Presbíteros 

As  Escrituras  Sagradas  afirmam  que  a  con- 
gregação também  pode  exercer  a  sua  voca- 
ção terapêutica  através  dos  pastores  e 
presbíteros.  Por  exemplo,  o  já  citado  texto 
de  Tiago  diz:  "£síá  alguém  entre  vós  doen- 
te? Chame  os  presbíteros  da  igreja..."  (Tg 
5.14).  Um  outro  texto  aponta:  "Rogo,  pois, 
aos  presbíteros  que  há  entre  vós.  eu, 
presbítero  como  eles  (...):  pastoreai  o  reba- 
nho de  Deus  que  hà  entre  vós..."  (1  Pe  5.2). 
Pastorear,  em  uma  visão  mais  ampla,  signi- 
fica, evidentemente,  "cuidar".  Entretanto, 
nós.  presbiterianos,  herdeiros  da  Tradição  Re- 
formada, não  devemos  pender  para  uma  ten- 
dência clericalizante  dentro  de  nossas  igre- 
jas. Deveriios  recordar,  isto  sim.  a  doutrina 
do  sacerdócio  universal  de  todos  os  crentes. 
Todos  os  crentes,  não  apenas  os  "clérigos", 
são  sacerdotes! 

Na  Carta  de  Tiago,  os  presbíteros  são  cha- 
mados para  orar  e  ungir  os  enfermos,  não 
na  condição  de  "milagreiros",  "curandeiros" 
ou  "sacerdotes",  mas  sim  como  legítimos  re- 
presentantes da  congregação.  Em  nosso  sis- 
tema de  governo,  os  presbíteros  são  exata- 
mente  isto:  "representantes  imediatos  dos 
fiéis"  (Constituição  da  IPI  do  Brasil.  Art.  59); 
eles  são  escolhidos  entre  os  membros  da  con- 
gregação, para  representá-los.  Ao  orarem  e 
ao  ungirem  um  doente  na  igreja  ou  no  leito 
de  enfermidade,  os  presbíteros  o  fazem  em 
nome  de  Jesus  e  representando  todo  o  povo 
de  Deus. 

O  mesmo  podemos  dizer  dos  pastores:  eles 
possuem  um  chamado  especial  da  parte  de 
Deus  para  o  Sagrado  Ministéno.  mas  proce- 
dem igualmente  do  meio  da  congregação. 


Os  pastores  e  as  pastoras  não  sào  "maio- 
res" ou  "melhores"  do  que  os  demais  inte- 
grantes da  comunidade.  É  do  meio  do  povo 
de  Deus,  do  meio  da  igreja,  que  são  levanta- 
dos aqueles  que  vão  pastorear  o  rebanho  do 
Senhor  Jesus.  É  claro  que  os  pastores  se  en- 
contram em  uma  posição  privilegiada  den- 
tro da  comunidade  para  exercerem  o  minis- 
tério terapêutico  (e.  por  vezes,  eles  também 
possuem  dons  especiais  para  fazerem  isto). 
Pastores  e  pastoras,  normalmente,  contam 
com  o  carinho  e  o  respeito  das  pessoas,  o 
que  lhes  permite  uma  maior  aproximação 
dos  membros,  um  aprofundamento  das  re- 
lações, bem  como  uma  participação  de 
modo  mais  intimo  na  vida  dos  participantes 
da  igreja.  Isto,  sem  dúvida,  é  um  grande  pri- 
vilégio, que  deve  ser  aproveitado  como  bên- 
ção de  Deus,  mas  sem  esquecer  que  ele  (líder 
espiritual)  leva  consigo,  em  seu  ministério  junto 
aos  enfermos,  a  Cristo  e  a  toda  comunidade 
de  fé,  O  pastor  e  a  pastora,  no  exercício  de 
seu  ministério  representa  o  Senhor  Jesus  e 
toda  a  congregação  do  povo  de  Deus. 

2-)  Membros  que 
reconhecidamente 
receberam  dons 
espirituais 

A  decisão  da  Assembléía  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  em  janeiro  de  2007.  quanto  aos  cul- 
tos de  intercessão  pela  cura,  incluiu  o  se- 
guinte trecho  no  texto  das  Ordenações 
Litúrgicas  de  nossa  igreja:  "Os  membros  que. 
reconhecidamente  pela  comunidade,  rece- 
beram do  Espírito  Santo  alguns  dos  dons 
mencionados  em  Romanos  12.3-8  e  1^ 
Coríntios  12.1-14  voltados  para  a  área  de 
intercessão,  devem  utilizá-los  com  amor, 
sabedoria  e  prudência". 
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O  ri  II  TO  REFORMADO:  FORMAS  E  REFORMAS 


Indispensável  a  preparação  prévia  da  congregação 


Deus  tem  chamado  toda  a  sua  igreja  para  o 
exercido  do  ministério  terapêutico.  Nossa  de- 
nominação recentemente  decidiu  autorizar  cul- 
tos de  intercessão  pela  cura,  inclusive  resga- 
tando a  antiga  prática  bíblica  da  unção  com 
óleo.  A  decisão  ainda  é  novidade  para  muita 
gente.  E  tudo  o  que  é  novo  tem  que  ser  muito 
bem  explicado,  para  não  causar  confusão.  Além 
disso,  como  já  comentamos  nesta  coluna  (edi- 
ção de  fevereiro  de  2008),  precisamos  "provar 
os  espirites"  (1  Jo  4.1;  1  Co  12.8)  e,  com  a 
ajuda  de  Deus,  discernir  os  autênticos  ministé- 
rios terapêuticos  cristãos. 

Com  isto.  queremos  dizer  que  a  congregação 
dos  fiéis  tem  de  ser  devidamente  preparada  para 
poder  exercer  o  seu  ministério  de  cura.  A  con- 
gregação precisa  ser  orientada  quanto  à  sua 
vocação  terapêutica.  A  congregação  precisa  en- 
tender o  sentido  do  culto  de  intercessão  pela 
cura,  bem  como  o  significado  de  todas  as  de- 
mais práticas  que.  dentro  da  igreja,  possuem 
potencial  terapêutico,  Somente  quando  enten- 
dermos porque  realizamos  tal  ato  e  tal  ritual; 
somente  quando  compreendermos  o 
embasamento  bíblico  e  doutrinário  para  aquilo 
que  está  sendo  proposto  na  igreja;  somente  de- 
pois disso  é  que  estaremos  em  condições  de 


colocar  em  prática  as  eventuais  "novidades 
litúrgicas". 

No  que  diz  respeito  ao  ministério  terapêutico  da 
igreja,  a  Dr^.  Abigail  Rian  Evans  propõe  algumas 
atividades/estratégias  para  que  pastores  e  líderes 
possam  instruir  suas  congregações  na  formação 
de  um  ministério  da  saúde; 

a)  Realização  de  estudos  bíblicos  "que  pro- 
movam reflexão  sobre  o  ministério  terapêutico 
de  Cristo  e  como  ele  se  relaciona  com  a  co- 
munidade local".  Existem  muitas  passagens 
bíblicas  que  podem  ser  utilizadas  para  o  es- 
clarecimento da  comunidade; 
■  b)  Pregação  de  sermões  sobre  a  relação  exis- 
tente entre  espiritualidade  e  saúde,  bem  como 
sobre  "esf//os  de  vida  sadios",  ou  ainda  para 
dar  ênfase  àquilo  que  a  Igreja  acredita  sobre 
saúde,  doença,  entre  outros; 
■c)  Utilização  de  conversas  informais  com  os  mem- 
bros da  igreja.  O  contato  pessoal  permite  o 
compartilhamento  de  informações  que  não  se- 
riam conhecidas  de  outra  maneira.  Ouvir  a  con- 
gregação a  respeito  de  suas  concepções,  dese- 
jos, preconceitos,  etc,  sobre  saúde,  doença,  mor- 
te, pecado,  entre  outros  temas,  é  fundamental. 
Na  conversa,  os  fiéis  também  podem  ser  orien- 
tados sobre  a  maneira  de  contribuírem  com  o 


ministério  terapêutico  da  igreja; 

d)  Realização  de  retiros  que  promovam  o  "cíes- 
pertar  da  consciência  quanto  à  saúde"  e  tam- 
bém "com  o  intuito  de  tocar  nas  fendas  das 
pessoas  e  apontar  para  a  cura  integral".  Taís 
retiros  podem  ser  um  espaço  privilegiado  para 
reflexão  mais  profunda  sobre  o  tema; 

e)  Utilização  de  meios  disponíveis  para  a  dis- 
seminação de  informações.  "Boletins  da 
Igreja,  informativos,  murais  são  átimos  lu- 
gares para  compartilhar  informação".  Criar 
uma  biblioteca  de  saúde  na  igreja  é  outra 
sugestão; 

f)  Formação  de  orientadores  leigos.  O  traba- 
lho de  instrução  da  congregação  nâo  preci- 
sa ficar  somente  com  o  pastor.  Um  grupo  de 
"orientadores  leigos  de  saúde"  pode  ser  for- 
mado e  auxiliar  o  pastor  na  tarefa  de  multi- 
plicação de  informações.  A  partir  disso,  mi- 
nistérios "de  escuta"  (às  pessoas  que  so- 
frem), de  "oração  intercessória"  e  de 
"visitação"  podem  ser  criados,  envolvendo 
tempo  voluntário; 

g)  Utilização  de  profissionais  da  saúde  para 
palestras  e  seminários  a  fim  de  promover  a 
reciclagem  da  congregação  quanto  a  conteú- 
dos relacionados  ao  ministério  terapêutico. 


Devemos  destacar  aqui  que  a  igreja  é  o  corpo  de 
Cristo.  Cada  cristão  é  um  membro  desse  corpo  e. 
sobre  esse  corpo,  o  Espirito  Santo  distribuiu,  a  seu 
criténo,  os  mais  diversos  dons  espirituais.  Mas  é  certo 
que  Deus  distribuiu  esses  dons  para  a  edificação  de 
todo  o  povo  de  Deus.  Ao  reconhecer  que  toda  a 
congregação  possui  dons  recebidos  das  mãos  de 
Deus,  nossa  igreja  reconhece  e  afirma  que  o  minis- 
tério de  Jesus  deve  ser  continuado  com  a  participa- 
ção da  comunidade  toda  (e  não  apenas  com  o  es- 
forço do  pastor,  do  presbítero,  do  missionário...). 
Todos  nós  fomos  capacitados  pelo  Espirito  Santo 
para  dar  continuidade  à  obra  de  Cristo  no  mundo.  A 
responsabilidade  e  o  privilégio  não  pertencem  so- 
mente ao  pastor,  mas  a  toda  congregação. 

Aqueles  que  receberam  dons  do  Espínto  Santo 
voltados  para  a  área  da  intercessão  "devem"  utilizá- 
los!  É  seu  dever  de  cnstão.  de  discípulo  de  Cristo, 
de  servo  de  Deus!  Toda  congregação  genuinamen- 
te crista  é  uma  comunidade  de  cura.  Todavia,  exis- 
tem aqueles,  entre  os  crentes,  que  possuem  habi- 
lidades especiais,  recebidas  do  Espirito  de  Deus. 
para  o  agir  terapêutico.  Devem  utilizá-las!  É  o  que 
diz  a  igreja!  Porém,  devem  utilizá-las  com  amor, 
sabedoria  e  prudência.  Quem  age  com  amor.  sa- 
bedoria e  prudência,  age  orientado  pelo  Espirito 
Santo  e  para  a  edificação  do  corpo  de  Cristo.  Cs 
dons  espirituais  devem  servir  para  o  crescimento 
da  congregação  e  não  para  a  auto-promoção  da- 
queles que  o  exercem.  Quando  o  dom  espiritual 
não  é  usado  para  o  serviço,  e  não  leva  em  consi- 
deração o  amor,  a  sabedoria  e  a  prudência,  ele  se 
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afasta  dos  propósitos  de  Deus  para  o  seu  povo. 
Nesse  caso,  ao  invés  de  ser  um  instrumento  para 
a  cura  e  a  para  a  vida,  se  torna  em  um  instrumen- 
to do  inimigo,  que  gera  sofrimento  e  morte. 
As  idéias  acima  (entre  outras)  podem  ser  úteis 
no  sentido  de  oferecer  à  congregação  condições 
mínimas  para  exercer  a  sua  vocação  terapêutica. 
Os  membros  da  igreja,  os  participantes  da  comu- 
nidade, os  lideres  cnstãos.  os  próprios  enfermos, 
as  pessoas  envolvidas  com  a  preparação  e  a  con- 
dução do  culto  necessitam  de  instrução,  acompa- 
nhamento e,  eventualmente,  treinamento,  sem  os 
quais  os  cultos  de  intercessão  pela  cura  podem 
ser  mal  interpretados.  Além  disso  tudo,  como  já 
foi  dito  aqui  em  outra  ocasião,  é  importante  que  a 
intercessão  pela  cura  de  enfermos,  a  imposição 
de  mãos  e  a  unção  com  óleo  aconteçam  dentro 
do  contexto  do  culto  regular,  dominical,  bem  como 
estejam  inseridos  no  contexto  do  Ano  Cristão  e  na 
vida  litúrgica  da  igreja.  No  caso  em  que  as  cir- 
cunstâncias exigirem  que  a  intercessão,  a  imposi- 
ção das  mãos  e/ou  a  unção  com  óleo  sejam  rea- 
lizados no  lar  do  enfermo  ou  no  hospital,  é  dese- 
jável que  a  congregação  esteja  representada  (mes- 
mo que  por  poucas  pessoas). 
A  decisão  da  Assembléia  Geral  quanto  a  esses 
cultos  que  visam  a  cura  é  clara:  "A  cura  não  deve- 
rá ser  entendida  como  resultado  da  santidade, 
dedicação  ou  fiabilidade  daqueles  que  oram.  nem 
como  uma  operação  mágica,  mas  como  graça  de 
Deus.  concedida  pelo  poder  do  Espirito  Santo  e 
em  nome  de  Jesus".  E  mais:  "Dei^e-se  ewíar  a 
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manipulação  sobre  a  mente  das  pessoas,  bem 
como  promessas  de  que  curas  serão  efetuadas. 
visto  que  Deus  é  soberano  no  seu  agir  e  não  pode 
ser  manipulado".  Separado  do  todo  que  é  a  vida 
da  Igreja,  e  sem  a  devida  instrução  da  congrega 
ção,  o  culto  de  intercessão  pela  cura  corre  o  risco 
de  descambar  para  o  sensacionalismo,  E  isto  deve 
ser  evitado  a  todo  custo. 

Deus  tem  poder  para  curar  os  doentes.  E  ele  pode 
fazer  isto  de  muitas  maneiras,  por  exemplo,  atra- 
vés de  seu  povo,  de  sua  igreja.  Nas  palavras  de 
James  F.  White,  "o  ministério  junto  aos  enfermos 
é  uma  importante  relação  de  amor  dentro  da  co- 
munidade de  fé.  A  cura  é  uma  preocupação  na 
qual  toda  a  comunidade  de  fé  torna  visivel  seu 
amor  por  um  membro  doente.  (...)  Embora  ape- 
nas alguns  poucos  tenham  o  ministério  da  unção 
ou  de  levar  a  comunfião.  todos  são  chamados  a 
se  engajar  em  oração  de  intercessão  pelo  mem- 
bro enfermo  do  corpo.  O  ministério  junto  aos  en- 
fermos cabe  à  comunidade  cristã  inteira". 


Fontes  A  Doutrina  do  Espirito  Santo  (Comissão 
Especial.  SP.  Pendão  Real.  1997);  Comunidade 
Terapêutica:  cuidando  do  ser  através  de  relações  de  ajuda 
(organizado  por  L.  C.  Hoch.  e  S.  V.  Noé.  RS.  EST/ 
Sindodal.  2005);  Introdução  ao  Culto  Cristão  (J.  F. 
White.  RS,  lEPG/Sinodal,  1997);  O  Culto  Cristão: 
teologia  e  prática  (J.  J.  Von  Allmen.  SP,  ASTE,  1968);  O 
Ministério  Terapêutico  da  Igreja  (A.  R.  Evans.  SR  Loyola. 
2002);  Relatório  da  Comissão  Especial  para  exame  dos 
assuntos  Rebatismo.  Ceia  para  Crianças  e  Culto  de 
Intercessão  pela  Cura  (Comissão  Especial,  AG  da  IPIB, 
2007);  Vocabulário  de  Teologia  Bíblica  (direção  de  X. 

Léon-Dufour,  RJ.  Vozes.  1977). 
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Deus  quer  as  casas  cheias 
de  coisas  boas 


Deuteronomio  6.11 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Como  está  a  tua  casa?  Do  que  ela  está  cheia? 
Recentemente  fui  a  uma  grande  loja  e  fiquei  ob- 
servando as  pessoas  comprando  objetos  para  a 
casa.  Algumas  compravam  móveis,  cortinas, 
objetos  de  decoração.  Outras,  especialmente 
casais,  discutiam  idéias  para  fazer  da  casa  um 
ambiente  melhor,  mais  bonito  e  mais  agradável. 
Enquanto  via  tantos  rostos  diferentes,  pensei  no 
fato  de  que  o  que  Deus  mais  quer  é  que  as  pes- 
soas também  se  preocupem  em  encher  a  casa 
com  os  seus  valores  e  a  sua  vontade.  Em 
Deuteronomio  6,  Deus  revela  detalhes  de  sua 
vontade  para  seu  povo.  Ele  queria  que  as  pesso- 
as escutassem  a  Palavra,  escolhessem  o  cami- 
nho da  obediência,  experimentassem  a  presen- 
ça de  dele  na  vida.  e  ensinassem  os  filhos  a  amar 
e  respeitar  os  seus  mandamentos.  Neste  capitu- 
lo, há  um  versículo  que  fala  de  "casas  cheias 
com  tudo  o  que  é  bom".  Deus  queria  as  casas 
de  seus  filhos  e  filhas  cheias  de  coisas  boas  (Dt 
6.11).  Este  é  o  objetivo  desta  mensagem:  lançar 
o  desafio  de  encher  a  casa  de  coisas  boas.  Deus 
quer  que  nossas  casas  estejam; 

1)  Cheias  de  mantimentos 
para  comer 

É  privilégio  para  a  família  ter  o  pão  de  cada 
dia,  o  leite  de  que  a  criança  necessita,  a  geladei- 
ra abastecida  e  a  comida  bem  preparada  para 
saciar  a  fome.  É  bênção  poder  nutrir  bem  o  cor- 
po, que  é  o  templo  do  Espírito  Santo.  Jesus 
valorizava  isto,  pois  nos  ensinou  a  orar  pelo  pão 
de  cada  dia.  Bom  seria  se,  em  todos  os  lares  da 
terra,  as  pessoas  tivessem  acesso  a  uma  boa 
alimentação  todos  os  dias.  Esta  é  vontade  de 
Deus.  Há  muitas  famílias  que  não  chegam  a  ter 
uma  refeição  por  dia.  Você  tem  agradecido  a  Deus 
pelo  pão  de  cada  dia?  Você  tem  se  preocupado 
em  ajudar  as  pessoas  que,  embora  sejam  traba- 
lhadoras, nào  têm  tido  acesso  a  esta  necessida- 
de básica?  Deus  quer  nossas  casas  cheias  de 
coisas  boas! 


2)  Cheias  com  os 
mandamentos  de  Deus 

Os  mandamentos  de  Deus  devem  encher  a  nos- 
sa casa.  Eles  devem  marcar  as  mentes  das  pes- 
soas que  nela  vivem.  Estes  mandamentos  preci- 
sam ser  olhados  com  atenção,  obedecidos  com 
dedicação  e  praticados  com  determinação.  O 
mandamento  do  Senhor  é  puro.  ilumina  os  olhos 
e  precisam  ser  ensinados  de  pais  para  filhos,  de 
geração  em  geração.  É  maravilhoso  o  que  Paulo 
diz  acerca  de  Timóteo.  Este  jovem  pastor,  desde 
muito  pequeno,  conhecia  as  sagradas  letras,  Sua 
mãe,  Eunice,  encheu  a  mente  e  o  coração  de  seu 
querido  filho  com  os  mandamentos  de  Deus.  Que 
herança  maravilhosa  e  insubstituível  ela  lhe  dei- 
xou! Por  isso.  Timóteo  entrou  para  a  história 
como  um  fiel  servo  de  Deus  {2  Tm  1.5  e  3,15). 
Temos  ensinado  aos  nossos  filhos  os  princípios 
de  Deus  com  convicção  e  amor?  Com  o  que 
estamos  enchendo  suas  mentes?  O  ensino  dos 
mandamentos  pode  tornar  as  pessoas  em  nos- 
sa casa  mais  fiéis  a  Deus,  mais  sábias  para  vi- 
ver e  mais  dedicadas  á  igreja  do  Senhor  e  à  mis- 
são de  Deus  no  mundo.  Temos  enchido  nossa 
casa  com  os  mandamentos  de  Deus?  Deus  quer 
nossas  casas  cheias  de  coisas  boas! 

3)  Cheias  de  misericórdia  e 
amor 

E  maravilhoso  quando  nossa  casa  está  cheia 
de  misericórdia  e  amor  nos  relacionamentos 
interpessoais.  Quando  isso  ocorre,  as  pessoas 
se  amam,  se  ajudam,  se  respeitam  e  se  apoiam 
mutuamente.  Neste  caso.  o  lar  se  torna  em  um 
lugar  especial,  onde  o  exercício  do  amor  e  da 
misericórdia  se  manifesta  constantemente,  aben- 
çoando muitas  vidas.  Vivemos  tempos  em  que 
o  amor  tem  se  esfriado  em  muitos  lares  e  pesso- 
as da  mesma  família  estão  agindo  como  inimi- 
gas. E,  assim,  não  se  cuidam,  pouco  se  falam  e 
vivem  machucando-se  mutuamente.  Tais  atitu- 
des, tão  contrárias  à  vontade  de  Deus,  têm  ma- 
chucado e  entristecido  as  famílias.  Isso  é  ruim! 
Deus  quer  nossas  casas  cheias  de  coisas  boas! 
Sua  casa  está  cheia  de  misericórdia  e  amor?  Nela 
as  pessoas  cuidam  umas  das  outras? 


4)  Cheias  da  mc^estade  de 
Deus 

Precisamos  de  casas  onde  Deus  reine  e  suas 
leis  sejam  seguidas.  Em  casas  assim,  o  nome 
do  Senhor  é  verdadeiramente  amado,  adorado  e 
exaltado.  Ali,  os  cultos  domésticos  acontecem 
de  forma  frequente,  gerando  firmeza  de  fé,  cres- 
cimento espiritual  e  alegria  na  oração.  O  altar  da 
adoração  ao  Deus  vivo  deve  erguer  fortemente 
em  nossa  casa.  Observe  esta  história:  Muitos  se 
comovem  com  o  amor  que  Hudson  Taylor  tinha 
por  Jesus  Cristo  e  pelos  perdidos  deste  mundo. 
Muitos  se  encantam  com  os  frutos  espintuais  de 
sua  vida  e  ministério.  Todavia,  poucos  sabem 
que  o  bisavó  de  Hudson.  Tiago  Taylor,  no  dia  de 
seu  casamento,  enquanto  sua  noiva  o  esperava, 
caiu  de  joelhos  dizendo  que  desejava  ter  uma 
casa  que  adorasse  e  servisse  ao  Senhor,  Naque- 
le dia,  as  palavras  de  Josué.  "Eu  e  a  minha  casa 
serviremos  ao  Senhor",  ressoavam  em  sua  men- 
te e  foi  exatamente  isto  que  ele  pediu  a  Deus  (Js 
24.15).  Deus  honrou  a  firme  resolução  deste 
homem  e  lhe  deu  um  lar  que  produziu  um  dos 
missionários  que  mais  honrou  a  igreja.  Que  mais 
pedidos  iguais  a  este  surjam  em  nossos  lares! 
Que  nossas  casas  se  encham  da  majestade  de 
Deus!  Sua  casa  está  cheia  da  majestade  de  Deus? 
Deus  quer  nossas  casas  cheias  de  coisas  boas! 

Conclusão 

Este  versículo  (Dt  5.11)  é  indispensável  às  fa- 
mílias hoje!  Os  tempos  sáo  difíceis.  Há  muitas 
coisas  ruins  tentando  entrar  em  nossas  casas! 
Existe  muito  lixo  sendo  jogado  nelas,  através  da 
Internet,  de  alguns  programas  de  televisão,  da 
literatura,  dos  videogames,  etc.  É  preciso  vigiar 
sempre!  Nossas  casas,  muitas  vezes,  têm  sido 
ambientes  onde  tem  entrado  muita  intriga,  ini- 
mizade, impiedade,  impureza,  infidelidade  e  con- 
sequentemente a  infelicidade.  Tudo  isto  tem 
devastado  muitas  famílias.  Precisamos  ser  sá- 
bios e  firmes,  semear  coisas  boas  em  nossas 
casas  e,  tendo  como  critério  os  mandamentos 
de  Deus.  selecionar  o  que  entra  e  o  que  nào  en- 
tra em  nossa  casa.  O  Senhor  nos  ajude  a  encher 
nossas  casas  com  coisas  boas! 


o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S,  PauVs  Presbyterlan  Chureh, 

em  Newark.  NJ.  EUA 

172.  Lafayette  St.  Ist  (loor.  Newark.  NJ.  USA.  07105, 

'  vaiair.feis@ipib.org) 
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Projeto 

Evãngdho 

V  Férias  Missionárias 
]3ÍaS  no  campo  da 

16  a  25     região Amazônica 
de  Julho 


Quero  que  minha 
família  seja  assim. 
Um  lugar  onde 
minha  esposa  não 
se  sinta  insegura, 
por  não  saber  quem 
dorme  ao  lado. 
Onde  a  revelação 
mútua  da  alma  seja 
em  completa 
nudez.  Onde  chorar 
de  fraqueza  é 
aceito  e  o  consolo 
é  um  abraço  sem 
discursos. 


A  Casa  do 
Pródigo 

REV.  JEAN  DOUGLAS  GONÇALVES 

O  mundo  é  um  lugar  competitivo.  Sofremos  mu.tas  P^essõe^^  Ja^^^ 
to  internas  quanto  externas.  Sáo  como  se  as  paredes  se  fechassem 
o  n6s.  somos  avaliados  pelo  desempenho.  Querem  que  nossa 
performance  melhore.  Ha  gigantes  do  lado  de  fora  que  fazem  guer- 
ra contra  nós.  Piores  são  os  gigantes  mternos  Estes  sao  c rueis. 
Não  nos  dão  trégua.  Por  que  trabalhamos  tanto?  Por  que  estuda- 
mos tanto?  Por  que  novos  cursos,  novos  diplomas  e  mais  conheci- 
mento' Pelo  prazer  que  isso  nos  proporciona  ou  pela  falsa  seguran- 
ça de  que.  conquistando  ma.s,  não  ficaremos  para  tras?  O  mundo 
é  um  lugar  onde  o  medo  de  não  ser  o  melhor  impera.  Obter  as 
cotas,  atmgir  os  obietivos,  alcançar  as  metas,  calcular  os  resulta- 
dos aufenr  lucros...  E  tudo  que  ouço! 

Estou  cansado.  Quero  um  lugar  para  relaxar.  O  mundo  nao  vai 
mudar.  Por  isso,  o  que  preciso  é  de  um  lugar  de  descanso.  Um  lugar 
onde  me  vejam  como  gente. 
Onde  as  cobranças  cedam  es- 
paço à  aceitação.  Onde  me 
chamem  pelo  nome  e  não  pelo 
número.  Onde  senhas  não  exis- 
tam e  meu  acesso  seja  irrestrito. 
Onde  a  meta  seja  apenas 
(tudo!)  amar.  E  as  cotas  sejam 
atingidas  somente  pelo  esfor- 
ço de  participar.  Onde  resulta- 
dos sejam  avaliados  pela  fide- 
lidade. E  meu  desempenho  é 
sempre  satisfatório,  se  apenas 
me  fizer  presente.  Onde  minha 
performance,  ainda  que  medí- 
ocre, seja  recompensada  por 
um  beijo  e  um  abraço  sem  cus- 
tos. Quero  uma  rede  na  varan- 
da de  um  lugar  onde  estou  cer- 
to, de  que  ser  quem  sou,  é  aceito  pelo  simples  critério  do  amor 
mútuo  e  sincero. 

Quero  que  minha  familia  seja  assim.  Um  lugar  onde  meus  futuros 
filhos  não  precisem  lutar  para  me  provar  nada.  Onde  seus  erros 
sirvam  de  lição  para  amadurecer,  mas  não  de  coação  para  a  busca 
de  uma  imatura  auto-afirmaçào.  Quero  amá-los  pela  simples  razão 
de  ser-lhes  pai. 

Quero  que  minha  família  seja  assim.  Um  lugar  onde  minha  espo- 
sa não  se  sinta  insegura,  por  não  saber  quem  dorme  ao  lado.  Onde 
a  revelação  mútua  da  alma  seja  em  completa  nudez.  Onde  chorar 
de  fraqueza  é  aceito  e  o  consolo  é  um  abraço  sem  discursos. 

Quero  que  minha  familia  seja  assim.  Um  lugar  onde  as  expectativas 
seiam  exigentes  o  bastante,  mas  para  requerer  de  mim  sonhos  melho- 
res para  uma  vida  sem  fardos  insuportáveis,  na  graça  e  em  Cristo. 

Quero  que  minha  casa  seja  como  a  do  pródigo  (Lc  15).  Lugar 
onde  os  medos  se  desfazem  como  névoa  e  a  graça  estabelece  seu 
império.  Lugar  onde  quem  errou  tem  a  chance  de  acertar.  Onde  os 
que  pensam  estar  em  pé,  quando  revelam  sua  queda,  ainda  assim, 
são  acolhidos  em  amor.  Lugar  onde  perfeição  não  e  exigida  e  o 
bastante  é  ser  apenas  filho! 

o  Rev.  Jeans  Douglas  é  pastor  da  1"  IPt  do  Distrito  Federal 
ÍO  Eslandarte  conta  com  Z9  assinantes  na  1 '  Igreja  do  Distnto  Federal) 


X 


Passe  suas  férias  evangelizando  na  maior  região  florestal 
do  Brasil,  vendo  de  perto  as  maravilhas  da  fauna  e  flora  do 

chamado  pulmão  do  mundo,  bem  como  conhecendo  a 
cultura  de  um  povo  bem  simples,  o  caboclo  amazonense  e 
os  ribeirinhos.  Sua  culinária  e  os  deliciosos  frutos 
tropicais,  próprios  do  Amazonas. 


Local:  Cacau  Pirêra.AM 
Inscrições  c  infomiações: 
(92)  3644-7202 
9179-1441 
andreznunes@hotmail.com 
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CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proença 

Professor  e 
Deào  do 
Seminãno 
Teológico  de 
São  Paulo  da 
IPI  do  Brasil 


Vigiai  e  orai 


Certa  vez.  nosso  irmão  zelador  da  igreia  se  desentendeu  com 
a  família.  O  caso  foi  parar  nos  ouvidos  do  pastor,  que  conver- 
sou com  os  presbíteros  e  reuniu  o  Conselho  para  conversar 
com  o  irmào  zelador. 
Quando  o  Conselho  se  reuniu,  o  pastor  pediu  para  um 
presbítero  chamar  o  irmào.  Ele  veio. 
Ai,  o  pastor  se  prontificou  a  fazer  uma  oração  para  o  início  da 
reunião.  Acontece  que,  no  desenrolar  da  oração,  caiu  a  ficha 
do  irmão  zelador.  O  caso  era  com  ele.  Então,  enquanto  nós 
estávamos  com  os  olhos  fechados,  o  irmão  aproveitou  e  fugiu. 
Quando  a  oração  terminou,  abrimos  os  olhos..,  e  cadè  o  ir- 
mão? Fomos,  então,  à  casa  dele,  mas  só  achamos  a  mulher. 
Ao  ser  perguntada  sobre  o  paradeiro  do  mando,  ela  disse  que 
ele  tinha  pegado  a  bicicleta  e  sumiu.  Foi  para  a  casa  de  seu 
pai,  a  quatro  quilómetros  da  cidade. 

Na  quarta-feira  seguinte,  todos  já  sabiam  da  história  e.  de- 
pois do  culto,  foi  aquele  comentário,  E.  como  sempre  tem  al- 
guém mais  danado  que  os  outros,  o  irmão  Elizeu  disse: 

-Bem  feito!  Vocês  oraram,  mas  não  vigiaram..,  Tem  que  orar 
e  vigiar! 

Ai  foi  aquele  zum-zum-zum.  Uns  quinze  minutos  só  de  risa- 
da... 

(O  primeiro  caso  velo  de  lales.  SP.  contado  pelo  Presb. 

Rui  Marcelino  de  Oliveira) 

C  C  ( O  pastor  envia 
ovelhas  para  o  matadouro 

Próximo  ao  matadouro  na  cidade  de  Viana.  MA,  ha  um  anco- 
radouro, onde  podemos  embarcar  nas  lanchas  (embarcações 
típica  da  região)-  No  dia  3/6/2007.  a  IPI  de  Viana  foi  mobili- 
zada para  ir  à  Congregação  de  Sacaitaua.  que  fica  a  aproxima- 
damente 15  km  da  sede  do  município.  Nesta  época  do  ano.  o 
acesso  ao  povoado  e  somente  por  meio  de  embarcações.  No 
término  da  escola  dominical,  o  Rev.  Douglas  avisou  rapida- 
mente: "Os  irmàos  que  quiserem  ir  para  o  matadouro  estejam 
là  às  IbhOO".  O  correto  seria  dizer:  "Os  irmãos  que  quiserem 
ir  para  Sacaitaua.  estejam  no  matadouro  às  IStiOO".  mas, 
até  consertar  o  aviso,  não  teve  como  conter  os  risos  dos  ir- 
mãos. ,  .  . 
rcaso  enfiado  por  Cristiane  Paula  Sea.rajo^  ^/"at  M.) 

<  '  Obstrução  litúrgica 

Em  maio  na  missa  que  a  CNBB  realiza  todos  os  meses  para 
parlamentares  em  Brasília,  o  padre  Ernâni  Pinheiro  anunciou 
que  encerraria  a  celebração  com  uma  oração  pelo  exito  da 
reunião  do  Conselho  Episcopal  da  Aménca  Latina,  aberta  dias 
antes  por  Bento  16.  em  Aparecida. 

Chico  Alencar  (PSOL-RJ)  sugeriu  outra  prece,  de  João  lò, 
transcrita  em  documento  que  os  parlamentares  enviaram  aos 
bispos.  O  padre  consentiu  e  deu  a  palavra  ao  deputado.  Seu 
colega  Hugo  Leal  (PSC-RJ)  não  resistiu: 

-O  Chico  está  ficando  viciado  em  regimento.  Acaba  de  cnar  o 
DOS-  Destaque  para  oração  em  Separado! 
(Folha  de  São  Paulo.  11/6/2007.  -Contraponto") 


Anedotàrio 


Pergunte  a 


seu  pai 

Um  filho  de  pastor,  de  3  anos.  começou  a  lazer 
algumas  perguntas  para  mãe: 
-Mãe,  onde  Deus  mora? 
-No  céu,  filho. 

-E  o  que  Ele  fica  fazendo  lá  o  tempo  todo? 
-Cuidando  de  nós.  respondeu  a  mãe.  já  impaciente. 
-E  quando  Ele  não  está  cuidando  de  nós  Ele  faz  o 
que? 

■Ele  dá  inteligência  para  os  pastores  responderem 
perguntas  difíceis.  Vá  lá  ao  escritório  do  seu  pai  e 
tire  a  prova! 

Vai  ou  não  vai? 

A  família  estava  reunida  à  mesa  jantando,  tendo 

sardinha  como  cardápio.  Então,  o  filho  pergunta: 

-Pai,  criança  vai  pro  céu? 

•Sim,  meu  filho,  cnança  vai  pro  céu. 

-E  sardinha,  pai,  vai  pro  céu?  s 

-Não,  querido,  sardinha  nào  vai  pro  céu. 

-Mas,  pai,  e  se  a  criança  comeu  sardinha  na  noite  ^ 

em  que  foi  pro  céu?  A  sardinha  vai  ou  nào  vai  pro 

céu? 


<  1 
y 


Poligamia? 

o  filho  de  um  pastor,  que  estava  preste  a  se  casar, 
chegou  e  perguntou  para  o  pai: 
-  Pai,  eu  nunca  entendi  uma  coisa  na  Bíblia.  Por  que 
é  que  hoje  o  homem  não  pode  ter  duas  mulheres? 
-Você  encontrará  a  resposta  em  Mateus  6.24. 
Posteriormente,  o  filho  foi  procurar  a  resposta  e  já 
estava:  "Ninguém  pode  servir  a  dois  senhores...". 

(Contribuições  encaminhadas  pelo 
Mis».  Dionea  César  Braz) 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi,  91  apto  123  A 
CEP  03080-000  -  São  Paulo.  SP  ou 
e-mail  pauloproenca@bol.com.br 
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NOTAS  nF  FALECIMENTO 


Julieta  dos  Reis  Alves 
Marcelino 

••Combati  o  bom  combate,  com- 
J^0^     pletei  a  carreira,  guardei  a  fé" 
mÊÊpB^    (2  Tm  4.7).  No  final  da  ma- 
nhã  de  22/2/2008.  aprouve  o 
'  Senhor  chamar  para  o  descan- 

so eterno  mais  um  incansável 


soldado  de  Cristo,  nossa  querida 
irmã  Julieta  dos  Reis  Alves  Marcelino.  Sua  despedi- 
da não  foi  uma  batalha  perdida,  mas  o  merecido 
descanso  para  os  servos  de  Deus.  Julieta  deu  um 
bom  testemunho  nos  seus  74  anos  de  vda.  Natu^ 
ral  de  São  João  da  Boa  Vista,  SP.  casada  ha  52 
anos  com  o  Presb.  José  Alves  Marcelino,  mae  de  6 
filhos-  Coraci,  Isabel.  Paulo  Oiivio,  Moises,  Daniel 
e  Maria  Olívia.  "Incansável  na  obra  do  Senhor  , 
essa  foi  a  frase  que  seu  filho  Daniel  nos  disse  quan- 
do pedimos  para  que  ele  resumisse  a  historia  de 
vida  de  sua  mãe,  Ela  teve  o  privilégio  de  pregar 
pelos  mais  longínquos  rincões  do  nosso  pais.  De 
norte  a  sul.  de  leste  a  oeste,  a  palavra  de  salvação 
foi  proclamada  na  linguagem  simples  para  um  povo 
sofrido,  num  país  de  tantas  injustiças.  Porem,  ela 
não  se  ateve  às  fronteiras  do  nosso  país.  Deus  lhe 
deu  "um  grande  presente"  ao  levá-la  aos  Estados 
Unidos  para,  la  também,  proclamar  a  obra  de  Cns- 
to  Fica  a  abençoada  memória  de  uma  grande  ser- 
va do  Senhor  (Pv  10.7)  e  seu  lindo  testemunho  de 
fé  e  amor  ao  Reino  de  Deus.  Que  o  Espirito  Santo 
apascente  os  doridos  corações  dos  familiares,  ir- 
mãos e  amigos.  Que  formosos  são  soòre  os  mon- 
íes  os  pés  ôo  que  anur^cia  as  boas-novas.  que  faz 
ouvir  a  paz.  que  ar)uncia  coisas  boas.  que  faz  ou- 
vir 3  salvação,  que  diz:  O  teu  Deus  reina!  (Is  52.7). 
O  velório  foi  realizado  na  IPI  do  Aeroporto  (5^  de 
Londrina,  PR)  e  o  sepultamento  ocorreu  no  cemi- 
tério Padre  Anchieta, 

Rev.  Ricardo  José  de  Sousa,  pastor  da 
IPI  do  Aeroporto  (5^'  de  Lortdrlria.  PR) 

Portílio  Evangelista  Ferreira 

(21/4/199316/12/200  7} 


Presb.  Álvaro  Terra  Negrão 

(29/6/1924-2/1/2008) 

Ao  chegar  a  Foz  de  Iguaçu.  PR. 
em  laneiro  de  2007,  uma  das 
primeiras  alegrias  que  tive 
como  pastor  foi  realizar  a  ce- 
rimónia comemorativa  dos 
60  anos  (Bodas  de  Diaman- 
te) dos  irmãos  Mana  e  Álvaro 
Terra  Negrão.  Ele  foi  um  dos  fun- 
dadores de  nossa  igreia,  um  homem  lutador  e  fiel 
ao  Senhor,  que  amava  muito  a  igreja.  Mas  a  en- 
fermidade o  fez  ficar  acamado,  vindo  a  Partir  para 
o  tabernáculo  celestial  no  dia  2/1/2008, 
Preparadissimo  para  encontra-se  com  o  Pai.  dei- 
xou escrita  uma  breve  biografia,  que  transcrevo: 
"Nasci  em  29/6/1924.  em  Presidente  Prudente. 
SR  Fiquei  órfão  de  pai  com  um  ano  e  quatro  me- 
ses Com  7  anos,  fui  levado  ao  Orfanato  Betei, 
em  Campinas,  onde  permaneci  ate  lunho  de 
1936  tendo  também  passado  2  anos  no  Orfana- 
to Olavo  Ferraz,  em  Santos.  Voltei  a  morar  com 
minha  mãe,  que  havia  se  casado  novamente  com 
Balbino  da  Silva  Rosa.  fixando  residência  em 
Roiândia.  PR,  Depois,  mudamos,  em  1946,  para 
Jaguapità.  Após  servir  o  exército  em  1946,  co- 
nheci a  lovem  Maria  Alves  da  Cunha,  com  quem 
me  casei  após  6  meses  de  namoro.  Hoje.  17/4/ 
2007  estou  escrevendo  minha  histona.  Tivemos 
II  filhos  6  homens  e  5  mulheres,  sendo  que  a 
segunda  veio  a  falecer  com  1  ano  e  9  meses,  dei- 
xando-nos  muitas  saudades.  Estou  com  83  anos, 
resido  em  Foz  do  Iguaçu,  aposentado,  vivendo  com 
minha  amada  esposa.  2  filhos  e  1  filha  solteiros  e 
em  casa  própna.  Estou  enfermo,  sob  cuidados  mé- 
dicos e  o  tempo  da  minha  partida  se  aproxima. 
Esse  dia  espero  em  que  serei  chamado  para  um 
passeio,  no  céu.  e  por  lá  ficar.  A  Deus  toda  a  gló- 
ria!". Sua  esposa  acrescenta:  "Meu  esposo  nas- 
ceu em  lar  evangélico  e  não  se  desviou,  Foi 
presbítero  da  igreja  por  vários  mandatos  em  cada 
uma  das  igreias  pelas  quais  passamos.  Regente 
de  coral,  evangelista,  um  crente  de  vida  exemplar." 
••A  memória  do  justo  é  abençoada"  {Pv  107)- 

Rev.  Ruben  Samuel  Rodriguez  Neto. 
pastor  da  IPI  de  Foz  do  Iguaçu.  PR 


José  Alvicio 


Mlvoradci 

mi 


••Aquele  que  está  em  Cristo 
nova  criatura  é.  as  coisas  ve- 
lhas já  passaram,  eis  que 
tudo  se  fez  novo"  (2  Co  5,17). 
Este  texto  descreve  muito  bem 
a  vida  do  irmão  "Porto",  como  era 
conhecido  por  todos,  antes  e  depois  de  conhecer  a 
Cristo.  A  enfermidade  o  levou  a  Cristo  e  tudo  o  que 
ele  causou  de  sofrimento  à  sua  família  e  a  quem  o 
conheceu  transformou-se  em  bênçãos.  Ele  foi  ou- 
tra pessoa  em  todos  os  sentidos,  dando  testemu- 
nho de  sua  fé.  Seu  novo  viver  apagou  o  seu  passa-  —  -  .   

do.  partindo  para  a  eternidade  deixando  muitas     I  ■ 
saudades.  Filho  de  Cândida  Francisca  Vieira  e  de     .    rir-:srL.-z^-  ^-^-.^ 
João  Evangelista  Ferreira,  deixou  sua  esposa  Amá- 
lia Azevedo  Ferreira,  com  quem  foi  casado  desde 
1%/1957.  tendo  5  filhos.  10  netos  e  7  bisnetos. 


No  dia  7/12/2006  nos  despedi- 
mos do  "Zé  Alvicio".  Sete  dias 
antes,  havia  fraturado  a  colu- 
na, com  rompimento  da  me* 
dula.  vitima  de  um  acidente 
automobilístico. 
Viveu  como  um  "menino" 
cheio  de  vida.  disposição  e  alegria 
contagiantes,  mesclados  com  a  simplicidade.  Uma 
vida  de  fé,  reverência  e  gratidão.  Abençoando  e 
sendo  abençoado.  Comerciante  empreendedor, 
pescador  (dos  bons),  contador  de  histórias  e  ca- 
sos amante  da  natureza,  fazedor  de  amigos  e 
admiradores.  Permaneceu  fiel  e  temente  a  Deus, 
nunca  se  desviando  dos  caminhos  que  aprendeu 
de  berço.  A  sua  dedicação  e  amor  pelo  remo  de 
Deus  foram  visíveis  e  notórios,  especialmente  nos 
seus  dois  últimos  anos  de  vida,  servindo  a  igreja 
de  forma  efetiva.  com  seus  dons  e  ministérios. 
Seus  pais,  Adão  e  Eula.  sentiram  muito  a  sua 
partida,  pois  perderam  um  filho  obediente,  cari- 
nhoso, companheiro,  amável  e  amigo.  Era  muito 
ciumento  e  amoroso  com  suas  duas  irmas.  Mara 
Rosana  e  Maria  Élvia. 
Com  a  Leila,  sua  esposa  querida,  completaria 
21  anos  de  feliz  casamento  no  dia  19  de  dezem- 
bro Nunca  deixou  a  paixão  acabar  por  ela,  o  gran- 
de amor  de  sua  vida.  a  quem  chamava  publica- 
mente de  "minha  deusa"-  Amava  os  seus  tres  fi- 
lhos. Jandher  (18  anos),  Kariny  (16  anos)  e 
Karoliny  (7  anos).  Era  um  pai.  um  amigo  e  um 
irmão,  Cercou-os  de  orientação,  provisão,  prepa- 
ro, amor  e  carinho,  Transmitiu-lhes  a  fé  no  Se- 
nhor, ,  , 
Seu  sepultamento  aconteceu  ao  som  da  musica 
•'Eu  te  amo  mais  que  a  abelha  ama  a  flor!",  canta- 
da pela  esposa  e  acompanhada  pelos  presentes. 

Um  dia  após  o  seu  enterro,  conforme  estava  pre- 
visto e  aguardado  com  grande  expectativa  por  ele, 
foi  realizado  o  casamento  de  sua  sobrinha.  Com 
muita  dor,  nó  na  garganta,  coração  machucado, 
abatimento  visível,  a  cerimónia  aconteceu.  Era  o 
desejo  do  coração  do  tio  padrinho. 
Quantas  saudades! 

••Tudo  posso  naquele  que  me  fortalece. " 

Mara  Rosana  de  Maios  Ribas  e  Rev.  Edson  4ugosto 
Rios.  pastor  da  IPI  de  Dourados.  Mb 


Se  o  problema  é  conteúdo, 
esta  é  uma  revista  para 
a  família  toda. 


Assine 


Rev.  Ruben  Samuel  Rodriguez  Neto.  pastor  da  IPI  de 

Foz  do  Iguaçu.  PR 


Se  preferir  acesse 
wvm.Dendaoreal.com.br 


evista  da  Famãia 

vorada 
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Presb.  Antônio 
Ferreira  Lopes 

Servo  do  Senhor,  homem 
leal,  cordato  e  conselheiro 
nato.  diácono  exemplar, 
evangelista  de  coração  missi- 
onário em  tempo  e  fora  de  tem- 
po, Assim  foi  o  irmão  Antônio  Ferreira  Lopes  que, 
como  Enoque,  Deus  tomou  para  si.  O  Senhor  o 
deu.  o  Senhor  o  tomou  (Jó  1.21).  No  dia  18/11/ 
2007,  "caiu  em  Israel  um  príncipe  e  um  grande 
homem"  (2  Sm  3.38), 

Saudade  tenho;  saudades  sentimos.  Restam-nos 
agora  lembranças,  fotografias  e  músicas. 

Em  1993,  veio  com  a  familia  para  Campinas, 
SP,  tornando-se  membro  da  IPl  de  Vila  Mana 
Eugênia,  onde  foi  eleito  presbitero,  ministério  que 
abraçou  com  determinação,  dedicação  e  muito 
zelo  até  o  dia  final.  Nasceu  em  Laginha.  MG.  em 
175/1951. Converteu-se  ao  evangelho  e  profes- 
sou sua  fé  em  1975  na  igreja  Presbiteriana  Alto 
Caparão,  em  Manhumirim,  MG.  onde  também 
contraiu  núpcias  com  Lucicléía,  sua  companheira 
na  saúde  e  doença  até  que  a  morte  os  separasse, 
deixando  como  frutos  desta  união  os  filhos 
Leiderson  e  Alessandro. 
O  ofício  fúnebre  foi  realizado  pelo  pastor  da  IPl 
de  Vila  Maria  Eugênia,  Rev,  Nilson  Shoguen 
Dakuzaku.  Os  seguintes  ministros  também  estive- 
ram presentes:  Revs.  Edimilson  e  Valdemar,  da  P 
IPl  de  Campinas,  e  Iram.  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Campos  Elísios. 

Presb.  Paulo  de  Almeida  Vieira 


Tabela  .  , 
proporcional 

de  assinatura  do 

Estandarte 


f  o  Estandarte' 

"  ' — - — — —  -  \m 


abril  a  julho 

R$  14,00 

maio  a  julho 

R$  10,50 

junho  a  julho 

R$  7,00 


«9       T^  — 


1^ 


Estes  valores  são  referentes  a  assinatura  via 
agente,  que  fará  a  distribuição  do  jornal. 

Informações:    _         _  ^_ 

,111  3257-4847 
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Aparecida  de  Carvalho 

Faleceu  em  Catanduva.  SP.  aos 
✓^^^     83  anos.  no  dia  13/1/2008,  de 
^^^^^     infecção  renal  generalizada, 
nossa  irmã  Aparecida,  espo- 
•Wf     sa  do  Presb.  Olmisido  de 
Carvalho.  Deixa  4  filhos,  1 1 
netos  e  1 1  bisnetos.  Foi  rece- 
bida  em  profissão  de  fé  pelo  Rev. 
Ruy  Anacleto,  em  1944,  num  culto  realizado 
na  casa  da  tia  Maria  Cândida  Carvalho,  em 
Turvinea.  Bebedouro,  SR  Oficiaram  no  seu  se- 
pultamento  os  Revs.  Ruy  Anacleto,  José  Pereira 
de  Lima  Filho.  Odilon  de  Carvalho.  Neudir 
Baptista.  Otoniel  dos  Santos  e,  ainda,  os  Revs. 
Gilberto,  da  IPB  de  Catanduva,  e  Celso  Buzzo, 
da  Igreja  Batista  em  Bebedouro.  Aparecida 
aprendeu  a  ler  lendo  a  Biblia  e  as  revistas  evan- 
gélicas; tomou  gosto  pela  leitura,  o  que  foi  de 
grande  valia  para  sua  vida  e  para  o  trabalho  da 
igreja,  especialmente  para  a  Igreja  de  Catanduva, 
onde  passou  a  maior  parte  de  sua  vida.  Por  vá- 
rios anos,  foi  agente  da  revista  "A  Voz 
Missionária'"  e.  depois,  da  "Alvorada".  Foi  tam- 
bém agente  de  "O  Estandarte"  por  mais  de  40 
anos. 

Antes  mesmo  de  ter  sido  eleita  diaconisa,  de- 
sempenhava já  este  papel,  cuidando  especial- 
mente dos  jovens,  lavando  até  os  uniformes  do 
time  de  futebol  da  Umpi.  Encabeçou  multas  cam- 
panhas para  suprir  as  necessidades  físicas  da 
igreja.  Até  hoje  nos  lembramos  dela  quando  nos 
sentamos,  na  hora  do  culto,  sobre  os  bancos 
conseguidos  e  doados  por  ela,  numa  época  em 
que  também  ela  tinha  uma  vida  difícil. 

Corajosa,  nunca  mais  teve  medo.  desde  o  dia 
em  que,  aos  6  anos,  viu  o  seu  pai  sendo  assas- 


sinado. Desde  entáo,  com  a  mãe  e  os  irmãos, 
começou  a  sentir  as  agruras  da  vida.  morando 
a  cada  tempo  com  uma  família  diferente  e  tra- 
balhando muito.  Aos  19  anos.  casou-se  com  o 
jovem  Olmisido,  então  com  20  anos,  o  qual  pro- 
curava um  amor  capaz  de  superar  a  falta  que 
lhe  fizeram  os  pais.  falecidos  em  1935.  Encon- 
trou esse  amor.  mais  completo  ainda,  nesta  mu- 
lher que,  segundo  palavras  dele  mesmo,  deu  for- 
ça à  sua  vida.  Juntos  decidiram-se  por  Jesus  e 
seu  evangelho;  juntos  criaram  os  seus  filhos;  jun- 
tos foram  esteios  das  igrejas  por  onde  passaram; 
juntos  hospedaram  com  alegria  pastores  e  visi- 
tantes das  igrejas  e  sempre  ajudaram  os  irmâosj 
que  deles  precisassem.  Agora,  porém,  estão  se- 
parados. "Ela  não  era  sua  •  foi  dito  durante  o 
oficio  fúnebre,  ao  seu  esposo  -  Deus  apenas  a 
emprestou  para  viver  ao  seu  lado  por  esses  65 
anos.  Agora,  chegou  a  hora  de  devolver". 

Poucos  dias  antes  de  sua  morte,  ela  nos  disse- 
ra: "Aperte  bem  a  minha  mão,  pois  a  terra  vai 
comê-la  em  breve".  Então  respondemos;  "Vai  co- 
mer também  a  minha  e  as  de  todos  nós,  mas  o 
Senhor  da  vida  irá  ressuscitá-las  -  e  a  todo  o 
nosso  corpo".  ^ 
"Eu  creio  muito  nisso"  -  disse  ela.  agora  séria" 
Fé,  esperança  e  consequente  coragem  foram  as 
marcas  da  vida  da  irmã  Aparecida;  e 
transpareciam  no  riso,  no  otimismo  e  nas  atitu- 
des diante  das  adversidades  por  que  passou.  De 
certa  forma,  sua  vida  será  eterna  aqui  na  terra 
também,  pois  deixou  estas  marcas  em  todos  nós, 
Por  isso,  querida  Aparecida,  nós  te  agradecemos 

e  também  a  Deus  por  ter  nos  dado  você.  ^ 

/ 

ffsv.  Houáir  Baptiata,  pastor  emérito  da  IPl  de 

Catartduva,  SP 


Assine  e  leia 
O  Estandarte! 


férias  nos 
Campos 

IVtissionãrios 


Adultos 

apfe^ntam 
relatório 


^  Educação 
saudades  C<-Ttím«-a 


Faça  a  sua 
assinatura  de 
O  Estandarte! 


o  Estandarte  é  o  jornal  oficial 
da  IPl  do  Brasil.  Pelas  suas  páginas 
circulam  notícias  de  todas  as 
nossas  comunidades,  além  de 
artigos  para  reflexão  e  edificação. 
Também  é  em  O  Estandarte  que 
saem  publicadas  todas  as  decisões 
oficiais  de  nossos  concílios. 
Procure  um  de  nossos  agentes  e 
faça  sua  assinatura  anual  de  ■ 

O  Estandaile  S 
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Revistas  para  Escola  Dominical 


ADULTOS 
E  JOVENS 
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IV 


■  ff  tudo  I  lobrt 


Família, 
Missões 

e  Prcsbitcrianismo 


Vivendo  a  fé  10  -  Ensinos  de  Jesus  IV 
e  estudos  sobre  Família,  Missões  e 
Presbiterianismo 

Questões  que  impactam  a  família  - 

()].  Convivendo  com  a  separação  -  Impacto  do  divórcio  na  família 

02.  O  Impado  da  Morte:  Convivendo  com  a  separação  definitiva 

03.  Quando  os  vícios  assolam  a  família  -  o  que  fazer? 

04  A  inclusão  da  pessoa  portadora  de  necessidades  especiais 
Os  ensinos  de  Jesus  IV 

05  Nosso  relacionamento  com  Deus  através  da  oração 

06.  Reflexões  sobre  o  amor 

07.  A  verdade  que  lilierta 

08.  Chamados  à  unidade 

Temas  missiológicos  relevantes  II 

09.  Missão  e  Contextualização 
10  Missão  como  libertação 

1 1 .  Missão  como  chamado  de  lodo  o  povo  de  Deus 

12.  Missão  como  esperança 

13.  Missão  como  leologia 

14.  Missão  como  evangelho 

O  presbiterianismo  brasileiro  em  debate 

15.  O  Presbiterianismo  e  a  Educação 

16.  O  presbiterianismo  brasileiro  e  a  preocupação  missionária 

17.  A  Família  Presbiteriana  Brasileira:  Desafio  à  Unidade 
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Devocional  Z008 

Devocionário  de  evangelização  e 
inspiração  cristã 

Para  cada  dia  um  versículo  bíblico  e 
vima  mensagem  biblicamente  fundada. 
Lim  bom  presente! 

l.ileratura  com  aplicação  evangelística, 
deal  para  uso  em  família, 
deal  para  presentear  descrentes. 
Editado  mundialmente  em  mais  de  18 
idiomas. 

Conteúdo  de  boa  reputação. 

R$  n,90 


Para  Escola  Dominical 


Caderneta  de  Chamada 
Relatório  Geral 


R$  3,00 


Escoh  Biklicii  DiminiCit! 


ttUl6llO«UL 


R$4.00 
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Cindas  personalizadas  con 
lí$.í,illi/  10,00 


Vida, 
um  presente 
de  Deus 


Cartão  de  Visitante 
e  Aniversariante 

Cartão  de  aniversariante 

Título:  Vida,  um  presente  de  Deus 

Cartão  de  visitante 

Titulo:  Você  é  especial  para  Deus 

Modelos  variados 

Formato  vertical:  6,8  x  15  cm 

Formato  horizontal:  15  x  6,8  cm 

R$0.20 


Envelope  de  Dízimo 

R$  0.25 


Hinário  CTP 


Com  Música 
(Partitura  e  Cifra) 


R$  40.00 


POVOS 


411 


Sem  Mijsica 
(Apenas  letra) 

^Olà  09:  R$  20.i 
10  á  29:R$1S.00 
30  ou  +:R$J6,50 
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pendaoreal(a  pendaoreal.com.br 
www.pendaoreal.com.br 
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